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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
nEcitEro N. 16.913 — DE 20 DE MAIO DE 192ry

Convide á American Oplical Cy»npanu do Brasil outarizca»io
para funecionar na Mpublica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil„
zdiendendo ao que requereu a sociedade anonyma American
qaical Campany do Brasil, com séde em Southbridge, Mas-

:sachusetts. Estados Uniciw, da America, e devidamente repre-
bradada, decreta:

Artigo unieo. E' concedida á American Optical Com-
pai» do Brasil autorização para ti:outonal . na Republica
com os estatutos que apresentou e nyr:dionte as clausulas que
a este acompanhara. az:signadas pelo Ministro de Estado dos
Yegocios da Agricultura, Industria e Commerciu, ficando a
Mesma sociedade obrigaGa a cumprir as formalidades mxi-
r,idas u ia legislação em vigor.

Rio de Janciro, 20 de maio de 1925, 104" da Indepen-
eit•ne ia e :t7 ., da Republica.

AnTiwa DA SILVA BERN.UIDES.

Miunel Ca/mon de l'in e Atinei&

• Eu, Alberto Torres Filho, traduelor publico juramentada
e interprete •ommerciai da cidade do Rio de Janeiro, devi-
damente nomeado pela MM. Junta Commercial da referida
cidade.

Certifico pelo prestrite instrumento que me foi apre-
sentado um documento exarado em idioma inglez, afim do o
traduzir para o vernacuin, n que assim cumpri em i;azão ao.
meu officio, na .f.n rrna abaixo:

Cça

(Cópia) , -

ESTADO DE MASSACHUSETTS t•

Saibam lodos quantos o presente virem que arrendende
a que. Ehanning M. Wells, Albert B. Wells e J. Cheney
Wells se associaram para o fim de formar uma sociedado
anonyina soh o nome de American Optical Company do Bra-
sil, para os seguintes fins: fabricar, vender c do outro modo
negociar em °colos, lunetas, instrumentos seientificos e ou-
Lios productos e mercadorias de caracter semelhante; cola
um capital em a rções de dez mil deitais, capital cominam.
"Valor ao par, cem dollars. A importancia do capital em
aCÇÕeS a ser emittido agora é de ceia acções, que serão lute-
gralizadas do seguinte modo: em dinheiro á vista: Integral-
mente, cem acções: e satisfizeram todas as exigencias das letS
deste Estado feitas e estabelecidas para tires casos, de con-
formidade com o que consta dos estatutos da referida socie-:
dado anonyma, devidamente approvados pelo commissario de.
sociedades  Anodymas e Tributações e registrados nesta se-
cretaria. Eu, Frederic W. Cook, secretario do Estado de'
Massachusetts, certifico pelo presente instrumento mie os-
referidos Channing M . Wells, Albert B. 'Wells e .1. Cheney,
Wells, seus associados e successores, ficam legalmente orga-
nizados e estabelecidos em uma sociedade existente, que foi,
constituida pelo presente, sob o nome American Optical \
Company do Brasil, com os poderes, direitos e privilegios, o;
sujeita ás limitações, obrigações e restrieções impostas pela 1
lei que regula a materia.

Em testemunho do que apponho ao presente a minha
assignatura official, e o Grande Selld do Estado de Massa,
chusetts, aos vinte e oito dias de janeiro do anuo de Nosso
Senhor de mil novecentos e vinte e cinco. — E u W. Cook,
Secretario de Estado.

AEC-MEB — Estado de Massachusetts — Secretaria. —
Boston, 2 de fevereiro de 13925.

Certifico pelo presente instrumento qu o que precede
é uma cópia fiel do registro do certif irado de ineor-,
',oração da American Optical Company do Brasil. organizada;
sob as disposições do capitulo cento e eineuenta e seis das
Leis Geraes.

Em testemunho do que apponho ao presente o Grande,
Sello do Estado. — F. W. Cook, Secretario de Estado.

Estava sobre uma obreia de papel Nprdp, a impressão do,
Grande ,Sello di) Estado de Massachusetts.

Estava uma traducção do certificado supra.
Estava, em vernaculo, o seguinte reconheeinienlo do

firma:
Reconheço por verdadeira a assignalnra supra de F. W.

Cook, Secretario dA Estado do bstatlo
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riais certifico. que ,a tradneção supra está eonformo. E, para
constar onde convier, á pedido do interessado, passo o pre.
sente, que assim) e vae sellado com o Seth) deste Consulado
da-Brasil em 330 53t On . a ()'i 16 de fevereiro do	 jaino
.11. de Almeida, •

Estava a Impressão du sello do 'Vice-Consulado do Br-.
sil ria Boston.

Estava a impressão do .sello, do Yien-Vonsulado do, Brasil
em Boston, devidamenta inutilizando unia estampilha do sollO.
consular brasileiro do val.or de 4$000.

Seguia-se a legalização do documento feito na Secretaria
das Relações Exteriores, depois do pagos os devidos emolu-
mentos, e o sello correspondente da Recebedoria do Districto
Fedoral,

Nada mais continha o referido documento que bela n •

fielmente traduii..(to insoitie original, do qual -me reporto.
Em	 do que -Tiz passar o presente* inátruMento

senei cour-c? 'seita do meu. Oficio e assigno nesta cidade do
Mo -de Janeiro.

Sobre estampilhas Mentes do valor colloctivo de 2$409.
Mo de Janeiro, 11 de abril dO- 1925, 	 4lberto Tarrcs •

Filho.

Eu. Alberto Torres Filiai. traductor publico juramentado
o interpreto commereial tia eldade do Rio de Janeiro, devida-
mente nomeado pela Meritissuna Junta Commerciat. da refe-
rida cidade, certifico, -pelo presente instrumento, que me foi
apresentado Ma 1OCI1D14110 exarado em idioma irnies, afim
do o traduzir para o vernacuto, o que tirSSiill cumpri ein.Traztio
do meu officio na . fórma abaixo:,

Til A DIJCC.IÃO

DIA.1110 OFFICI4L,.	 Maio de 1025

Artigo IV. D.ai rcuni(les da directoria

Secção 1) As reuniões dos directores serão realizadas tãofrequentemente quanto as. necessidades da. sociedade anony,-ma a requererem, de aceórdo Coas a opinião dos directores, apodarão ser convocadas pelo presidente, ou peio thesoureiro,
ou por qualquer director, e o esoripturario notificará os di-
rectores dessas reuniões sempre que 'for sotieálado por escri--pto por qualquer dos referidos funccionarios. Enviar-lhes-lia
Por eseripto, pelo correio. com .0 porte pago„ 48 horas: antesda 'reunião, dirigido para cada director no seu eseriptorio ou
moradia habitual, ou entregar a eihr en'i mão, aviso de cadareunião, Ou, aviso dado pelo tetePlione ou por telegramma.a cada director, 24 horas antes da hora designada para essasreuniões, será conSiderado como aviso sufficie.nte das mesmas.
o aviso 'de qualquer assemblea pedera Ser • dispensado si cada'director, por escripto archivado -com 'Os registros da reunião,abrir mão desse _aviso.

. e admiuistração gemes dos bens e negocies da sociedade ano-_,
;uma.

.Sccção 2) Contractarão o. demiftirão á sua. discrição to.
dos ,Os agentes e emprbgados da sociedade anonyma e deter,
minarão as remunerações e ettribuições de lodos , os .funccio-
nades, asssntes,. escripturarlos e empregados da sociedade
anonyma, calem da:quellas que são estabelecidas pelos estatu-
tos, em geral praticarão todos os actos iegae3 e lançarão mãoi.
de iodas as medulas- idgaes c. ómpativels com os estatutos da
sociedade anonyma 4c conformidade Clfnl o „que .e/les ,julga.
rem servir melhor a . promoção, do modo o mais amplo, dort.
interõscss dos accionzstas. .Poderão nomear as commissões
formadas por membros da directoria, de conforniidado . com,o que ellea de quando em quando determinarem e delegar a
essas COrIlltliSSek3 . quaesquer poderes que a propriá directo.-
ria possa exercer. *

•

EsTx.wros ps sur.rue.s.N orriust. cosir.sszx ,no urts.sir,

Artigo I. Do nome..sé,de e sello 	 .

Secção 1) A sociedade anonsma será conhecida pelo nome.
de American Optical Company do Brasil:

Secção 2) . A s('de da sociedade anonyma será em um togar
da cidade SoutlibridK., que os directores do quando em
quando determinarem. s directores podarão crear outros
escriptories addicionaes, quer dentro, quer, fóra do Estado da
iNiassachusetts, de conformidade com o que enes. determi-
narem.

Secção 3) O sella sociedade anonyma será da fôrma
que for determinada pelos directores e reproduzirá as pala-
".iras "41merican Opticral Company do Brasil. lueorporated..
*Slassaclusetts, U. S. A., 1925" (American Optical Company
do Brasil, Ineorporada, )1assachusetts„ E. U. A., 1925)..

Artigo II. Dos funceionarios

Secção 1) Os funccionaries da sociedade anonyma serão
lima directoria, compOsta nunca menos Ires, nem 'roais dn
que cinco directores, de um presidente, um -escripturario que
será residente no Estado, e uni thesour.eiro, e uma commissão
consultiva de ires membros, todos os gimes, com excepção dopresidente, serão eleitos, por PSC1'utittio na .primeira assembléa
da sociedade anonyma. e depois annualmente, a parti: da as-
semblea •nnual a 'ma realizar no anuo de 1926. Os directores
fqeitos na assembléa dos accionisias Para a organização da
sociedade exercerão os Seus cargos até assembléa anima/.
do 1926.

Socção 2) O presidente será éPsifo 'per eScrutinie pelos
directores em uma reunião da directoria que deverá Se reali.
mar linmediatamente depois de encerrada a assembléa de in-
corporarás' ), 9 depois das assembléas ann.uaes dos aceionista-S
da sociedade anonyma nas quaes forem eleitos os directores.

Secção 3) Todos os referidos ftmccionarios exercerão os
seus respectivos cargos até que outros sejam ele,itos o cla.ssi.
'ficados nos seus legares. Em caso de ausáncia temperaria do
qualquer desses funecionarios, os directores podarão nomear -
uma pessoa para exercer„ as . attribuições desse fuuccimaatia
duranto a sua auseucia, o .qualquer Naga será preenchida
!pelos _directores .até..que as i.uo.smas sejam pmen c̀hidaa peles -
accionistas	 .	 . ,	 . .	 •

Artigo 11 Dos diiie.ctOrcs "

Secção 1) Os "direetores terão'te 'dos-.0S' poderes que silo'
sze,ralinente invoStides	 direetores	 'imo sociedade ano-

ma mercantil. -.Terã .. -• ao.- seu Cargo á direcçãs•,- fiscalização

'VI. Do 'Gseripturarid

Séeção 1) O eseripturivio, (tile residirá no &facb de llaSj:.
sachusetts, prestará um juramento para o fiel desempenho'
das sufts. funceões e será lançado nos rer,istros da sociedado
anonynia rim termo desse juramento e prova do, mesmo.- ÇAM-
parecerá a teclas ás assembléaa dos accionistas e reuniões dos
directeres, e registrará Do livro de actas da, seeit.,dade anonyma;
Os tfahalhos dos accionistas o dos directores 'nas suas respe-
ctivas.. as,serabMa8 e reuniões, dá: a:mordo com os estatuto4 da
sociedade anonyma, o lessimpenhará as outras attribUições2ip.it lhe 'forem dc-quando em quando preseriptas peles dire-
ctores..	 "

' ,krtige . VII.. DO thesoló.eiro.

•ecçãó. 11, O thesoureiro dará. ã sociedade anonyma unia •
fiança, :si os 'directores o exigirem, tia. itirportancia e com • a
garantia .que forem pelos mesmos requeridas para o fiel des-empenho das suas furteriles. Ilstar..1	 a.-todas as
des G reStriee5es (Ria forem feitas pelos directores; para •
guarda de todos os dinheiros, dividas,, obrigaoões, contractos,
documentos e outros papeis pertencentes a sociedade anonyma
e do seu seno social. Terá: a seu cargo o guarda dos livros do
cautela& e transferencias e do livro de registro de capita/ da •
sociedade anonyma, e registrará todaS as transferenclas tàe ac-
cões da sociedade .anenynia,. a não ser-.que os directores neniaiem,
um outro agente de transferencias. Cobrará todos os dinheira4
que forem de quando em quando devidos e pertencentes...a só..
eiedade. a.uon.yma nos livros de contabilidade, que serão sem-
pre franqueado á -inspecção dos directores durante, as. hora,'
de expediente e prestará .um relatoria resninida Elt) estado"fi-
nanceiro ou operações da sociedade: a.nonyina quando Os Ui-
ictores lim.requererero e, .ammalniento -prepara uni relato-
rio para., ser submettido aos accionistasas,omibléa .annua/...
O filesoureire -terá, 4.40 ser que os directores determinem *em
sentido contrario. 'unica 9 exclusivamente e direito de fazer; *.
assiguar, endossar ç accetar por conta e ein neine-,da.•socié-•-•
dada anotkvina. saques o cheques, mas somente no decursore- •
guiar dos negocios, 11134~ todas as notas promiSsoria
sociedade .ananyme, com .approynitO. da,	 "

American Optical Company do :Brasa	 • tecção 2) Unia maioria dos membros tla direc. toria cons-
• .,.	 -4.-ituira	 preh"um quorem para •o emendimento doa negocies- eiaDeclaracão sob juramento do tabelliãO P ublico, entm- smalquer reunião....devittamente. convocalo,condo cópia dosestatutos, 	 .	 •	 ,	 ; ,	 .,_	 .	 ..

	

..	 .
Mornsen .t ', remou, advogados — . .Itector . btreet„., —• .

Nova York. . . 	 . A,rtigo V
•SeC50 1) Opresidente ' presidirá todas as asserubléas dos

necionistas e reuniões dos directores, e . conjurdamente com -• thesoureire. ou qualquer funecionario que a directoria designar -
Vara esse fim assignara, as caute1a4 da aect)o$ eraillida2 pela •

anoirsua.
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Artigo VILI. Da comnisstio eannativa

sução I)	 pecionistas, na assemblea nunual, elegerão
%sola commissão cone.,altiva, composta de tres membros, que
permanecerão em exercia:: apenas durante um anno. Os mem-
bros dessa commissão não precdaain ser acionistas. A alludida
commissão poderá se reunir em dati-t; risas ou mediante aviso
st todos de qualquer de seus membros. Ter 	 incumbencia de
apresentar á assembléa armila! dos accionistas U relatorio
aebreos negocios o transaçõ,es da companhia durante .7 41111-°
que se seguir a sua nomeação, tomando por base o inventario,
:balaneo e contas doa directores. Os membros da commissão
ssoderão, durante os tres mezes que precederem immediata-
/acate á assembléa geral matinada dos accienistas, examinar

s livros e verificar o estado financeiro (la, companhia para o'
i'dn) de preparar o seu relatorio animal.;

Artigo IX. Das assembléas dos accá'finistas

f..! eert0 1) Na segunda segunda-feira de janeiro de 1925
ÁS da cada anuo subsequente, realizar-se-ha s. assemblea an-
Sarai dos accionistas á hora e no lugar, no Estado de Massa-
thusetts, que os directores determinarem o annunciarem
(envocação dessa asserubléa.

Secção 2) O nono fiscal da sociedade anonyma terminará
ssa dia 31 de dezembro da cada armo.

Secção 3) O presidenta, ou uma maiaria dos directores,
poderá convocar assembléas extraordinarias dos accionistas,
o taes assembléas serão convocadas pelo eseripturario. me-
dislate pedido escripto do fres ou mais accionistas com direito
(Ir, voto, e cujas acções elo aggregado representem no minimo
sumi decima parte do capital em acções. Esse pedido declarará
o dia, hora, lugar e fim da ateenablea."

iSacção 4) Fornecer-se-ha aviso escripto ou impresso de
d adas as assembleas dos- accionistas, com daciaração da data,
lugar, hora e negocio a ser tratado. Forme( r-se-ha a todos
os acionistas aviso de todas as assembléas dos accionistas,
cmer ordinaria quer extraordinaria, entregando-se tal aviso
:tos acionistas ou deixando-se os mesmos nas suas resideneias
(ai eseriptorios habituries., ou enviando-se esse aviso pelo cor-
s.'elo com porte pago, dirigido a cada accionista para o seu lin-
/terriço que constar dos livros da sociedade ar onyma, devendo
cse aviso ser fornecido sete dias, no mi•hno, antes da data
,i; a assembléa.

Ce.,e-eão 5) Poder-se-ha dispensar o aviso de qualquer
:isserribiéa ordinaria (41 extraOrdinaria si cada accionista ou

a i procurador Ou representante devidamente autorizado ar-
tliiv y desisteneia eseripta nos registros da asssembléa abrindo
Fy (io desse aviso.

Sucção 6) Em qualquer assembléa dos accionistas, aedo-
s , latas que possuirem unia maioria das acções do capital, pes-
aaallianite presentes ou representados por procuradores con,•
-.Hituirão um quoHim para a transacção de negocias, desde
que, aorém,	 minimo dons accionistas estejam presentes.

Secção 7) Em todas as asaembléas dos accionista, cada
accionista terá direito a um voto por cada acção do capitai
soa. possuida, e os accionistas ausentes poderão votar e

--ser representados por procuradores legalmente constituidos.
Sacão a) Do adiamento. Todas as asssombleas das ac-

ionistas poderão ser adiadas para qualquer outro dia, hora
ou logar, de conformidade cum o que for decidido pelos ire-
( ionistas presentes e representados, e não será necesario no-
tificar-se a cada accionista de qualquer adiamento dessas
:i.s.rimblas. Qualquer negocio que poderia ter sitio legalmente
;saldo em qualquer assembléa dos accionistas, poderá ser

1 ,:ktado em qualquer adiamento da mesma .sem necessidade
nulva natifioação.	 n -

'5.rtigo X. DOS etntt,:lag do capital e da t,ansfc,,rencja.

cOlo .1) Cada accionista lerá direito a uma caldeia.
lque sisrá assignasla pelo presidente e pelo thesoureiro, ou por
dn:alciner outro funecionario ou agente que for desismado pelos
taifa:dores, e será saltada com o setio sacia/ o certificará o nu-
:raro de accões por elle possuido. A não ser quando houver
,,issinsic.:a legal em sentido contrario, a fórum das cautelas
4 !r, aeeões será fixada pelos directores.

Seção 2', Qualquer accionista nomeado ,sm uma cautela
Sas capital poderá transferir a mesma por transferencia es-

ipta, assignada por elle ou seu procurador para esse firo
',devidamente autorizado, ou por • seu representante legal;

aiMerencia esa que deverá ser registrada pelo thesoureiro
Iri urn livro que será fornecido o mantido , por alie para esse
!rim. ç, o cessionario, mediante entrega da traasferencia o das
iastigas cautelas, receberá uma nova cautela.-

F.4 aeção 3) A directoria poderá' nomear qualquer soziedada
'itronywa au inelividaae asas as:anta cie trasairaeersaias	 aszia-

(radar de transferencia do capital desta sociedade anonrna e
pôde exigir que todas as cautelas de caPital tragam a suaassignatura.

Secção 4) Qualquer acaionista, cuja cautela lenha sido
perdida ou destruida, terá direito a uma nova cautela, desde
que, porém, fornecer uma garantia para indemnizar a sacie-
dado anonyma contra todos os prejuizos ou responsabilidades,
de conformidade com o que os directores cvigirem, ler ,- quenunca excederá o valor cili dobro de evita?.

Artigo r. Das alterações

Estes estatutos podem ser alteradas, revoga-
dos ou itudificau jde ner veto acionistas que 'inseriam unialilaioria das ac(:..ies do casisifd,,a1.. .0, Diferida sociadade anouyma,
quer pessoalmente pressintas quer7 ."Wes.entado Por Pis-tenra-
dorea, em qualquer asserribléa animal L•1' ír.aordinar i a dos
acrionistas, na convocação da qual a alteraras), .7'‘Aroprilo
modificarão proposta tenha sido declarada: O cearipr:trario
alindará á margem destes (e tan gas, urna referencia da dat.1
e 010 logar da assemblea, iam seus registrue, ao lado das partas
(ma tenham sido modificadas.

Estado dosWassacluasetts — Condadn do Wurce4er — ss:
Saibam quanta; o presente instrumento virem (pio Ou, •

Trving L. Rich, tabellião publico pelo Estado de Maesachusetts.
devidamente provido e juramentado, residente na cidade de
Southbridge. condado de Worcester, Estado de Massachilsofts,
Estados linha»; da America, pelo presente instrumento eerti •
l'ieo que o documento escripto annexo ao presente, como sendo
unia cdpia dos estatutos da American Optical rompavy do +
Brasil, sociedade anonyma devidamente organizada e vigorou-
do de conformidade com as leis do Estado de Massachusatts,
com escriptario na cidade de Sou thbridae. condado de Wor-
canais Estado de Massaehusetts, (5 uma cópia fiel e correcta
dos referidos estatutos da reforida companhia, tendo a mesma
sido enidadosamenta examinada e conferida colo o tcxta ori-
gina: dos estatutos, que foram approvados pela sociedade ano-
nytua em nina assembléa realizada 'aos 26 de janeiro de 11)2:4
e que se acha actualmente arehivada no eseriptorio da Ame-
rican Optical Company do Brasil, na cidade de Southbridge,
Estado de Massachusatts.

Ell) testemunho do que assitznei o presen/e instrumento
o affixei ao mesmo o salto do meu officio, aos O dias do feve-
reiro do armo de mil novec,entus e vinte e cinco. — Iceiny
L. Rok, tabaltião publico.

Estas a a impressão do sello do officio do tabelliüa pu-
blico Irving L. Rich.

	

Estado (IP Ma.ssachusdts	 Condado do Woreester, ss.
Frank L. Dean. escrivão do Tribunal tn uueriOr. MU!

IM1 Tribuna/ de Ilegistl.'o pelo Condado o Estado supra-
mencionados, tendo, de conformidade com a lei, uni solto, cer-
tifico pelo presente instrumento que o Sr. Irving 1. Rich,
cuja assjgnatura se acha apposta ao certificado de reconheci-
mento, prova ou declaração sob juramento, na instrumento
annexo ao prescrito, era na data do mesmo, tabellião publico
paio referido Estado, residente no referido Condado, davida-
menta provido, qualificado e autorizado pelas leis do referido
Estado a passar o reconhecimento o prova (:..) oscriptura e
outros instrumentos escriptos para serem registrados no re-
ferido Estado o para administrar juramentos; que todos os
seus actua o attestadoa officiace merecem plena fe e credito,
e que plena fé o credito devem ser díalos aos mesmos; (Inc
eu conheço bem a sua letra; que eu sincera mente creio ser
verdadeira a sua assignatura apposta ao referido certificado,
a que a rererida declaração sob juramento parece ter sido to-
asada sob todos os pontos, de conformidade com as exigem-
ciaa das leis do referido Estado.

Passado sobro a minha assignatura e sello do referido
tribunal, aos dezeseis dias de fevereiro do anuo do mit nove-
centos e vinte e cinco. —Fraiik L. Deva. eseriváo.

Estava a impressão do sallo do tribunal sopra-mencionado.
Estava uma traducção do reconhecimento supra, em ver-

/Jaculo.
Estava, em vernacuio, o seguinte reconhecimento de

firma:
Itoesmheço por verdadeira a assignatura rétro de Fran::

Dean, secretario do Tribunal Superior do Condado (In \\for- •
'easter, neste Estado; e mais certifico que a tradueção supra
está ~forme. E para constar onde convier a pedido do in-
teressado. passo o. presente que assigno e vae senado ec,m o
•aello deste Consulado do Brasil em Boston, aos 10 de feve-
reiro de 1925. — /mime M. de Almeida, consul.

. Estava a impressão. do nllo doyice-COnSulado do. Urast-
asa Dastou.
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- Estava a impressão do sello do Vice-Consulado dortrasil
em Boston, devidainente inutilizando urna estampilha do sello
consular brasileiro do valer de 4E100.

Seguia-Se a legalização do documento feita na Secretaria
das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos emolu-
mentes, e o seilo correspondente da Recebedoria do Districto
vederal.	 .

,

-

-TRADUÇÃO

AMERICAN OPTICAL COMPANY DO BRASIL

Certificado de Channing M. \Volta, presidente, sobre o ca-
pital em acções e a lista dos accionistas.

Momsen	 Fremam advogados, Recta!' Street, 2, Nova
York.

Certificado de Channing M. Wells, presidente -da Ameri-
can Optical Ceinpany do Brasil:.

Estado de MaSsachusetts — . Condado . de Worcester — Ci-
dade de Southbridge — ss:

Eu, Channing M. 'Wells, certifico pelo preSènte instru-
mento que eu sou o principal funecfonario e presidenta\ da
American Optical Company do .Brasil, sociedade anonyma de-
vidamente organizada e vigorando de conformidade com as leis
de Massachusetts, um dos Estados dos Estados Unidos da Ame-
riá; que ó capital em acções autorizado da referida sociedade
anonyma é cem (t00) acções de.capital commuiu do valor aer
par de cem dollars ($100.) por cada acção; que a importancia
total do capital em acções foi legalmente emillido4o integra-
tizado a vista; mie foi bago a eaixa da referida American Opti-
cal .Company do Brasil a importancia de dez mil dollars
($0,000.) pelo referido capital; que o referido capitaFse acha
integralizado; que os accionistas são: Channing M. Wells,' pos-
suindo quarenta (40) acções da capital commum; Albert It.
Vens, possuindo trinta (30) acções de capital commum; e
J. Cheneg Wells, possuindo trinta ( .30) noções de 'capital com-
nium; e que na minha ualidade de presidente da referida
sociedade anenyina, estou autorizado a 'passar este certificado.

Em testemunho do que, assignei o presente instrumento
nos 9 . dias de- fevereiro do anno de 1925, na minha qualidade
de presidente da American Optical Company do Brasil, e em
aittestação deste acto official. o escripturario da American
Optical Company de Brasil affixou. ao presente instrumento o
;sano social da referida companhia. 	 Chaúninci M. 1Vetls, pre-sidente da American optical Company do Brasil.

Estava a impressãe de' sello social da coinpanhia supra.
Attestado. — J. C. Wells, escripturario.
Estado de Massachusetta — Condado dê Worcester — Ci-

dade de Southhridge — sS:
Perante mim, o abaixo assignado, tabellião publico pelo

Estado de Massachusetts, noS Estados Unidos da América, re-
sidente na cidade de Southbridge; Estado de Massathusótts,
compareceu pessoalmente .Channing M. Wells, presidente da
American Optical Company do Brasil, de mim conhecido como
tal e que, depois de prestar o'devido juramento de accõédo com
a lei, disse que os fados exarados roi certificado precedente
eeam verdadeiros, e que o alludido certificado era acto official
seu na qualidade -de presidente dá referida sociedade anonynia
devidamente /autorizada, e na mesma occasião compareceu
tambem perante mim J. • Cheney Wells, eserinturario refe-

yida Soeiedade anonyma, que eu conheço como tal, que depois-
de prestar o juramento, disse que elle, na sua qualidade de
eseripturario, em attestacão do referido aeto official do
dido presidente, :Mixaria ao referido -certificade o -seIlo

. referida SCIDIMadt ~ria.	 Irving	 pu-
-hl ieo

joradó e •snliSeriptó Perante mim áes 9 dias de 'fevereiro
de 1025„

Estava a impressão do sello de officio dó tainlitgo
Riçb.

Estado de IVIassachusetts — Condade , ¡Ri mareeatae	 ss.

DM Tribu na l de Ilegistersgrirtnil'Zeilibinaat Superior, que
Eu, Frank L. Dean,

mencinnados, tendo, de co ,,,ortewdeCocohmdadactieei, Estado supra-
tifieo pelo presente '	 " " d •	

um sello, cer?
cujaassignat,•:	 ,...inatrumento que, o Sr. Irving-L. Itich,
monto -,...1-nrã-c acha appo:sta ao certificado de reconheci-

'
a- -ore\'a ou declaração -sob juramento, num instrumento
.,,arrrt.xo ao presente, era, na data do mesmo, tabelam, publico.
pelo referido Estado, residente no referido condado, devida-
ment provido (gratificado e autorizado pelas leis do referido
Estado a passar reconhecimentos e provas de escriptura o Ou.‘
Ires instrumentos escriplos para serem registrados no' refes.
rido Estado e administrar juramentos; que os seuS actos e at-à•
testados officiaes merecem plena fé e credito o que plena fá
e credito devem ser dados aos mesmos; que eu conheço bem sl
a-sua 'cara; que ett sinceramente . creio ser verdadeira a sua
assignatura apposta ao referido certificado, e que a referida
declaração sob juramento parece ter sido tornada; sob todos
os pontos de conformidade com as exigencias,das leis dom.
ferido Estado.	 •

Passado sob a minha assignatura e seno do referido tri-
bunal aos dezeseis dias de fevereiro do anno de mil novecentos.
é vinte e cinco. — Frank L. Dean, escrivão.

Estava a impressão do sello do' tribunal supramencionado.-
' Estava, eM vernaculo, uma traducção cio reconhecimento

precedente.
• Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento dá

"-firma:
s Reconheço por verdadeira a assignatura rétro de Frank L.
lacei', secretario do Tribunal Superior no Condado de Wor..
e.ester; e mais certifico que a traducção supra está conforme.
E, para constar onde convier,. a pedido do interessado, passO
o presente que assigno e vae sellado com o sello deste Con-
sulado do Brasil em Boston, aos 16 de fevereiro do 1925. -.4
Jaime M. de Almeida, censo'.

-	 Estava a ippressão do sello do Vice-Consulado do Brasil
em Boston:

Estava a impressão do sello do Vice-Consulado do Brasil
em Boston, devidamente inutilizando uma estampilha do seita
consular brasileiro do valor de 4000.

Seguia-se a legalização do documento, feita na; Secretaria
das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos emolumen-
tos, e o seno correspondente da Recebedoria do Districto Fe-.

• Nada mais continha-o referido docuMento que bem e fiel-.
inthite traduzi do proprio original, , ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar presente instrumento que sellei
com solto do meu 'officio e asáigno nesta cidade do Rio do
Janeiro.

Sobre estampilhas federaes do valor conectivo de 3$600.
Rio de Janeiro, 11 de abril de 1925; — Alberto Torres:

Filho.
_

Alberto Torres Filho, traductor publico juramentadO
e interprete commercial da cidade - do MO de .Janeire, devida-
mente nomeado pala MM. Junta Comrnercial da referida•cist.
dada. •	 •

Certifico, 'pelo presente instrumento
'
 que me foi apresou-

tado uni documento exarado em idioma Inglez, afim de o tra-
duzir pare o vernaculo, , o que assim con:pri em razão do,nreu
off16io, na birma

. TRADUCÇ1.,0'.

• AMERICAN OPTIC.AL COMPNNY DO DRUIL

De.clararão sob juramento de Alberto E. Weilis i tlicsou
reiro, authenticande as cdPias do balanço e contas de lucros-
e Perdas.	 -

Monsen .5:: Ereeman, advogados, Redor Stfeet, 	 Nos4,
Yerk..

A:MEMCAN OPTICAL COMPANY Do URASILI

Incorporada em 25 do janeiro dó 1925

1i MANO EM 9 DE FM-El-CUIM DE 1925 ‘.

•A ética	 Passivo

Dinheiro	 caia.. 110.000.00 , Capitai	 'caro.

. ti0.000.0

$10.000.0-0
	

$10.000.00 -

•

•

.•-•n•••

.i'ada mais continha o referido documento que bem O
fielmente traduzi do proprio original, ao qual nika reporto. _-

Em fé do que fiz passar o presente instrumento
com e solte do meu .officio e assigno, nesta é"	 - irar se"el

.	 ...ande do Rio de._.-
Sobre estampilhas federar,
11 io de Janeiro, t4 	 /TO. Valor collectivo

— Albertotraductor	 abril (k) 1225.
6$603:
Torres

e.Immoeffil

Eu, Alberto Torres Filho, 'tradutor publico juramentado
e interprete commercial da cidade do Rio de Janeiro, devida-
mente nomeado pela MM. Junta Commercial da teferida cidade:

leertifico peto presente Instrumento que inc foi apresen-
tado um documento exarado em idioma inglez, afim de o tra-
duzir para o vernaculo, o que assimcumpri em razão do Meu
officio, em fôrma abaixo:
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. Estava a impressão do sello do Viee-Consail de .. Brasil
em Boston, devidamente. inutilizando urna esttunpillia do
ello consular brasileiro, de valor de 48000.

	

--	 Segue-se a . legalização do documento feita na Secretaria
OBGANizAçÃo ATÉ , 9 á das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos emolu-

• mentos, e o acne correspondente da Recebedoria do Districto
.Federai.	 /	 .

	

0.00 -	 :Sada mais continha o referido documento, que bern e
0. ..,00- fielmente traduzi do prRprio original, ao qual- me reporte.

•n•n•n••nnn• • Em fé do que fiz passar ça , presente instrumento, que
a 0.00—aellei Com o s.ello do meu officio o assigno nesta cidade do Rio
..--a. de "ánneiro. .	 .	 .,

•.	 Sçbre estampilhas federaeS do valor conectivo de 3$000e

	

.	 Rio de Janeiro, 14, de abril cio 1925.. — Alberto T.,ori:cs
'.eilho,

ANJIMGM OPTICAT, ÇO:NIPANY 100

"Incorporada em 28 de janeiro de • 19:25

'CONTAS DE euenos E Pr.e.os DA DATA DA
_nviatrIfiD DE 1925

Receita
Despeza

,daido. •

£stado de alassachusetts)'
) ss:

;Condado de Worcester )

_Et, Albert P. Wells, tliesoureirci -da Anierican 'Optical
Company-do Brasil, sociedede anonyma organizada e exercendo
o conamercio de conformidade com as leis do Estado . de Mas-
isachusetts, -com a sim sétle na - cidade 'de Southbridge, Estado
de alassacusetts Estados Unidos da Americe, tendo preatado o
devido juramento, -deponho 'e •(ligo: •que as contas annexas
-como ',sendo cópias do balanço o da conta de lucros o perdas
da American Optical Compauy do Brasil, foram .examinadas e
conferidas com os 'livros e registros da sociedade anonYma,
que se acham sob minha guarda e eu, certifico que elles são
cópias 'fieis o correctas. '(Assinado) : Albert D. 1Vells, the-
soureiro,

de fevereiro do
Estava a impressão do solto social da American Optical

Company- do Brasil.
Estado do alasaachutsetts)

pondado de Wercester )	 ,

Cidade de Southbridge

Aos.9 dias de fevereiro de -4925, perante anTm compareceu
13eSsoahnorite Albert B. Wells, do mim conhecido, que, tendo
prestado juramento perante mim depoz o disse: que elle re-
aidia na cidade-do Southbriclge, no Estado de altassachusetts;
que 'elle e o thesoureiro da American 'Optical Company aclo

•Brasil; que elle se acha excsrcende o lo,ear de thosoureiro da re-
ferida sociedade anonyma o como -tal, tem sob sua guarda os
livros de contabilidade da sociedade anonyma.

Assignado:	 tabellião publico.
Estava a impressão do sello do officio do -tabelliã'o publico

Trving L. • Rich,- • tahellião publico. Estado de Massachusettsa
Condado de Worcester, ss.

Eu, Trank L. -Man, escrivão do . Tribunal Superior, que ó
um Tribunal de Registro pelo condado e'Estado supramencio-
nados, 'tendo, de conformidade com a lei, um -seno, certifice
pelo presente instrumento que o Sr.• Irving L. Rich, cuja
assignatura se acha •apposta ao certificado de reconhecimento,
prova ou deelaração sob juramento, no instrumento omino
ao presente, era na data do •reesmo, labellião publico pelo
aeferido Estado, residente no referido condado, devidamente
*provido, qualificado" e : autorizado pelas' leis do referido Es-
tado a passar reconhecimento e prova de eseriptura. o -outros
instrumentos escriptos 'para serem registrados no referido
Estado e administrar -juramentos; que 'os seus' actos e attes-
lados officiaes merecem plena las c credito o que plena fé O

_ credito devem ser dados aos mesmos; que eu conheço bem 'a
sua lettra; que eu sinceramente 'creio ster verdadeira a sua
assignatura apposta 'ao referido certificado, e que a referida
declaração sob juramento parece ter sido tomada, sob todos
'os pontos de conformidade com as exigenciaa das leis do re-
ferido Estado.

Passado sob a minha assignatura &seno do referido Tri-
bunal, aos dezesois dias de fevereiro do anuo de mil- nove-
centos e vinte e cinco: (Assignado): Frank L. Dean,'escrivãoa

Estava a impressão do seno do tabellião supra-men-

Estava, eni vernaculo, uma traducção do reconliecimente
precedente.

Estava cai vernaculon seguinte recNhecimento de firmar
Reconheço por verdadeira a assignatura -retro de Frank.'t. Dean, secretario do Tribunal Superior do Condado .de

Worcester; e mais certifico que a traducção supra está eon-
forMe. E para constar, onde convier, a Pedido" do, interessado.
passo o presente, que assigno e vae senad6 com o sello deste
Consulado do Brasil em lloston, aos 16 de . -fevereiro de 1925.;
XAssignado) : Jayine H. le Almeida,', consul.-

Estava a impressão cio sello do •Viee-Consul do Brasil
em Boston.

Eu, Alberto Torres Filho,. traductor publico jurai:ui-ando.
e interprete commeacial da cidade &alijo de Janeiro, devida-'
mente nomeado pela Nal. Junta Commercia/ da referida ci-
dade: •

Certifico pelo 'presente instrui-nulo que me fei apresen-
tado um documento exarado em idioma' inglez, afim 'de o tra-
duzir para cr vernaculoi o que Menu .c ampla erri razão do meu
officio, na fôrma abaixo:

TRADateçÃo

KSTERICAN OPTICAL ÇOMPA,NY. DO DRASIL*

Cópia do certificado da resolução dando autorização á
companhia para requerer registro no Brasil e executar ,as pro-
curações neoesearias.

Momsera& Fruem, advogados — flector Street, 2, — Nova
York,

IDECLARAÇÃo SOR JURAMENTO

Pelo presa-ate certifico que, em urna reunião da directo-
ria da, American. Optical Company do Braall, sociedade ano-
nyma organizada e exer'Sbndo o commercio em virtude das;
leis do Estado -de Massachusetts„ devidamente( convoca-ala o
realizada mios escriptorioa cia sociedade arionymá na cidade de
Soutlibridgea Estado do Maasachusetts, Estados Jhaidos
America, aos 2 cilas (i.o fevereiro de 1925, .as 10 heras da ma-
nhã ,a seguinte resolução foi apresentada e approvada: .

"Mediante moção devidamente feita o apoiada fel' •
Votado que este sociedade anonyma requeresse és auto-

ridades competentes do Governo da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, o que o presidente desta sociedade anony-
ma seja, 'e fica pelo preeeute-autorizado á levar a afeito osso
registro; e foi votado ainda que o presidente seja, e fica Pele
presente instrumento -autorizado e investido com poderes
para executar, sanar o entregar-em nome desta -sociedade ano-
nyma quaesquer procuraçõea, que elle, á sua' discrição, consi-

, dorar necessarias ou convenientes para o fim do obter auto-
rização o domicilio deeta sociedade anonyma ma Republica
dos Estados Unidos do Brasil, e empreliender os seus .nego-
cios no Brasil depois de se ter completado essa autori-
zação, dando o conferindo . aos seus reprentantes os mais
amplos poderes do representação, com plena autorizaeão para
agir•judieial -d" extra-judicialmeate, com poder de substabele-
cimento."

Por cópia conforme, do que dou fé. — .r. Cheneg
escri pturari o .

9 de fevereiro de 1925.
Estava a impressão cio seno social da American 'Opti-

tal Company do Brasil.
Estado de Massaehusetts — Condado de Worcester -, Ci-

dade de -Southbridge	 ss:
,Aos O dias dê fevereiro de 1925, perante mim, compare-

ceu pessoalmente J. Oheney agells, de mim conhecido. que
depois de ter prestado ó devido juramento perante mim, de-
pez o disse: que elle residia na cidade de •Soutlibridge,
Catado de Massachusetts; que elle é o eseripturario da Ame-
rican Optical Company do Brasil; que elle -se acha exercendo
as funcções de eseripturario da referida sociedade arionynnaia
corno 'tal está encarrega:do da guarda dos estatutos e regis-
troa 'dos directores; que o que precedo uri:a cópia fiel doã
=siaria,
• Certifico alada que exaMinei pessoalitenie 	 estaluita 4311
netas registradas da referida: sociedade nnonyrna acima 'refe-
rida, e que o que precede é urna cópia fiel dos mesmo.
Irving L. Rich, tabellião publico.	 • ..,

—Estava ,a impressão do -seno de OrneiedQ tabell.iãcin.,T0,1
bile° Trving
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ESTADO DE MASSACIIITSEITS

Condado de Worcestor.
Eu, Frank JÀ. Deau, escrivão do Tribunal Superior,, que

um Tribunal de Registro pelo condado o Estado suis :rã-men-
cionados, tendo, de conformidade com a lei, um solto, certi-
fico pelo presente instrumento que o Sr. Irving 1,. Rich,
cuja assignatura se acha apposta ao certificado de reconhe-
cimento, prova ou declaração sob juramento, no instrumento
annexo ao presente, era, .na data do mesmo tabellião publico
pelo referido Estado, residente no referido condado, devida-
mente provido, qualificado e autorizado pelas leis do referido

• estado a passar reconhecimentos o provas de escriptura e ou-
tros instrumentos escriptoá para serem registrados no refe-
rido Estado e administrar juramentos; que todos 03 seus actos
o attestados officiaes merecem plena fé o credito, e que plena
'fé o credito devem ser dados aos Mesmos; que eu conheço
bens a sua lettra; que eu sinceramente, creio ser verdadei-
ra a•Sna assig.natura apposta ao referido certificado, o que
a referida declaração sob juramento parece ter sido tomada,
sob todos os pontos, de conformidade com as leis do referido
Estado.

Passado sob-a minha assignatura e -sello do referido Tri-
bunal, aos - 10 dias de fevereiro do anno de 1925. — Fran!c
Dcan, escrivão.

— Estava a impressão do salto do Tribunal suprasnen-
cion ado	 '

— Seguia-se, em vernaculo, uma traducção do reconheci-
mento supra.

— Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento do
firma:

Reconheço por verdadeira a assignatura retro de Frank
L. Dea-n, secretario do Tribunal Superior do condado de Wor-
cester, neste Estado; e mais certifico que a traducção supra'
em á conforme. E, para constar onde convier, a pedido do in-
teressado, passo o presente, que assigno e vae sella.do com o
solto deste Consulado do Brasil em Boston, aos 16 de feve-
reiro de 1925. — Jaime M. de Almeida, eonsul.

— Estava a impressão da &anedia do Vice-Consulado do'
Brasil em Boston.

- Estava a impressão da ehancella do Vice-Consulado do
Brasil em Boston, inutilizando uma estampilha do seno con-
sular brasileiro .do setor de 4$000.

— Seguia-se a legalização do documento feito na Secre-
taria das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos
emolumentos, e o eello correspondente da Recebedoria do Dis-
trict° Federal.:

aos 2 dias do fevereiro de 1925; pelo Secretario do Estado do
Massachusetts_, sob o grande sello do referido Estado; uma
cópia dos estatutos da referida sociedade anonyma, certifi-
cada como sendo cópia correcta, o livro do actas e outros re-
gistros originaes da referida sociedade anonyma, todos os
quaes eu examinei o encontrei na devida fórma legal. do
que dou fé.

Desse exame parece que toda a direcção e gerencia dos ne-
gocios, bens o direitos dessa sociedade anonyma, estão- inves-
tidas na sua directoria, do accérdo com as seguintes clausulas
'dos estatutos, qin eu tranacrevo no preáénte literalmente do
original no livro de actas acima mencionado, e redigidas do se-N
gunite modo:

Artigo I -- Artigo 2. "A sede commercial da sociedade
• anonyma será no togar, na cidade do Sou thbridge, que fôr do
quando em quando designado pela directoria. Os directores po-
derão estabelecer outras casas commerciaes, quer dentro, quer
fóra do Estado de Massaehusetts, de conformidade com as mal
determinações."

Artigo III — Secção 1. "Os directores terão todos os p0-
- deres que são em geral investidos nos directores de uma so-
ciedade anonymtrcommercial. Terão á seu cargo a adminis-
tração, fiscalização o gerencia geral dos bens o negocies da so.,.
ciedade anonyma."

Artigo III — Secção 2. "Nomearão á sua vontade e demits
tirão todos os agentes e. empregados da sociedade anonynia, o
determinarão as remunerações e attribuições de todos os fun-
ecionarios, agentes, eseripturarios e empregados da sociedade
anonyma, além d'aquellas que se. acham fixadas nos estatu-
tos, o em geral praticarão todos os actos legues e adoptarão
todas as' medidas que não contrariem os estatutos da sociedade
anonyma, que elles julguem melhor afim de promover - do
modo o mais amplo possivel os interesses dos accionistas. Po-
derão nomear commissões formadas por membros da directo-
ria, do conformidade com o que cites de quando em quando
determinarem, e delegar ás mesmas. quaesquer poderes que a
directoria possa exercer."

Certifico, ainda, que consta do referido livro de actas que
o referido Channing M. Wells, presidente da referida socieda-
de anonyma, se acha investido com a autorização legal ne-
cessaria para e execução deste documento, tendo sido espe-
cialmente autorizado para esse fim por uma resolução da di-
rectoria da referida sociedade anonyma adoptada em uma re-
união da mesma devidamente convocada e realizada nos es-
criptorios da sociedade anonyma na cidade de. Southbridge, Mas-.
sachusetts, aos 2 dias de fevereiro de 1925, e na qual estava
presente o quorum legal necessario, sendo a referida reso-
lução exactamente como se acha transcripta abaixo directa-
mente do original no livro de mias da companhia, redigida
nos seguintes termos:
• "Mediante moção, devidamente feita o secundada, foi vo-
tado que esta sociedade anonyma requeira ás autoridadescom-
petentes do Governo da Itepublieh dos Estados Unidos do Bra-
sil, a matricula da sociedade anonyma na Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e que o presidente desta sociedade ano-
nyma seja, e fica pelo presente, autorizado para obter essa mas.
tricula; e fica ainda votado que o presidente seja, e fica pelo
presente instrumento autorizado e investido de poderes para
executar, soltar e entregar em nome desta sociedade anonyma
quaesquer procurações que cite, á sua discreção, considerar
necessarias ou convenientes para os fins de levar a effeito a
matricula o obtenção de domicio desta sociedade anonyma na
Republica dos Estados Unidos do Brasil, e para a conducta dos
seus negocios no Brasil, depois de completada a sua matri-
cula, dando e conferindo aos representantes os mais amplos Fe-
deres de representação, com plena autorização para agir ju-
dicial Ou extra-judicialmente, Com o poder de substabeleci.
mento."	 -

Certifico, ainda, que consta dos referidos documentos qud
ps referidos directores e o referido presidente foram devida-
mente eleitos e se achavam -exercendo os direitos o privilegio
dós seus cargos na data da reunião da directoria supra men-
eio-nada, na qual foi adoptada a referida resolução, e se acham
na data actual no exercido dessas funcções, tudo o que consta
do livro de actas que se acha perante mim.

Certifico que já 'conhecia a parle comparecente, que t e.ni
a profissão ó reside-nela declaradas, que elle me garante que
se acha no pleno gozo. dos seus direitos civis e tem capaci-
dade juridica necessaria para e execução deste instrumento,
e 'que eu não tenho conhecimento de cousa alguma em contra-
rio;'elle declara que em nome e por conta da American Optical'
Company do Brasil, e de accôrdo cóm a resolução da directoria
acima, elle pelo presente instrumento nOMea John Albert Julta,
negociante, maior de idade, casado, americano, reside.nte na ci-
dade do Rio de Janeiro, Brasil, o bastante representante legal
da referida sociedade anonyma, por elle, e.m seu nome, logaq
C vezes para praticar odos o qualquer dos actos abaixo espoa

Nadá Mais continha o referido documento, que bem e
fielmente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.

Em Ii do que, fiz, passar a presente que sellei,• com o
collo do meu officio o assigno nesta cidade do Rio do Jaa
siciro.	 -

Sobre e.stam:pilhas fesieraas do valor conectivo de 3181000.
Rio de , janeiro, 14 do abril ile 1.925. — Alberto Torres

Certifico pelo presente instrumento que me foi apre.sen-
lado Um documento exarado em idioma inglez, afim de o tra-
duzir para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu
officio; na fórina abaixo:

TRADUCCAO	 •

, • -Anierican Optical COmpany do Brazil a John Albert Julia.
--- Procuração — Monisen & Freeman, 'advigados, Redor
Street. 2, Nova York.

Na cidade do Southbridge, Condado de Woreester, Estado
de Massachusetts, aos nove dias de fevereiro de mil novecen-

- sos e Vinte. • è cinco, perante mim, Irving L. Rich, tabelião
publico, pelos referidos Estado e Contado, com reside-raia fixa
na cidade de Southbridge, e na presença das testemunhas
abaixo nomeadas, compareceu pessoalmente.:
• O senhor Channing AI. Wells, maior de idade, casado, ne-
godante, cidadão dos Estados" Unidos da-America e residente

:na cidade de Southbridge, Estado de Massachusetts.- O senhor Cbanning M. Wells, comparece na sua qualidade
, de presidente da American Optical Company do Brazil, socie-
i dado anonyrna, devidamente organizada, constituida e vigoran-

I
4o de accôrclo com as leis do Estado de Massachusetts; Estados
rnidoe da America, tendo a sua sede na cidade de Southbridge,

:Xstado .de Massaehusetts.
E o referido Channing M. Wellaapresenta-me neste acto

Ama cópia, devidamente authenticada do certificado de . incor-
reaação	 .4merican	 .ComPánY_ doJ3razil, en)edida
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• reembarcada. e fazer tudo-mais que «ir neeemsttrio on-Teque•
rido pelas leis e -rogulameatos allandegarias do Brasil;

10. Requerer e obter a protecção de seguros sobre os bens
da companhia no Brasil, requere!: o obter seguro maritimo
sobre quaesquer bana .aisi exanpauhia tine foraja exportialesd4
Brasil, e para esses lins . aesiguar quaa-quer requerimento, ou
outras doctunenttes neeessarlos para a obtançao do referida
seguro;	 •
,ii. solicitar, cobrar e effectuar e pagamento do todos e

quaesquer dinbeiroe ou nutras finarias do divida que forem
•dev idos a companhia . por (maquiai: pesou,pessoas ou outra
entidado 'legal, ou afale surcee poroa, coasjaaarioa Ou rem-cama
lindes Jegaea, quer . publicas quer privados, na Itapublica•dps
Estados Unidos do • tiram!, e usar todas as medidas, •udiciaes
ou extra-judiciaea, o aasignar e dar recibos, desabrigai:~ o
quitações por miziesquer Importa-idas que forem , deste mai%
cabradas OU recebida.';. 	 •

12. Gompôr o trausigilavom relaeria a quaesquea dividas
que fprem devidas pela, ou a companhia, o desistir de quePs-
quer direitos, de conformidade caiai o que, fiir,* nocessario •no
tiesúnipenho destes poderes; • •
. la. Dar tinir-n50a. recibos e .desobvigatUs em liquidação

de qualquer (mestria qu sui,sir (Vistas poderes ou de quaosquar
ia;Taerniceanctçoase; s	 eampantda, p)ijeudo asSigIlUr	 avapaatives do-
c .	 •	 .	 •	 •	 .

11. Comparecer, rui enina da companhia, a aesemble•as
de credores para a caneordata tio qaalquar pesaaa, peesous, fie-
rimas ou companhia em rujoa negados a companhia estiver
interessada antas aia depois xla leiloam, e atua:liar ou denegar
tiles roncordatas fM . 1U114:ar mão de quaesquer outras medidas
do conformidado com o que ó outorgado julgar apropriado ou
conveniente;	 •

15. Requerer :m fallencia de qualquer pessoa, pessoas. fir-
mas ou companhias eu, cujos negocies a companhia estiver in-
teressada e assinar o riapeetivo Credito ou credites; rompa-
r,ecer a assembléas 410 credores. N- utar-com a maioria ou com a
minoria, acceitar e waigaar os papeis conto syndieo e depo-
sitaria (tru.stee) e lançar mão de todas e gana:aguei...aludidas
neceasarias, quer judiaitieS quer-extra-judieiaes, para á pro-
tecção dos iiiterae ses. da. companhia nesses processos;. -

Ie. Rema:acidar a trnipardlia perante qualquer ganem do
Tribuaal na Republica das Estados Unidos do. Brasil, quer
local quer fedia:ala quer de primeira . inatimaia quer não, 'uno-
vere praseguir ata o's mais altoe trijMnaes qualquer acção te-..	 •
sal, mi outra que o outorgado -julgar nec.assaria e conveniente
para a protecção dos inicaesses legaes o ()quilatáreis da Com-
panhia, e aenneiranhar • Iodas assas araõaa em iodas aa „atlas
pliasfs sem restrJeçam de ftspccie algUma, coffmatecer na de-
fesa doz, direitos da outorgante perante todos e quaesquarjUi-
zes, tribunae•s, emalaras, certos, governos. corporaaZea legis-
lativas, municipalidades. saude publica e todos os outros escri-
plorios e autoridades correspondentes municipaes ou proviu-
ciaes, com poderes para requarer arrestos preventivos o ri-
lues; prestar fiança. prorogar ou recusar jurisaficaõas; fazer

respoeide.a inquiriçaea; prestar ,iurainentosa comer:ire aban-
donar .aeções judiciaee e inxicessue; liquidar questões; rancura
Aar quanto tt deaisões de arbitras e mediadores, nomear ar-
bitres e mediadores. • requerer arreStos.- interdictos, desaloja-
mentes e delsoeios: receber eitaççie.s verbaea• paaaaes calligra-
phicos, confrontação e .aerititacao do lettaas; nomear sanifi-
cas; fixar as seus &darias; nomear. todas as especbas de pe-
ritos e intervir em todos os assumptos (Inc surgirtine em cause-
(Meneia dos podaras desta clausula::

17. Nomear advogados e agentes, ama os nadares que-fo-
ram necessarras,_ e substabelecer esta procuração no todt•
aba parte a favor de uma ou mais pessoas mie o outorgado con-
siderar apropriadas, e revogar essots.ubstabolocirnentos e fazer
novas nomeações.	 .

Tendo o presente instrumento sido lido ao referido Chau-
ning M. Watts. presidente, por mim. tabetlião, e-lhe tendo sido
explicado o (Cede legal das ,suas clausulas, declarou .elle que
tonhecia as referidas clamadas e seus aeffeitoa /aguas, e asai-
gnou esta instrumento em nome da American tIptical Company

Braait na minha presença, e na pre.sonça das testemunhas
3ohu E. Seacravo datiltan J. Rayaca

'
 anilx.is maiores do idade, ,

reeidentes na 'cidade de Southbridge, Estado de alassachusetts.,
De tudo o que eu dou li.

Pela American Optical Company do Brasil. -a- fiiiaaiiitio
N. Watt. premiado..

• Estava a imPanssão do sellti apeia! da Arnericni Optical
Company do Brasil.

	

Testemunhas: Jo7of E. • :afMore.	 3tilion J. Nona.,
	Subscrinto é 'Meado peranto mini.	 L. Rich, ta-

bolliãe publico•
'Estava a; itnpressilo do . s-allo de 'officio do_ tabaltião pua

blico lrving 1.. • 11kb.	 -
Estado de'rdaasachusatia :--a Condado de•Worcoster----;:s:!-t
Eu, Frank 1.. Peara earrivilaolo araibanat Superior; que4

•ê tua 'Tribunal de Registro pelo tiondaila fia %lado 'aupramen-4
•°tonado% - tendo, de roa.farlaidadeacain 	 nip • ;cila, asatiaak,

-.Soxta-feira,. 

tificados na-promoção dos Interessee o em beneficio da rafe»
• i •ida sociedade ananymit na Republica dos Estados Unidos 410

1. Representar ft companhia como seu agente geral na Re-
. Publica dos 'Eatadois Unidos do Brasil, com podaras gemes de
.2141miai.stracAo, O para este fila aenresentar a companhia pe-
Janto qualquer paasoa bu pessoas ou quaasquer iunecionarlos
Ao Governo da Republica dos Estados Unidos do Brasil, quer

. federae.e, estaduaes„ quer municipaeN observar todos os ragu —
:lamentos ou leis que regulam a funecionatnento de sociedades
aanonymas estrangeiras na 13rasil, asalgnar quaesquer ,requeri- .
. J.nentos ou outros documentos ene nome da sootedade miou-erma,

do conformidade com o que for néCessario para a conduta
I • illoa negocias da eampaidna no Braail, pagar todos os impostos,

e Cm geral fazer. tudo -maia.que necessario fôr para pernuttir
que a companhiNe.oritimie a funoriouar no Brasil, do arear&
rpm as leis que permitiam sociedades anonynias. estrangeiras

• funecionarem no Brasil.	 .
2. Arrendar e alugar escriptorio, terras e outras,fiepen-

• delicias que forem nece.ssarias para .a conducta dos negocies da
sociedade anonynia ato Brasil.

• .i. Dedicar-se. á fabricação, produceão, venda; importação
• au exportação de OCUIOS, iunutas„ instrumentoa acieutificos e,

quaosquei outros nroductos de qualquer naturaaa que a-socie-
- dacle anonyma desejar fabricar, produzir ou vender na Republica
dos Estados Unidos do Brasil, com plenos poderes e autorização
para adquirir, possuir ou vender todas ou quaesquer materiaca
3lecessztrms ou ateis com reina° aos referidos productos,
rara esses fillS administrar e maater'escriptorios, logareF.: de
venda, e fabricas na cidade do Pio de Janeire ou em quaesquer -
outras cidades da Republica dos Estados Unidos alo Brasil..
;representar a campatillia perante quaesquer autoridades ou
.lepartamentos do-Governo da Republica dos Estados Unidos do

prasil, quer federaee, estaduaes quer inunicipaos, o observar
•uaesquer repalamentos, decretos, ou leis _que 'regulem a opa-

ação ou manutenção de taes escriptorios, lagares para veada
ou fabricas, ou. para a fabricação ou predileção de qualquer das
productas das referidas fabricas na Republica dos Estados Uni- -
11oa do Brasil; 	 ..	 •

4.. Gontraotar, alugar e empregar todas o ,quaesquar espe-
cies de trabalhadora:a ticripturarios e auxiliares para a ue-
-cessaria aonducta e operação dos negoelos da ,companhia

• tlepuhlica dos Estados Unidos do Brasil; e dernittir todos. e .
qualquer desses -trabalhadores, escripturarioa e auxiliares que

..forem empregados, ama/lactados ou retidos em qualquer ia- -
• JÁrica n aseriptorio da companhia na Brasil;

5.- Representar a oompanlna perante quaesquer Umecto-
narios do Governo Brasileiro, quer federaes.., estaaluaes, quer

• anunicipaes, para t) fim de requerer e obtar e a‘egiStraadepo-
- Sito e publicação de qualquer marca de eotinnercio, patente

ou entrei direito de propriedade em nome da companhia, com
podesaa para rellOV.ar os mesmos emalado expirarem, Pagar es.
unpostos neces.sarios pelos mesmos, e lançar mão de todas as
medidas, judiciaes. extra-judiciacs, • da conformidade com o
que ia 'mpacs-sario para ne protecção dos interesses- da compa-
nhia em qualquer atinapto que surgir dos objectivas desta
clausula;

.61 _Arrendar anilas postara, retirar a. depositar •nos cor-
reios e abrir todas as cartas o outras renununicaçõea, inclusive
eorrespondencia registrada,- vaies posta, eneonimendas pos-
Man o qualquer outra eapeele de aorreapontlencia e praticar-
indo anais que rtha!ssario fiar nas transita:coas com as autoria
dadea poataw;

• •	 7. Fazer depositas em quaeatmerliancos ou estabeleci-
J atadas bancai-los que forem escolhidos. pela 'iliesoureiro

OnVanhia, no credito da companhia, de quaesquor importan-
•• das daue receber em nomo da referida 'companhia; saecar, no-
• 4.ear, endossar e Receitar letras de cambio, saques,/notas proa

Jnisficaias e {Imos-quer outros documentos na marcha geral dos
• negocias da companhia para deposito ou cobrança • nos bancos
• que foreni .de,stauadase usar de todas as medidas, judieiaes ou
• extra-judiciaes, para a prateação dos interessc•s da companhia
• quer protestando, quer usando de outro modo de quaesquer

Medidas tapes -em beneficio doa interesses da companhia nas-
alas transacçõos;

te.. Vender ou fazer .contractos do venda de mercadorias,
productos ou artigos em nome da carnpanhia. e fazer, executar, •

•aonfirmar e ttaregar coagias liaas o sufficientes e outros ina •
,.etrumeatos..effectuando esses contractos;

ti. Receber e dar entrada em quaesquar alfandegas no
quaesquea artigos, productos ou mercadorias, impor-

picias eu consignadas ;1 companhia, e assinar, seliar, entregar
• 'executar todas - o quaasquer fianças que furem exigidas, Pa

-gar direitos alfandegarips, asa: lanar todos Oapapeis e documen-
tos Pana relação a assas tranaaceões,.fazer as aPpellações nes..
.COSSParitS .,ás autoridades attperiores PIT1 (Inettões de ciassife-
anão alfandegaria, requerer a devolução ate direitos; praticar
esses actos tom relação á 'mercadoria para ser- exleoattida.•au

-	 .
•

.	 • •
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/t
c.o p6 presente instruinento, que o Sr: Irving L. Rich, 'cuja
asigutura se acha apposta tia) certificado de reconhecimento,
rufa ou declaração sob juramento, no instrumento annexo
o presente, era na data do mesmo, tabellião publico pelo refe.
ido Estado, residente no referido Condado, devidamente pro-

!Vido, qualificado- e autorizado pelas leis do referido Estado
`a passar o reconhecimento e provas de escripturas e outros

!
instrumentos escriptos para serem registrados no referido Es-
tado e para administrar juramentos; que tdoes os seus actoS
e attestados officiaes merecem plena fé e credito, e que Plena
fé e credito devem ser dados aos mesmos; que eu conheço bem
a sua lettra; que eu sinceramente creio ser verdadeira a sua
assignatura Reposta ao referido certificado, e que a referida
lieclaração sob juramento Parece ter sido tomada, sob todos os
pontos, de conformidade com as exigencias das leis do refe-
rido Estado.

Passado sob a minha assign.atura, .o•sello do referido tri-
bunal, aos dezeseis dias de fevereiro do anno de mil novecentos
e vinte e cinco. .--- lorank L. Dean. escrivão.

, Estava a impressão do sello do Tribunal supra-mencio-
nado.	 .	 .

Estava, em yernaculo, a traducção, do reconheciment0
.f,upra.

Estava, cã vernaculo, o seguinte. econhecimento de
firma:	 .	 .

Redonheço por verdadeira a assignatura retro cia Frank
Deah, secretario do Tribunal Superior no Condado de \Ver.,.

ceãter. E mais certifico que a traducção supra está conforme.
E para constar onde , convier a pedido do interessado passo o
presente que assigno e vae sellado com o sello deste vice-con-
sulado . ao Brasil em Boston, aos 16 de fevereiro de 1925., --..
.Idinze Al. de Almeida, °mini: •
- - Estava a impressão da chancella do Consulado do Brasil

em Boston.
Estava a impressão da chancella do Consulado do Brasil

• ein Boston, devidamente inutilizando uma estampilha do seild
consular brasileiro do valor de MOO.

-Seguia-se a legalização do documento feita na Secretaria
,das RelaOes Exteriores, depois de pagos os devidos emolu-
mento, e o sello correspondente da Recebedoria do Districto
tredera/.	 .
I - Nada mais continha o referido documento que bem e fiel-
mente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.
I , - Em fé do que fiz passar o presente,instrumento que sellei
Icem o sello de meu Officio e assigno nesta cidade do Rio de
{Janeiro. _
,	 • Sobre duas estampilhas federaes do valor collectivo de
183000 :

Rio de Janeiro, 15 de abril de 4925., ..s- Alberto Torres
!Filho:.	 -

Eu. Alberto Torres Filho,- traductor publico juramentado
. e interprete commercial da cidade do Rio de Janeira, devida-
mente nomeado pela MM. Junta Commercial da referida ci-
dade,

Certifico pelo presente instrumento que me, foi apresen-
¡lado uru documento exarado em idioma inglez, afim de o tra-
•duzir para o vernaculo. o que assim pumpri em razão do meu
:officio, na fôrma "abaixo,:,	 .

TRADUC(.1.2i0

..-- 'American Optical Coinpany do Brasil a Richard Paul
¡.1Sionisen procuração Monisen (ft Freemat, advogados, flector
'Street., 2, Nova York. 	 • ,

Na cidade do Soutlibridge, Conilado de 'Worcestor, Estado
• le -Massachusetts, aos nove dias de fevereiro de 1925, perante

Irving tabellião publico, pelos referidos Estado
e Condado, com residencia fixa na cidade de • .Soutbbridge, e
ea presença das testemunhas abaixo nomeadas, compareceu,
'Pessoalmente:

O Sr. Channing M. Wells, maior de idade, casado, nego-
ciante, cidadão dos Estados Unidos da America e residente na
.cidade de Southbridge, Estado de Massacluisettá. 	 •

O Sr. Channing M. Wells; Compareceu na sua qualidade de
:presidente da Arnerican.Optical Company do Brasil, sociedade
ianonyma, devidampte organizada, constituida e, vigorando de
.accôrdo com as leis do Estado de Maasadhusetts, Estados Uni-I	 •;dos da America, tende a sua séde na cidade de Southbridge,
Tstado de Massachusetts.! - E o referido .Channing M. Wells, apresentoü neste acto,
I lima cópia devidamente anthenticada 'do certificado de incor-
voração 'da Ameriean Optical .Company .do Brasil, expedido

laos deus dias ale fevereiro do 1925, pelo .secretario do Estado
,Massachusetts, sob o grande sello . -du referido-Estado; hma

ôpiados, esfatutna da referida sociedade ationyina, certifica-
-	 sei,ido.cerr'ecte, o hyro de . actas ...	outrqs.registros.	 .

- -
OriginaeS' da' referida shCiedade anbnYma; todos os qtraes
examinei e que certifico. se acharem na devida forma- legal..

_Nesse exame, parece que toda a direcção e administração,-
dos negocios, bens e 'direitos desta sociedade anonyma, estão.,
investidos na sua directoria, conforme consta das seguintes
glausulas dos estatutos, que eu copio literalmente aqui do se'c
texto original no livro do actos supra-inencionado, o que diL

seguine;

Artigo I	 SecgclO 2

' Cl, sécio da gociedade amnistia será em um legar da ci-
dade do Southbridge, que os directores de quando em quando,
determinarem. Os directores poderão crear outros .escripte-s
'rios addieionaes, quer dentro, quer fóra do Estado de Massa-
elmssetts, do conformidade com o que cites determinarem".;

	

.	 .
'Artigo III — SeeçãO..1.

•
e0s directores terão Ridos os poderes que são geralmente,

investidos nos directores de uma sociedade anonyrna mercan-
til. Terão a seu . cargo, a direcção, fiscalização e administra-.
cãe geraes dos bens e negocies .da sociedade .anonvrima„.

Artigo III . — Sução 2 . .

«Contractarão o demittirão á.sua discrepeão tecles oã
agentes e empregados da sociedade anonyrna e determinarão
as remunerações e attribuições de todos os funccionariosy
agentes, escriptairarios e empregados da sociedade•anonyma,
além daquellas que são,estabelecidas pelos estatutos, em geral
Praticarão todos os actos legaes o lançarão 11-1ãQs de todas as.
medidas legaes compativeis com os estatutos da sociedade
anonyma, de conformidade com o. que elles julgarem servir.
melhor a promoção, do modo o mais amplo, dos interesses dos
accionistas. Poderão nomear as commisSões formadas - pelos
membros da .directoria, de conformidade com o que chies -de
quando em quando, determinarem e delegar a essas commis-1
sões quaesquer . poderes que a propria directoria possa
exercer
• Ceitifico ainda, que consta dó alludido livro de actos, quei

.0 referido Channing M. Wells, presidente da referida SoCie-
dado anonyrna, tem os poderes legaes,tedessarios para a exe-
éução 'deste documento, tendo ,sido expressamente autorizado
.para esse fim, por uma resolução da directoria da referida
sociedade anonyma, approvada em uma reunião da Mesma,
devidamente convocada e realizada nos escr:ptorios da socie-
dade anonyma, na cidade de Southbridge, Massachusette, aos'
dons dias de fevereiro de 1925, na qual estava presette d
quorum legal necessario, sendo essa. resolução conforme se
acha aqui, copiada directamente de seu texto original; no 11-4
vro de setas da companhia, e que diz o seguinte:

"Mediante moção, devidamente feita 'e' apoiada fica,
- Votado que esta sociedade anonyma requeresse ás autori-
dades competentes do Governo da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, o registro da sociedade anonVina na Rep,ublica
aos_ Estados Unidos do Brasil e que o presidente desta socie-
•Jade anonyrna, seja, p fica pelo presente instrumento atitori-,
rodo a effectuar.esse•registro: e é ainda votado, que o presi-
dente seja e fica pelo presente instrumento 'autorizado e in-
vestido de poderes para exercer, sellar e entregar em nome
l esta sociedade anonyma, quaesquer' procurações que silo,
sua discrepçãO. considerar necessarias ou convenientes parai
os fins de • effectuar o registro e obter domicilio desta socie-
dade iinonyma na Republica dos Estados Unidos do Brasil 'e
para o emprehendimento de seus negocios no Brasil, depoig
de se ter completado esse registro, dando e conferindo aos re-
presentantes os mais amplos poderes de representação, com
plenos poderes para agir judicial ou extra-judicialmente, comi
o poder de substabelecimentoa.

.Certifico ainda, que consta dos referidos documentos fluo
os referidos directores e referido presidente, tinham sido de-
vidamente eleitos o se achavam exercendo os direitos e privi-
legies de seus cargos, na data da supra-mencionada reunião
da directoria, e que a referida resolução foi adoptado, e •ão
acham 'actualmente em exercicio destas funce,ões, - tudo o que,
consta do livro de actos que se acha perante-mim. •	 •
, Certifico que eu já conhecia o comparecente, • que elld
te.ni a profissão e residencia declarada, que elle me assegura
que se acha 'em pleno goso de seus" direitos civis o tem capa-
cidade legal; necesãaria para a execução deste instrumenlo,,e,
que eu nada sei em contrario; olhe deetara que, em' nome O
por conta da American Optical Company do Brasil, de accôrdo
com a„resolução da directoria, reproduzida acima, peio pré-

•.sente instrumento, notieava Itichavd Paúl Momsen, adçogad.o,
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-Seguia-se a legalização do documentd:feild na SecretariX.
'das Relações Exteriores, depois de pagos os.: devidos emolu.4
*mentos, o o sello correspondente 'da Recebedoria 'do DistrictO
Federal.	 !.	 _	 -	 .
• -Nada mais- continha . d-referidO =doeurnentti,-; que bera . (p
fielmente -traduzi da proprio original, ao qual me reporto..
• -- Em fé- do -que 'fiz- passar -o presente- instrumento quê;
Soltei: com- o Belfo - do meu- officio e assigno,..nesta cbiade
'Elo de Janeiro:-	 •

.	 ,

• O Presidente da.Républica dos Estados Unidos do . Brasin
attendendo ao que, .devidamente representada, requereu a So-

•ciedade Anonyma Levy, -autorizada a funccionar pelo decreto,
n. 13.088, de 3 de julho de 1918, com os estatutos que então
apresentou e 'cuja primeira reforma foi approvada pelo de-
rreto ri. 16:087'; de 30 de junho de 1923, decreta': ' 	 -

Artigo urde°. Fica approvada a nova reforma das esta -- 
lutes da Sociedade Anonyma • Levy. n conformidatle rI "resot
-lução 'da assembléa geral extraordinaria dos respectivos a,e-
'cionistas, realizada a 14 de fevereiro de 1925., obrigada, poréag
a mesma Sociedade a cumprir as'formalidades -ulteriores exigi.
das' pela legislação -em vigor.

Rio do Janeiro, 20 de maio,_ de 1025, 101° da inne

▪

 pen,
(*temia e 370. da Republica.

ADTUUR DA SILVA .:HEDNAIIDES.

Calaum, du Pin e Almeida:

Sobre . estampilhas federaes de valor colleCtivo de 5$400':Ii
•Rio de Janeiro, 14 ge abril do 1925.. — Alberto To. OcN

Faho	 (3 614):
~MD

• DECRETO- N.. 16..914	 9020 ox MAIO DE 192:1.

ãpprova a nova ieforma dos estatutos da Sociedade Anonipmer
L• • - •	 •	 eni
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Ile~alerel.41~•~1~11~~•~ n~101,

3.° Fazer oâ deposites sobro o - capital, em acções; com a§
'autoridades competentes, do conformidade com o que Sór exi-
gido por lei, e retirar esses deposites. Pagar todos os im-
postos de sello e outros que forem exigidas para as operações
3.1a- companhia -no Brasil.

4.° Substituir todos é qualquer desses. póderes em Uma -
;ieu mais pessoas, -com ou sem reserva de poderes, e tom O
1)oder de cancellar 'esses subStálieleelinentos.

5.° E praticar todos os outros actos, judiciaes ou extra-
judiCiaes, de confermidade'Com ó que fõr necessario para le-
galmente constituir a companhia no Brasil e para permittir,
:que cita exerça 'as suas operações - no' referido paiz.

Tendo o referido instrumento - sido lido ao referido
Cbanning M. Wells, presidente Por Mina, tabellião; e'o &feito
legal das - suas clausulas lhe tende Sido explicadas; declarou
elle que comprehendia as referidas Clausulas e os -seus effei-

- 4tos legaes, e assignou esse instrumento em nome da American
"optical-Com p any- cld Brasil, na minha presença; e na * pre-
sença das • testemunhas, John E. Seagráve e Milton J. Haynes,
amboS maiores , de idade, residentes na cidade de Southbridge,
Estado de ,Massaclnissetts. 'De tudo' ó que eu dou fé: — Pela,
American Optical Company do Brasil, Channitig 31,11 7elM, proo
siderite..

Estava á 'impressão 'do sello social da " American Optleal1
;Company do Brasil. .

• Testemunhas: John E. Seagrave.	 Milton J. ilaynes..,-
. Subscripto á jurado perante mim. -....1rving L.: Rich, ta.!

público.
• nstava n impressão do selha de 'officio (to' tabellião
Vico Irving
.. Estado de Massachubsetts—Condado (10"; Worce.ster, ss.

EU, Frank L. Déan, escrivão do Tribunal Superior, 'eine .6
•um tribunal de registro Pelo Condado e Estado supra-menoiO-
jiados,...tendo, de :;confermidade com a lei; um sello, 'certifico
pelo presente instrumento que o Sr.' IrVin.g L. Rich, cuja as-
W.gnatura se acha aposta ao certificado de reconhecimento,
prova ou declaração sob juramento, no instruinento • annexo
-no presente, era na data do mesmo, tabellião publico pelo re-
ferido Estado, residente no -referido • corda:IN' : devidamente
jp.rovido, qualifieado o autorizado 'pelas leis do referido Esta-
doa 'passar reborilreelinentos 'e Provas de escriptUras -a . outras
linstrumentos eseriptos para serem registrados no 'referido
Estado e administrar juramentes; que os seus actos e attes-

. lados officiae mefecem'plena fé -e -credito, e'(üe 'plena -fé e
.credito devem-ser' dados' 'aias meámos; que eu-conheço beni "a
¡sua lettra; que ,eu, sinceramente creio' ser verdadeira a sua
nssignatura aposta ao referidõ certificado, e que a referida

- .Á.leclaração sob jura-mento parece ter sido tomada, .sob todos
'c s pontos, de conformidade com _as exigencias das leis do re-
ferido Estado.	 .	 . .

Passado soba minha assignatura ë sello do referido tri-
bunal aos domeis dias de fevereiro "do anuo de _mil noveeen-
los o vinte 'e cinco. *--:-Trank L. Dean, éãcriVão.

Estava a impressão -do sello 'do, Tribunal supra-mencio4
'pado.	 •

Estava, em vernaculo,' urna traducção do reconhecimento
'precedente.

Estava, em vernaculo, o seguinte. reconhecimento de

Inaior . 'de idade, casado, americano, residente na cidade'-d(4
Rio de Janeiro, Brasil,- o bastante representante legal dá 'anu-
dida 'sociedade anonyma, para por ella, em seu nome,-logar_
N'ezes, praticar todo e qualquer dos actos abaixo espedificadá
a- promoção dós intereges em 'beneficio da referida-

d„ade anonyma;'na Republica -dós Estados Unidos doSras-11;
• ' 1.e .'Requérer ás 'autoridades.- compotentes,,r autorização 4

para que a com-panhta possa funceionar no Brasil; de aceórde
)coin a legislação em vigor' no Brasil; • •

2.° Acceitar em nome da cempalibia, *sempre que ás auto-
idades competentes do Brasil o requererem, quaescper emen-

das ou alterações aos estatutos 'da companhia no tocante
suas 'operações no Brasil, afim de que esses estatutos estejam
de accôrdo com 'as leis- de Brasil.

'rfirm a, :
Reconheço por verdiide•ra- á assignatura retro 'de Frank
Dean, -secretario do Tribunal, Superior do Condado cio

. , Mror'cester; e mais, certifico que a tradução supra, está con-
forme. E, para constar, onde, convier, a pedido do interessado,
'misse o presente que assigno e va3 Sedado cera o sello deste
gousulado dó Brasil em Bosten, ao S 16 de fevereiro de 1925.,
(-:- layme M. de Almeida, consul:- .	•
• Estava a: impressão do sellO ílt) Vice Consulado do Brasil
'Cln Boston.

Estava a impressão do solto do Vice Consulade do Brasil,
Boston. devidamente inutilizando 'urna' estampilha dg sedo

consular brasileiro. do VI;1191: de 4909._—

'è.e rrA ,DA. ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIÁ. SItA A. DEFORMA:1
DOS 'ESTATUTOS •

Aos quatorze' dias do mez . de fevereiro de mil novecentog.
e vinte e cinco, nesta cidade de Santos, .na sede da Sociedade,
Anonyma Levy, á rua do COcamercio n. 133, ás quatorze horas-.
presentes accionistas em numero legal, representando por si
e por procuração a totalidade do capital social, foi peio di-
rector-gerente Flamini() Levy, que assumiu a presidervia, de-
clarada installada a asserubléa, pedindo que se . indicasse o
'nome de um accionista para .presidir e dirigir os -seus Ira-

alhos. Por proposta do Sr. João Silva Santos, unanimemente
approvada, foi acclamado presidente da mesa o Sr. Jacqb E.
Levy, que assumiu a presidencia e convidou para secretarios.
a mim, João Silva Santos, e o accionista Dr. Antonio .1. Levy.
Iniciados os trabalhos, mandou' o presidente -que 'se lesse a
convocação para a presente assembléa extraordinaria inserta

_no Diario Oiticica do Estado, de 5 do corrente mez, o que foi
feito; em seguida, o mesmo Sr. presidente expóz, resumida-1
mente, os motivos da presente reunião, que 'são do conheci-
mento de todos os accionistas, que já deram o seu parecer e
o seu assentimento para o objecto desta reunião. Trata-se,
como se sabe, da reforma dos estatutos da creação de ires
cargos novos e elevação do capital social á cinco mil contos de
réis, com a elevação correlativa dos fundos de reserva o ga-
rantia. Essa transformação é exigida pelas 'necessidades
aetuaes do .commereio do café que demandam sommas de -di-
nheiro muito mais avultadas, pelo augrnento do preço do pr."-
"ductO, desvalorização da nossa moeda ,o alargamento da acti-
vidade commercial da sociedade. Como todas essas circum-
Maneias são do conhecimento dos Srs: accionistas, que já

•assignaram os novos estatutos e subscreveram promptaniente
as acções emittidas' para esse augmento .em numero de (3..800)
Ires mil e oitocentos, do 'Mesmo. valor nominal' de uni conto
'de réis cada uma, tendo todos -elles' realizado -setenta- por
cento do valor .nominal, isto é,- -deus mil seiscentos o sesseota
contos de reis, como constava tudo claramente das listas de
subscripção que, 'sobre a mesa, estavam 'á disposição da as-
sembléa, ia mandar proceder á- leitura do parecer 'de 'conselho
fiscal apresentada a respeito desse projecto de elúaçãe.. Dada
a palavra' ao, Primeiro Secretario da Mesa, Antonio J. LeVY,
foi por este -lido o dito parecer, .que está 'concetido-noN se-
tiiintes termos: "Parecer O conselho fiscal - da administra-;
vão da Sociedade . Ananyma LCVY, eleito para o exercicio de .
-19211925,' tendo lido e examinado minuciosamente' a oxpo-
'Sição, da directoria do mesma sociedade relativa á 'projecta4
wersama f1QIute111255. glaÇZig -clas 	 YiCet,"V:Wilt
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ente e dOus diSolores soli-gorentes;..6 elevação do capital, 'de.
ni1'a duzentos . contos 'de reis - - para'cinco mil coutosi de réist -
cola a elevalito correspondente' dos fundos de 'reserva, 'depois
ide ,cousulta e 1.01/èii de idas (nitre O. SellS IlleMbrOS, 0 , do pro,
itistec-- a. uma vivificação nos ligros .e contas da eseripturaeão,
dá oleira opprovação'4 , ,E'Âse projecto e subscreve, por exactos,
os • : l q OI H "ihlS irflgariS1110 4 . 0" capital de' que a Sociadade
!Ano•yma Lavy dispõe, itetualmonte, é* . eseasso para o volume;
.h.1 4 suas operacões mesmo reforeadO f Pelos, dons fundos do
1_.e !'crvit. com os qi s perfaz cerca- de nuatre Mil eontos..do.

aa4.' Os ni :e kais' eleVadissinaos al tingidos pelo café. e 4.1S
Itd'i ti' adearitamonlós.muito mais vastos, reclamados pelos

lentes para cusleiu das lavouras e encargos das fa-
zendas, exigem numerado -muito maior para .assegurar um

a1l[a,i0S0 ts ,01/0 1 1X17/C.S do.,emmilereio: A prova disso á
nue o inoviMento nos imp s denunciou essa necessidade e,Ont
• ;inanindo considerava de ,sua cifra. -A' Sociedade a.nonyma
:t.evy, ceio a dministração` segura, sagaz -e zeloza que tem tido,
poderá . obter lucros: muito maiores se• dispuzer de mais ;Co-

:111 Ul erar l'::44e angu/auto é,• pois, aconselhavel, :a nosso
juizo, pelo que não , hesitamos em approval-o e nos congratu-
humos, com a Sociedade :Anonyma Levy por essa nova de-.
anonstração da sua pujanca financeira, o da sua invejaVel
Prostawidado. Sant os,' 25. de janeiro de 1925.- 	 J'elogio Lobq.
• Ari!~ atras Fir 	—	 . de Lima Junior ( SUP":'
2)1 0 1110'j. " l'040 -0in discussão asse' Parecer, depois de ser tam-
bem lida a exposição apresentada peda directoria, ningueni
”edin a palavra, tendo a aasenabléa demonstrado inequivoca-
mente a sua appvvação: posto a . votos o parecer foi o mosmi4
approvado unanimemente, O- Sr. presidente, dirigindo7se
usseniblea of 1a-col.:4i a palavra a quem della guizo:4;g °. usar;
-não só para se manifestar sobre esse parecer, a exposição o
anais doentnentos sobre á m .esa, 'como sobre qualquer assum-
pto .que interessasse a nova reforma, pélo que -declarou, -que
:ia anil-siderar approvaitos 0S novos . estatuto, aliít já
lamente approvados pela assignatura de todos os accionistas.
t sr. • Antonio J. .•evy pediu a • palavra para esclarecer
ponto: • que a jaiegralizaeão das novas acciies • emitth12s.
fórin.a.do :artigo 33, só deverá Ser exigida 'pela- administração,
depois do mez de julho, se houver -absolutamente necessidade
,!esse reforço: .0111 caso contrario, que d o mais proVavel,
cila nada dos trinta , por : cento restantos Será realizada com os
proprios lucros auferidos nas operações do anuo. Essas sug-:
,•,P;31f)e'R lu)staS em discussão foram 'unanimemente approvadaS.
:Mandou 0111 seguida o 1P. presidente que se procedesse á lei-
lura do conhecimento do 'deposito da quantia -de trosentos o
.dtenta contos de ris. apresentados ao banco do Brasil, cor.
311.1ceirucuto •csise que. em -duas -vias, se acha sobre a mesa, á
disposição da assemblaa, juntamente com o conhecimento -do
:pagamento do aedo de -verba 'realizado na alfandega desta 'ci-
Etade, no alia -12 -do corrente, proporcionalmente ao augmento
41(1 capital, ir iki sogrfinte foto' O e011110eilnellto do deposito:
-flanco do JJi'ttsil" N. 18/1, rs. 380:000$000. Recebemos da
SO;3iedade Auodyma Lavy • 'a 'quantia de • frui:mios e oitenta
,eontos	 ráis eorrespondente á decima parte do augmento
N;ell.capital, -de aceôrdo com • a lei das' Sociedades Anonymas
conforme sua guia desta data. Firmamos o- presente -em •illi-
filieata para hm si effello. Santos, 13 de fevereirode 1925.

,Vie/or .Perreira:	 Oscar A. 'Costa, chefe da caixa (e ao
lado • urrf -eariinno Com . os -dizeres: . 1Ianee .do Brasil'

28. -e.' :37, do 'decreta	 :do - 1 da,s ,•tembro de 1920)	 Commissão. — lis. '715$000".
• suida 'mandou o Sr. :presidente que, de acetirdo coin .a lei,' so
airocedasae a, leitura • dos 210YOS estatutos, o que Liii faito.Sobre
o original, em mãos -do proprio presidelite; sendo . as' outra
;.imp; cópias adilionticas ticempanhada.s e conferidas pelos 'Se.:

*.tita essa 'leitura, ratificada .o confirmada unani-
anemonte approvacão dos mesmos estatutos, declarou ,o Se-
!rdiür presidente os mesmos approvados,para todos os effeitos.-
4) &aduar- João Silva Santos, pedindo a palavra propõz e -a

approvou que a 'actual 'directoria ficasse. autori-
lzada, desde já,.1 a premoverir a" approVçaão dos novos' estatutos
ielo iloverni 'Federal, cipedição de. nhã :carta 'patente para

lo seu funeiziunamente legal, publicacãO dos. estatutos e arehi-
:\ ;4ento na Junta -'f3onimereial .e' (Ninais yepartiçõea, 'para' 94.11 to' ficiffii efrieSina {arena:na 'e'xpreáálnente 'til/tomada en1
iflWU 1 /ssenibléti; l axe:citar - Suggast5es.-ó alterações exigi-

meSmo Governo .e dal-as como approvadas em nome
tda •Nada,.niais. Lavando Èitratar, e como uiingUeni
peilisse 'ii , patavra, o :Sr'. Presidente agraddeeu a lionia da sua
juvestidura e decla2ou . encerrada a ',sessão.. -Do kjiie; paria
:constar, lavramos a neta presente om ,dupticata, -SendaTo ori-

otginal. uo livro de,,,agas escritas) ,Pelo .seeretarie. :Antonio.
e..a duplieata:laVidsa pelo 'secretario João Silva -Santos:

—' Joe o	 Lu-n'y-presirLonte. -ir, João I Silva	 secreta-,
Lne.y,.40..erot•sa'kio.4 .	 kjadáiWe Lcvy	 ;CO.;

'Joz.445 Levy, Pp. Hubert° Levy. Flamini° Levy..	 Pp. ,José
'..Levy Sobrinho, • Pp. joão	 B. Levy, Pp.' atadinho .Leyy,
.Pp. Alberto S. Levy. Pp. atina Levy, Jaenb 'E. Levy.

Itecouheeo verdadeiras 'a
l
eiras as firmas retro. o dou fé. Santos',

14 de fevereiro de 1925. km testemunho da verdade (estava
o sinal .+-.Fa.usto de -Oliveira Borges. (Via,se, ao
lado, um -carimbo do /abelhão Borges 'o, devidamente inutili-
zadas, quatrlf estampilhas federaes mo valor total de 2.$100.`

-jloconhoça a firma e signal do tabellião rauSto'
•veira Borges. Rio de janeiro, 4 de março de 1925. Em test4

munho ida verdade (estava o signal publico). — Lin() .11.oreirg.
(Via-se ao lado uni .earinina deste, tabellião)4.

Xstatutos da "Sociedade Aliouyma Levy" de Santos,

•,, .CAPITULO -.1 -

41)1ZNO:511.."N.Ac„II01 ÈÉDE, 013J_ECTO ..E .DURAÓ.5.0 DA sorananz
,	 •	 -
...Art. -L°	 . :Soe.iodadó Anoayrna Len.; oonstituida

Cidade em 12 tto junho do -1918, continutuai a existir -o fim-
acionar, regida .Palos -presentes estatutos . ó pelas leis brasi-
leiras' relativas :ati luncelimamentia das' SoeiedadeS arianyrrias.

Art. 2.° A Sécio ,13 Viro da sociedaile: .é-O -desta :cari:arca,
ntinicipio °At:idade do Santos., Estado do S.. Paulo, -com as

.agencias -o quó a directoria :julgue do 'Utilidade estabe-•
leéer uni' qualquer 'cidade do masso

Art.' "..8.° O objecto do 'seu commercio é a . counnissrio, con-
signação, compra e arenda-e. exportação de caff.5-o. mais generoSt
'nanionaes . e estrangeiros.

-.Art. 4.'19 prazo -de . sua dinate,tia d de	 aos,
alando do delibaraoláó -da assembléa, geral a sua 'prorosacks,
Pa (drilla -do art, 23; § r..

caprruto 1z.
• .	 •

4nr3.,..kr, SOCIAL:	 'DIREITOS E ODIUGACIõES DOS ACCIONISnig

• Art..' 5.° ;ti capital da 'sociededa	 é
, 
cle 5.000:0004 (cineo' -

mil contos de N.:is), representado por cinco mil acções nanai.
nativas do . 1.:004- cada uma.

. Art. X propriodade'das noções estabeloce-se 'pela in-
seripção nos livros de registro e pelas transferendiat que'
nesse livro se fizerem, 'no valendo -gitalquer - -transacção par-
sgeular emquanto nanes não consignada.

. Art. •7.° Os accionistas, rims -discussões 'o 'votações das as-.
soinblátLa, terão o direito a tantos votos alumias as acções que'
possuirei% -o poderão fazer-se reprascntar 'por procuradores,
logalnadite oonstituidos, em todos -os actos 'e dellbe.raçõea. •
dossá assimiladas, .sendo 'os -procuradores accionlatas.

-Art. S.• Trota 'ou n-rais accionistas, que represen.tern pelo
inatos 1/5 do 'capital .social, poderão convocar ',uma assem, •
bléa geral .extraordinaria, quando, lendo-o requerido á, •
ataria, -esta não fizer a CODArOetaeãO -dentro de .13 tXia, coritadop.
-da -data d 'esse, requerimento. • --

Art. -a administraç. ..da sociedado• ;retardar, por,
„Mais de dons .rnezes,.'at -reunião da assembléa gerar.ordinaria.-

. que -se- deverá .realizar no mez de Maio de cada ~o, podara
-qualquer accionista .fazer a convocação para 'casa ,assembléa.

• ,Art. 10. Os 'accionistas só poderão transferir ai. estra-
nhos SURA aceoes, depois -de as ,otferecereta :aos membros .da
-'directoria, os ..quaos . .terão tres 'dias para - aceeitar 'ou recusar

aafferta.	 preferencia para .a -compra cm igualdade de o on... •

•
.r.c.eu)rreLo

••	 •	 -
D:sn'	 :sor.Lit	 .1.30DnitES, zt ananurciii.ia! - -

.	 •	 ,	 ..	 .
Art. /I. A adniinistração seckibUle será eioreida .por

uma -drieZtOria f‘.1eit..or cinco -aluais, -composta. ,do presi-
dente, -vice-presidente, garante .o deusdireetores, suh-gereat-
tes, ;dos quaes 03 tr03.-111t11110‘; qV01110 residir, obrigateriameni

em. Santos,. 	 , •	 .	 .

,rL LZ. Ao presidenta-compete':
'a). -presidir . aa 'reuniõea dired,terias -e tis assombléaa

gerae's e ,dirigir os -seus trabalhos; uSáignar as aCtaS,-elmiprir
,e fazer einnprtr as deliberações nellaS . tomadas;

‘.ropresentar +a -sociedade em áuas retaa,ões ',externas*,
judiebtes e -extra-judiciaes, podendo . .conatituir procurador*
quando • nee,essario;	 •

-assignar, 'quando presente,' ,quaeaquer, oontractoa,
pturas -e documentes, e trailáig,ir e de'siStir, judicial -ou .extra-
judicialineut . 	 .

ii):fiS-qalizaros : aptos da gerencia. e adniinistra4b„ 
laYços cglita'a aninia.e,3 aos iabalhios tt r".sê.J.'iptiutaiki4' 	 • •

"	 ,	 ".‘""'

e

Nr.
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e.) convocar as assembléas geraes, ordinarias e extraor- membros desse conselho, bem como discutir qualquer Ws*
inanas.	 sumpto do interesso da sociedade. 	 • .

Art. 13. Ao vice-presidente compete: aubstituir presi- 	 Paragrapho uniu>. Essa assembléa, tanto como qualquer •
Write em suas ausencias °Maltas. 	 outra* assembléa geral, ordinaria ou extraordinaria, dever&

.	 per convocada com antecedencia do 15 dias, pela imprensa.
a) assignar os papeis do expediente o da correspondeu-Art. 14. Ao director-gerente compete: - mento constituidas com a presença de accionistas que reprea

.Ast. 23. As assembléas geraes ordinarias serão valida-:
ria, nomear, demittir o fiscalizar os empregados, manter a sentem, pelo monos, um quarto do capital social.escripturação em forma legal, dirigir todos os serviços e ne- § 1•° As asseinb/éas extraordinarias convocadas para deegocios da sociedade, em suas.relaçoes com a praça e cóm o 

liberarem sobre reforma dos estatutos, augmento do capital
b) representar a sociedade, activa o passivamente,	

''exterior;	
social, prorogação do prazo do funcelonamento da sociedade

	

em	
ada	 só poderão ser constituidas com

fluem é o representante e o substituto nesta cidade;-
juizo ou fóra dele, com todas as funcções cio presidente, de ou liquidaçao antecipada

a presença de accionistas que rperesentem pelo menos doa
c) assignar centrad	 terços do capital social.

de transacção, quitaçãp, desistencia;

	

os de compra o veada de immoveis,	 -
§ 2.° Em qualquer outro caso, bastará a presença do se-

• -d) constituir pro'

	

	 cionistas representando um quarto desse capital.ad

	

curores, accionistas ou ..não, para os	
Art. 24. Nas assembléas geraes haverá um livro de pre-

e) subscrever acções de outras emprezas ou companhias,. 	
';serviços e actos que entender; 	

adiças no qual os accionistas assignarão os seus nomes e
dicarao as aos:5es que possuirern ou repreSentarem.

d irector-presidente . 	

iaa
negociar o vender os valores sociaes, depois de consultar Q	

Paragrapho muco. — Esse registro será encerrado, no• "fim da sessao, pelos membros da mesa, transcrevendo-se a
a) substituir juntamente o gerente e o procurador . deste	 ader

; • Art. 15. Aos directores sub-gerentes compete: 	 soinma totai dos votos c o numero dos accionistas, na	 i
cm suas ausen	 da sessão.cias e impedimentos. o assignar os papeis . e :
eontraetes da sociedade; 	 Art. 25. A não ser em casos do eleição, a assembléa no-t

6) gerir e administrar, sob as ordens cio gerente, as se-
ceões que lhos forem confiadas:,

a) fiscalizar a administraçao e o serviço do escriatorià o
auggerir á gerencia, em sessão da directoria, as alteraçoes que
julguem opportunas.

• Art. ia. Em caso do vaga, per mesto ou renuncia do
um a tres directores, será ela preenchida pelo substituto do
morto ou renunciante ou por um outro director ou accionista,
convidado pela directoria — e este occupará o cargo até a
primeira reunião da assembléa geral; em que, se procederá á
eleição para o cargo vago.

§ 1.° Si as vagas forem em numero superior a tres di-
rectores, assumirá á direcção da sociedade o director mais
graduado, que, de acceirdo com os membros do Conselho Fis-
cal, convidará um ou deus accionistas para auxiliar a admi-
nistração até o fim do anno social, em que se procederá á
escolha definitiva dos substitutos.

§ 2.° As duvidas sobre a distribuição de quaesquer fun-
cções serão decididas, soberana o definitivamente, pela pro-
pria directoria, em reunião dos seus Membros.

Art. 17. A directoria da sociedade deverá reunir-se por
e,onvocação de qualquer dos directoras, sempre que deva ser
tomada. alguma deliberação de re;evancia para Os interesses.
sociaes.

•

á

CAPITULO %II
tn8P08101/13 GEME

Art.. 31. C afino social ~finda ser oefiladõ "dó I 'dp.
abril do um anuo até 31 do marco do anno seguinte.

Art. 32. A directoria providenciará sobre a escriptura-
ção dos livros da socieddae, para que neles se registrem as
alterações do valor do capital e dos fundos de reserva con-
stantes dos presentes estatutos, requerendo nova carta pra,
tente e o decreto da approvação ao. Governo Federal.

Art.. 33. A administração só reclamara a integralização
do capital recentemente subscripte, depois do moa de julho,
si tiver absoluta necessidade desse reforço: em caso contra-
rio, a integralização se fará com os propries lucros auferidos
no exereicio corrente.

• (Sobre quatro estampilhas federaes do valor total de
0800, devidamente inutilizadas pelo primeiro subdoriptora;

• Santos, 20 de janeiro de 1925 (204-1925), 	 Flantiniá
Levy. -- Antonio 1; Levy. — jaca, E. Levy. 	 Por pro-
curação de José LeVy Sobrinho, br. João-C. R. Levy-,-Mtira -
tinhq LeNT, Alberto P..: évyg Mediu. Lova 	 buo-1

dera resolver que os valos sejam tomados per capita que a
votação sé faça symtiolicamente, pára maior rapidez dos tra-
ralhos.	 -

Art. 26. Si, por falta de numero, não puder ser consti-
tuida a assembléa geral, nos casos do art. 23, principio, será
feita nova convocação, com o prazo do 10 dias; s) a nova asa
sembléa se constituirá, validamente, com qualquer numero de
accionistas,	 .

Art. 27. Si, por falta dó numero, não puder sor consti-
tuida a 'asserribléa convocada extraordinariamente, nos casos .
do art. 23, § 1°, será feita segunda convocação cem o prazo
de 10 dias, por editaes insertos em uma das folhas da lin-
prensa, officialmente escolhida; si, *ainda assim, não- com- •
parecer o numero minirno exigido, será feita a ultima con- •
vocação - por editaes na, imprensa e por circulares registradas
--, e is assembléa, nesse caso, se constituirá com qualquer nu-
mero .de. accionistas.

Art. 28. Annunciada a assembléa geral, serão suspensas
as transfereficias de acções, até que aquela se Resma 9 na-
ná os seus trabalhos. 	 .

Paragrapho unice — Aos 	

á directoria, rateãdos na fórma do art. 19, :°)

- • CAPITULO VI. •
DISTRIDDlaci	 L ti.Art. 18. Os directores deverão garantir a sua. gestão corri 	

nos UCROS E DIVIDENDOS.., CONSTITUIÇÃO D-O
FUNDOS

25 acções, que serão caucionadas dentro dos 30 dias seguintes	 .	 .	 .
úsespectiva eleição.	 ..	 . •	

Art. 29. Os lucros liquides das operações annuaes,.apOà!
.	 o balanço e ajsuração effectuados cm 31 do março, serão as-.

,suastes vencimentos: /
Art. 19. Aos membros da directoria competem. os se-, sim distribuidos: 	 .	 .'	 1°)	 %	 .• a) ao director presidente: 1 Vo da porcentagem .egabelca	 1 10 a 30	 para o fundo de reserva;	 .

Oda, no art. 29:	 •	 20) ita a 30 (X, vara o fundo klepecial de garanlia• Di-
b) ao vice-prosidnete: 1 To da mesma porcentagem. 	 . amortização;

10 To-c, ao director • gerente: 4 .70. dessa porcentagem e uma 	 3	 b	 I
tirada mensal, pro-labore, do 3:000000.	 letras a„ c e i* ; .	 .

d) a cada um dos sub-gerentes: 2 To .da porcentagem	 ' e) 10 a 40 % pára dividendos dos accionistas. 	 .•
‘le lucros do art. 29, e uma retirada mensal do 2:000a00a,	 Art.. 30. O fundo especial de garantia o amortização

- •	 destina-se a reconstituir o capital • empregado em immevela,
CAPITULO IV	 Instalações, machinismos e outros bens. responder pela sua

• clepreciaçã.o e sinistros e assegurar, a maior amplitude ás1
coNsamas riscar: —: 'SUAS FUNCÇÕES E CONSTITUIÇÃO - ----.0Perações sociaes. -	 .

membros effectivos desse con.
;solho caberá uma gratificação pro-labore' que será fixada
pela assembléa geral, quando julgar as contas annuaes •da
administração.

Art. 21. Compete ao conselho fiscal:
a) examinar, nos Ires rtezes que. precederem ás assem-

lsleas ordinarias, con tas da administ ração, os livros da sua
.escripturação e os documentos do balanço, emittindo sobro-
slles parecer escripto;

b) convocar as assembléas gemes nos casos da lei; •
c) designar, de accardo com os directores sobreviventes,

airn ou deus accionistas para substituir es directorea morte
sáu reauuciantes, na hypothese do art. 10 Ê) 1°,„

CAPITULO. V,	 • •	 ‘44 r

Paragrapho unied. Quando attingir ao valor igual ao
Art. 20. O conselho fiscal será composto de seis mem- , sio capital, a sua quota annual será empregada no fundo do

accionistas ou não, eleitos annualmente, dos quaes tres ruma ou repartida a juizo da assembléa gerais_
effect,ivos e ires supplentes. 	 5

ÃSSERBLÉAO GERAEã

• 'Art. 22. Na primeira quinzena de m-sáci•reunir-se-ha
fas'sémbida• aeral dós aceionistas para ouvir a . expoSição da
d'Iceeforia *sobae -os negocies sociaea. discutir e deliberar

	

ILre-lralauSe	 eeulha-

	

.	 Coute, g parecer sly) 'se	 fiSesis eleger 04
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Mato tte. 192õ
.~11.11~M

PaganientO

697 :9."..s0t1

Por procuração de josé Le.vy e Huberto Levy,
Levy. — João Silva Sio.

Reconheço verdadeiras as firnia-4 supra e

Ns.	 AssignaLura	 —

1. Josi"; Luy, Limeira	 	

AcçõeS

007
14 ti	 fevrveiro do	 1925.	 no testemunho 2.	 Hubert() Levy,	 por	 procuràção

co) de Nerdad r .	 Fou.sto ir? Oliceiro,	 „ de Vlatuinio Levy, Lin e;r3i :1 n 2 239: int00
do	 {abelhão	 e	 e.-(Tivã)	 interitE)	 3., officio	 d, ¡ttan..

Estado de nS.ão	 Paulo.),
3. Flamini .) Levy, Santos	 	
4.	 .fos,": Levy	 Sobrinho	 Limei; a 	

859
.0,

4301 :300$enn
111:100.0ia

Reeonheen a lirn1a, e si gnal	 tio	 tabrilião Fausto	 de Oli- 5.	 Martinly) Levy,'Linivira	 	 199 139 :301'Jd.
..s,pira lkwges.	 iti	 i	 Janeiro,	 .71	 de	 maio de	 Lio	 1- . ,;to- 6. João C.	 B.	 Levy,	 . 190 139 ..3o0.-;00c:
t411111,)	 do.	 vro . da( 1.1 .,	 •	 •	 -
lava	 ocarimbo	 lb	 laboaião	 do	 12*	 Officii)	 d	 Disrict9
;VrÉ.Ieral.)

7. Alberto S. Levy, Linteira 	
j. Medina	 TPYY,	 por	 procuração

de Jacon ninho Levy.

19J

199 139 :000;11c

SOCIEDADE ANONYMA LEVY, DE SANTOS 9.	 Jaco))	 Eniilio	 Levy,	 Sants 	
10. _Antonio J.	 Levy,	 Santos 	

199
3P!

1:19:3rW,U04
''39:109~

Assigmluras dos aceioni-,tos 4Ia sociedade Aoonymo f f: \ y.
o	 eXporlador.a	 varé,	 do,	 ,Ax3e,

:Sere‘ elll as novas acçCles nominativas, .1,) valor de 1:0.111;	 .aia

il.	 João	 S.	 Santos,	 Santos 	 63

2.8o0

11:10w,50no

um,.1 . em numero de Ires mil e oitocentas 	 para a ele-
.xação do. (andai	 aclualmente oh) 1.200 -. 1 .1004 . para,
5.0ntLei10 contos de réj:,), vou: (ihrigueão de rea_
"liza.roni , no ;acto da subscripção. 70 "¡° da iinp,whancia ,ub-
seriota, ficando os restantes :1(l ";" para serem realizados no
e,or:'er do aino.)	 de 1 j 5- 1 92G, quanto a adniinistiçã..)
).) 12::(g11'.	 •

-ai os. 10 de 1 .(ix-ercico de 1025. ---
'4'11!,, pela direeloria ;sobre unia c ,:ttampillui. f !.L•eral

(3no reis, ii•evidainvine.

Recanhera verdadeiras as, riro)as retro e dou
1	 terer•il'a n 1 12 1925. —	 te4ero1111Ini • • ••dg,nal poldieo
Ia verdade, Fausto de ()lixeira Lii, 1945. (Est-a,\ a o e2rin:I,,
tabellião e oscriváo interino de 3' Officio de, -Santos. E.,2!afi.)
de S. Paulo). Reconheço a firma o signa' do Iab,illião EaAsto
(10 Oliveira Burges. Rio de janeiro, 1 -te ni,t'io de 1925. _ En,•

eSl.f. monnho da verilioL (signa' publico). Litro
fava o carimba	 tabellião -Lio 12' Offici ,J ii Dislricto
klerau

i ltlinisterio das Relações

Exteriores
I fortim ii-, si g noilos a 27 dO C 1 .0 rrell e os

segointe ,:, deereitIs:
tu designado ',ara PX.'reer o seu

cargo .itdif o á Embaixada ao Jaoão 4 , Se
-gundo seeretario clisla n (.) ..n latios

smiza 11:turfeira.
removido da :Logacão na. 11oliv ia

no,a Violiaixada ,) PrinieUo
S ecr e iario Velix Itoeaytiva.

Ministerio da Fazenda
1)op doermos l io 2-; do corrente foram

Voe merecimento, 41	 4011'1'110 l'SCI • i-
pr n 1 rovi,) ' Ia Directoria	 de	 Vstalistiva,
conioiereial,	 o	 quarto	 escripturario,
31 anoel Isa, 	 ,\ lari ias.

por amiguidade , a segundo eseriptu,
.t'ario da Di pecturia de 1,.:tstatistica Com-
mereial, o terceiro, sylNio Clark •uss;

101 •00114 esi • riallit'ario da Delegaciad	 .rhosooro ..,Na(-!..)flal no Pzu.an:i,
oi11:11 . 10, "Lido Lanes

se.:Atindo eseriptitrario da Delegacia
:u ir•teal do Thesouro Nacional. no Paratr"(,.

terceiro. Isauro	 ‘.'..s'olt.oniayor
•• - Por outros, lambem de 27 1.1 4.1 et)r-,

Tente, foram nomeados:
, O	 off iria/ aduáneiro,

da Alfandega do Rio Grande -do Sul,
!Manoel da Costa Barbosa, para 1.1 lnar
de seguindo pscripturario da _Delegacia
Viscal do "I'llesouro :Nacional no
'“.raiiitlet do Norte:

en lar o escr ipt orar io da Dolog,a0
e'is,:•al do l'hesouro Nacional no Paraná,
NI 2* •fficial -aduaneiro, ex.ltineto, da 41-

ndega	 de t.antos,

• — Por Outro ;lambem dr 27 do ror-
'rente. foi tranferido 9 segundo •escri-
buir:trio da Del,egaria riSt'al 4. '.1.1w-

Flejoa1(1,) 1:elestinn de. Coje::;, tpara iden-
fisco lopt ar. na Alfanclega Natal, lia
mesmo E:doi to

-- \bala por outro tombem de "27 do
c()crentf‘, foi aposentado, 	 accót do com

121. da lei n,	 do 5 (le
;janeiro do 1915, o ajudatnte 	 choro de
turma • i Ia offeina, iii	 ompi,sicão fla
Imprensa' Nacional, Alfredo Lo;)es
NI iram ta _Silvem

Ministerio da Marinha
Po”	 deerelo	 de	 2(1	 411,	 e,n•renfr,

idO 110 corpo do, orri_
( ..iites da Armada ao posto de raLbilão .14!

1114 , recimenio, o papitão
nove 5111o1 Lio harijosa :11oreira martin.s.

Ministerio da Guerra
Po lo' 1.'! 4	 lo 27 de' maio corrente:
1:011Cederam-5o:
Ao bacharel (lei-avio Mutgel de rt,._

zende a exoneração que petiiii do Ioga'.ad,innio 411 promotor da G*
pCireninseripção judiciaria militar, com
jurisllicção no Exercito.,

Refornia:
Ao capitão ila arma, de infantaria.

-Mario Maciel Wanderley, quanto ao tem-
po de serviço. nos termos (I() art. 14 da
lei a , 2,290 til; 13 do dezembro de 1010,

4 1 1141li 41 a vencimentos, de, accordo com
file -alia lei voInbinada com os artig.is

150,	 7, do decreto legislativo :minero
• . 55, d. , 10 agoslo de 1922, ri' (10 de
a. 4.553 de 12 -de setembro de 1921.
visto contar mais de vinte ;turnos de ser-
viço.

A() 2" _tenente José Luiz dos Santos, do
batalhão Ile caçadores plitriolico,

NI 1 t'l • se inutilizado em defesa da ;or-
dem legal, do accórdo com o art .,. do
decreto II. 1.591-C. do 7 de nov.embro

mo;i	 o soldo 1 101' inteLro.

Foraln	 f:n.illoA do quadro	 stip-
'dementar para o ordinario, •end,) clas-
sificados, resperf ivainent , ,	 i" regi--
mento lo infantaria ,'Santa Maria. I(1'

•le vóra) e 13° (Ponta 4:psa:, os.
coroneis Fernanilo lo .11(41eirot.t. Ilaphael
Poniani:n da Fonseca e Alartiiii 1:ran-
ei1041 1.111 .1. 1) (h) fill4dr0 ordinari. ) park
I) !'tli)pit . !ill'al W. 4	 fon,.nie (•(.conel
ron.o de Varia Sirnões.

o Pre,..i.1, , nleda. 11,‘{•111.)lica .1,I.s
unido,	 04111 O dis-
posh) 11,15 dCCreniti 118 . .1.238. de 15 de
novembro ito (! ) 01, O 4.509,	 t io 14.;
-maio seguinte, e lendo em, vista o par e

-cer do Supremo • I'ribunal Militar, de 11
414 , maio (10 0,1 ..0 . ( . 1110 1$11110, l'OSOIVO 0011C 0 -
411 ,1' aOS orilei1W,+	 9ra0115	 E.xPreito
conslattle-; da relação Que a esto acom-
panha asignada Dolo marechal Vermin-
do ,Setembrino de Carvalho. ministro de

	

1t){:..).:10(À,1)lov)a. a icel 	azilli

'	
!inteiro dos referidos de-

1-011OS.

itjo de .kineiro. 27 de moio de
101° da ludenendeneia O	 dra

Afrriti'n	 Stit\-. n

)•, .̀e.citankto ...:eteiii/Iriito de

	Relação a que se refere o ice Li) 	 des-
ta data, dos officiaes • pra....as II EX4'1.-

eito, aos quaes se concede a medalha
militar (Toada pelo do,-1 . 1 ,t0 11.	 .;:3$, de
15 Jo nox-embro	 1,,W1;

_Medalha militar de ouro, por contarei»
niais de :10 atino:: de ser% 14.:04 :.‘('111
11110 OS desabonem: coronel J..)s; Arman-
do Ribeiro -do	 Paula,	 I Cl	 t'-e01:011C1

dC .ASSiS	 ;-olor-
hiato Manoel Leonel 1.0(':.)(1 Borges, ca-
pit.ãe,; (lritoualdo	 Farina., li-
viu Borges Casl-llo Branco, zunanuense

,primeira classe, João raptista Lins , do
Departamento do Pessoal '411t. (merra.

"Medalha	 déPhiita, por conta-
rern mais de 20 :timos de serviço iias
inesm	 eondieões suoiaoiladas I eu P I) f e-
eurQnel i nt.e./2 1 tW ie de	 uerra, Heitor
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'Mil() cç i925 !U713

.5kbratites, eaPftãe ae "AzeVecia:
4/1*Iittwo. capitão conindor. Paulo da Cruz
tio Souza _trança: 1" tenente Frederico
da Fonseca jaaaellio, sargentb ajudante
Francisc o soares ;medes, amanuense de
' classe Arnaldo •ont'la Cillacs, ambos

do Depaatamento do Pesahat da Guerra,
;1? sargento Favorita, Teixeira de Andra,-
de, do 5' 'regimento de artilharia mon-
tada, e soldado Pedro- Alves Xavier, da
eomtnissão da carta geral do Brasil. .

Medalha militar de broni,r; por conta-.
- rem mais de 10 maios (10 serviço nas

condições adem acferi•das: major -acta-
, ririario Selinstilio de Azatabaja Branda%
capitão media() Da. /termina-) Leal, pria

j ineires-lehentes pharmacent ices . Ettriao
Faro it Mele Port ilho Bentos, prtineia
rosal emanes Material) Datas Barreto,
João da Coda Braga Junier, vi:irneirds
sargentos dO Q. 1. Amador -Alves da
kaal la e i ra ,	 é i se o de Alba tal eratie ens.-

Drafied,	 fsargenlo 1.cdunio
eaStrti, todoa. do Depariamento

lresSoal da Guerra; 10 sargènle Sinieãta
:Bispo doa Santos, do 100 Pegiinetito de
infaelataia; 2.° sargento Joãa dós Sátildá
Neaes. do 13 0 batalhão dt• 0ateadttresaea-
13.05 de eaquadra- Antonio Sulphartint das
faiintea, ,Tosó 'Peixeira e soldados AhlOnie
Soarea, todos da Commiasilo tia Cartle
(lecal do Brasil: twoldado Mêlbto ,Toa-
(tuim -de Almeida o musico de kt erarssO
Luiz de Rezende; ambos do 11 0 regimena
to fie intaalaria.

hu die Janeiro, 27 de maio de 1525.•
4-- Fernando Setembrino d' iorrtho.

SECRETÀRIÂSDEESPÀDO

Ministrário da. Justiça e Ete,

' Por 'portarias de 27 deste mea, foram
'concedidas as- seguittlea, lieenaas; perra,-
tratamento de saude:
• De 6 113CM'S ao fiscal de achicados Abel

Pires. •
De 6 inezes, eom, todas os veneimenfoil,

no guarda ei-Vit de 2" . classe, Adolpho
tionegundea de• Lima.

De e mona, ao guarda civil de 2' clãs--
se, Antonio José. do Qneirez Mascare-
ilhas.

De seis mareS. cant lodos na venci -
mentos, ao gattada civil de 1" classe, João
Eseobar Ribeiro.,•
• Requerimenhis. despachados'

Dia 27 de maio de IT25

" Xioraval ite	 pedindo ,:enlrega
• da carteira de identidade, - Aguarde

resultado do animada) a que se está pro-
, cedendo.

aa •	Elisa :Bettamie -Pinha:aro (Guimarães..
-••• sobre cancellamento de nota de ann seu

filho. - Indeferido, , por já se achar .o
filho da peticionaria aujeito a processo.
pela justiça militar.
• aio:animo Arabia, pedindo melhoria de
'1i• reforma. -a- 'Indeferido, ú 	 ista do • re-'
„;-a,.. saltado- da inspecção atedio.	 ..

Joaquim Pedro Cruz, 3" sargento da
Policia 'Militar, pedindo aveabaçãó de
aerviças. - Deferido, nos termos dos

- -	 2
• • •	 .	 .

• •••,1, 	 ,8	 •

Despachte-publicados
ANtrai

Pelo er .. dit,,çtortgçral:
N. 374-925-a;enival Soares Londres. -

DeferidO.ferNid.03,16-.25 _seiso. i Vianno:Freire

N. 378-925- Compan. ima -ça•-"'"P"Mia-
rega á Directoria dos Serv, ç°s
D.5 ricto Federal.

DIRECTORIA DOS SERvis"ROS'S~,-*UCS
DO DiStaiero FEDERAL

• Eaptíttenée de ÊT.,e M'ak,
Officios

• itemetteram-se: ,
N. 1.104-Ao Dr. dirátor

'mente infoimpda..nate inspector da Propila;
la*ia da Tuberculose, ,a, re.larfiação feira
pelos heapates	 Rtel SainA , *1:110eià:
contra a perkiiaiieíiciá de um decote de tu- .
berculose no referido hotel.

1.160-aAd fliatteet4t cW Ateis 6
gosto o officio do Dr. Adgusto Cesar de
Moitas, inspector sartitario, seaviado ia

,delegacia .de Saido, .eonaóárite àfaltá dá
agua no Predio n. 37 . da rua BOrão da
teÉlpa.

---Cointuultieów-se:
-N 1.105 1.i0á 1.1,á e 1.i lb gá diréa

-d	á Reiaor d ce	 t. ca,	 e	 nig toria
GIC	 i

	

' s	• '	 -I )1Cri- qe
scalização dos tienerg Ali nikióF¡mar, as spauintas multas: até 500;f a idse

Teixei r Carvaihb",- és̀tab614itio á ,riiá
D. Atida Neiy na 25 por iiiirac,06 iittigd
760 do decreto a. .1ga.300, dd 31 dd cfdnia

rua	
Snott9za

Thomé	
,

,
bro de 19e23sta;

bela V. e art,..91tpcfr ittfratçãO db.5 att; 854
bdeelerdo$

tettra c dri mesmq eeereto2.- de l r•oqo a Can-
elido Leandro, esfl""Xel'id° rdettieYer
a. 18

'
 por

 mesmo
por ínfra ção do art. 861, paragtapti

unicotadecreto e de 4:000$, a Afr,
tonio.sinres.~co, es:abelecido á rua José
Fe lxii. 5, tIiir itatatçãe de arta adi, para-
grapho arriara& ma estila ii'ti cretifi-

4als: 1,..10aa14tI ri ,..? gree'Sino„ d ite 1lit§b,2-
ctdria de•Hygiene ' inalwrtiat e 1;.'.ibliSqu1fat
impoz as-seguintes elidis:. 4e--
rico D. Pereira, encimitiadd á tua dias
lidos a., 114, por ittfraeÇão db•art. t.titt g' ab
decreto a. 16.390 de 31' de dezeritbre . dó
1023 de 1054a à tiatiãaaekstro,'estatrefecitlbá
área Catumby na. 13 e 17. por infracção do
art. 1.038., do mesma-decrete.

Fotain multados
•(lindos ns. 1 .105 A a 1./10 A: `
TEM 50aa' joié Teixeira - de Carvalho ; •
' Pan thas„ Amdfltit D.. Pereira a.
'F.In Itlia, Irmãos Castre;'
EM 2a0a, Atdottie de. 9attia Tfionte ; -
Em1 :000$, Candido Leandro

•Eet 4:01:10$, Antonio -Situas Frattea. -.

Requerimentos derme/len-1dg
-
N. 1.325 - Isidoro Couto at Esmifraste. -

Ao 'abatataria Bacteraelogico, para, pro-
ceder á attalase conveuiente.

N. 1:559,fe. laire henoit. -Embora. pró-
cedanaaa degações apresentadas eni siià
detem,. pela requerente,. não taidem . ter
a:arfadas na consideração devida, per tara
direeaaria visto hairet i3ido interposto' o .,	 .	 _	 ,	 .	 .	 .	 ,
recurso depf, ,:.-- falda o pra cl legal'. 	 .

inspectora	 ''•• :ai : a lkflõ . de- Gefiart4

	

,	 •	 •	 .	 •Alimenticio.s.. 	 .	 „	 ..
Ns: 1,564-L470-S. Cámpos. ttc Oara;.-. •-Deferido, por 15- dias: .- 	 .
Ns: 1.535- 1.342 - Manoel l'<amit0.- . .

Deferido, por ütl disart„

pirectoriá do tútoriiir.
Por pori,vm, de 28 do *cortante mez,

foi naturalizaula brasileira ,Toanna
taa Fama iajl;er, natural da Aljemanaa,
nascida ii 19 de Membro de- 1881, filaa
de Frederico Biller e t mana

residente nesta Capital.
Pin, . outra dá mesma .data ram

concedidos mais seis mezes de •licanca.
em prorogação o SM vencimentos, ao
auxiliar. da -Bibliotheca Nacional, Otto.
Leitão de Si Brito; sendo nomeado Mu-
rillo Pinto da Sitsai Leal: para subati-
tuil-o; durante o sen. impedimento

, •
Deplithithètito Nacioti81 de ,Sittidc

Pública	 .
Seeferalia..útral

scçÃo- ()E EXPEDIENTE
Por portarias do Sr. ministro da Justiça,

de 27 do corren, fOralia tentedidhs
seguintes Licenças

téÉhios . iro ii, f de art. 8' do decreto
ns 14)553, da. 1 dó revereirb de 1921

•De' trel4 itttata, • elt próreaçaó, ao' UP11%.
CaSetalre. Lobetiaa Tavares, chaL.4. de alia-
tricta da'-Directeria de Saneamento Rural.

'Nos te'firiat tiOárt.
Da' tiffi Oitudt tditt datchniiiiiçãci dd fft-t'ãti

dê .1316 dias -tinta sett iijicb, ac inspectot
saidiatio Dl. ibtId Pet,d'de ÊariãÈ.

.40.131Or Outras dia Sia dirééler ge7iti, da
nieSita data, feraiii-eohcadida's àS seguintes

:
Roa tataúóa . do th . 1 dar ar[. 8° tla deCreto

n. 14.693, de 1 de faVerelk° de 1)'21:
..-DO una :der, à . pártie de -1 do cdttlito.:t
Antonio Jpsa'an Ciai; taatiatflider dó Ser-
viço- de SaneattreatoaRtiral- de Distrito
Federai, e á Conceição Antes, uni itieZ; a
partir tte•ba-do carrente.;	 .

ilifflIttriaatiftr cld . expcdiélde ité 25 de Mak)
de 1925.

Avisos
14, 5s---Cointra1niebit-sta a§ Sta-tnittistro

de Estadia det-Relaça'as rafe-
rencla.aar avise P118, sabre a canana da-
Embai xada .do. França, quendefesa de impor-
tantes interesses sanitarios e comaterciae3
do patz itva Ét esaacrikt a abadiem' ao asa
sumpto a sua Maior attenção e ser muita
acceitavead tI oca fiaadti.pitraa.inaugaração
da conferencia em questão; por isso que o
diredor deste departammada professor Carlos
Chagasarepreseetanto do. Brasil no c Comité
da Repartição Intertiational de Bygiene a
deve achar,se nesse momento na E topa,
podado, pedante; coinparecer a essa coa,
ferencia.

Dia 26
0:fiCiO3.

- N., E 855 •-• Remetterafrase ao . director
doe :Services Sittatiriria do District° Federal
as sagnadat tias do telatorio e do desenhe
eorreartuddeflie á idIreinA0 de que trata o
Officio. d. 51 t.

N. E 851)-1 Comatunicottase ao inspector
elo PiscaliZação do Exercida da. Medicina
tia rafarem= ao cilicio s. 253, cale o. di-
retter de Hygiene do Estado do Santa. Ca-

attertdendo á solicitação desta dite.,
etoria geral, can-muniam a este departa-
mento,' ter remettido á Superinjetidencia
Municipal-de S. Bento, a denuncia em ques-
tão, havendd lá multado eitt 200$o Sr, Men-
tido Carlos e seu sacio, por eXerzleio ¡Ile-
gal da tuadicina.-	 •-

godos -Interiores

fiireeloria da Justiça

rcécedentes

•

‘•• •	
l•4;s',`••
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¡faio dó 1925'
-

1° Delegada de Saude:
Ni. 1.553.161 Fortunato Erasmo Cotia

lbardo.—Deferido.
N. 1.554-164—Venanclo Leivas Leite..

in(eferido.
Ns. 1.555-169 — Lila e Ilda de Oliveira

IBelle.—Deferido.
N. 1.556-170)—Antonio Januzzi Comp.

.-Só depois de cumpridas tolas as outras
astigencias da intimação, poderá esta dire-

toria deliberaniobre o pedido forni unido
neste requerimento.

N. 1.557-172.—Joaquim Rodrigues Co ntado
—Deferido.

2e Delegacia de Saude :
N. 1.560-159.—Daniel dos Santos.—Defe-

rido .4• Delegacia de Saude :
N. 1.495 — Manoel Gomes da Silva.-es'

Indeferido.
N. 1.553 — Francisco Padula.--Deferidoe

junte-se ao processo de multa respect.vo.
N, 1.563-225 —Manoel Gomes da Silva.

—indeferido.
Additamento ao expediente de 26 de mico

de 1925
Communicou-se • -
Ao directo: da 'Receita Publicas.*
Officio n. 1.096. — Que . a 4° Delegacia

de Sau e Impoz a D. Dovalina Leal Costa,
na pessoa de seu procurador Albino Costa,
a multa de 100$- por infracção do art. nu-
mero 1.034, do decreto 16.309, de 31 do
dezembro de 1923.

Foi multada :
Officio n. 1.095 A.—Em 100$, D. Deva.

una Leal Costa, na pessoa de seu pro-
curador Sr. Albino Costa.

.......

!NSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Eacpediente de 27 de maio do 1925

°Meios:
Remetteram-se:	 1

. N. 483—Ao Sr. Dr. director dos Serviços
panitarios dó Districto Federal, o boletim
dos trabalhos de prophylaxia 00 impalu-
dismo realizados pelo Posto de Santa Cruze
dúrante o mez de abril proximo passado.

N. 484 — Ao mesmo, o memorial dos
guardas-desinfectadores de 2s classe desta
;Inspectoria afim de ser encaminhado ao
Exalo. Sr. director geral deste departa-
mento.

N. 485—Ao mesmo, solicitando provi-
dencias, junto á Superintendencia da Lim-
peza Publica, no sentido de ser evitado o
despejo do lixo produzido com a limpeza da
feira da praça Saenz Penne e que está obs-
truindo a valia existente nos cantos das ruas
Desembargador lz.dro e General Rocco,
onde teem sido encontrados grandes fécos
de mosquitos.

_ N. 480—Ao Sr. Dr. secretario geral, in-
formando, em resposta ao officio n. 1.212,
de 23 do corrente, que pôde ser acceita a
proposta da firma M. Bastos ta Comp., por
ser a mais vantajosa.

N. 487—Ao mesmo, a folha supplementar,
em duplicata, para pagamento do mez de
abril proximo findo, ao desinfectador desta
inspectorla, João Ignacio Alves, na impor-
tancia de 153$500.

N. 488—Ao mesmo o attestado de fre-
quencia, em duplicata, 	 inspectores seni-

1
 tufos destacados nesta inspectoria, refe•
rente ao corrente mez.

N. 489—Ao mesmo, Informando, em res-
pata oo officio n. 1.215, de 25 de maio cor-
rente, que péde ser feito o concerto requisi-
lado, agia vez a Inspectoria de Prophylaxia
de Tuberculose, ferneeçadil o materlai Que
faz nectirartuf,-

Policia do Districto Federal

Por actos de 28 do corrente, foram trens.
feridos hW.: os commissarios

Do 1° Julio Rodrigues e Francisco Vital
de Oliveira para o 7° districto;- e deste
para aquelle Alfredo Costa e Americo Mar-
dano dos Santos; do 70 para o 50 Alaric0
Vieira Barbosa e do 50 para o 70 Luiz
Clapes

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral do Thesour0

Nacional

kaPEDIEN.TE Do SR. enNisrnti

Dia 27 de maio de l.-925

Sr. ministro da Marinha:
N. 79 — Em solução ao aviso n. 409,

de 20 de janeiro de 1923, que encami-
nhou o processo que incluso devolvo, re-

• 1ativo ao pagamento, por exercícios fin-
dos, da importancia de 2:338e, de que se
julga credor Lindolpho Alves Barreto,
operario da officina de cravadores o ca-lafates do Arsenal de Marireha do Rio de
Janeiro, proveniente de gratificação ad-

• dicional, a que se diz com direito, no pe-
riodo de junho de 1916 a dezembro de
1920, tenho a honra de declarar a V. EL.
que este mnisterio não •ódo autorizar
aquelle pagamento.

Nos termos do art. 132, alínea VIL da
lei n. 3.089. de 8 de janeiro de 101-0, ao
requerente não Assiste direito á gratifi-
cação pretendida, por não haver com-
pletado vinte annos de serviço até 31 de
dezembro de 1912..

Reitero a V. Ex. os meus protegeis
de alta estima e distineta consideração.,

Identicos, sob na. 60. 61, 82, 83 e 84,
relativamente, aos operarias Augusto
José Tavares, da imnortancia de 840$:
João Avelino de SantSAnna, da importam-,
eia de 2:017$400; Leão da Silva Noguei-
ra, da do 9728200: Antonio Mendes Dile
arte, da do 5858600, e Aeanito ICorraa do
Sá, da importancia de 2558600..

Sr. ministro da Viação e Obra4
Publicas :

N. 131 — Solicitando emittir Pareeeri
sobre o requerimento em que o Dr. Fer-

, nando Salazar da Veiga Pessoa pede o
aforamento do terreno Recrescido de ma-
rinhas, sito á avenida Cruz Cabugá, fre-
guezia_da usa Vista, munieipio do Re-
cife, Estado de Pernambhco. e transmite
tindo uma planta do alludido terreno.

— Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 54 — Remettendo o P rocessa cela'
tivo -á restituição de 5:0008, em _ cinco
apolices ao portador. á Sociedade Anony-
na Litho-Typographiea Fluminensee o
solicitando providencias a respeito, de
enodo com o que determina o art. 884
do Regulamento do Codigo de entabili.
dade, tendo -em vista as informações
prestadas pelo Ministerio das Relaçõea
[Exteriores, quanto á aecução do en-
trado a que se refere o processo de que
se trata.

Sr. prefeito do Distrito Federar,
N. 24 --se Declarando haver resolvido,

por despacho de 6 do corrente, negar
approvação n eforamenteedentaerenneda

Sr. inspector geral dos Bancos: •
N. -129,— Comniunico-vos, para os de":

Vidos fins, que o Sr. ministro, tendo pree
sente o processo, que incluso vos devote
vo, transmittido com o vosso officio nu-
mero 334, de 2 do corrente, relativo ao
requerimento em que o Banco- Lavoura
o. Commercio, de Santa Rita, Estado de
S. Paulo, pede autorização para func-

11eionar, resolveu, por despacho da dia 15.
á vista do parecer dessa inspectoria, con-
ceder a autorização impetrada e mai:mim.

-que seja expedida a respectiva earte.-4
patente.,	 .

Sr. director da Casa da Moedas
' N. 49 .-- Communicando que o SM
Ministro, por despacho de 12 do °amen
te, resolveu deferir o requerimento em
'que Manoel Martins da, Silva, operaria d
I' classe da Casa .da Moeda, solicite 11
seja concedida dispensa do ponto, n
farma do que dispõe o art. 10 da le*
n. 9.224, de 20 de-dezembro de 1911,

.— Sr. director da Imprensa Nacional

de corrente, concedendo tres mezes elSj
' N. 87 — Enviando a portaria de 2

licença, na farm da lei, a Maria José tha
Moraes, official de 3' classe da 7' turra(
de composição.

. 88 — Transmittindo a portaria dék
23 do coerente duo concede anm__eezaeg__ _.,	 __ __ _ ,	 _

marinhas, á praia Itanhanga n. 31, et
ilha de Paquetá, requerido por Manoel
Antonio da Costa, por não ter sido o
mesmo 'processado de accordo com ata
normas legues,	 .

inumarei

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL;

Additamento ao do dia 26 de_ mui.
de 4923

()Meios:
Sr. delegado fiscal no Amazonas: \

.' N. 43 — Tendo em vista o vosso te/e-.
*gramma n. 1.260, de 8 do corrente, emi
que transmittistes o teór da vossa porta- a
ria n. 261, de 4 deste inez, mandando
submetter a inspecção de saude, para
'afeito do art. 38 do decreto n. 14.663;
de 1 de fevereiro de 1921, o 1° escriptu-
rario dessa delegacia Alan& da Silva No-
gueira, a quem foram concedidos sei
umes de licença para tratamento do
saude, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que é irregular o vosso procedi-
-mento, quer usando de attribuição
vos não cabe e que está expressamente
definida em lei, quer procurando retar-
dar o cumprimento de um acto de auto-
ridade superior.

Recommendo-vos, portanto, que terei
neis sem nenhum effeito a alludida por-
teria n. 261, dessa delegacia, por infrin-
gente ao art. 38 do decreto n. 1441631
citado, que, permittinclo, á «autoridade
que conceder licença determinar sua in-
terrupção, mandando cassal-a, desde que
verifique, mediante inspecção de saudei
não mais existir a causa que a houver
motivado», sarnento á mesma autoridade
attribuiu empetencia para mandar pro-
ceder áquella Inspecção, o que fsnaes
cumprir a portaria do licença, expedida
em 11 de abril ultimo, que acompanhou
a ordem desta directoria, ri.. 31, do 25
do referido mez.

Outrosim, chamo a vossa attenção pela
'attitude indebita Tio assumistes n • case!.

em apreços!

pÍ4 25.	 "a
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*de licença, ro‘l tet . vios do a pl. 117 do r1P-
freto n. 1	 de, 1. de fexere;r:, di

a Raul l',arbo sa. tdrieittl paginzaioti
1.N. 89 ---	 a portaria. de

eórr-ent e. ([110	 'I IC 11111 U11111i do Ii-
cença, 110.-; t( . 1 11 1 0t, 110 :11'1.	 410 4.11•1'41'10

C. J!.163.	 l Iii few.ceico do 11 , 2 1, a
•" tt• .Tos(' de	 Junior, eller.' de 11i, -
10 11 da, uffieiiiii de slics-iy,oi-

	

Sn. tliceell•ti lia 1,1l1t1irditia	 toai
iat:

.N. 18 — Enviando. de iteliôlitio Pina o
de'spael1o.4.10	 n.inislro. de. 1 (10 aipcil

para ser infoulnado. pro;•esse
:eonstituido pelo a‘iso 'o. 97. el•J 1(4 de
?.oarçc. do coleenfe 111100, 4111 1[111," O
listerici da..k .,;Tieoll twa.	 lielustria

. 0*.o un11ereio ,	 .sejain	 fornecido.,
:11 )"P ec tores agrieolas foil•cae,.. dados vs.

8011*.' a luar. tapeai ti•:'
in.perlado

gereille da
4	 offiI11$:."

• N. f	 Solicif•, n 11,10 pridvidenelaslia
-efflitlo de ser ia:danado tua
-teleriboni.e.r)	 1rit\-eit. 11aujhijia. a. 	 1 1,

(Li)	 (10	 '11:1/.1.i-
i11 ,011j0	 Ji_i,t;	 i:on-
rals-es 111ello.

jrispect., 1. • II	 •iegitrii:-:

Ni . 29	 11molvetitio .1,	 imitas,
ranste i 1 id.	 0111 .)	 orf

66, de 11d iie. abril ultimo. i11 ivo ao
•ee,•tu•so	 41..1 :teto pvio qual
iitts ilflp1'(1eCtil'Illt . 	 11 (11'111111ein 4)1Tel',

1)11-) delegado regional tip. Segt..vis
edrn i•un se ri p.:. ão Ps alua. á Colo! a •

.Álltia 410 Segucois con.o,i,1-
1dem-vos, para (+s deVid .07:tin i . ou' o -1`-
'1111(11 1111/1iStru,	 (;‘..:parflo de 1:1
eorrente. reso;\ o , u	 pri•vimento
1dludido Pek-urso.

• -	 Ilt n 	 VUG-17.441L.: n,- :

L porlaria
ji corront., velicedendo lieença res

ierrno .: do art.. 36, ilc 1:4';e1 4 1 it. 14.Iie.
1 do feveroi.i.,ti 1.111. eut quanto c.•,-

'.fiver 1)re-st4111d1P	 it Oi..\ • •
11apros .de Araujo e Sik-a;	 •ia
polivia, aduan e ira- da Alfatideg a	 .àla
ttáns.	 -

S.	 !II•eolelteneln a pc,rfacia
corr(911e. que	 spis meze,

i i ieeiwit. na fiirina iIa lei, a X . Frrodu 1nno • •
C,a.„,;14..o. agente riscai .klo LitiuiOt1i .1

c , ,asliffio 110 'ill1Pviot:	 Ama/Anue-.
Ilg

'.1. 1(1S,	 ror 11. • spalilit, de 1h 	 licrett
o resok-i 41erecir ii rmtpnunnent,,

4 4(1i II	 I" .escripfurario	 tia	 Alfandega.
•14.,s;,-0. Estado, \nionio O1e g:n .10 do Sou-
/a.	 seja	 a. stia, anLignidade

lti	 (1011110 Ia	 /(' n4 	 IY00

(j11 4. '	 (!liLl411

▪ df! ili1-111 !CU	 IlelegaHa.

.1'	 4vni ílaH	 k.ussu.

,

	

	 1.4r. delegado fkiiai a.) 'Nfalittni.ão:

.N. — 1T1\	 1114	 li 11otilaria,.(1e 2:1, 1141

4' 1. 1 1 1'10. liencedelal o 1•:ie4 11107.es
lietlça.I d liii la lei. a Jos;:

1- er".e.rip'pr:u.ii.

• 11,. n ';1„).	 #'10	 1'C1'1111111-

Tr;111:zo,j111, ,,,In a
ilif	 4.11111•Pd" Se.k

•4 1 ,,	 11a,	 1.1k..1.1:(	 4 . a	 Itinai.o
•pri:‘,-estre, Peucira de Al'auio,	 iiar.la tla
is\lfandwa• de .1,ce111e01io,•:,,

delegadri fise-ai au Rio nrande,
Sul:

N• 111) — U n reefl e ndu a pioqa_cia

	

.;C3 do etr1r. , 1l1 , , eon . edondo	 in..zes,

	

lk&ina na fórma {Ta	 lii.	 .2.011
agenle.	 fiscal .4h 1	 de

C rn Il s 11111i t 110 illb , rior (10
1 1 1 --• Etoiantl., ii ideilitu i ti do ?:3

do corrente. (pie
licença, nos lernios thi II'!.. 1. do
et-iilo a. 1 1.003. 410 1 de
1921. ao freinador 410 .v=ealèl•

	

do Pelotas. Macel s	 •

•••• Si. Ceilogado	 PO,	 114-nCr.':
N.	 Trzt.wmittindo o Will(' 41,,;

ii eorroulo.	 1115r(lea rtd41, 11e a.P1'.1l.14.1-

V1111.1 .1) art. 1	 § .2.". do derreio fl..
do 1 4. do ;janeiro lio '1020. llpor..igne

-det-z oailltarde	 atitiato-ir, da
rattiiega. de 1-ga.tdos.

N.	 Jiciuoti'nrL	 i .p,r.taria
do vorrenle. concedendo

4 11'	 lia 1'i11'1i10. da. lei, a	 (
agrwle fiscal do ihipos

to de rotisunle no inVrioi.. 41, 41
sii.• Paulo.

Contadoria: Central da Repiddien

EXPEDIENTE Dff	 CC,N E.1I kW: DI RAF-,

Dia 2(1 de nado de 1925

1.037-5--- Ao Sr. inspector da Alfan-
dega de S. Francisco, remeltendo tituios de
dispensa e nomeação.de funecienarios dessa
sob-contadoria seccional.

N. 1.038-1I---Ao Sr. encarregado da Sob.
Contadoria Seccional na Casa da Moeda,
sobre differença verificada entre as remessas
soltas pela Casa da Moeda e recebidas p210
D.:legacia Fiscal no Atm-zonas no exercíCio
de 1024.

N. 1.039-11--Ao Sr. encarreg

•

 ada da Sub-
Contadoria Seccisnal na Casa da Moeda
sobre remessas feitas á Delegacia Fiscal enL

Paulo.

Directoria ,da Receita Publica

1 x1'i.11),ENTE.	 .N1INISIAW

ii,'(//trriftle•vitos

Na. '2 dr , l'e\-creiro de 192.-i

	4:ampineica	 ll	 Tcare;`¡::,
e Forca. :com sOde í; 10 C11.111[11:ita•-:.

liittolo de •São Paulo, de 2d dr , ;iiiterelicO
do :nino j 1 aS.satio. 'pedindo ree.Orlf-i(li`.1-a-
•:5 0 tiii 410SO:1(110 fie ..1() ilo aliou i 110 11:1-',:—
. 1 1111 anilo. a CIlle	 Peter(' a ocdent none'-•

2G0, de 17 do inalo d l!	 í.	 1111egru.

• ••,ia Fiscal ern São Paulo. 1 , rla q ual foi
negado o levanlaiueulti	 diipurdio fei-
t o pela mesma companhia. na nela el(,
imporlaeão 11. es 4,-,1)C), id	 1910, ;-01111, o

•nialocial d p... paetiado peia. /111 •:11111 1101t1.,
llrii face	 paroev.i,

Ma 2 tio IliliJil
•

1" ) c. Ar, lati 	 1 Icanilão Nlende ,., de 21
outubro tio afine pa z talo, pedindo cli g-
pr, nsa do pagaua s ido	 reNiatidacür)
vida polo 4locuioeuto d lis, 11., ii, ptin-
ecisr,o instalo:mio pelct juiz() de direito'
da Quarta Vara Civel. ent que an.f¡w o
re,_WereldO e rlín Nicolson. F.4:wi1. --
Defiro, par equidade, a iketiçã o de fo.-
IiIn Q 2 1 3.. •	 •

'

TTyT ".\-1,,, 7,elaT, rIo ?rv	 briélT
mo. peiliodo recowidera;in do fieszpachtiV.
o ã d março ullinw. pelo •qual foi

11$'	 III	 1.1	 itcx,	 Tiara,
.- .1 4' itei-fie-

.!,)	 1 . 11/,1	 II	 pá,	 111,,I1419.	 1	 ali , 1'1'.110.1:À
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DIÁRIO OFFICIAM
	

Maki	 025 .
^

- AoSr. delegado fiscal em . São designação de um profissional para cer-
tificanto em processo I lo isenção) do me-
teriam que pretendo importar. -- Sa-
tisfaça a exigencia.

••
N. 277 - Com-intricando que o Sr.

.auinistro approvou o acto que arbiitrou
em 1 :•6008, a . fiança do cone-dor_ orep
d.)ahnital.•

N. 278 - Devolvendo o processe mi-.
anepo 14.524, afim de que mforme • a
respeito da divergeneia apontada no pa-
recer de fls. 2t, vero.

feft 280 - Communicando que o -Sr..
Ininistro decidiu, que só em gráo de • re-
-*Ouse devidamente interposto, póde o
aninist.erio tornar conhecimento do as--
sumpto• constante 'do requerimento, em
que Fausto Teixeira da Rocha, ama-.
amence -da Administração., dos Correios,
Lede relevaç'áo de mul4a•que lhe foi im-
rposta -por infrWçãço 'do regulamento do
leilo.-	 •

- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
.-Geram;

IN, 143	 Communicando que ó Sr:
,. ;ministro deferiu o ti..equerimento .de

Joaquim Marrei ra iNetto tp•dindo -d is-
pieriaa da revalidaçã.o devida por ter ap-
editado no livro de vendas á vista, em
'setembro de )1923 e janeiro de 492.1,
Jr-espee.tivarnente. .14$ e 25$500, em . es-
Ilampillias ~mous de sello adhiesivo,
tellando ahacia instlffkienjiernente i o
Iniesmo livro, na razão de 500 reis, Por
tento ou fracção. desde fevereiro do
Wano passado-, visto não • ter havido
delo. • •

- N. 170 -- , Transmittindo o preces-
ao n. 4,0,01-8, para os devidas- fins:

- Ao Sr. inspeator da Alfandega de
Maceió:

N. 5 Cominunicando que o Sr. mi-.
inietro •negou provimento ao recurso da
tanglo Mexican Petroleum Company,OLtd..
encaminhado com o officio n. .632, de
22 de dezembro de 1924.

•
Portarias .

Ao collecfor federal em Barra do
Piralty: _

N. 9 - . Devolvendo o processo nume-
to 22.385 ,afim de que-faça - juntar um
specirnen da mercadoria apprehendida.

- Ao reflector federal em Santa Ma--
ria Madalena:	 •

N. 20 - Devolvendo o processo nu•
inere 18.969, para os devidos fins: 	 •

- Ao collector federal em Valença.:
N. 10 - Communicando que d Sr.

ministro deixou de tornar conhecimento
, do recurso de Miguel Coury, por não
ter sido feito .o -.deposito prévio das

Portaria N. 209.- Mo líe *Janeiro,
28 de maio de 1925 - O director da Re-
ceita. Publica do Thesoure Nacional at-
undendo a que não se judifiea o nre-
¡aaro e organizacão do eponic» pela Se-
¡vetaria desta directoria o_ (rue, a fisca-
iz,ação do 111eSille. incumbe a cad?." urna

das Sub-directorias e í Secretaria. quan-
to aos funceionarios Que nas mesmas
servnn, recommerula aos sob-di'rectores
e ao secretario desta directoria que pro-
videnciem no devido fim cara que. &ri
cada uma das sub-directorias e sner0.a-
ria seja feito de ora avante o alludido
Éerviço.

Requerimentos despachados

• Dia 12 de maio de. 1925
L.--áioriedade Anonyrna Fr5gorifico Anglo,
de 20 de fevereiro ultimo, pedindo

COmpanbia Nacional de A-e lo-factos de
Cobre, 4n 15 deste mez. n•eti.ndo m	 ãia -po
selam concedid ga h-let.-ão do direitoS
aos maferiaes atrasei,-o.. iiuih,rs ;,os
ripo fabrica.- - Satisfaça 'as exigeneias.
indicadas no parecer.

DiréeloPia tia Despeza_Fiddica

EXPTETITANTR. rir) sn . ninpeToR

Dia 26 de maio de 1925

Officios:	 1•
Ao Sr. delegadS fiscal na Bailia:
N. 112-Tran s mittindo cortro 'itulos dos

Menores Helena, Carlos, Helio e Luiz e co--
Cedendo. por conta ea verba 5'

'
 de 195,

Minisierio da Fazenda, o credito de 1:"03$,
para pagamento aos me , mos, em 1925; e,
pre-tonta do decreto n. 16.326, de 19-1-1924
«Exarcicios findos. o de 564$51t Para paga-
mento -de 12 de julho a 31 de de-zembro de
1924.

Portarias

• Ao Sr. collecto: federal em Barra do

•
Pirahy:

N. 176 -Aittorizando a cffectuar, em 1925,
o pagamento da pensão que compete a Dona

• Judith Meraea Jacy Monteiro, na importanda
mensal de 191066, a partir de abril.

-• - Ao-Sr. Collector federal cai- 'Parabyba
do Sul :	 •
• N. 174- Autorizando a pro .:eder,- em •
1925, ao pagamento da pensão que ca6e .a '
O. Fausta Francisca da Silva.

-Ao Sr..collector. 	 federal da 11Collectoria
em Petropolis:

N. 175- Autorizaudo a preceder-ao paga.
mento; can 1925, da tensão a-que tem direito
o menor Antonio Alvibar Gomes da •Rocha. •• •

.	 Da 27

- Aos Srs. delegados 'fiscars nos seguinte&
'Estados:

No do Amazonas : •
N. 95 - Eaviando duas tabellas de dis.:

tribuiçãe de creditos, á Conta das verbas 31,
4° 5». 19", 20° e- 121. 14°, 16° . 17°,.18°,
22:°, 31", de 1925, Ministério da 'Fazenda.

-importancias de 1.203:579$478 e 1-414:351$038
rehp31.tivamente.

No ia Bahia:	 • -
• N. 113 - Respondendo que o credito de•
2:088067 foi calculado para pagamento ás
"DD. Urceeina da Conceição Gomes e Altair
Lafdte Gomes.

N. 114- Transmittindo duas tabellas cc..
distribuição de creditas, á conta das . ver-
bas 3» , 4', 5', 7° 12" 14' 16', 17a, 181; 22e,
.31" e 19', 20", , da 192 '5, 111inisterio da Fa-
zenda, nas importancias de 3311:38715264 o
27.5:864$500, resputivamente. -

No ee Minas Geras:	 -
N. 131 -Restituindo folhas de paganientó-'

ral importancias de -765000 e 444500 e
declarado que, estando em vigor o regula-
mento baixado com cidecrato n. 16.712, de

:28 de dezembro de 1924, publicado no
Diario Offreial dc 10 de fevereiro de 1925,
deve ser observada.no cal .ado .p4a a abano
das ;gratificações, a . pereentagent de que
'trata o a t. 18 do mesmo regulamento.

No do Paraná:

. - Ao Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 142 - Transmittindo a tabella de dis-
tribuição de creditos, a conta da veroa 9',,
de 1925, Ministerio da Fazenda, na impor-
+ Incia de 1.270:120000.

- Ao Sr. inspector da Caixa de AmOiti.
zação:

N. 143 - Concedendo, por conta da ver-
ba 33°, de 1925, Ministerio da Fazenda, o
credito de 65$, para pagamento ao servente
Proco; io Antonio" de Miranda:

, N. 144-Restituindo o processo annexo aO
vosso officio n. 67, de 16 de fevereiro
de 1924, afim de que o interessado requeira
o pagamento por exercidos findos.

- Ao Sr. delegado do Thesouro
Londres:

N. 17 Remettendo a tabella de d'stri-
buição de creditos, á conta das verbas 6",'
V', 2° e 26°, de 1925, Ministerio da Fa. '
zenda, na importancia de 290:699$896, ouro,

• Dia 11

The São Paulo Tramway Light and
Power Cotnpany, Lintitd, de 25 de abril
ultimo, pedindo. reconsideração tio dc-mpa-

, eho que negou isenção de direitos para
isoladores e a que se . refere a meiem
n. 94, de 8 do citado Leoa de abril. á
Alfandega de Santos. - Prove o alie-
gado.

Dia* 15

Martinez	 Comp., '1 ,3.30 de abril ui-
' timo, pedindo lavrattie'a -do term.) de
eccdrdo para arrecadação •Llo imposto
energia electrica, visto ter adquirido a
propriedade denominada eraientia, Ca-
choeirasa°, "itoad a no -municio ;o do Santa .
Anna do Japuhyba, Estado do • Ftio fin. Ja-
neiro. - Satisfaça a exigencia constan-
-te do parecer do Sr. sub-iii •ector ‘ia 3°
Sub-directoria.:

Dia .1.3

. José Oregorio ' Miranda. agente flAcal
do imposto de consumo no interior do
Estado do Rio de -Jati;iro, de 4 'de .abril
ultimo, pedindo o 'pagamento de qudta.
Parte de multa imposta a '0.acar..Vinira.
iSs Comp.. -- Dirija-se á Recebedoria do•Rio de Janeiro.

Dia

Carlindo Lelis, de 18 de março do cor-
rente anuo, como agente, fiscal do h-imos-
-to de consumo no inferior do IlstatiLl
glio do Janeiro, pedindo pagamento de
omita parte de multa :moeste a Ribeiro,
Salgado, Companhia LiMitada, por lin,.
fracção do vigente regula:Nein do.
posto de consumo., - Di'cija-ss á Iteée-
bedoria do Distrirto

Dia 22

Cruz Vermelha 43rasileira. de 14, destli
me*, pedindo isenção de direitos )ian-á.
caixas contendo drogas a medir.amonto8..

Anresente em duplinia.-..a. reln.eão
criminativa do material. -oa fórma	 de-,
creio n. 8.592, de 8 de março de 1011..

	

ia 27	
N: 76 -Remettendo a guia n. 68, a favor

	

D'	 do engenheiro Edgard Autran Dourado-



N. 2.094-Banco de Credito Geral,. pe-
diado pagdmento de consignações - de Cio-

- doaldo Henrique Aniarante, por exercidos
findos.-Satirfaça a exigeucia • do parecer.

, N. 5.831-D. Iracema da Rosa,. Pedindo
•pagamento por exercidos findos.-Satissaça
.4 exigencla da informação, provando, outro-

s .sias o que allsga, insdianie •certidão pas.
sada pelo Tribunal-de Contas.

Ns 1.701-D. Maria Mat ililde Rodrigaes
•de Britto, pedindo pagamento por exercicios
fiados.- Dirija-se, querendo, á Delegacia

'fiscal no R.o Grande do Sul,
N. 6.730-D. Elisa Pereira Coimbra, pe-

dindo pagamento por exercicios findos.-
Prove o alle.gado.

' N. 677-jcssé Francisco de Medeiros, pe-
dindo pagamento por .exercicios findos,-

-Dirija-se, querendo, ao ministro da Agricul-
tura. -	 • --

virectoria do Patriinonio Nacional

nX*PEDIENTE DO SR. DIRECTOR

it. •	 .	 Dia 28 maio de 1925	 -

AO Sr. delegado fiscal em S. Pálio:
N. 24-Devolvendo o processou; 19.205/25

`soinmunicando ter o Sr. ministro, por des-
s.pactio de 14 do corrente, approvado o acto
dessa delegacia concedendo ao coronel Se-
nha] Leme 'da Silva, o pioramento de um
terreno de marinka, situado no Iogas deno.
'minado nArëas», no município de S. Vicente
nesse Estado.

Reeebedoria• do District° Federli

í 7.5tosta-reirti 29
ilmffilel~roarne~	

1)IARIià-OFFICÍAL
	

dé -192É 111-74

Portaria

Ao Sr. collector. federal em Nova Iguassa:
N. 177 Autorizando a continuar o paga.

.rnento das pensões que compe:em a D.Anna
Jogo:adi:te Maldonado, ein 1925. s.

RcquerintriCas• despachados

EXPEDIENTE Dó DIRECTO': -

Dia 28 de maio de 1925

Requerimentos despachadod	
I

Sem numero - João -Marques da
¡Costa. - Proceda-se á inscripçãtv pela
fôrma proposta. Imponho a multa de

minimo da lei.
, N. 204 - Directoria da Receita Pu-
blica - B. Saraiva & Comp. - ASinota.:-
sio o processes archive-se a Ordem.

N. 210 - Directoria da Receita Pu-
Jilica	 Miguel Vicente Calmou Vian-
na•	 'Amolado processo, archive-se
a ardem.
N. 133 - Directoria da Despeza Pus

Mica, - Tabella de creditos. - A' Sub-
directoria para as devidos fins. 	 -

N. 221 - Directoria da Receita Pu-
blica - Elias Attan. Annotado o pro-
cesso, archive-se a ordem. -

N. 59 - Directoria do Patrimonid
,Nacional. - Rua Itapeauerim n. 1. -

2" Sub-directoria para os 'devidos
„ . -

N. 220 - Directoria dá Receita Pu-.
.àdica - Abel Rodrigues.	 Alumiada
"p processo, archive-se a °Nein. 	 •

Sem numero - Luiz cle Castro Villaa
Doas. • Entregue,se ao requerente a
quantia de 125$; classificando-se a des....
pesa pelo modo indicado..
N. 236 - Directoria da Receita Pu-,

blic.a	 Manoel Gomes. .- A' 3 Sub-

directoria para, cens meneia., verificar
e informar.

N. 210 Directoria • da Receita Pu-
blica - Leonel Mariani Serra. - Ex.
persam-se portarias.

N. 283 - i a Collectoria. Federal de
Campos - A' 3" Sub-directoria para os
•devidos fins.
•. N. 570 - Dolegacia Fiscal do The-
souro Nsciónal - Antonio - Sattamini de
.Oliveira. AS 1' Sub-directoria para
os devidos fins.

N. 178 - Directoria da Reeeita
,blica.	 Annotado o processo, archi-
s e-se a ordem.

Sem numero •- Deodoro Luiz da Sil-
;Va. ,Possâa. Entregue-se -ao requeren-
te a quantia de 150$,- classificando-se a
despeza pelo modo .indicado.
• N. 188 - Directoria da -Receita Pu-
blica -.Antonio Duarte • blacaria.
"Annotacio o processo, archive-se a os,.
dem.	 •.

- -T ransfira-se. Imponho a multa- de •

. •	 •

•EXPEDIENTE Do SR. AJUDANTE DO DIRECTOIt
Dia 28 de maio d.e inr.	 •

. Processos dwpachados

si. . 7.766 . João Pinto de Rezende.
m	

,
De ,accOrdo co o parecer, tranafi-

ra-se.
N. 4.532	 Fabricio Dutas Silva Ji.s.

nior. - Transfira-se.
r • N. 1.299 - Olinda Madçjra.(menorYs
f-s- Transfira-se. •

•Sem numero	 João Amhrosio- do
Nascimento.	 Officie-se no sentido
proposto.	

-N. 1:315 - Antonio Tavares de PI-
gli e redo. Transfira-se. Imponho a
;multa de 20$, minimo da lei.

N. 5.681 Maria' Antonietta Mattos
Caminha de Barros. --s• Transfira-N.,
Imponho- ao vendedor, Plorival Martins,

multa de 209, minlmo da lei.
N. 6.632 - Antonio de. Almeida Car-

dose. - Transfira-se. Imponho a mui-
-ta 'de • 20$, minimo da lei... •
• Sem numere - Simão de Almeida. --s
•Proceda-se á inseripção e de-se a baixa
-proposta, de accôrdoocom o parecer, vol-
tando o processo a 2° Sub-directoria.
N. 15.382- Pinto & Pontinho.

.,Pago o imposto do semestre corrente,
transfira-se. Imponho a . cada uma das
firmas Fernando & Fõntinho e Fernan-
-do Pinto & Pontinhos, -a multa de reja
50$, ininimo da lei.
•• N. -20.073 - Maneei da Silva*Fernan-
des. ---•• Pag0. o imposto dos Semestres
Passado e ,-corrente, transfira-Se.
,	 6.442 - Abbud	 Ahrcisí

VO-SO, de accórdo com o parecer.
•.N. 17.148 - Alvaro Dias de Mello

Transfira-se.	 -	 • •
•.; N. 14.373	 2.loSé de Azevedo Mala.-

Officie-se no sentido do parecer.

`Averbe-se a mudança. •
N.. 5.22 - irnõ

&. Comp.. - Averbe-se. a
• N. 673 - Carvalho Sarro

Averbe-se a. mudança.

- • SatisfaçU a exissencia do despacho do
4 de	 -

DESPACHOS DA, 2'• SUD-DDIECTDDIA

Dia 27 de maio de 1925
• •

Ns. 471 e 5.540 - Manoel, •Joaquida
Ferreira.. -.Satisfaça a. exigeacia.

N. 835 - Juvenal Rocha. - Ideins
• Ns. 13.69.9 e , 7.3'76	 João,',Amansici
Silveira'. -	 - 4
N. 3.667 - Garcia Egydio.

sIdem.
• N. 3.67.9	 Georgette Korsaccoff
idem.

N. 7.299	 Gonçalves Lopes Cent..
Idem.

N. 7.008 -,... Ernesto Santos.. -
N. 19.90.1 - Ac i es Itussi. - Idem..
Sem numero	 Antonio Domingos

Carvalhp. - Idem. .••
.N.- 5.959 - Antonio . Castre. -
N. 1.712 - André & Teixeira.

'Idem,.
N. 34 --.. Almeida Backe &, Comp. 'Li-

mitada. - Piem.
N. 2.549	 Viuva 13evilaqua..

Idem.,

Precato rios despachados 1
• •	 _	 •	

.

Juizo da á` Pretoria Civel, entrega *de
,700$ a favor de José Joaquim de Sá Ln..
ceno. •-s-• Cumpra-se.

Juizo da 3" Preteria Civel, entrega cie
519$500 - a faver de José Rodrigues Fess.
seira Coelho. - Cumpra-se.
• Auto n• 846, de 1924, Contra G. V49.1-

- lard ou Vicente & Irmão. • --De' accõis-
• o com- o parecer,' não havendo no de-
creto n. 46.275 A, de 22' de dezembro;
ásenalidade • para á irregularidade a que

• •	 •.

.mudanças
& Comp.

se refere o auto de fls 2 julgo im ro

fido	 a a	 ore superior. .	 ,
• g	 P	 N. 2.'596 - P. C. Lamothe.	 Aver-cedente	 o mesmo -auto e recorro ex-o!.. 13e-se a raudanoa.

N. 3.83S- Manoel dos Anjos Martipar	 aut idad	 na.
•••••••••••••••n•••

Delegacia Geral do Imposto sobre
• a Renda

EXPEDIENTE DO I° DELEGADO

Dia 28 de maio de ,1925

Off icioá
N. 815' - Sr. director da Recebedoria

do District° Federal, sobre o 'endereço
do contribuinte Mimo Hartwig.

N. 846 Sr. director ,da Recebedoria
çlo District° _Federal, sobre o requeri-
-mento de Manoel .Alves Ferraz de 'ala- -

	

galhães.	 •

• •N. 3.674-Eugene Monheini & Comp.,

50$, minimo lei, o mais a de 15 ,°1')
sobre . os ,emOlumentps de 'registro pa..
go$ • .

•N. 5.378 - Soler & Comp.-Avers,
be-se a mudança.

N. 2.666 - Raul Cotello.
ve-se, cru Vista do informado.	 • -
• N. 19.614 - Sociedade Knowilen; .
,Foster para o Brasil Ltd. - Dê-se bai-
xa, a partir do 20 semestre de 1924, pf-
ficiando-se á Directoria da Receita . so-
bre "o :eancellamento de divida propostas, .
Imponho a multa de 50$, ,minimo da lei•S
• N. 12.407 --Manoel -José- Rodrigues.-
À.- Averbe-se a transfe,rencia, accOr-

- do com o parecer.
N. 2.844 - Agenor Guimarties's

Averbe-se a mudança.
Sem numero - A. Mallet Soares.

" Averbe-se a mudança.
N. 6.617 - Atina Canno.	 Averbes

.ao a mudança,
• N. '22:806 - Bento Rocha.	 Aver- •
me-se a mudança, Iniponho' 'intiita

0$, minimo - das lei: -	 • • '
N. 14,806.	Anotnio Rodrigues •,

(Almeida. -- Transfira-se. • • • 	
•

" • N. 8.294 -- Mario da Costa '&Carva-
lho.	 Pago o imposto - actual, trans-
fira-se.	 .-

N, 3.977	 Wuikles*.t Pinto Ltd.



cola do Estado de São Paulo, mutile
Lstado.

- Ao E gea7 encarregado do
ente em 114ernambuce:

N. 412 - Respondendo ao officio
n . 31 . de 12 do corrente.'

N. 413 - fiesporat enolo o officio
n. 52, de ir; do corrente, declarando
Que deve ser Mantida a praxe actual.

- Ao director geral do Thesonro Na-
ri-tual:

N. 4-1 - Subrorttrndo á assiignatura
do Sr. ministro, as cartas-patentes nu-
:acros 350 a 262 do Banco Noroeste do
lll,stado de São Paulo, referentes ris suas
filiais em São Paulo dos Agudos. Pre-
sidenta Prudente e Assis, todas nu mes-
mo Estado.

- Ao fiscal encarregado do expedi-
ente em São Paulo:

N. 415 - Remettendo o titulo do no-
meação do fiscal desta int:preteria ge-
ral, naquelle ESIallu, bacharel Itereolono
de Freitas Filho.

- Ao fiscal encarregado do eria.di,
ente em Minas Coimes:

N. 41fl - Respondendo í-; officio
n.	 roi 20 do e,orreate.

- Ao fiscal encarregado do_ expedi-
ente o,a Paraltyba:

N. 417- Respondondo. o - .officio nu-
mero 2, -de 22 lio abril findo.

- Ao director geral do Inesouro Na-
cional:

N. 413 - Sithrnollendo á assignatura
do Sr. ministro a carta-ipalcubri nume-
ro	do Banco	 LEIV011tn • Ctiloner-
cio do Santa bifa. to/o Sódt na cidade

n:osinci nome. em Passa Quatro, E s
-tado de S. Paulo.

N. 419 - Ao director da Ilreebedoria
Distrido 'Federal.

N. 420 - Ao director da Recebedoria
do leistricto Federal.

Requerimentos dégpsehottos
Tio' Nacional t'.ity Bank. -	 eoOt-

4tiigcSãO do exame de listas para Corri-
.

Arthur F. Josetti, communicação dr
tF.; de maio de 1$25. - A' commissão
de exame de listas para corrigir.-

- Ao Sr. Dr.
Praga:

'N. 1.157 - Idem, idem.
-o Ao Sr. Eduardo Ato cl ano

tasecincellos:
N..1.1:8 --- Idem. idem.

Ao Sr. Antonio de Ca.slro Pina:
N. 1, I51 - Idem. idem.
- Ao Sr. dosas Dicas cie Sarit'Ank
,N. 1.16o - liesporldendo aos offit'l,“

ns.6 e 7. tie 16 o 17 do corrente, I'Cit'2-
etivatneate.

- An gr, director geral donfltessimn
Nacional:

N. 1.161 -- Encaminhando o reti ne-
ann	 Fltsejailto

l'OiX0io solicita liceura para tralainente
de saude:

Al) mesmo:
- Idem. ident de Ne,1071

Medeiros da Silva Leal.
N. 1.1 na	 unn, hittn. de Joss cas•

lano Vulgos de Assis Filho.
N. 1.164 - Ao Se. director da ],i-

reza Publica do Thesouro Nacional.,

N. 319 A - Alfonso Ferreira topes.-
Cu" pra-se o alv. rã.

900	 Orozimbo Muni? Barreto Junior.
- Cumpra-se o alvará.

. • N. 24 I - Isaura R Idrignes da Cunha.-
-Dê-se cumprimento aos alvar3s.

N. 341 A - Alice .Machado Fernancl.-
Defeide.

N. 2665 - Jose, Eugenio Erthal.-Faça-se
o pagamento dos juros.

N. 26-3 - Idalina Martins de Oliveira. -
Areblve.se.

N. 326-A -- Marico Ha'icurnasso Vianna.
- Ctimpra-st o alvará de acciado com o
parecer.	 •

N. 2814 - João Cardoso Costa.-Rectifi-
que a numeração da; apetites.

N. 311-A - Antonio de Araujo Aguiar.-
Deferido.

N. 211-M - Maria Jonquina -Gonçalves
de Oliveira. - De fletindo com o parecer
deferida.

N. 339-A - Antonio Vaz de CarvalhoJu-
nior. - 13ziorld

N. 277 . 1 - Jose Wilemsens. - Deterhio.
N. 46-11-1-lenrique Rcdrigues da Cunha.

-- Compareça.
N. 212-M - Manoe4 C. de Sousa. -Dulce

fido.

31»pecnsa Nacional e "lhano•()ilida!"

EXPT.DIEN1'1 1: no Sn. IIIIRECTOI:

Dia 28 de moio de 49-1;

Foram _exipeditio g os seguintes
cios :

Ao Si', Dr. direi-dá-ir geral a., Depor-
tariam:do Nacional kle €501.141 0 P111.»Ca:

N.. 1.153 - Solicitando illepCCÇãO de
saude para Rani LinJgren.

- Ao Sr. nu inisitro presidente do Su-
premo Tribunal Federal:

N. 1.154 - Informando sobro a J .o-
mesSa de, diversas obraS impressos,

- Ao Sr. chefe da Secretaria dl
;Bolsa de Mercadorias do Estado do e.:ão
Paulo:

N. 1.155 - Informando sobre a ri,.
mossa do Diario Officiat.

- Ao Sr. José Lombardi:
ist 1.156 -- Idem. Men*.

eus tavo A. da Trait

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO $R. IXSPECTOR	 •

Dia 28 d.: maio de 1925

N. 262 5 -José Bastos dos Santos . -Cum.
pra-se o alvará. .

N. 2835 - José Martins Cabral.- Dele-
rido, á vista do flarecer.

N. 349 A - Alayde llor-Mey11.- Defe-
rido.

N. 18V - Vero de Sarna Meados Braga.
- D2feritle, procedendo-se de accôrdo
o parecer.

N. 145 R - Ricardo de Castro f leming.-
Deferida a petição de fls. 11.

N. 55 P Pedro-Marques de Almeida-
Cumpra-se o alvará de acetado com o r.,-
.recer.

N. 2805 Joanua Pinto de Magalhães.-
Cumpra-se o alvará.

N. 275J Jorge Cordeiro de Cast:c.-
Cumpra-sa o alvará.

N. 92V - Fernando Alves de Souza.-
Faça-se a reunião das contas.

N 37 II - Henrique I lubron de Moraes.
-Cumpra-se o alvará de accorrlo com o Ra-
ItCCI
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N. 817 - s fl deb utado triioai da p,a-
bia, respondendo ao seu officio n. 117.
acompanhado de Mula COOSIllta da inspe-
ctoria da Alfandega.

Telegrarnina a. 191 - r. delegado
fiscal em lleito lIorizo ItSpultOendo
ao seu de ai. 3A, sobre remessa de for-
mulas.	 •

Memorardum n. 36— ges. Doelleber
it. Comp., chamando á Secretaria -para
i.xrdicar...tto sobre seu requerimento.

Chamado a comparecer nesta delega-
"tia geral, Leopoldo Coelho Guttvé.a...

Requerimentos despockatto-e

Anna Midoux. - Cerl 1 fique-s”.
Nino Moia el; Miranda. - Façam- a

declaração na quarta categoria.
Companhia Nacional dr Seguros do

:Vida Sul America. '-- Façam as areia-
rtniieS 0111 trannenI0 (*oportuno (Nde ae..
corda com o d iuPosto no avio 87 do te

-gulament o.
Norberto Custodio Ferreira. - Ao ca-

dastro para tomar nota..
Rocha & irinrio. - Não lia caixa a

dar-so no caso. A. nova firma apresento
Nua declaração era tampo opportuno.

José Valentia, „lambam. - Aí, cadas-
tro para tomar as devidos notas.

Antonio d'Almeida. - Ao cadastro.
Para juntar a nova -declaração a ante-
rior, tomando as devidas notas.

Companhia Brasieira Carbureto de,
adelo. - Não ha necessidade ele certi-
dão ,que está previsto 'entre os serviços
ordinarios da repartição. Commliniquer
sd ao collector de Palmyra que n com-
panhia fez declaração nesta capital, on-
de tem sua &Ude.

Companhia Força o Luz de Palmyra.
- Não lia necessidade de certidão no
raso, que está previsto no regulamentei.
Officie-se ao ninei:Toe empo/imitando
'Inc a companhia fez sua declaração nes-
ta Capital. onde tom sua éde.

flanco Nacional Ultramarino.
'oh ve-sc .

Antonio Pereira _Ferraz, - prove ti
"Orada.

ãlcanda eurty An fadas:-
iro, par juntai' a nova deciaração á pri-
mitiva. 'tomando as devida., notas.

Wroderico Duarte Silva. - Não lia o
que attender. 10 requerente apresentou
:sua declaração, de COM c, rego-
tomento, c. sendo laneado, será raspou_
'sovei pelo imposto ein qualquer temiam;

Augusto storro.t. - Ao cadastro, para
gomar nota da rodificação na riarrunlit
apresentada.

lir, Armando de és:euza
'ittendido, quanto ao prazo pedido, se:1-
.U. porém. advertidi de que não mire_
sentou declaração correspondente ao
passado cxercirio.

Lr. Arniando Ajo Sensa Monteiro. -
:Mento.

Alipio Tfartwig.	 Atf endido,
Oldentar Gomes Pereira.	 Ai, ca..

;lastro !para tornar as devidas notas.
S. A. arantin

inspectotia Geral dos nanco.:
soranig. ri, H	 !NSPLeToll

	

D;tt	 ele ,,,,,,,, dc 1.92::
-

• ?énte.i0 n :
Aj. fiscal enea-regmlo de e \ji;,.ilerile

trai f±tão Paulo:
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Ministerio da Guerra
Por despacho de 23 do corrente, foi

transferido o Pi tenente Juarez de Vas-
conceitos, do Q. S. para o 23° Il. C.
(Fortaleza).

— Por -outro de 20 do corrente, foi
transferido o 1° tenente Djalma Setu-
bal Itabello, da 4 0 regimento de art ilha

-ria montada para o 3° grupo do artilha-
aia a cavallo (Baga).

— Por portaria de 28 do corrente
rato concedidas licenças para tratamen-
to do saude de accôrdo com o art. 8°, I.
da decreto n. 14.6O3, de 1 do fevereiro
de 1921, por seis meios, ao professor ad-
junto do Collegio Militar do Ceará ma-
30r reformado do Exercito Ataulpho
Endes de Andrade, e por 00 dias ao ope-
vario de 5° classe do Arsenal de Guerra
do Rio, Jeronyma Fernandes,.

tsc. Comp. pedem despacho de espoletas na
Alfandega de Santos.

— Ao Sr. deloando faseai do Thesou-
ro Nacional em Matto Grosso, fransmit-
I indo para os mesmos effeitos, o roque-.	 •
nineTIM em que o DE . tiOaq UiD1 Ama-
ranto Peixoto de Azevedo pede reconsi-
derar:ao de um despacho.

Directoria Geral de: Contabilidade

ratommaar. DO SEL DiRECITOR. GERAL

Dia 20 dc maio de 1923

Sr, general director geral da Inten-
delicia da Guerra:

Officios:
N. 817 — Conformo communicação

feita pelo Tribunal do Contas a esta
Contabilidade, em os officio n. 1.109, de
16 do corrente, declaro-vos,, para os de-
vidos effeilos, que, em sessão do 11 -do
mesmo me; foi registrado pelo allndido
ihstituto o contracto celebrado, em 20 do
abril passado, entre essa directoria c
Luiz alendonça tas Comp. e oulros nego-
ciantes, para fornecimento, no fluente
anno, de artigos alcali/lados 4 ccinfeação
de fartlatnentoa

Dia 21'.

Sr. inspector da Altandeg-a do Uru-
guaya :

N. fal — Em solução ao vosso officio
7). 731, de 15 Elejo% do anno passado.
commuoico-vos que par esta Contabili-
dade foram pagas a quem de direito' Io-
das as conaignaciies constantes das rela-
ções que vierani inclusas Aquelle do-
eninento.

— Sr. delegado fiscal no Cio Grande
do Sul:

N. 827 — Ilemettentlo-vos o incluso.
processo relativo ao pedido de paga-
mento de vencimentos,: feito pelo ser-
vente do Ilospiial Militar era Alegrete,
DORSO Estado, Mandrio Pinto de Oliveira,
solicito-vas digneis de Providenciar no
sentido do serem prestados esclareci-
mentos necessarios a esta Contabilidade,
para sua ulterior resolução.

— Sr. director da Despoza Publica do.
Thesouro Nacional:

Ti. 831 — Toado sfilo satisfeil.as as
exigi/Mas ala 1' Sub-directoria desta re-
partição. constar:Jos do vosso officio nu-
mero 30, de 28 de fevereiro do corrente
anno, conformo se vorifica do de n. 399,
do 12 do corrente, da Fabrica de Polvora
sem Fumaça. restituo-vos o incluso pro-
cesso, relativo no pagamento do diffe-
ronca de vencimentos a que fizeram jús,
ru atino de 1919. os serventes -do - alludi-
do estabelecimento, cujos nomes constam
do mencionado processo.

Dia 2:7

Sr. delegado fiscal na Parattyba do
Norte:

N. 836 — Não sendo efectuado . por
esta Contabilidade o pagamento (ta con-
signação men sal de 50a, astabelecido
pelo tenente-coronel Mahar Amorico
Canlalice, então commãodante do 90 ba-
talhão de caçadores, na cidade de Pato-
tas, a favor do Sr. Francisco Diornedes
Canlalice, residente nesse Essado, rernet-
So-vos, para os devidos effeitos,a ia-.	 ._

ciosa relactio referente áquella ead'» glia
-aão, a total veia annexa ao officio .211-

Mn° 238, do 14 de maio do anuo pus:na-
do, dirigido a esta. •directoria.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: •
N. 837 — Transmiti indo-vna o Meio-

s° processo relativo a Custodio 1:glutona
da Lima, OrO, Tioi.gOfo. -xolionorío da Pil-aria, residente ODA Jahtl, nesse Estado, so-
licito-vos digneis de informar si casa
deitigacia está ou não ougando ao atm-
disto volantario o soldo vital feio a talo
co julga com direito.

— Sr. delegado fiscal na Bailia:
• ar. 839 — Tendo sido remeti ida a
esta contadoria pela do Thesauro Na-
cional, em officio n. 536, de 5 de maio
do anno passado, a segunda via do re-
ciboa firmado por ‘Galdino Praz da Cos-
ta, da importancia de 200% proveniente
da • consignação mensal de 100$, rela-
tiva aos 'nozes do janeiro e fevereiro de
1921, estobelecida n a sais favor pelo ca-
pitão Medico do Exercito Dr. Reynaldo
nímios eia cbsta, a qual, par engana, foi
enviada aquella directoria aom o vosso
offlnfo n. 166, do ff de março do alta-
MJ° anno, declaro-vos que a menciona-
da conSignacieo fei. descontada, nos re-
feridos ;nozes, por esta contabilidade.

"IN- 5r4 délegado fiscal era Pernam-
buco:

N. 810 — Em solução ao VOES() ofti-
tio n, 109, do 25 do junho do anno pas-
sado, declaro-vos que .por esta contabi-
lidade foram pagas a quem de direito
todas as consignações de sue tratam as
velai:aos que vieram inchtsas ao citado
documento.

N. 811 — Respondendo ao vosso of-
ficio n. 01, de 30 de'alriL do anne pas-
sado, declaro-Vos que por esta contabi-
lidade -foram pagas á quem do direito
todas as consignações do que batam as
relações viadas inclusas aquello do-
cumento.

N. 812 — Respondendo ao vosso of-
icio n. 80, ale 28 de abril do anno .pas-

sada, communico-vos que por esta con-
tabilidade foram pagas aos respectivos
consignatarios todas as consignações
consta:noa ia relação que veia inclusa
ao alludido officio.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norter.

N. 84a — Declaro-voa, para os devi-
dos &Telles, que por esta contabilidade
foram pagas aos respectivos consignata-
rios as consignacZast de que trata
vosso officio n. 36, de 11 de agosto do
armo lindo.

N. 81-1 — Para os devidos fins, com-
inanico-vos que por esta contabilidade
foram pagas aos respectivos roi/sio:mia-
rios OP conaignaebses de epm trata o los-
so oflicio ii. 45, de 11 de, setembro do
armo passado.

N. — Em resposta ao vosso offi-
cio n. 22, de 23 de junho do nono pas-
sado, e para os devidos Medes. doas-
TO-Vos que Por esta contabilidade fo-
ram pagas a quem de direito lodas
consignações constantes na relação vin-
da inchusa ao mencionado orneio.

N. 846 a-. Para os devidos fins com-
munice-vos que por esta contabilidade
foram pagas a quem de direito todas as
consignações constantes do vosso orneio
n. 29. do 22 de julho do aniso passado.

N. 811 —Ent-solução ao vosso officio

EXPEDIENTE DO SP, "NIINISTR(

Dia 26' de maio de 1925

Ao Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, rei/leiloado, afim de ser
entregue no interessado, a certidão pas-
eada a requerimento do cabo de esqua-
dra da Policia Militar do Distoicto.Ec-

: dont Raio alariam) dos Santos.
—•Ao Sr. chefe do Dapartamento do

Pessoal da Guerra, declarando:
Que o 1° tenente contado:r em com-

missão João Dtimasceno da Silva !traga
passa a servir no Quartel General do
coam-andante do 1° District° . de Artilha-

a ria de Costa, sem prOilliZO, pOT(111, da
- sua matricula na Escola de fatendencia;

Que o capitão do 1° regimento do ca-
aollaria divisionaria Joed . Pinto Barre-
to é posto á disposição, do ' !director do
Cerdo te Ilemoola;	 • •

• ____
alinisterics da alnerra — N. 270 — Rio

•' de Jantam 26 de maio do 1925.
;	 Sr. altere do Departamento do Pessoal
d da Guerra — Declaro-vos quis se chama

cama° seilet *Soares O s argento com-sargento
missionado;

• Que os sargentos Mozart Noronha SI-
-	 João Perdigão Nello, Alvaro GOO-.
• calvos Guimarães Machado. Raul Vargas

Vasconcellos Vicente Enlata) de Oliveira,
Franciaco Simões do Brito e Isaías Ro-

i: chagues Leite Sb commiasionados no
;al quadro de contadores;

Que os sargento. Jorg011no Chaves
llibeira e Julio Costa são commissiona-
dot; na arma de ongenliaahl:

a	 Que o sargento Denevides Concilia é
commissionado na arma de infantaria:

Que os sargentos COM missionada:
,•a! Francisco Leão Vianna, João Perdigão

Nettra Alvaro da Silva Paranhos e Hen-
:J. jamin -Soares da Cola alaia pertencem
a; ao 20° B. C.

E não conforme consta nos avisos an-
d teriores sobre o commissionainento dos

sargentos acima referidos. •Sautle e fra-
a.;, ternidade. — Selentbrino de ferrolho.

EXPEDIENTE Do S. DIRECTOR

Dia 26 de maio ele 1925
tia L. AO Sr. delegado fiscal do Thosourd
ia Nacional em S. Paulo, transmittindo,
s para effeitos do regulamento do sello,

irsquerim ento em que Andrade Baptista
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n. 26, de ff de julhe dn !moo passado,
e para os dev .olos fins, declaro-vos que
por esta mutabilidade foram pagas aos
respectivos.. consignatarios as consigna-
ções cor/Motes dii alludido documento.

N. 8a3 End resposta ao vosso offi-
cio rt. 65, de 30 de dezeMbro do atum
finCto, declaro-vos, para •ts devidos ef-
ftkoa, que por esta contabilidade foram
pagas a (meai do direito todas as com-
signações constantes 	 daquello	 do-
cumento. •

N. 1149 — Communico-vos, para os
devidos effeitos. que por ._ esta contabili-
dade foram pagas a quem do direito
todas as consignações de que trata o
vosso officio n. 58, de 20 de •outubro
do anno passado.

— Sr. inspector da Alfandega de Pe-
lotas:

N. 850 — Em resposta ao vosso of-
ficio n. 42, de 14 de fevereiro do cor-
redia anno, e para os devido:; afeitos,
deraro-vos que por esta contabilidade
foram pagas noa respectivos consigna-
tarjes todas as eonsig,narões constantes
da relação que vemu inchisa :ameba do-
cuwent o.

N. 851 — Respondendo ao vosso offi-
cio n. 241, do 15 de maio do nono pas-
sado, declaro-vos, para os devidos errei-
tos, que por esta contabilidade foram
pagas aos respectivos consignalarios as
consignações relativas ao exercieio de
1924, constantes das relações que vieram
inclusas ao referido documento.

— Sr. inspector da Alfandega de Pe-
lotas:

N. 852 — Em resposta ao vosso off 1-
eia ar. 824, de, 7 de julho do armo pas-
sado, declaro-vos que por esta contabi-
lidade foram pagas amuem de direito as
consignações wensaes de 120$, relativas
aos mezes do janeiro a abril, inclusive.
.do atino findo, das quaes trata a relação
vinda inclusa áquelle documento.

Dia 25

Si'. chefe da • Deleg.ação do Tribunal
do Contas no Ministerio tia Guerra:

N. 863 —Rt dolicito-vos digneis de pro-
videnciar »o sentido de ser registrada
por essa delegação a inclusa folha para
pagamento de diarn, importaneia
de OnfkL a que- fez 'jos o tenente-coro-
nel Minoraria do Exercito Manso de Oli-

awira, professor da Escola Militar, no
periodo de 13 de março a 23 de abril
passado, correndo a despeza á conta da
Verba 9* — Soldos e gratificações de cif-
ficiaes — Pessoal — Diversos serviços.--

— Piarias, ele, do orçamento deste
ministorio, para o corrente exercício,
tudo de aerordo com -ta . 111C111M aviso da
31 inisterio da Guerra n. 495, de 23 do
corrente inez.

— Sr. inspector da Alfandoga de
Uruguayana:

N. 860 — Em resposta ao vosso °f-
tido n. 882, de 23 do dezembro tio anuo
passado, coninurnivo-vos, para os devi-
dos fias, que por esta •contabilidade fo-
ram pagas aos respectivos consignata.
rios as consignações do -que -tratam as
relações vindas inclusas áquelle do-
cumento exceptuam/h-se a de 200$, es

-tabelecido pelo tenente-coronel Octacilin
Pratos da Cunha a ;favor do Sr. Euge-
nio Pratos da Cunha, a qual é paga pela
Delegacia Fiscal em Porto Alegre, pelo
que nesta data lhe d remettido o do-
cumento enviado com o vosso referido
officio.

— Sr. delegado fiscal em Porto
r	

Ate-
ne.n •

N. 859 — Remoko-voa, para os devi-
dos effeitos,. a inclusa relação da consi-
gnação tio 200$. feita pelo tenente-co-
ronel ()Mac II li) Pratos da Coadia a favor
do Sr. Eugenio Pratos da Cunha, relati-
va ao mez de setembro do 1924, a qual
Veitl, por engano, annexa ao officio nu-
mero 882. de 23 de dezembro do armo
passado enviado á esta contabilidade
pela Alfandega do Eruguayana, visto
pagamento da alludida -consignação ser
effectuado por essa delegacia.	 •

- Sr.. ;amarai director de

N. 858 — Em solução ao vosso offi-
cio n. 174, de 25 do abril passado, so-
licitando ser o pagamento dos °Moines
reformados effectuado por esta conta-
bilidade juntamente com o dos el Moti-
vos, -declaro-vos que a labella em vi-
gor aliando ás diniculdades de paga-
mento, resultantes de sopprimento
rebido do Tbesouro Nacional em peque-
nas parcerias, e, que se apresentando
importunidade para a [modificação pro-
posta. cala directoria tomará em consi-
deração o vosso pedido. •

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidadel,

Segunda sução

Expediente de 28 de maio de 192o
Foi mandada averbar a declaração de fa-

rrilia do 1° escripturado da Inspectoria Fe-
der ii das Estradas, Augusto Pinto da Fon-
seca.

Foram expedidos os segaintris &lidos:
Ns. 229 a 233— Ao director da Despeza

Publica do Thesouro Nacional tr ias/nada°
com os respectiios processos os atidos de
pensão conferidos a DD. Maria das Virgens
Chagas, Maria Dinhellina da Assumpção
Vieira, Alzira Angelica de Menezes e filhos
e dos menores Manoel-Pacheco. Theotonio
Pacheco, Maria A cebiats e Wilson, filhos
do fi oda contribuinte Jottottim Pa heco e
Mio, filho do ffrado contribuinte João Al-

fredo da Rocha Moreira.

Requerimento despachado
Landieéa de Araujo Marido. -pedindo os

favores do montepio.— Deferido.
Maria Paz Marques Leite, idem idem. —

Recondoça a firma da certidão de obito do
co dribuinte. Quanto' á parte da. pmsão que
ca5e ao nt mor José, sã poderá ser a mes-
ma requerida pela tator, legalmente consti-
Wide,

•
Terceira seeçãO

EXPEDIENTn no 511. 115RECTOR

Dia 20 de maio de 1925
Officio
Sr. inspector federal das Estradas
N. 93—Communieo-vos, pira os fins Con-

venientes e em soluçã3 aos vossos edifícios
ns. 90/S e 411/5, de 27 de janeiro ultimo e
2 de maio correi.ta, que o Sr. ministro re-
solveu approvar o contracto celebrado em
II da dezembro de 1924, entre a Companhia
Estrada da Ferro S13 Paulo-Rio (3 ande e o
Sr. Daniel Moreira, estabelecido com ser-
rata no Estado do Paraná, para o forneci-
mento e circulação, a titulo armado, nas
linhas da Réde de. Viação Paraná-Santa Ca-
narina, de cinco vagões plataformas do
mesmo typo dos empregados 1:a referida
Reit, elevando-separa Ia dias o prazo fi-
xads.ona clausula 6' para o retorno dos va-g(se

engenha-

hirrebniil Genti de Expediente

Seguuda secção

O ministro de Estado dos Negocios da Viaeão O1jra9i
Pnblivas, em nome tio Presidente da Republica, -dando cum-
pria/eido ao 'lis; rosto ii,, art. 1" do regulamento approvado
pelo derreto n. 15.157, de 5 de dezembro de 1921:

Resolve approvar as instrucções regtilamentares Para
a Estrada do Fere() Pr !felina a Therozina, que com esta 'Ni-

assignadas pelo director geral de Expediente, da Secre-
taria de E-stado deste ministorita

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1925. — frantiseo .Sá.'

Distracções regulamentares Para a •Ustrana de Ferro Fctrolida
a Therezina, a que se refere a portaria desta data

laPITULO
"	 .

d	 Art. 1, A, Estrada de Ferro Petrttlina a Therodua, di-
rectamente subordinada á Inspectoria Federal das Estradas
Jati.	 lettra.b, do regulamento approtade pelo decreto nu-

mero 15.157, de 5 de dezembro de lel), fica sujeita ás pre-
sentes instrucções regula:mudares.

CAPITULO 11

TS.1 0111M1 t UMECÇÃO ni)5 61511VICui

O' servia° da estrada será distribuido
tro divisões, assim discrinanattas:

1 e1 diVisão — Directoria.
2' divisão — Trafego o Locomoção.
:ta divisão — Via Permanente e edificios,

divisão — (provisoria) — Construeção.
3.° Tociós os serviços serão dirigidos pelo director

da Estrada, que lambem exercerá [especialmente a chefia da
P divisão.

Cada uma das ardias divisões será dildgidd nen' mdl (Alga
de divisão.

Pant,grapho unico. A divisão da censtrucção lerá seantra
caracter transitorio devendo ser dissolvida desdô que o Mo-
yerno faça suspender os trabalhos correspoRdentee,

por qua-
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Art. 4.0 A 1' divisão comprehenderá:
a) Secretai7ia;
b) Contabilidade;
e) Thesouraria;
d) Almoxarifado.
Art. 5.° A 2° divisão coa/pratica/lerá:

•	 a) Trafego propriamente dito, abrangendd õ serviço. dO
(rena e serviço do estações; 	 -

b) Telegrapho;
e) Fracção;	 ••
ft) Offiemas.	 -
Art. 6.0 A 3' divisão comprehenderáf
a) Conservação, e policia da linha e edificios: •
b) Conservação da linha telegraphica.
Art. 7.° A 4 divisão comprehenderá um escriptorld te-

clinico, a cargo do respectivo chefe e se encarregará da con-
strução até o ponto que o Governo determinar.

Art. 8.° As attribuições de cada divisão serão repartidas
por suas dependeneias.

Art. 9.° Abam da direcção geral de todos os serviços (al.•
ligo 2°) compete especialmente ao director:

1°, fixação do numero e salarie dos jornaleiros do todas
as divisões, dentro dos limites estabelecidos pelo inspector Fe-
deral das Estradas;

20, a organização dos regimentos internos dos serviços da
estrada, que serão submettidos á inspeetaria, quando fóra
aup alçada;

36, a proposta das tarifas que devam ser adoptadas na es-
friada e das opportunas modificaçõesque deVam soffrer;

4°, a organização e proposta dos horarios- dos trens;
5", as requisições das verbas e supprimentos de nume-

vario destinado as despesas da estrada;
0", a autorização das despesas dentro das respectivas do-

taçõe s , depois de preenchidas as formalidade legues;
7', celebração de contractos ou ajustes para execução dos

serviços ou para fornecimento de materiaes, depois de preen-
ehidas as formalidades legaes, sendo que Leni, de ser prévia-
ment e submettido a approvação da autoridade comPet en te todo
r$ sontracto ou ajuste cuja importancia exceder do dez contos
de réis;

8°, determinar os dias em que se deva effeelear O paga--
mente ao pessoal do serviço de.  raiano, pagamento que deverá

assistido pelo chefe do respectivo serviço, ou por pessoa
b • -t o maçou designada, que o idtestalçí Mencionando os empre-
sados Inc. por qualquer /edito, deixarem de ser pagos;

as autorizar, por escripto, o papamento das ronde de pes-
soal r bem assim o do quaesquer contas:

1fil. peopeir ito inspector Federal das Estradas as medidas
que julgar necessarias em beneficio dos serviços da estrada,

que essas medidas excedam sua alçada;
autorizar, por escripto. os fornecimentos que houve-

rem de ser feitos para serviços da estrada;
12, sempre que julgar conveniente, em dias indetermi-

nados e pelo menos uma vez por trimestre, balancear o movi-
mento financeiro e o caixa;

13, proceder do mesmo modo em relação ao almoxariradO,
ruja escripturação deverá ser examinada, obrigatoriamente, no
•fia-. de cada exercido financeiro, 1)or uma commissão de
uneeionarios para isso designada, pelo director, e que pro-

eedeva ao balanço do material existente e seu valor;
I•1, dar posse•e exercido a todo o pessoal titulado;
15, distribuir o pessoal da estrada conforme as necessi-

dades do serviço;
16, conceder licença, aM 3G dias, na fôrma da legislação

cri"; vigor e lambem as férias regulamentares, sem prejuizo
do serviço dando conhecimento ima/dilato á Inspectoria Fe-
deral das Estradas; 	 •

17, impar penas disciplinares de conformidade com O dis-
posto no regulamento da Inspeetoria Federal das Estradas;

18, decidir sobre as reclamações apresentadas pelo pu-
blico contra os serviços da estrada ou, conforme o caso, cuca-
minhal-as, convenientemente informadas, ai deliberação do
inspector Federal das Estradas;

19, approvar os projectos definitivos das obras de arte
ca./rentes e dos edifielos. cujos typos estejam fixados nos or-
çamentos geraes approvados pelo Governo;

20, providenciar nos casos de imunda. sujeitando -seu
neto immediatamente á approvação da Inspeetoria Federal das
Estradas, sempre que a providencia exceder á sua alçada;

21, sempre que se afastar por mais de dons dias da slarlo
da administração, communical-o, por telegramma ao inspector.
Federal das Estradas;	 ' •

22, remetter ao inspector federal das Estradas, logo após
cada prestação de contas da receita ou despem da estrada, erre-
&tilada perante a medis/te çompalente, duas alas slos s1e-

cumentos correspondentes, acompanhada dos necessarios es-
clarecimentos e justificações;

23, requisitar das, companhias de navegação e das estradas
de ferro passagens o quaes_quar transportes neeessarios ao ser-
viço da estrada; .

24, apresentar, até o dia 28 de fevereiro de cada anno,
relatorio suceinto dos serviços executados no anuo anterior,
bem corno o orçamento fias despezas provaveis no anno se-
guinte; e, depois de encerrado o exercido financeiro e effe-
ctuadas, na repartição competente, as prestações de. contas dos
supprimentos recebidos, o Matai° geral, com todos os deta-
lhes referentes aos diversos trabalhos o respectivas despezas o
receitas.

Art. 10. O director da estrada gosa de franquia postal e
telegraphiea, em todo o. território da Republica, para a sua
correspondencia official.

Art. 11. São attribnições communs a todos os chefes do
divisão:

1 0, superintender, de tu-cerdo com as . ordens do director,
os trabalhos da divisão e distribuir o respectivo pessoal do
modo mais conveniente, ripando responsavel pela boa ordem e
andamento geral dos serviadó;

apresentar ao director, até o dia 31 do janeiro de cada
annef, voluteei° eireurnstanciado dos trabalhos e. principaes
occurrencias da divisão no atino anterior, fazendo-e acompa-
nhar de lodos os elementos necessarios á organização da esta-
tislica geral da estrada; e até o dia 10 de cada mez uma es-
posição dos serviços do mez anterior, propondo o que fór a
bem doserviço;

3°, admittir os operados necessarios, dentro dos limites
fixados pelo director;

4°, remei ter ao director até o dia 5 de cada mez, os livros
de ponto originaes do mez anterior do pessoal jornaleiro, de-
pois de convenientemente  encerrados, á tinta, pelo chefe com-
petente, e bem assim a nota de franquia do pessoal titulado;

50, requisitar do alinoxarirado e receber deste, mediante
autorização do director, os anderiaes necesserios aos diffe-
reines serviços da divisão, fiscalizando e verifisando o respe-
ctivo enesume ou applicação;

d", IIIIX;Ii3P o director na elucidação das questões que in-
teressesu ao serviço;

7°, ergamtar Os processos relativos ás reclamações do pu-
blico. coneevilentes á divisão e eneanullist-as, convenientes
medite informados, ao director;

8°, manter eseriptUrado um livro de carga e descarga, dos
mate:Me; da divisão, enviando um batanee semestre], a aire.
cteria.,

CAPITULO XII

DA DIRECTORIA

Art. 12. Os serviços desta divisão, distribuidos segunde'
b mas 4°, comprehendem: o expediente do director; a arre-
cadação, escripturação e recolhimento das rendai; o recebi:
incuto, escripturação o applicação das dotações da. estrada;
prestação das contas á repartição compete/:e.

.0 pessoal titulado deata divis ,o ara o seguinte;
1 director,
1 - secretario.
1 chefe de Contabilidades
4 thesoureiro-pagador.
1 almoxarife.
2 primeiros escripturarioss
2 segundos escripturarios.
4 terceiros escripturarios.
1 guarda-livros.
2 dactylographos. •
1 archivista.

fiel do almoxarife.
Art. 13. A secretaria, dirigida peto ~nano. de livre

escolha do director, entre os funceionarios da estrada, terá a
seu cargo o expediente da directoria; o registro da fé 013 offido
o do tempo do servieo do pessoal da estrada; a organização
dos relatorios annuaes da estrada com os elementos fornecidos
pelas outras divisões e. secções; a organização e manutenção
de um registro de- todos os actos officiaes que interessem 4
estrada; a guarda e conservação do arehivo central.

Art. 14. Ao secretario incumbe especialmente;
1°, dirigi& os trabalhos a seu cargo, distribuindo-os pelos

'seus auxiliares o zelando a boa ordem o marcha do serviço;
2°, requisitar do Almoxarifado o material no:ossudo aut

aeryiço da Pria./eira Divisão;
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• -.—
3°, abrir, e encerrar .0 ponto .do pessoal da Secretaria

fotelecendo Contabilidado as netas de frtsquencia para erga-.
miando da folha de pagamento.

r Ar t, 15.• Contabilidade incinnbe .orgar.izar e manter a
eacripturação da estrada, de conformidade com as legislação
vigente; fiscalizar -e oseripturar o mevimenzo financeiro, a.
arreca... 40 das rendas da -estrada e a dos impostos que a- esta
compear 'arrecadar; verificar os livras do, pento e organizar
assfolhaS de pagamento; processar e registrar aa`contaa de
despezas autorizadas pelo director, depois. de convenientes
-mente examinadas o verificadas; promover.. a .ccibrauca -das
quantias devidas á estrada, .quer Por . partienaire-a, .quer. -pelos
EstaCsos, repartições .federaes, etc .•;* organizar mensalmente,
dentro da .primeira quinzena, a demonstração minuciasa di.•
crodito •o debito da, fasesouraria, para servir de base ás torna-
das do contas -do thestmeciro; organizar a estatistica geral da

' ostrada mos moldes estabelecidos pela Inspect ,arital?eclera1 das
Estradas; organizar -e -manter em dia.:o 'tombamento &is pro-
prio.s nacionaes da estrada; preparar as tarifas sebe as .bases
.approvactaa pelo -Governo, fiscalizar "URI exacta apptionSão
indicar ao director as que julgar necessarias; 'fuer imprimir
e fornecer ao trafego os bilhetes do pa.ssagena cadernetas do
eoupons,- etc ..

' 
.etc., pmvenda .55 -estações; desses objectos

das livres e talões de receita, conveuientementesnunierados o
rubrioadós pelos chefe -de Contabilidade, que os debitará aos
yespcinsaveis; organizar os balanceies e pre sta-crias de contas.-

	

.	 •	 -
-Ari,. 16.. Ao 'chefe . de ,Contabilidade, incumbe

Alente; -	 •
• C, dirigir o -distribuir -entre seus auxiliares os .nr*jas.

e seu cargo, • zelando . a. sua boa marcha;:	 •
2°, dizer sobre -todos os processos nue envolvem eln ira

-ções financeiras; .	 -•
• 3°, organizar, no começo do cada ...anno; -o r-reiãtorio dos

ss trabalhos o -apresental-o ao director a-Cornpanliado i•do 'balanço
I definitivo' do exercicio anterior- e. do -orçamento geral da .re-

coita o . despeza da estrada, para o •exercicie -seguinte;
-4°, 'requisitar -directamente dos chefes de !divisão lodos

Y)S eaclarecsmentoa .c alados neisesstirios LIOS' serviços a -.seu
cargo o forneces-lhes igualmente, sss aquo lhe ferem por -tiles
resansitadoS para fins idonticos;

5°, irequisitar os inateriatá que 'Torna necessarios. para .0
respectivo serviço;

--	 -encerrar -o ponte do Dasnai -da :Contabilidade-
- Art.	 Ao thesoureirospagador •oompetee • 	 .

ter sob sua guarda o 'responsabilidade :a caixa da esa
trada;	 .

receáJér c -desde logo escripturar no _livro '"Caixa."
'quantias arrecadadas pela estrada, bem corno as -que forma
requisitastas por e s ta: para -as °suas davezas;

:3°, rewilier á repa-rtieão e-onipetente, com Infla do dire-
ctor, as rendas -o impostos arrecadados, observada a legislação
cm vigor;

.- 4°, fazer o rrovimanto de fundos de acesird000m as guias
medidas pela Contabilidade e visadas-pelo director, na con-
formidade corn a..legislação -em -vigor; 	 .

a '5°, ,effectuar , os . pagamentos autorizados. pele" -director ;._
. 6°, arrolar todos -os documentos fle isfeeita -e despesa, -anis
ajam de sser remettidoa. ao . '1:1iesouro Nacitmal .ou suas de-

pentlenelat;
•7°, receber das estações as rendas -..por cilas arrecaUdas;

;oonforindo-as com as respectivas -guias do .recorldinento e la-
-ara.ndo termos do recebimento, que' Verão assignados 'per si,
-pelo Chefe de Contabilidade e por um terteiro onwregals
'Contabilidade que o director siesignar,•	.

levar inituodia.tamante ao conlieelme-Wo do , -Piraotor,
qualquer irregularidade porventura eiicenttada 'na 'arrecada-
ção ou no recolhimento stst  rondas -da /estrada- •
. .Art. 18. -4) thosoureiro-.pagador •t • responsavel -pelas

uantias lque lhe forem entregues, bem 'como pela legalidade
elos documentos de •despeza que recebe- pela identidade do
credor -pago.

Art. 10. Nenhum' paganiento sPrá realizado :sem que o
l'espOetivo .dijeumento • tenha sido previamente processado • e
coul'oltlo pelo, contabilidade e • tenlia o 'tPague-se" do direa
'ator? 	• :

	

s	 s	 •
4rt.	 Ão-aiiijoxapite •competes' 	 -.	 •
1°, requisitar, .-eons•tempo, • ass• dirediere, os niateriaeS :Q110

lecjam neeessarios- adquirir para-oís . serviços -da• .eatrada, de-
vendo enviar systematicammite -a este	 dia 45 de 'outubro

de- cada .anuo	 Ouvidos os chefes de ,serviço ,-- ti relaeão
'geral -dos- materiaes a fiaram adquiridoss ora consuma do

seguintess• sa•	 • •	 T'	 .4t., •	 .14	 , •	 s:,

-i-.
.."	 •

2°, tomar conhecimento e nota de todas as oc,currencias
'dos contractos leitos .'yela .directoria para :fornecimento .da'

• materiaes á estrada;
3°, receber e processar -as contas de materiana

para o serviço da- estrada, remettendo-as ak. Contabilidackd
;para o precesso definitivo;

' 4°, receber, por. si ou por seus auXiliaras;- • -conferir,
_guardar o, s .maisesties 'adquiridos pela . -estrada, dando -entrada
delleà nos .livros -a esse fim destinados;	 .

respectivos custos, que serão calculados na razão -dos
dos despaehados pelo director, debitando-se a cada urna, -pelos;
dos os materiaes requisitados pelas divislies, mediante pedi-

50, dar sabida nos livros existentes para esse fim, a to-

riaes postoS no almoXarifado;
6°, representar á directoria sobre os 'pedidos de ,materiatj •

feitos pelas divisões„ .quando a sua quantidade lho parecer cã.-
cessivas	 .	 •

P	 :fazer despachar os pedidos anicirizados pela directo-
ria para o ser-viçadas diversas -divisões;

'8°, 'assinar todos os -documentos de entrada o salada doa
materiaes, -eme constituem a .sua responsabilidades,
' . fiscalizar a entrada e sabida do material que for,
adquirido -0 fornecido, quanto a -quantidade, qualidadassa.
preço:

10, fiscalizar Os depositos . do -almoictrifado mio-forem es-•
•tabelacidos por ordem :do director, os quaee ficarão directa,.
mente .a seu cargo ou a cargo do uns liai; „.„_

H; dirigir-se directameateaas <chefes cio divisão, ;quand,.P .
can objecto 'do serviço, preeizar alo qualquer providencia -que

'-delles de-penda;.-
• • 12, aPrOseritar semestralmente á directoria, 'balancoLh

material existente no-deposito:
4 nrachinistas	 . claSse;

- 13, mandar -examinar e avaliar' e material, inservivel que.
existir ou que forrematai-do ao alincriarifado, requisitando si
concerto do -que pUder ser' aproveitado :ou •-a • vencia, mediante,
priSvia .autorização -da sluteridade 'coinpelente„ -do -que fôr irra-

, paravg ou que não -tenha applicacao .no,Serviço;
funceionar ‘como 'despachante ;aduaneiro dos inate-ai

_ riaesalestinados á 'estrada, luneeão -esta -que poderá -ser tuas
bem .exereida• por -outro Jamessionaria, A critério sio director '

IV

.resisrata, z apeosaroaci
Art.. 21:-.A oSla -diviso incumbe-: ieffeguar bs

IAS e reeeber Os fretes --coraeapondentes, 'atbrangendo a sua,
acção o serio dos trens, estações-e arma7fons; -distribuir ear-
rds e vagões, -organizar -o moVimento: e 'composição dos tren,5.;.
installar e manter o serviço s telegraphico o .a illuminação;
fazer os serviços das officinas encarregadas -do fabrica, mon-

' tagem. conservaçao . e reliararão -de material redanto -o ,see're
eu tracção.--.	 •

-CS -pessoal titulado -desta divisão será b seguinte?
chefe de divisão '(chefe do -trafegoa locanioçãO) .;. j •• s".-1..inspecter do trafego- e tracção; •

1 1° escripturario;
1 . .2° escripturario? "

• 2 3°° esoripturaries;
. 4 agentes;

2. confèrentes;	 ••
• 1 telegraphista	 '1*- CIasse

aelwaraphistas -de ael classe;
1 chefe do- trem. de 1"` -classef
ii ,chefe	 -,trem -de .2' -classe;
'2 machinistas de„ 1' -classe:

irsachiuistas	 ...2° classai,
-mestre -do ,Officinas;

1 encarregado do deposito?
.1 -encarregado da linha teLegraphicas'
Art..2. -compete 30 chafe da divisão, por kl ciiz •eál' tamilia.res, além -das- attribuições .geraes do art. 11 a
la -fiscalizar frequentemente .o -serviço do pobraufsa,0.4Xese,

renadação do frete 'nas .estações o noalrens;.
aelar -o cumprimento dos liorarlos dos 'trens ,ft

gularidaile e -segurança das 'transportes a das transmissõca. te-'lagraphicas;

	

-- .
•3°, fiscalizar o modo de carrog:amentó dos vagaes -e 'tremi; .

lentio ssm vista a esnisersação ,dos .mesmos e -).) ,quadre) -do ires,
•ecaos

.sObre, 'to inerndorio.s
biltiandó :os

•.providenciar pioinphimante„ Oni : caso 'de aehldeu6ê;
quanto á segurança e •commodidades dos paástigeiror areaa.-.
cadaatto Oas •-marcadevias ssujeitas a ayaria,...pu ss,12,;03',io..1:.. •
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6°. estudar e organizar os liorarios dos trens, propondo as
alterações convenientes;

70, fazer manter o . asseio constante do material rodante
entregue ao trafego e o dás estações e suas dependencias;

8°, fiscalizar as installaçõeS e manutenção dos apparelhos
felegraPhicos e illuminação;

9", informar as propostas apresentadas para fornecimento
de material destinado ás officinas; fiscalizar e verificar eSm9
fornecimentos, quer se dratetdo serviço de officinas, quer de
Material rodante, quer de depositas de combustiveis e outros,
quer de abastecimento de agua;

10, organizar e manter o -registro das locomotivas, eixos
'c vehieulos, de modo que se conlim o numero, natureza e irn-
portancia das reparaçoes por elles soffridos;

11,-organizar os rnappas de -percurso e os de consumo •
despeza kilometrica de combustivel e lubrificante;

12, organizar os mappas de custo de fabrico e reparações
'dos materiaes a seu cargo, distinguindo-se as verbas de mate-
rial C mão de obras.

Art. 23, As officinas poderão, excepcionalmente e sem
prejuizo do serviço da estrada, executar trabalhos particula-
res,' mediante prévia autorização, por •eseripto, do director,
sendo a respectiva importancia levada á conta das pendas even-
1uaes.

Art: 21, O chefe da divisão, de accôrdo com o director,
iirganizará o plano de citação e manutenção de escolas de
5nstrucção primaria e profissional, annexas ás officinas. Esse
plano será subinellitto á aporovação da Inspectoria Federal
Os Estradas

cAprruLe
VIA PERMANENTE

'Art. 25. Terá esta divisão a seu cargo a policia e vigilan-
i:ia das linhas e dos desvios; a conservação das obras de_ arte
e dos edifícios; o abastecimento de agua ás estações, aos de-
posites de machinas e As casas da estrada; a montagem e con-
servação dos apparelhos para o ,movimento conjugado de cila-
es e signaes; os projectos, os 'Orçamentos e as construeções

novas, nas linhas em trafego, exigidas pelerdesenvolvimento do
serviço da estrada; a citação de florestas, á margem da linha,
de madeiras apropriadas para dormentes, construccão e cem-
Ptistivel e sua conservação e exploração.
- • a -pessoal titulado dest.a divisão é o seguinte::

1 chefe de divisão (chefe da aba);
. 2 engenheiros residentes;

1 1° escripturario;
1 desenhista;

dartylographo;
.mestres de. linha.

MI. 26. O chefe da divisão provideridaia, ne accárdo com
ft director, para que o pessoal das turmas de conservação da
%ia permanente seja convenientemente hist:idade na forma
preser1pla pelo Regulamento da Policia e Segurança, de 7 de
setembro de 1922..

• rAPITI21.0 VI

:oNsTRUCÇÃo
-

-	 Art. 27. Esta divisão terá a seu cargo os estudos • e a
simnstrueção determinada pelo Governo.

Art. 28. Além do disposto no art. 11, compete ao chefe
desta divisão:

1°, proceder pessoalmente, de accárdo com as instrireões
especiaes, aos reconhecimentos geraes e parciaes de ql. for
incumbida a sua divisão;

2°, encarregar-se especialmente dos serviços do escriptorio
'é de outros que forem determinados pelo director;

3°, organizar os projectos, orçanientos e especificações
Para Iodas as obras afim de serem suburiettidos á approvação
da autoridade competente;

4°, -inspeccionar frequentemente os serviços - a cargo da
i visão;	 __	 •

5 0, providenciar para a acquisição das cavalgaduras neees-
sarjas ao transporte dos empregados titulados que tenham ne-
cessidade de percorrer longas distancias constantemente. A
cada funecionario acima será efficegue um animal, que ficará
zob sua guarda e responsabilidade, correndo por sua conta as
despezas de arreiamento e sustento. Findos os trabalhos serão
as anirnaes devolvidos.
• Art. 29. O eseriplorie lechnice da divisão será instai-

IMO no poeto mais conveniente para o serviço da mçsma, a

juizo do director, podendo ser transferido á medida das necea,
cidades.	 -

O escriptorio terá a seu cargo:
1°, a escripturação das despezas feitas mofo os es:odos,

projectos. e serviços realizados e . da quantidade é nisto das.
obras constru idas; •

2°, a organização das condições g emes e tabellas de preçog
para execução das obras;

3°, organização de dOeUmenlos, Corno inellioriaS . ,ilislifica-
tivas, cópias de cadernetas de operações de campo, ele.;

4°, a verificação das folhas de medições e de lodos os de
mais trabalhos organizados nos escriptorios da secção; 	 •

5°, a verificação e registro do calculo total e por unidade
de obras de trabalhos e serviços executados;

6°, a organização e registro das folhas de medição simples'
e accumutadas, de serviços e obras executados na estrada desde
seu inicio;

7°, a organizaçãedos perfis de progresso indicativos do
andamento dos trabalhos de terraplenagem e de construcção (10
obras d'arte;	 •

8°. a verificação e archivo das cadernetas originaes de
operações de-campo, doo calcules de medição, dos projectos, de-
senhos e memorias justifiàtivas.

Art. 30. Na execução dos estudos serão observadas as in-
strucções geraes expedidas pela Inspectoria Federal -das Es-
tradas, em 26 de junho de 1923, podendo ser feitas por•adiiii:
vistração, por empreitada ou pelo regimen de tarefas,•conforme
deliberação do inspector federal das Estradas.

. -
CAPITULO VII •

•-s DAS NOMEAÇÕES, PROMOÇÕES E DEMISSÕES

Art. 310.0 cargo de director será confiado a engenheiro
nacional que se recommende -pela sua experiencia e capaci-
dade profissional, demonstrada na pratica de serviços conge-
neves anteriormente prestados ao paiz.-

Art. 329, AS nomeações, promoções -e exoneraçõesi'seraofeitas:
1°, por portaria do- ministro da Viação e Obras Publicas,

sob proposta do inspector foderat das Estradas, a do director,
e a dos tunecionarios titulados, cujos vencimentos mensaca
forem de quinhentos mil reis (590$000) ou superiores;
, 2° por portaria do inspector federal das Esteadas e rob

propoáa do director, as dos funeciOnarios titulados, cujos VO/I-eiroentos Mensaes estiverern coniprellendidos entre tresentos
mil réis (300$00) e quinhentos mil Mis (5008000) exclu-
sive;

30 por portaria do director as de lodo o demais pessoal
titulado e jornaleiro.

Art. 33. Os vencimentos e (liarias poderão, em qualquer
tempo, ser modificados por portaria do ministro da Viação a
cubras Publicas, dentro das dotações orçamentarias.

Art. 34. A posse do empregados nomeados, promoviam
im removidos. será regulada pelo Regulamento da Inspectoria
Federal das Estradas.

Art. 35. Só poderão ser nomeados para os cargos fechei"
cos (director, chefes de divisão e engenheiros residentes);
engenheisos que tenham seus titules registrados na Secre-
taria de Estado da Viação e Obras Publicas, na conformidade
da lei n. 3.001, de 9 de outubro de 1880 e portaria de 30 de
outubro do 1024. •

Art. 36. O provimento dos togares que vagarem, dag,
se-lia sempre por access() dos cargos immediatamente -infe-
riores, observada invariavelmente a seguinte regra: dons
terços por merecimento o um terço por antiguidade de
classe.

§ 1.° Esta disposição não se appliea aos cargos de dire.
etor, secretario, chefes do divisão, engenheiros-residentes,
chefes de contabilidade, illesOureirn-pagador e almoxarife.

§ 2.° No caso de igualdade de antiguidade de classe pre-
valecerá o (empo de serviço na ,estrada e ainda no caso de
igualdade, se recorrera á contagem, do tempo de serviço enz
outras repartições federaes.

§ 3.0 Para as promoções por merecimento será exigido
intersticio de dons annos, salvo o caso de não existir, na re-
spectiva classe, nenhum empregado nessas condições.

IML 37, Todos os cargos serão exercidos	 commissit'rk•
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CAPITULO VIII
• .	 .	 .

DAS REMOÇÕES, SUBSTITUIÇÕES, LICENÇAS E FÉRIAS -

Art. 38, ne,peitada a natureza do cargo, fixada na porta-
oda de nomeação, os funceionarios da estrada poderão ser re-
pnovidos, pelo director. de unia divisão para outra, conforme

	

a cqnveniencia do serviço. 	 •
Art. 39. Durante o seu impedimento, até 30 dias, O di-

tedor será substitnido pelo chefe da divisão que fôr por elle
designado com approvação do inspector .federal das Estradas.
competindo a este a designação interina do substituto si o
ãmpedimento fOr maior de 30 dias. Os outros funecionarios
serão substituidos pelos seus immediatos em categoria.
as designações pelo director,

AH. 40. Nenhum empregado poderá gozar férias sem ter
pela menos uni afino (In exercido na estrada.

CAPITULO IX

Po TEMPO DR TRABALHO, DESCONTOS POR FALTAS E PENALIDADES

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES GERAE9

Art. 43. Nenhum funcelonario• poderá afastar-se da séde
Ou da zona . do trabalho que lhe Mr designado, sem prévia au-
jorização da autoridade competente.
• Art. 41. As requisições de passagens para transporte
de serviço publico só serão altendidas quando regularmente
Teilas por autoridade competente. de acedido com as listas
remettidas annualmente pela Inspectoria Federal das Estra-
das ao director, sendo as importancias das passagens .e fretes
levados á conta do ministerio respectivo, do Governo do Es-
tado nu da municipalidade, em cujo nome-Mr feita a requisi-
4,ão, devendo figurar como renda da estrada, liquidadas as
duas ultimas dentro do mez seguinte áquelle em que forem
feitas as requisições.

Art. 45. OS" -empregados que arreceadarem dinheiro e os
que forem responsaveis pela guarda de materiaes e valores
latusoureiro-pagador, aiznorarge, pagadores. fieis, agentes de
estacão e chefes de trem) prestarão fiança do dinheiro ou
titules da divida publica da União.

As fianças serão as seguintes:

- Agentes . 	
Almex-raife
Thesoureiro . 	

Chefes de trem de 1' classe

	
10 :0003000
5:0003000
2:5203000
3:00030(30
2:160,000Chefes de trem de 2' classe 	

Art. 46. Nos casos imprevistos e urgentes o director ad-
Mittirá o pessoal extraordinario que se tornar necessario, Off

0 máximo autorizado pelo poder competente, dentro da verba
orçamentaria da estrada.

Art. 47. Ao funceionario que tiver de se transportar da
Meai afastado da séde da administração central da Estrada,
pura assumir o exercido do seu cargo em virtude de pri-
ing ira nomeação, ou de remoção do outra repartição, será
abonada uma ajuda de custo equivalente a um mez de orde-
nado e será concedida passagem de serviço para si e sua fa-
milia,

.Art. 18. Os empregados titulados ou jornaleiros gezarãe,
'do direita a passes com abatimento de 75 % .A's pessoas da
familia do empregado, que residirem sob o 71)PS1110 beto e sob
a mesma economia, o director poderá fazer igual concessão.

• Art. 40. Os engenheiros-residentes, agentes de estação,
mestres de 'linha, feitores e 'trabalhadores da yia permas

_•	 .
rienie, residirão em proprios da Estrada, desde que esta os
possua- em situação apropriada.

- Paragrapho unico, Emquanlo a Estrada não pessuir casaspremeias para este fim, alugará as que se apresentarem em
condições, junto dos VCSDCOÉIAOS serviços, mediante preços
que serão submettidos á appruvação do inspector federal 'das
Estradas.

Arl, 50. O director providenciará sobre os casos omis-
sos neste regulamento, quando a nrgennia do serviço o.exi-
gir, representando immediatamente ao poder superior para
que este resolva definitivamente sobre o assumpto.

Art. 51. As diarias ao pessoal titulado só serão apontadas
de conformidade com ,a circular 11. O, de 1 de novembro de
1910 e de aecArdo com o itegulannsdo da Inspedoria Federal

d
liamsitEesstiradas e serão arbitradas pelo director até os seguintes

Director .. 	 20$000
Chefes de divisão 	 •

Inspector do trafego, chefe da contabilidade,.thesou- 1121

,110000
	 	 Engenheiros-no:Mentes .

reiro-pagador e secretario 	  	 'MOO
Outros funceionarios 	  53000

'QUAD RO DO PESSOAL DA ESTRADA DE PERRO PETROLINA .441/4
ZINA, DE ACCUDO dom A LEI DA DESPEZA PARA 0 EXERCI-

THE2l9-

CIO DE 1925
l'..

Cargos	 Vencimentos •

• Parciaes	 lidam

..1 direct‘r •	•	 	 24 :000$000
2 chefes de 'divisão (chefes do

trafego e locomoção e da
linha)' . 	 	 11:1003000	 28:800$00,,

2 engenheiros-residentes . 	 10:800,000	 21:600$000
1 chefe de contabilidade 	 	 8 :7003003
1 thesoureiro-pagador . 	 	 84003000
1 almoxarife . 	 • ii:000300d
1 mestre de officinas 	 	 3:6003000
1 inspector do trafego 	 	 7 :200$000
1 guarda-livres . 	 •	 5:4003000
1 desenhista , 	 	 33003000
4 primeiros escripturados .. 	 4.8003000	 19:2003000
3 segundos eseripturarios ...	 3;6003000	 10e800$000
3 terceiros eserpturarios 	 	 :3:0003000	 9:000~
2 mestres • de linha 	 	 3:2403000	 6:480Mitti
1 encarregado de deposito..	 a :000$04M
1 encarregado da linha tele-

graphiea . 	 	 • 	 	 :3:000$0tM
1. fiel de almoxarife 	 	 3:0003001
3 dadylographos .., . 	 :3:0003000	 9:0003009
I arehivista . 	  ,	 3 :0003000
1 tebegraphista de l • classe.	 3:0003000
3 telegraphistas de 2' classe... 	 1:8063000	 5:4008000
1 chefe de trem de 1' classe..	 	  •	 a:0003000
1 chefe de trem de 2' classe..	 2:1008000
2 machinisias de 1' classe...	 e:1170$000	 5 :340$000
4 machinistas cle 2' classe....	 2:1603000	 ti:61030On
4 agentes . 	 	 2:4009000	 13:500$001.1
2 conferentes . 	 	 2:100000	 4:200390e

Obserraçõe2

O funecionario que axereer
o meigo de SCCEOlado
terá a gratificação an-
imal de . 	

O agente que funeeionar em
Petrnlina terá a grati-
ficação' armila' de 	

(t pessoal operaria terá a (liaria mínima de 13500, para.os
aftreffilizes e maxima de 123000, para os operados especia-
listas.

• Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas. Dire-
ctoria Oen! de Expediente, 27 de maio de 1925. • Gustavo
A. da Silve ira, director geral.

Art. 41. Os escriptorios da estrada Mencionarão das 10
"ás 16 horas, em todos os dias do anno, •excepto nos domingos -	Secretaria de Estado da Viação e Obras publicas. Dire-p dias de festa nacional. 	 - etoria Geral de- Expediente, 27 de maio de 1925.— Gustavo A.

Paragrapho uniu). Em caso de necessidade, Ode ser, da Silveira, director geraL
prorogada peio chefe da -divisão, precedendo approvação de
director a hora do ene,erramnnto do expediente no seu depar-
,tamento.

Art. 42. Os descontos por faltas e penalidades serão so-
lucionados de aceórdo com o Regulamento da Inspectoria Fe-
deral das Estradas.

1:8u0s1)00

1:500000
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Avisos:
Sr. inspect .r federal das l?..)badas:
N. 59—Da. accórdo com a proposta cons-

tante de vosso Officio n. 33S S. de 7 de
!abril ultimo, declaro-:os, para Os devidos
fins. em solução ao requerimento da Com•

•'lenida Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhão, datado de 28 de outubro - de 1924,

i que resolvi conceder á requerente á ele-
, oração, -para 33	 por dia pleiteada, a bo-
nificação de 25 que foi adaptada nas
tontas de medição em seguida mencionadas.
para parganiento, em apalices ao par, dos
trabalhos executados e fornecimentos por
dia fe tos em virtude do contracto a que se
refere o decreto n. 14.823, de 24 de maio
de 1921.

Fica, oulrosim i ore:forme propuzestes,
autorizado ao pagamento, á mesma Com-
panhia, da 601z:rança resultante da elevação
era concedida, na importancia de 55:344A8,
assim discriminada em o vosso Olhei° nu-
mero 4335, de 14 do corrente mez:

•Folha de agosto de 1922. refe-
rente a obras 	  8:45247i1:1

I Folha de setembro de 1022, re-
i ferente a obras-	  :1:442028
Folha de outubro de 1922, re-

ferente a obras 	 	 2:704711
Folha de novembro do 1922, re-

• termite a obras 	 	 ti:215:1154
Folha de agosto de 1922, refe-

rente a trilhos e aceessorins
e a apparelltcs de mudança de
linhas 	  35:437j546

Tm :I 	  51:3425918

SE /Sr.
N. CO -- Declaro-vos, para os fins couve-

dentes que fica approvado Q ajuste para
acquisição do preditS-m. 267 e respectivo
terreno da rua Jequi/ai , . em S. Salvador.
pertencentes ai). Ameia 'rhereza Dias Lima
Santos e necessarios ao prolongamento da
Estrada de Ferro liztaia á Joazeiro até o eadv
do porto daquella capital, conforme o plano
approvado pelo decreto a. 15.831, de as de
dezembro de 1922.

A Companhia Ferroyiaria 13rasleiro
deverá ser convidada' a satisfazer o respe-
ctivo pagamento na importinda de 65:090f,
contemplando-se este em segaida em folha
de medição.

Junto vos devolvo, vis idos reto director
geral de Expediente desta secretaria de Es-
:acto, os documents encaminhados a este
ministerio com o oiti. io dessa inspecteria
n. 1.228.5. de 24 de dezembro do anuo fin-
do, e referentes á aquisição de que se
trata.

— Sr. ministro procurador geral da Repta.
hl ida:

•
. N. 86 — Ao stabil:ater á consideração de
V. Ex. a inclusa cópia do °lúcio da limpe-
dona de Aguas e E goros tt, 210, de Zl do
meã findo, tenho a honra de solicitar provi-
' lendas no sentido de serem devidamente
aerntelados cs interesses da I : nião com a
medida judicial que V. F:x. julgar mais
acertada.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
cita:ui:vestiam e rOstineta consideraçào.

MAMO OFFICIAL

— Sr. ministro da Fazenda:
• N. 87 — Pelo aviso n. 50, de 5 de março
ultimo, V. Ex. consufloa-me sobre a pre-
tensão da menor Atedia Baarque de Miranda,
representada por seu pae José Joaquim de,
Aliran2a, de possuir, p rr a ciumenta, um
terre o accescido de marinha, sito á Ave-
nida I.ina Castro, freguezia de S. Jose, no
município de RecCe em Pernambuco.

De a ardo com a informação prestada
pela Inspe:toria Federal de Portos, Rios e
Canaes no officio n. 4.038, de 16 do cor-
rente mez, tenho a hom. , de declarar a
V. Ex., devolvendo o processo que acom-
panho m o aviso acima citado que, estando
o t:rreno em apreço situado fóra da zona
abrangida pelas obras do porto de Re.ife,
nada tenho que 0.1jectar contra a referida
pretensão.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e distincta consideração.

Directoria Gera( dos Gnteios

Rectficaçáo

O praticante da directoria geral demi lide.
por abati ono de emprego, corno intursa
ti. 8 do art. 595 do ragu' intento postal. com-
binado com o § 2 -• do art. 14 do decreto

14.653, de I. de te te ro de 1921, eiva-
ma-se Alarico Manso Brandão /datil e não
conto saltiu publicado /10 Dia/10 Offtc ui de

23 do corrente.

Por portarias de 28 do corrente:
Foi promovido, por Merecimento, a am--

nucas° da Administração dos Correios do
Estado de S. Paulo o aaxiliar da mesma
administraçlo Miguel MasuLo, com os ven-
chi/ otos que lhe competirem e

Foi exonerado, a ped do, João de Maura,
do Lagar de a raattense da Admini tração
dos Correios de Uberaba
. Foi nomeado Rubem de Carvalho Roquette:
para o togar de praticante da directoria
geral, cedi os vencimentos que lhe compe-
tirem.

Yezilmerimentos depaCiados

Uri 28 de maio de 1925

D. II:toisa Caribê da Rocha, pedindo pa
serem consideraios como féras os 14 dias
de fanas excedidos da licença. — Defe-
rido.

D. Jandyra Pontes, pedindo pagamento de
dittere ça de vencimentos e gratificação
Lyra referentes aos mezes de novembro e
dezembro do anno passado, quando serviu
como auxiliar interina da agencia do Cor-
reio de Mangueira.— Tratando-se de exer-1
ciclos já encerra:Os, requeira, querendo. pm
cxercicios lindos.

Estrada de Ferro Centrai tio Brasil

Portaria

Atte-Meado a que o praticante de em:-
ductor de trem Aristeu de Sonza Freire.
nomeado de aceil:do com o art. IOS do re-
gulamento desta estrada, deixou de fazer
entrega da impertancia de 100fi que d vi-
mente aegistr ad a, recebera da 1P Residencie,
quando em serviço; c

Considerando que esse funccionario, afas-
tado do serviço até que entrasse com a

Maio de 19?5 

alludida importai/da, não só assim não pro-
cedeu como tombem ddxott dê restituir, com
a 101.0talaÇal que lhe comprai prestar, o
processo relativo ao seu afastamento;

Resolvo exonerar, a bem do serviço desta
estrada, o referido feudo:lado, Ansteu de
Souza Freire.

(P. 7643136-13/25).
Cumpra-se.	 •
!Are toda da Estrada de Ferro Contrai do

Brasil. Rio de Janeiro. 23 de maio da 1925.
—O director,João de Carvalha Munja.

Requerimentos despachodos

Dia 28 de inalo de 192:›

Waldemat Ferreira de Barros e Ahredo
Vene ro, redimia li ença. — Concedo uni
/Dez, com deus terços da rijaria.

Manoel Nunes, idem, idem. — Indefe-
rido.

Antonio Lopes do Amaral, pçditolo cader-
neta de passes permanente. — Defe-
rido.	 -

Abras & Comp., pedindo restituição de
Ca" essa de frete. - R stitua-se a quantia de
13•109, de ac.Ordo com a informação.

Ferreira & Goulart, idem. ident.eiVrovem
roa: e dão habilitados a requerer a restitui-
ção em causa.

Arnaldo Cardoao Osorlo, propondo forne-
cimento de cascalho.— Attendiclo nas con-
dições de preço e entrega proposta pela-
:o divisão.

Standard DO Company of Brazil e Com-
panhia Lacticinios Alberto Beeke, pedindo
pagamento.— Pag -em-se as contas.

Amaro da Silvei-a & Comp „pedindo dis-
pensa de fornecimento de material.— Não
ha que deferir. Arehive -Se.

Jose T. ixeira Aureo, pe 'indo em ssão de
de nova caderneta kilometrica. — ~miar.
que se emitta outra caderneta para uso do
requerente, ficando, entretanto, ma:.tida a
supp • essa() da de n.3.154

Irmãos Aliara & -Reflua:a. pedindo et-
tr. g de mercadoria. — Aatori o, mediante
tem de responsalalid ade as lanado pelos
requerentes e por outra firma de idoneidade
reconhecida.

Companli a Mineira de 1 aeticinios, pe-
dindo restituição de excesso de freteclaes-
titua-se a quantia de 1:48, de accUrdo
com as ia armações.

Sampaio te Rocha. Nd ndo transferencia
de caderneta kitametrica.— Senda a cadoz--
ee:a.

Compareçam á secretaria, para assigna-
1..ra de termos. os Sr. Drs. Alffi M rques.
JOse Agonso Vianna e Deodato aVeriliei-
mer.

Cunipareçam á secretaria os Sra. JOS('
Ferreira Mearão, Silvina Rosa Machado.
presidente da Companhia Paulista de Com-
bustives, representante da The Wetthin-
gton Co., Ineorporated, Searl telli Procopin
& Comp. c Supervielle & Comp.

ospeetocia Federal de Porias. Rio,:

e Canaes

FIS, CALIZA00 DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Requerimento denmebudj

Dia28 de maio de 1925

Brenno & Comp., de 27 de maio de 1925,,
SUCCC../SSOICS de Castro et - Almeida & Comp.,
pedindo transferir para aquetla firma os
materiaes que lhe foram adjudicados na
com:urrem:ia que se apresentaram. —Justeis
publica fOrma do contracto referido.
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Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio
Regulamentação do Ensino Commercial

a.r., 20 — SUGGESTaES A ptirSENTADAS PELO DEPUTADO DIANOR DE
IMEDEIRoS, REPRESENTANTE DA ESCOLA NonsLAL E DO COLLEGIO
PRYTANELI, DE RECIFE

Penso que a cadeira do Educação Moral o Civica deva
'ser mantida no curso que se pretende officio:lima; é indis-
pensavel. Essa instrucção pado ser ministrada em conferen-
cias, conforme propõe o Dr. Heitor Beltrftb, em seu bem ela-
borado projecto, mas em seis vezes, durante o anuo lectivo,
parecendo-me insufficientes as ires conferencias alli pro-
postas.

No °animarei°, como acontece em todas as classes so-
°latis, o caracter deve ser cultivado Por meio de exhortaçdes,
exigindo dos moços até o saerificio do seu bem estar, se tanto
far preciso para cumprir um dever.

Produzem optimos drenes a divulgação e o s Totwoureaque merecem certos exemplos contidos em livros de Moral
e Religião e em muitas paginas da Historia Patria. Provar
que agiu com justiça, equidade e conscieneia em todos os
actos de sua vida compete a todo o espirito educado, ene
cujo numero devem collocar o commereiante, o guarda-li-
vros, aquelle tendo o escrupulo por norma o este a since-
ridade por principio, no desempenho das missões que lhe
foram confiadas.

Em qualquer irregularidade não encontra defesa um
guarda-livros, dizendo que evitou de tal modo quebrar a
harmonia com o seu patrão, ou socio, pois essa profissão tem
o dever indeclinavel de respeitar o interesse alheio, quando
lia fracasso .lo negocio, além do que a probidade individual
está acima da solidariedade, da abadianda o do interesso
prataria.

A expressão — aproveitar-se da quadra — tem limites;
hão se explica a ambição, apadrinhada com a lei da procura,
do que falam os economistas.

Não é desejavel realizar um chamado "alto negocio",
ean que sejam urdidos processos inconfessas-eis contra als
guem de bóa fé._

Um negedante horado não, se conforma com o qualifica-
tivo de especulador.

Não se trata da ensinar aos moços os deveres rudimen-
tares da educactio moral e de civilidade, que se aprendem
com o chefe da familia e nas escolas primarias. Entretanto,
na cadeira do "Educação Moral e Civicaa, citando factos
exemplares e dando conselhos proveitosos, o habil professor
convencerá facilmente os aluamos do Que se devem Portar
sempre com a maxizna dignidade, em SCLIS actos commerciaes.

A honestidade absoluta o o cumprimento da palavra o
da obrigação na hora convencionada, é exigivel no commer-
dente, porque elle é um dos principaes factores, que consti-
tuem na sociedade a classe dos homens do bem.

Para documentar a necessidade da educação civica, na
referida cadeira, o professor saberá commentar os exemplos
de banca que 1/05 deram os nossos antepassados, obedecendo
ás leis e não praticando nem applaudindo indisciplinas, que
enfraquecem o valor patriotice dos nacionaes, perante os
estranguiros.

A aduana° civica cia mocidade do todas as escolas é á
preparo do cidadão, para que se inspire ora sentimentos no-
bres e no interesse geral do paia.

Os comnmrciantes são intermediarios da propriedada
financeira de um povo, que se deve ostentar, entre os outros
— digno de respeito a confiança. Os nossos commerciantes,
enriquecendo com lisura, concorrem para o enriquecimento
o para a felicidade do Brasil.

E' assim mie eu pretendo justificar o meu voto a favor,
kb creação da Cadeira de Educação Moral o Civica no Ensino
Commercial.

O curso commercial do Collegio Prytancu tens 10 annes
dc existencia sendo o primeiro fundado no -Recife, para as
mocas que se destinam ao conamercio. Durante esse tempo
a sua fremi-anda tom sionapre augmentado e grande é o nu-
mero das que têm 'obtido o diploma.

Muitas das tituladas têm obtido emprego facilmente nri
alto cominarei°, como daetylographas, stenographas e como
auxiliares da escripta em bancos e casas OORILIMItiareS, sendo
uma chefe da contabilidade da casa Pereira Carneiro ar. Coma).

O ensino das matarias que compõem o seu curso é ver-

dadeframenie pratico: Geographin, arithinetica, linguas ti
escriptaração mercantil. Nesta desciplina — escripturaçãa
mercantil — o professor dispensa compendio, tendo orga-
nizado um escripMrio commercial com todos os livros usados

'no commercio, na escripta dos quaes as alumnas se exerci-
Iam durante os deus atines, pelos quaes está distribuido
ensino da cadeira, do modo a ficarem farniliarisadas com
uma escripta commercial completa.

A °sonata de cada amaina é apresentada em exame •a;
levada á conta para a sua approvação.

27. SUGGESTÕES APRESENTADAS PULA ESCOLA mi COSIMERCO
DENTO QUIRINO, DE CAMPINAS — ESTADO DE S. PAULO

1. Assim como o ensino superior (juridico, medico, dd
engenharia, etc.) o ensino technico (do agronomia, pharma-
cia, odontologia, etc.) são professados em escolas que sarnen-
ta tratam dessas especialidades, o ensino commercial deve
ser independente do qualquer mataria do °altura wird.

2. As matarias de cultura geral, consideradas basicas á
necessarias ao ensino commercial, constituirão os prepara-
todos exigidos para a matricula no 10 anno. São alias: Por-
tuguez, Pratica; Inglez, Arithmelica o Algebra, Geometria,
aeographia, Historia Geral o do Brasil e Novicsacie Physica,
Chimica e Historia Natural.

3. As matarias teelinicas serão as seguintes: Contabili-
dade, Mathematica commercial e financeira, Gengraphia com-
marcial, Historia do cominarei°. Chimica applicada, Mercai-
logia, Noções de economia politica, Direito conunercial e in-
dustrial, Legislação fiscal e aduaneira, Stenographia, :decano-
graphia, Calligraphia e Desenho.

4. As escolas de commereio poderão manter cursos da
Preparatories, annexoa aos seus institutos, organizando-os
livremente, como entenderem mais conveniente. Os exames
prestados nos Gymnashas officiaes, Escolas Nornmes, bancas
concedidas a estabelecimentos de ensino, de aecórdn com as
leia de organização do ensino secundado, serão aeceitos para
a matricula no 1° anno. Os candidatos que não possuirem
esses exames, bem como os alumnos dos cursos preParato-•
rios mantidos pelas escolas de enramarei°, prestarão os SCII3
exames perante bancas formadas de professores da mesma.
escola.

5. As matarias do curso corarneraial serão distribuidas
por tres annos, ohservando-ae a conveniente sériaaão delias,

a. Os alumnos diplomados pelas assolas de cominarei°.
terão o' titulo de contadores.

7. OS estudos superiores do coimarei° o do selenelaa
aconemicas deverão fazer parte doa programrnas de escoltas
ou faculdades cspeciaos, ou constituirão maioria das escolas
polytechnicas.

8. A sériação dos estudes commerelaes será a seguinte:;
1° anno•

1. Contabilidade.
2. Mathematica commereial 	 financeira.
3. Geographia commercial.
4. Chimica applicada.
5. Stenographia e alecanographi6..
O. Calligraphia, correspondencia e desenhe.,

a° armo:
1. Contabilidade.
2. Mathematica commercial 6 financeira.,
3. Historia do commercio.
4. Merceologia,
5. :NoáZtes de economia politica..
O. Calligraphia, correspondencia é desenhe..

3° annn:
1. Contabilidade.
2. Direito Commereial ë Industrial.
3. Legialação fiscal e aduaneira.
4, Technologia com/meia' e institutos da comaffired6„
5. Calligraphia, correspondendo, o desenho.
O. A distribuição das matarias que tiverem do ser enata

nadas em mais de um anno, bem como o numero do aulaa
semanaes de cada cadeira, fica a cargo das congregações Mia
escolas, sob proposta dos respectivos professores.

25, SUOOESTÕ ES DO INSTITUTO COMMERMAL :MINEIRO, DE JUIZ
DE FÓRA

Planos e oriéritaçao do instituto_

a) Trabalhar pela diffusão do ensino profissiona l, aral
uma das prineipaes bases da sua triplico rarnificaçao acha
nomica — agricultura, corne:terei° e induatria..

•
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nollilliDIW ao levanta/a:do da grande obra pairiotica-
da "crração da 1! riatura da contabilidade nacional".

c; Preparar candidatos para as carreiras da Vida pra-
Ira: para os anisif tres da profissão (10 commereio, das in-
d i caria; e da agrimiltura, habilitando-os, igualmente, para o
desempenho d115 eu pregos publicos, artuarios do companhias
do seguros, agrides consulares e tutu:ciou:trios do Ministerio
do Exterior, et'..

, Fixar, em bases seguras e orientadas, o ensino nor-
tnal pard Pr e Pa ro do PI (dessorado Merconta, grad uand o Proe
fessores idonroa com pratica profissional, capacidade dida-
ctira e soieneia pcdagogica.

2. Divisão dos cursos

n' Curso annexo ou complementar — Este curso, com-
pletando o ensino, ein eine° RIMOS, CIO PedllgOgiUla Sylvio
iro (curso Primarei,' do Collegio Lactado Filho), destina=

sê a preparar amontoes, com conhecimentos solidos, para ma-
tricula Dot; CLI PPO pl'OriSSi011aftS do lin: titulo, além do exerrer
sobre a mocidade, conforme a disposição das disciplinas mi-
nistradas, uma mem:ditada obra de nacionalização.

b) Instituto Canuriercial Mineiro — O . instituto mantém
cinco. cursos graduados, de aceordo com o seguinte encadeia-
monto didact ico :
• 1. Curso livre (nocturno) — 2 annos — Auxiliares de

escriptorio e ampregados no commercio.• (Guarda-livros).
2. Curso teelmico — 2 annos — Guarda-livros-ter.lini-

cos (diplomaudos em rommerrio). Curso geral.
(Mrso secundaria — Banhareis em Meneias entornar-

c lues. 3 annos.
4. Curso superior — 4 ramos — Contadores 	 •
5. Curso int cgral — Profesorns de cominarei° e contabi-

lidade, com pratica profissional do "magisterio mercantil", e
doutores em sciencias juridico-commerciaes, com defesa de
these. 5 armes.

Advertenria — Os Ires (3) Rimos do Curso Complemen-
tar, com os dons (2; primeiros anuas do instituto, formam o
Curso Geral, em 5 annos; os deus (2) ultimos tomos do insti-
tuto formam o Curso Superior, de dons aunos, sob a seguinte
disposição:

Curso Geral . 	 5 annos
1:urso Secundario, mais 	 	 1 armo
Curso Superior, mais . . 	 	 2 amais

Curso Integral . 	 	 8 amos

3. Distribuição das disciplinas por anuos e cadeiras
a) ffurso Comulement ar:
1" anon — 1, Pcninguez.. 2. Francesa 3, Arithmellea Ele-

mentar. 1, Historia do Brasil..5, Geographia ~sisa e Cos-
mographia, 6,. Calligraphia.. 7. Geometria Pratica. 8, Dese-
nho (Met-Mareie° e Trabalhos alarmes. 9,. Aulas de applica-
çáo e provas. 10, nytonastica Sueca, Exercidos Militaras e
1:auto Coral, para menores de 16 annos.

2° anilo — 1, Porturiez. 2, Eranrez. 3, Arithmelita Ele-
rnentar .4. Ilbderia do Brasil. 5 Geographia do Brasil e
Cartogranhia. n, Calligraphia. 7. Álgebra e Geometria Plana.
8, Desenho Geometria° e alrahalhos Manuaea. 9, Geog;raphia
"oral (Politica). li), Aulas de anuncie:ao, trabalhos , e provas.

. Inatrilectio Militar (Caderneta de Reservista), para os
maiores ale 16 ar :05

3° anno — 1. Portuguez. 2, Francos. 3, Inglez.
a. Aritlmmetiea Theorica.5, historia do Brasil. 6, Calligra-
Phia. 7, Algebra e Geometria no Espaço. 8. Noções de Tri-
wmoinetria. o. Chorographia Universal, Cartographia e- Fe:-
tatistica. 10, (;liorographia do Brasil e Cartographia. 11. Au-
las de applicação, trabalhos e provas. 12, Instrucção
,(Caderneta de lleservi,-ta), para os maiores de 16 nos o
ainda não reservistas.

1.)) CURSOS TEC:HM.1:0S E PROFI=SIONAES

(INSTITUTO coMMIMCIAL MINIM10).

Curso geral

1 • armo: 1. Commercio. 2, Contabilidade Mercantil
Corresponde-nela em ParlieMeez, Francez e Inglez

tdocurnontache . 1. Portugue». (final). 5, Francez (final).
'6, Inglez (final). 7, Arithmetica Commercial. 8, Direito
Commereial Terrestre e Pratica Juridico-commerrial. 9, Au-
las de applicação e pratica. 10, Dactylograpbia-.

.20 atino: 1, Commerrio. 2, Revisão da Contabilidade Fa-
bril; Bancos de Depositas e Descontas e Bancos Itypotheca-
aios (Credito . IleaL. 3, Contabilidade Aro-recuario . (Syti-

Maio do 1025

i"orlugiLez. 5,limitou). 1, Corresponder:eia ermuneremi

thmetira Financeira. 8, Pirelli) Comam/ria! Terae‘,. re• (re"
summarin i . Direito Commerrial Maritimo e Prat a.. .a

ridico-commorcial. 9, Portumwz. (revisão geral)_ 10, as

' de implicação e pratica. II. Dm:binara/Ida.

Curso secundari0

3 armo: 1, Commercio. 2, Contabilidade Agro-recuaria
'(desenvolvida), Contabilidade Publica (»mil/atira) e Bancas.
3, Historia Universal. 4, Historia do (minerei°. 5. Geogra-
phia Cominado,. (4, Physica e Chinuea. 7. Stenographia
Eslalistien. 8. Noções do Direito: Civil, Criminal, Publico o
Constitucional. 9,. Noções de Direito Administrativo e do
Sciencia da Administração. Ia. Noções de Economia Politica
e de Sciencia . das Finanças; Legislação ele Fazenda e Adua-
nafta. 1.1..Linguas vivar.. 12, Grganizac7o de anileiras e ar-
ei/hos). ta, Mecanographia.

Curso Superior

4° anno — 1 Commercio. 2 Contabilidade de Seguros..
Viação terrestre, maridma, ele. 3 . Hiaturia,,Upiversal. 4 ter-
ciologia. 5 Physica e (ariano:1. o Historia Natural. 7 Bancos,
em geral (diversos typos não estudados nos aanos anterio-
res). 8 Legialação Sanearia. 9 Ampliação do estudo da Con-
tabilidade Publica. Municipio: Camaras, Colleolariaa, etc.
E.4ado: Secretarias, Culleetoriaa, Delegacias Pisraes, Caixas
Ecommil eas. etc. União: Ministerios, Teibunars de Contas,
Thesouro; ele. 10 Italiano, Ilespanhol ou Allemão. 11 Lia-
rias vivas. 12 Organização de c.scriplorios, etc. 13 Merano-
graphia.

5° anuo — 1 Conamercio. 2 alathematica Superior o Con-
tabilidade Especial apolicadaa á Administração Publica., 3
Pratica do Professorado Mercantil. 4 Pedagogia Mercantil. 5
llugiena tia Profissão C do Trabalho. G Methodolagia.
traia da Contabilidade: systemas de Contabilidade. 8 Italiano.
9 Hesnarthol ou Allemão. 10 Liti gam vivas. II. Organização
do escolas de Commercio e Contabildado. 12 aleratographia e
Daetylographia.

Adveriencia — Para o 50 armo ha um 2 turno de aulas.
para funecionamento, em quatro series, de aecôrdn com uma
das mais Revoltas coneencões da divisão da Contabilidade Uni-
versal, da "Secção do Especiatizacões". em que cada diplo-
mando se especializará em uni determinado ramo; a saber:

Sate" de especialização

Serie A — Contabilidade mercantil geral,
Serio	 Contabilidade indostrial — Noet ies technicas

indimbria, em geral. Deacrilio industrial. Monoaraphia do
uma grande empraza_
- Serio C. — Contabilidade . agvicola — Noções teehniensi da

agricultura. A peeuaria. Monographia de uma grande em-
p!cza agro-pacuaria.

Serie D — Conlabilidade administrativa -- (Municipid,
Estado e União). Finanças e Banco.

ta 20 — SI:GGEST5F.S ni ..ACADEmiA C.0)17n IERCI.U. rer.A.Sit, nu S.te
ratt.o. Acm Pno.r*Céa mio atormAmarro DO RNS/NO animEn-
rim, NO ERNSIL, DE AUTORIA DOS DRS. FIGUEMA Dl: "MELLO E

CAPITET.0

Da organizaeao do ensino Oionmeitial nofirma

• 'Art. 1.° O ensino leChnien-CoMmereial terá por fim pre-
parar corre§pondente-steuo-dady log raplios, guarda-livros e
contadores'.

Art. 2.° O ensino tochnico-coMmereial de lodos os estabe-
lecimentos de ensino conunercial do Brasil será composto de
um curso de 3 annos e de outros -facultativos de especialização,
a -cuja matricula terão direito os- alunuma que completarem
o 3° anuo' commercial. para o fira do se especializarem ao
perfeito desempenho dos cargos de perito judicial, traductor
publico, aatuaries de companhias de SegierMli, agentes cousu,
lares, empregos publicas era geral, ele.

OFFICIAL
-.114Nal"

Arl-Idem. idem. em Francez, 6, idem hl f• 111 ,	 ,



I rirograrunta . e seriação do curso commeceinI

Primeiro atino (anneso),

4.'• cadeira, Portuguez..
cadeira, Francez.
cadeira, Inglez.

1' cadeira, Aritlimetica comprellendendo morphologia e
medição geornelrica).

r cadeira, - Escripturacão mercantil.
G' cadeira. Desenho e calligraphia commercial tingleza).

cadeia. Geographia (eco/nanica, politica e choro-
grapitiea.).

Primeiro anno

Pari Ligue
Francez.
Inalei.
Aritlimetica
Eseripturação
Estenograptim o dactylograpbia.
Correspondencia cornmereial e

Segundo afluo

Portugmez. i
Francez.
Inglez.

connnereial e financeoa-
A lgebra. (até equações de 20 grau e

Contabilidade industrial, bancaria e agrieola.
Direito civil, emnruereial e constitucional.

I n cadeira,
2 cadeira,
a' cadeira,
4' cadeira,
5' cadeira,
ri • cadeira,
7' _cadeira,

gotbica.

caleira,
9' cadeira,
a' cadeira,
4* cadeira,
51 cadeira,

rabino).
ry cadeira.

cadeira,

calligraphia

Ioga-

'Terceiro atino

t , cadeira, Literatura portugueza.
2' rodeira Contabilidade (publica, bancaria, do compa-

nhias de s%nuos. etc.)
3' cadeira, Algebra e arithinetlea commereial e finan-

ceira.
te cadeira, Physica. °Manca industrial e noções de his-

toria nalmal.
5' cadeira, Legislação de Fazenda _e Aduaneira e pratica

Jurictieo-commercial.
d- cadeira, Economia politica, historia o:monotonia .0 com-

mercial .
1-• cadeira, Sciencias das :finanças c estatistica,

' Os, esiabelecimentas de ensina romatercial deverão pos-
suir obrigatoriamente: um gabinete de P h Y sichl , ehimica e do
analyses; une museu commercial; uma bibliotheca. e urna sala

-de machiara dactylographicas em regular ftmecionamento.
O ensino de ediicação eiviea e moral será obriga (crio o

devera ser Ministrado pDer meio do conferencias para desper-
tar os sentimentos de elvi smo do cidadão o de caracter e -
rupomallilidade, do ii w,n)o. devendo as congregações nos re-
i:Ui:UI:P/110S bliP111(18 qu e elaliprarern, regular -0 modo
época destas conferencias. de Modo a haver, durante o mulo
lectivo, pelo menos seis prelecções.

talMnsin meio eflicienle a- organização nos estabele-
cimentos de ensino a ereatSo 4'e, batalhões mitilares,Mstrui-
dos por inst pintores do Exercito, visando a obtenção wer
parle dos alumens da caderneta 'Ne. reservista do Exercito
nacional, contribuindo. desta fórina. todss. os estabelecimentos
para a crescente grandeza do Brasil.

Todos on estabeleci:mudos de ensine. commereial serão
obrigados a degimirall g ii 1 k piograMnia didacta:o e snuaça.)
,ias disciplinas constantes da presente regulamentação., hem
como a manbvetii um corpo de Professores de real e reco-

- 'Medita competencia techilieo-peda gegiea, drmendo _a directo-
ria do estabelecimento registrar seu corpo docente na repar-
tição lederal competente.

Aos alumnos que forma approvados nos exames finae--;
do I* anno emomercial, será conferido o diplonm de 1:111`r0S-
nunden te-st eno-daetylographo; aos mie forem apm-ovados nos
1,xamos finaes do a° anuo counnereial, o diploma _de •guatda-
livros, e aos que forem apprirva(109 nus exames do ao mino,
o diploma . de contadores.

Em cada curso de especialização será conferido o diploma
equivalente.

Todos os estabelecimentos estarão sob a inunediata
continua fiscalização de uni ou roais inspeclores Indentes, no-
meados pelo ministre da Agricultura, Industriai e Commerciu.

Os inspectores poderão Tiniltar. e arlii -sn spender tempo-

5;
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rariamente ou definitivamente o funcrionamento do qualquey
estabelecimento par irregularidade que verificarem ou por
falta da observaneia rigorosa da presente lei, cabendo, entre.
-tanto. recurso ao Esmo. Sr. ministro da Agricultura, Industrio
e Commereio.

Durante o armo lectivo serão feria-los os sabbados e do-
mingos, OS dias de festa nacional, -os da (igreja catholica de
maior relevando, os tinimos trm: dias -te carnaval, os dias
da semana santa e o penedo do to a 30	 Jimbo.

Ao lente ealbeibedico em uai-vedei.", nu, na falta. ao substi-
tuto, cabe a claborsção do programma ia Sua ritfiCira, que ti.
cará sujeito á approvação da cong re gação, devendo -ser im-
prmiso antes do inicio do anho lecliVO, relliettendO O director
Ires exempla.ces á repartição 'federal coM p e t 9 111,0 •

SerneStralinente ou trimestralmente em :noz marcado pelo
`Ministerio da Agricultura, Industria e Connameio, o director

.do estabelecbuento deverá ohrigaturiammie rernetter ao ales-
winisterto lista dos altromos matricolo-los e respectivos

domicilias e demais derlaraçjes nece, : sarias. •
Outro tanto diga-se para os alumnos que annualmcate

terminarem os exames,
Cada estabeleciento d 	 s	 do enino deverá eposim tar -no the-

Sunro federal a quantia de 10:001N, que será reslituida de-
pois de 10 atuns q te funetionamento regular.

Cada estabelecimento será obrigado a Pagar mutualmente
ou semestralmente a quantia de 3:000$ao Ministerio da Agri-
cultura, Industrie- e Goirunercio a titulo de contribuição da
fiscalização federal, podemlo a mesmaimpartaiwia ser au-
gmentada ou diminuída a juizo do	 miMstro da Agricultura.

todor os estabelecimentos do ensino que observarem fiel-
mente o z preceitos e dispostos na presente lei, serão offieia-
Lizados por decreto do executivo.

Cada director de eslabelecinlenfo rirtpanderá - directa-
111:flite liara com o Ministre da Agricultura, Industria e Com-
mormo pelo regular funceinmullento do estabelecimento nos
precisos lermos da lei, sem prejnizo das responsabilidades ci-
vis -ou erimitmes em que possa incorrei-.

Para os effritos da validade dos diplomas que os estabe-
lecimentos conferirem, será adopta' lo o reginien de igualdade
coiro iiitiOS os estabelecimentos, não lia ,,entlo ostailea favore-
eálas, saião nos termos precisos dai] leis •speciaes due poe
ventura as favorecerem -ou que venham a favoreeel-as.

synorsTõEs APRESENTADAS 131LO INSTITUTO uomManCiAri
na CAA1P0S, 1 MIAM) AO INSTITUTO UOMAIEISMAL DO MO DD
SANEUld.

•
De conformidade com o nosso entendimento verbal e Mn-

Nilo feito a V. S. para levar o nosso applauso á reunião que.
sob auspicio; do eminente Sr. ministro da Agricultura, /ndus-

ia e Commereio, em 25 do correnle, sa realizará, no Rio do
Janeiro, para tratar do magno problema da organização do
ensino crimmercial e de sciencias econemiras em nosso paiz,
que se refere ao assomai°, damos igualmente abaixo o pensa-
mento e011getivo do Instituto Commereial de Campos, de ae-

. cardo com o que, á Congregarão do mesmo estabelecimento,
se afigurou opportnno modificar mis bases -Para o regulamento
apresentadas pelos Drs. Heitor Beltrão e Figueira de 'Mello ci
lb:macio Iterlinelz.

Dad o) goo o PP:ej ecto Figne-ira de Mello-I3erlinelz, -sem in,
por assim dizer, de decalque , para as sugestões apresentadas
pelo Dr. Heitor Beltrão, em torno deste ultimo trabalho, lidou,
então, o nosso estarei', rollertiVO, com intento de .affeiçoal-o
ás verdadeiras necessidades do ensino.

tz , sem duvida, desconhecido de V. g . o beneficio que
o Instituto Commereial do Campos vem-prestando á mocidade
estudiosa, que melte Mura maneira iwinfigna ele preparar-so
para as necessidades da vida; P Si esse tem sido o seu maior
padrão, al.Laqui, não será muito que demonstre agora o em-

. ponho de, na medida de suas forças, collaborar neste beneme_
rifo trabalho de estimulo e grão de adiantamento de uma
velha classe digna, a toda ,prova. do amparo

:Não tinha ainda merecido do Governo, corno era de se
esperar, .m.nlinina atenção ou medida séria, o ensino com_
moreia]; luas tanto que Os tempos Si vão mudando - e novas
orienfaerns apparcenn dignas de iiielbor louvor por-parle dos
brasileiros, eis que afinal deparamos o -ensejo, G com elle a
melhor 'vontade dos aetnaes dirigentes do paiz. Na reunião a
que tu; V. -S. levar o pouco que nos foi Possivel imaginar,
sti queremos que o nome do Uni:Rubi Commercial de Campos

-appareça como disposto, sempre, a aeceitar esta grande e ia-:
dispensa-rei medida do organizaeão soeial, apresentando por,
sua 'tett afgrunas songeolem-que lhe-pareceram de todo
pensaveis para n melhor spproveHumentçs Irral.
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• Assim, panamos verdadeiramente ao assumpto:
Art. 2.* F.upprimasse a parto referente tis saldas do artes

eff icios em off latins» .
Accrescente-se: co em organização de museus para co-

nheeimento e Utilização dos produelosta.

Não carecemos, em verdade, de muita observação
eu de espadanara para concluir que a cursos meramen-
te commerciaas ou do scioncias economicas são desne-
cessarias aulas de artes e off icios, em offieinas. Ea-
sino é este que merece cuidado em escolas nidificas,
mas, alli somente, com fina determinados e deis para a
formação de operados perfeitos, mas nunca em estabe-
lecimentos de ensino commercial, onde outro o am-
biente e o destino diverso. Conserval-o aqui seria um
arro, uni estorvo á carreira profissional.

A emenda apresentada parece entretanto preen-
aher as suas finalidades.

A arear:ao do museus commerciaes, onde o alumno,
a par do conhecimento do variadissinios produtos da
industria e da lavoura possa entrar em relações de ca-
tatistica, é ainda o será sempre a melhor orientação
pedagogica para auxilio do ensino da regrai-fida coaja
marcial

'Art. 2°, § 1° — Subalituasse pelo seguinte:
`O Curso Fundamental abram:ara as taegaintea

1.° série:
Portuguez;
Franocz;
Noções do contabilidade (trunca;
Arithrnotica theorica e pratica;
Historia geral o do coram-ardo;
Geographia eommercial;
Calligraphia e eleaenha enfitado ao commercio o á ia-

Listria;
Museu com:creia!,

2' série:
Portuguez (redacção com/iluda»;
Erantez (redacção commercial);	 2
Inglez;
Árithmetica commercial e financeiras
Contabilidade mercantil;
Bildt° Civil e Cominarei:rd;
[Oactylographia, stenographia e nacchanograpIda;
Museu commercial.

3' sério:
Portuguez (redacção 13*We:tal e cornmercial);
Francas (conversação o redacção °Melai e commereau,}
Inglez (redução commercial);
Álgebra (até 2' grilo) e Geometria plana;
contabilidade bancaria, industrial e ageicola;
Direito Civil e Commenial (pratica jundico-commercial;

tenographia.
á' sério:

Inglez (eonversação e redacçãci officia/ e commerciald
(Principies de Economia Politica;
Nockles de contabilidade do Estado; .
Physica elementar;
Chimica elementar;
Historia Natural;
afscripterio modelo.,

Assar-apto é este elevado o eemplexo. Sedação dif-
fieil para organizar nos parca° a de um curso como
este. As matarias propostas pelo competente Sr. Dr.
Iteitor Delirão, para objecto do curso fundamental o
curso superior, não satisfazem ainda, algumas deltas, ti

rna sedação racional e perfeita. Haja vista a anota-
da do estudo da Direito Commercial no curso funda-
¡mental, mataria de todos conhecida como indispo usa-
fvel ao guarde-livros; o estudo de Escripturação Mor-
antil só appareeendo na 3' série o insufficionta pelo'

!tempo de duração; e, o que é mais ainda, a obrigato-
dedada eis uma pratica ideal, mas em quasl seu tala
1mpratieavel no seio de escolas, como por exemplo, en-
fardamentos, empacotamentos, vitrinas e mostruaefOs,
pratica do baleat e outras que redundariam em letra
s-norta na lei ou seriara a moderúa chariLidis do Ca.:jau.
-^mraccialy

O ensino de Geographia Phs-sica Geral e do t1tro-
rographia do Brasil, e Historia do Brasil, julgamos
{arribem féra cio logar na 1' série, em prejuizo de co-
nhecimentos mais elevados. Assim, matarias serão es-
tas para, exigidas em exames de admissão, ZIS quags
vedarão constar exclusivamente de curso de prepara-
todos do que trata o artigo 19 do projecto. O que
remos parece perfeitamente razoavel e justifica, plena-
tocata a substituição.

A escolha da maiorias e a sua distribuição no cursG
parece a mais razoava] passiva); não lia alli incongru-
dirias., tudo foi medido e pensado, posto nos seus de-
vidos logares.

O estudo das linguas vivas foi rigorosa:e COMICP.t.
enternente observado; a contabilidade geral bem dis-
aribuida pelos quatro. annos do curso fundamental, ds
modo que o alumno tenha da mesma conhecimento am-
plo e indispensavel aplicação; noções de Economia
Politica, de que a Contabilidade adquire a norma que
regula a producçãci, a distribuição e o consumo da ri-
queza, conhecimento necessario para que melhor se bus-
quem as leis computisticas que governam taes factos o
phertomenos no campo da Lida fazendaria; e para não
mais citarmos, Phisica, Chiradca e Historia Natural, no-
ções que abrem horizontes novos aos aluamos para a
melhor comprehensão de um curo mais elevado, sina°

, lambem que 03 beneficiam fóra dali, na vida pratica.
Quanto, propriamente, ao Curso Superior, urna ou

outra raateria foi motivo de transposição nas clifferen-
tas séries °comi/iodando-as onde melhor cabiam, mu
vir-tudo da organização do Curso Fundamental.

krt. 2°, § 2° -2- Substitua-se pelo seguido:
• a Curso Superior abrangerá as seguiules

1' série:
.(5 8 série do Curso de Contador, perito judicial. perito de

fazenda, perito aduaneiro e chefe de escriptorio industrial -o
commercial).;

Phiaica e Chimica applicadas ao conunercio e á Indus-
tria;

Noções fundamentacs de Direito Constitucional e de Direito
Criminal;

Direito Industrial;
Legislação de Fazenda;
Economia Politica;
Sciencia das Finanças;
Contabilidade 110 Estado;
Mereeologia e Technolagla commereial e Industrial:
Banco Modelo,

2' série:
Mathematica superior applicada ao comrnercio e a in-

dustria;
Direito Industrial;
Direito Internacional;
Direito Administrativo;
Italiano;

Esperanto.
3° série f

dathematica superior applicada ao unninertio e a indus-
tria e calcules actuariaes;

Historia Financeira do Brasil;
Direito Orçamoutario do Brasil e respectivo estudo com-

parado;
Italiano pratico e redacção cornmercia/;
Esperanto;

, Hespanhol.
4" série:. -

Estatistica;
Economia Americana comparada.
Legislação Aduaneira comparada;
Bespanhol pratico o redacção conimereiat;
Tires° geral.
'Art. 13 — Substitua-se pelo seguinte:
"O professor deverá indicar, nas cadeiras de aulas, as

presenças ou auseneias do alumnos e o ponto do prograrnma
a respeito do qual versou a prelecção do dia ou o objecto da
aula pratica ou graphica; não encontrando auditoria, tratara
do. ponto do programma que deveria ser leccionado, na pri-
meira occasiiio oppertuaa..
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Posto que a au.sencia do alumno em classe constitue
exclusiva perda para si, a fal t a de comparecimento cot_
lectiva lhe dá ás vezes, em certa maneira, ganho de
proveito absoluto. Assim julgando não duvidamos em
redigir. de tal maneira, o supraciiado actigo, em sub-
stituição do primitivo.

Art. 17 — Substitua-se pelo seguinte:
"As provas eseriptas para exame de admissão de Curse'

Fundamentai serão realizadas, sob a presidencia do director,
ria dias determinados pelo mesmo, na primeira quinzena an-
criar á época da abertura das aulas, sendo concedidas no

niaxime duas horas de duração para cada prova. As provas
emes de cada uma das disciplinas serão realizadas perante a
banca examinadora composta de dous„ membros, sob a presi-
delicia da director, em dias alternados ou consecutivos, -sendo
chamadas duas maiorias por tez.

Aconselhados _pela 'trafica, julgamos mais acerta-
da assim a redacção do supracitado artigo. A muita
pressa no exame, que não saltemos si em épocas da
affluencia do candidatos, e sobretudo o accumtdo

.materias chamadas de uma sei vez, não darão resulta-
dos satisfatorios, tanto mais quando pretendemos
exigir do candidato preparo mais solido.

Art. — Sem atreito em virtude do estudo na ueogra-
tilda Counnercial obrigatorio na primeira série do curso fun-
damental, visto como Geograpma Geral e (Moi:assa/Mia da
Brasil são matarias exigidas no exame de admissão ao mesmo
curso.

Já nos referimos a respeito da distrilntição das
materias, quer de um, 'laser de %Man curso, fundamen-
tal e superior, e da sua convenienela já nau parece que
duvidas se façam.

Art. 27 — Prejudicado na parte que se refere ao PS? tido
(fr 'Historia de Brasil, pelo mesmo motivo exposto na obser-
Vação anterior.

Justificamos a exclusão da referido artigo 27. lou-
vando-nos nas palavras que 50 relacionam com o ar-
tigo 20.

Art. 29 — Paragrapbo unico — Substitua-se pelo se..
enlute:

"Arithmetica da e SM° será geral e a da segunda sério
deverá ser toda de apnlicaeão aia enumerei° o á contabili-
•ade, abrangendo as lórmis simplificativas dos calcados e
desenvolvendo os problemas concernentes a operações banca-
rias, manetarias, do seguro, etc.".

Aqui a modificação não 4 sensivel, visa apenas en-
quadrar-se cum a nossa orientação.

Art. 35 — Substitun-se pelo seguinte:
ensino geral dai Yiscripturação será desdobrado em

quatro annos e comprei/andara o estudo e applieação dos ma-
lhados adoptados para arrumar os, livros commerciaes, in-
•ustriaes, banearios e os do Iltist4ado. bem assim para a reali-
zação de exame pericial."

fóra de duvida que o ensino da escripturaçãO,
materia sobre a qual assenta praça o profisisonal ne-
cessita feito o apnlieada.,logieo o racionalmente, e,
assim Pensando, j u lgamos 'indispensavel a emenda do
supracitado artigo, pondo-o de modo explicito e can-
vinhavel.

Art. 35 — Paragrapho umeo	 Subgitua-se pelo Se-
guinte:

"Cada alume organizará eseriptas, na conformidade da
anataria leccionada, comprehendendo os livros indispeasaveis
Para o seu deSertvolvidiento, a crina:do do professor."

Mi. 37 — Suhstitua-se pelo seguinte:
"O ensino de desenho será geometria° e geral, applieado

no rommereio e á industria, afins tio servir de base ás neces-
sidades praticas tio eommerciante e do industrial, o aos estu-
dos relativos aos reclamos, annuncios,

Grande cousa é o desenho na vida pratica da
homem. Assemelha-se elle á minaria linguagem falia-.
da ou eseripta, quando não a substitue vantajosamente
em certos casos. Ao commerciante o Da industrial
elle do grandes e reses vantagens, razão por flue o
ronservamos no curso fundamental; dando, porem, ao
art. 37 a redacção que fui lido, g qual, melhor se
amolda ao nosso pensamento

Ar/. as — Exclua-se por impraticaVel nas escolas 1M;
que se ret~ á organização de exem plos concretos em lojas
o annazens simulados.

Pena A que tão diffieil seja a pratica dts
tal disposição contida no artigo 38 das suggestões Bel-
trão. Pede que em certas escolas fosse exequivet aquellii
processo, mas não seriam poucos os embaraços de qual-
étliee uma.

lia cousas boas de mais para que :latias pensemos.
em O) essas não dm:damos em c l as si ficar o que ora

IkVI .1 se eXaMilla,

'nele
Art. 2 — Exclua-J:0 por desnecessarle ao curso com-

Não vemos motivos que justifique o supracitado;
.artign em meio do ensino coromereiat,

conserval-o neste lagar seria embaraçar a arção;
alo abanno, estorval-o no curso e contrariar a sua dis-s
posição; si quizer ser artifice em outras portas bater
certarnentry.

Art.	 — Substitua-se pele seguinte:
-Para a matricula do curso Superior exige-se a terminaçãii.

do enes° Fundamental, mediante a exhibição do diplomas OU!
certificados."

Deve ser condição exclusiva para admissão a6
curso Superior ser o candidato diplomado guarda-li-
vros, O curso do preparatorios não se enquadra bem
caso, nem é eoberente; o exame de admissão, em tal.
caso, deve ser dispensado.

Art. 4il — Exclua-se em virtude da emenda ao arti-
go fl.

Art. 13$, latira a — Diga-se U e IS annos:

Pareceram-nos poucas as idades de 12 e li aniles!'
- para estudos já tão elevados.

Art. 80,1 P•— Substitua-se pelo seguinte:
“A concurso só serão admittidos 'os aluirmos quites A,

que houverem assistido, pelo inenos, A metade das antas dadas-
no perlado anterior ao Concurso, sendo só acceitas justifica-
ções de; faltas per inativo de melei:tia ou de força maior."

A substituição por si mesma se ju s tifica, comia
medida de ordem e de' direito.,

Art. 109— Exclua-se.
No capitulo Xli — Dos diplomas s— Onde convier, aceres z

cento-se O seguinte artigo:
-Os diplomas expedidos antes da vigenela deste decreto

pelas escolas de commerclo equiparadas á Academia de Com-
mareio do RIO do Janeiro, serão reconh ecidamente validos, de-
vendo, entretanto, ser enviados pelos SNIS portadores dentro
do 120 dias, a contar da data da publicação deste, ao devido,.
registro "

indispensavel nos pareceu a intromissão deste ar-
tigo. Considerando que muitos são já Os diplomado::
por escutas de conimercio equiparadas por força de lei
á Academia de G0111111erCit) do Rio do Janeiro, e qw;
novas disposições regulamentares fazem cessar, mas mita
invalidam estas mesmas leis anteriores, A da compe-
tem:ia a dever, igualmente, do ooverno chamar a co-
nhecimento o que. Rira, em certos casos, tualbarataM
por oh além.

No capitulo XTf — Das disposições gemes -- Onde caris
• aecreseente-se o seguinte artigo:

"Não poderá ser exercida a profissão do gnarda-livro4
e contadores no territorial nacional, sinal, por diplomados, em'
qualquer escola de conluiarei) fiscalizada.

Paragraphe unico. Os guarda-livros praticas. do maiR dei
cinco annos de exercido, já existentes fóra da vi gencia desta
decreto, meliante attestados Moncos de estabelecimentos eni
que prestam serviços, deverão requerer, dentro de seis metes.
a contar da publicação deste, concurso em qualquer escola de.
etammereio fiscalizada, para obter o certificado do habilitação.,
O concurso vo`snrIS Sobre as seguintes MakriaS: Peri signa, Es-.
cripturação :\fereantil„Vithmetica Commewial e Noções di;
Direito Commereial."

Ponto capital é este para o qual se faz mistite
maximo, talvez, da aliem:Sm Regulamentar o ensino(
eounnereial e de seieueias econenticas sem tornar
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/retorto o diploma, obra de pouca valia será feita no

Organizar, apparelhar, abrir e€colas sujeitas á se- '
;brevidade e exigenetas da lei, mormente quando ellas
Toara preencher cabalmente- os fina serão objecto do
nom-mas acmideraveis de'éapital, e não 'exigir do fu-
turo profissional guarda-livros a ebrigaloriedade de
P.M15 diploma °Melei, é pretender fazer um bem com o

• gnal. é feehar escolas em vez de as abrir, 6 reduzir a
luz á treva, é estimular ainda mais a ignorancio.

• A lembrança do aflijo acima referido é, Pois, de
Iodo o ponto justo e justificas-el.

Com referencia aos guarda-livros praticas existen-
tes em todo o pai; pareceu-nos á medida lerbrada
consolidadora de interesses collectivos.

31. SUGGES'Peiss DO Da. HANNIDAT, Doam nEenEsENTANrE
DA 113CoLA PRATICA DE coNimEnctO, Do PARA'

Dá leitura &lenta dos projectos de regulamento do en-
sino commercial de autoria dos Drs, Hoitor-Beltrão,-Figueira
de Mello e Bondo Berlinek e das suggestõe-s da Escola de
Gommercio José Bonifacio, de Santos, na parte que se refere
zi constituição de •patrimonio (art. 50 do capitulo X), con-
cluo:

• Considerando a necessidade cada vez mais imperiosa de
moralizar o ensino commercial, que deve ser ministrado por
estabelecimentos idoneos o á altura de satisfazer, sem solução
de rOrdinuidade, as necessidades do Brasil, cambra-ando parai-
klamente com o seu grande e vertiginoso desenvolvimento.
material;

Considerando que, das medidas rigorosas e praticas, que
forem elaboradas e discutidas em ~pernão com o Poder
Publieo; resultará melhor comprehensão da utilidade e valor

1 1 0 en,./.1110 commercial, considerado, com muita propriedade e
justiça, defeeienti•ssimo no Brasil, em face do que as condi-
çõe,, 'acames exigem e o exemplo dos outros paizes organiza-
tios indica;

Cot/siderando que, tudo quanto se fizer para levantar o
Meei remai do ensino no Brasil, resultará benefico para os
que aspiram as posições de- trabalho produetivo e altamente

- proveitoso para o pai; cujas condições, especialmente do •
ponto de vista erenomico, tcern-se modificado sensivelmente
nos ultimes annes, pelo descobrimento e exploração de novas
fent es da riqueza natural;

_Considerando que, ha sensivel ô notavel deficiencia do
ti: separados, technica e praticamente, na carreira commercial,
por defeitos conhecidos e que, a projectadas regulamentação
do ensino, ora em estudo e discussão, pretende sanar, depen-
depà9 do eelterio altamente patriolico e da completa isenção
de eiva de partidarismo, o success° da louvavel iniciativa ge-
ssem/ame-Mal:

Considerando finalmente, que é indispensavel para satis-
fazer as necessidades do presente e as, ainda maiores, no fu-
turo, crepe um corpo de compete/laias que, possa inspirar con-
fiança e emparelhar tom os elementos estrangeiros, perrnit-
tindo que o elemento nacional se colloque em perfeito e reco-
idiecido geito de paridade, auferindo ipso facto as vantagens
nederiaes, que tal situação justamente -assegura ás suas !cai-
bo as iisfritações;

-Sou de parecer que, sejam adoptado; na constituição do
r11//40 patrimonial das escolas de commercio, as exigencias
constantes do projecto de regulamento orgenizado pelo Dr.
feitor Beltrão no capitulo X, art. 159 e seus paragraphos, e
no 100. isto é:

"Constituirão o fundo do patrimonio:
1°, os -bens immoveis e as apolices da divida publica,

Possuidos ou que vierem a possuir;
r2 ", as .doaetieS e legados;
9°, os labaratorias. a bibliotheca e o material escolar.;
4", bens moveis, direitos e aeeões, etc. 	 -
fieverterfm Lambem para o patrimonio as receitas qui

forem (leterminadasselo regimento interno, as quaffi serão
O rtallolmenle empregadas na compra de titulos da divida ou-

."
TRABALHOS DAS COMMISSÓER

Parecer da quinta oommissão

Coube á quinta cor:imissão o exame da parte financeira
do+ projecfrs apresentados pelo Sr. Dr. Heitor Beltrão e pelos

Srs. Dr-s.fFigueira de Mello e floreei° Berlinek, que constani
dos arfa 156 a 169 do primeiro e 111 a 120 do segundo.

• A commissão estudou _detidamente o -assumpto, e venj
apresentar ao pinaria as suas conclusões pela maneira se-
guinte:-	 • -	 -

Todos os institutos de ensino- conunercial existentes na'
Brasil, sem excepção alguma, são mutilas- por Pessoas Par-
ticulares, naluraes ou jurídicas.- A ausencia de dados sobre a:
organização -intima de taes escolas faz com que a continisSão
não possa affirmar ale onde vae o auxilio que os poderes pu-
blicas lhes dispensam, nein quaes são as condições em que
lhes concedem Ines e taes subvenções:

Entretanto, parece obvio que a intervenção dos poderes
publicos na vida economica desses institutos devo limitar-se
ao mininio, tendo apenas em vista exigir garantias de esta-
bilidade aos inani:latos (1110 prestigiam cum o seu apoio, e do
moralidade na obtenção e recebimento dos dinheiros que os
orçamentos lhes distribuirem. A distribuição meticulosa e de-
talhada das despezas, a determinação prévia e rigida da ma-
neira como ha de applicar-se a remita de institutos cu jos con -dições' de vida são tão variaveis, vem transtermar essa parle
do regulamento 'em um leito de Premiste, do qual com diffi-
maldade sahirão validos os mesmos institutos, cuja existoncia
se quer proteger.

Tres são os typos adoptados na constituição das escolas
de commercio:

a) fundações de direito civil; .
b) soriedades ou associações civis;
e) institutos particulares.
Cada uma destas classes de pessoas tem suas regras PS-.

peciaes, traçadas pelo Codiga Civil, e assim, qualquer lei que
se decrete, lerá de ter applicação a todas ellas, ou áquellas
que forem julgadas dignas do permanecer. Uma vez traçadas
as regras geraes, deve ser objecto de regulamentação, afecto
aos estatutos de cada escala, o destino' que devem ter os seus
recursos economicos é financeiros. Tudo o que passar desses
termos é ingerencia indebita do Governo na vida particular ,
das instituições. -

Assim, a commissão aconselha uma lei que resuma os
seguintes pontos:

a) personalidade juridica do instituto;
b) existencia de um património; 	 •
c) distincção entre as funcções administrativas e os do-

centes;
d) exigencia de ser cumprida a lei para serem recebidas

as subvenções que porventura sejam votadas.
E, conciliando as idéas de ambos dos projectos com as

que apresenta, aconselha a suppressão dos arts. 158, 162, 163,
164 §§ 1° e 2°, 166 e 169, in Ne, ns. 5 e 9 do art. 161, e a mo-
dificação dos arts. 158 e 159 do projecto do Dr. !leiter Bel-
trão. adoptando assim, em parte, o projecto Figueira de Mello-
Berlinek. Em consequencia. devem ser supprimidos Os lis. 9
e 12 dbs arts. 141 e 134, § 16, do projecto Beltrão e quaesquer
outros que contra/ s iarem o espirito da organização proposta,
a qual fica assim constituida, salva a redacção:

CAPITULO 1

Da organização financetrci

Art.	 Só poderão gosar das regalias que esta lei con-
cede as institutos que tiverem personalidade juridiea e pos-
suirem um patrimonio, constituiria de aeardo com o art.
de 50:0001, pelo menos.

Art.	 O patrimenio, que será administrado pelo dire-
ctor, será constituido 'dos seguintes bens: 	 .

1°, immoveis:
2°, apolices da divida publica, possuidas • ou que vierem à

Ser; -
3°, doações e legados;	 5	 •
.40, laboratorio, bibliotbeca e materiaes escolares
5°, moveis, direitos e acções, etc.•,

, 6°, os saldos annuaes da receita sobre a despeza, na fárind
tue for determinada pelos estatutos de cada instituto, os
quaes serão de preferencia. empregados era apoliees da di-
vida publica.	 .	 .

Art. A receita será constituida pelas taxas de malrl-
nula, de exames, de transferencias ou quaesquer outras crea-
das pelos estatutos dos estabelecimentos, mensalidades. orno-
lumentos, doações, legados, auxilios, subvenções e tudo o mais
que for arrecadado por qualquer titulo que seja.

Art. Compete iS administração das escolas a fixação da
despeza e a applicação da receita, de aceôrdo com os respe-
ctivos estatutos.
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Art. Os auxilios e subvenções concedidos pelos poderes
publicas serão applicailos	 aerõrdo rum as condições fixadas
nas	 que os concederem; em falta dessas condições, serão
applicad.r4 pela Turma constante do artigo anterior.

AH. Para ree:Per auxilies a subvenções a que se refere
1/ artigo antecedei/Ie. deverão os estabelecimentos provar es-
nem organizados de necôrdo COM es1a ICL o apresentareis

ai testado do fiscal do Governo, do qual conste:
4.. numero de aluamos matriculados, deriminando os.

tonfribuinles e os gratuitos;
2.ti tini et) do copilo (1))edde:
a quadro estalistico das aukts e da frequencia dos

alumnes;	 •

4. relação dos diplomados no anuo anterior
5. balanço da receita e despega;
o, movimento do matrimonio;
7. oleclaraeib) de terem sido professados. no alma ante-

vier. em todas as cadeiras, pelo nienes ires quartos dos ira-
a!) ri 	 1101)F0V10108 j1da C011gregação.

Art.	 Are2Pila e a despeza serfit, documenta:las e es-
c! . ;pturadas ere	 connecteial.

scoorsyrcirs Ataus gYVADXS , p1dm sn. 0M:y OALVÃO
FM MOO/ Dl: 11M 0111 -00 (GMMI/0111:O dIal.Q.M.1/400S 1)0
»ISTilarro 1:1:1)E11•51)

lisbilitadera da profissão eoromereial: e O 1/001P de V. Ex.:
será admirado ruim n future, Co1110 ii Ma:taci/O de mais um
movimento patriotice!	 -

13.15Es PARI .1 nnovi.,curnm,;:io DAS 111101O o SiM1S	 OUM/DX-•
LIVROS, coyesupnes	 PElferes JuinciAES

Aft it Para rin e as eseriptas de firmas commerelacs
no infln‘striaes, sociedades anonymas. Seded/deS cal ecni-
mandita simples, sociedade - 	commandila por açções, so-
ciedades por quota rsponsabilidade limitada:Mereçani
tê publica, cilas são obrigadas a terem profissionaes que as-
sumam a responsabilidade de toda a sua imutabilidade e qua
a ssignom os respectivos balanços.

Art. 2.° Os prefissionaes a que se refere o art. I" são
guarda-livros e contadores, diplomados por Escolas de Com-
mercio reconhecidas efficialmente e fiscalizadas pelo Go-
verno Federal, e Seus dipl ynnas deverão ser registrados pri-
meiro no Conselho de Ensino 'feriu /iro e Profissional, e de-
pois na Junta Commercial.

I. Guarda-livros é o profissional que lem por funeçâo
C/ltarregar-se da escripturacão de unia entidade economira,

11„ contador é o profissional que é capaz de crear, or-
galliZar 01.1 executar um plano de contabilidade.

Ar t .	 Cts acluneS Rdarda-liVro s e contadores, que
ferem dipbonades por Escolas de Counnercie, reconhecidas
officia l ment o, q ue provarem o exercido da profissão por

; mais de eine° annos, poderão dentre de Ires inazes publi-
'ração do presente regiilamento, requerer á Junta Beinmer-
ciai uca ¡Certificado de licenciado, afim de poderem exercer a
profissão, 0 findo este prazo nenhum certificado poderá ser
concedido a !lies guardas-Iivisis e contadores. 	 .

tf Para este fim, a Junta Gümmercial fará publicar
por espaço de 30 dias a contar da publirção deste regula-
incido, a disposiefio do fiel :3", afito dos interessados fon/a-
h ! /O eddleddoule,

§ ).)." OS guarda-livros e contadores, a que se refere o ar-
t i go a°, deverão apresentar- ai testados das casas onde tino
trabalhado, reconhecidas as firmas por tabellião, e pagarão
pelo certificado a importancia de lavem, em sane federal,
além da taxa da Junta Commercial.

Art. 4.° Caso no interior da Republica nrie haia diplo-
mados ou licenciados, a Junta Commercial, depois das infor-
mações do eollecter fe:teral. neenciava temporariamente, me-
diante prova de habilitação, nos termns do paragraplio se-
guinte. para o e:verdeio da profissão de guarda-lirros,
findo. o prazo que não deverá ser superior a cinco annos, se
ainda não lietiver na localidade guarda- livros ou contadores
diplomados, poderão ser prorogadas as ditas licenças.

Paragrapho uniec. O exame constará tio porf ti guez, ari-
tlimetica enturnecrial e contabilidade, feito perante uma Com-
missão nomeada pela Junta Cormocrcial. a qual será com-
posta de membros da mesnia.

Art. 5.° $ó poderão ser nomeados: peritos judicjacs,
profissionaes a que se. referem o art. 2° e o art. 3°.

Art, Of Os contadores. guarda-livros O peritos que cem-
metterem fraudes impericia ou negligencia no execciem
suas funcções, serão suspensos por Ires mexes pela Junta
Cnomicreial. independentemente da acção penal. caso a im-
periela, trai de ou negligeff eia in f liattaill cm	 ehl"if=---
onde PM l e i, cithendo-i lles recurso ex-olício para o ministra
da Agricultura, Industrie e conunercio.

Paragrapho urde°. Serão, consideradas fraudes, impei:i-
da ou negligencia a que se refere o art. 0°:

ai a inobservancia das formalidades prescriptas no Co-
ti ige Commtreial;

1)) ledo e qualquer acto illieitc, culposo ou doloso, ems
1.1,5ra praticado por coacção:

C) toda e qualquer inoliservancia dos principios da tes
clinica-coal:1bn e de formalidades extrinsiras e intrinsicas;

d) os artificos fraudulentos em materia de fallencias,
amen-datas ou liquidações forçadas.

Art. 7.° Os termos 41a abertura e encerramento dos li-
vros, exigidos por lei, deverão ser rubricados pelo guarda-
livros ou contador. n a Junta Commercial certificará si estes
profissionues estão comprebendidos no art. 2°, art. 3" e ar-
ligo /C.

Art. 8.° Todo aquelle que exercer a profissão de guarda-
livros ou de contador, sem estar habilitado na fórma da lei,
incorrerá na multa de 1:000$, alfM1 das penas criminaes pelo
excrcicio Megai dá profissão.	 -

Art. 9.0 A escripturação dJs livros deverá ser feita era-
portuguez, e. nos casos .de exame de eScripta. é obrigatoria
apresentação de todos os livros auxiliares indispensavois 9
boa eserjpturatão. — ••

Ternas a honra de reniettee a V. Ex. um PrOiert o Para
rg.loilamentação das profissões du guarda-livres, contado -

us e peritos judiciaes.
Actualmente V. Ex. dedica ,os setis melhores esforços

a- 11SiabAecimmIto do bases definitivas mic, venham a
para o futuro, G EUS1/10 Counnereial deste grande Brasil.
1•:sta regulansmiacão era. de. rei-te tempo, fl i k.i,da de

001111111 necessidade,	 vista do rareie desenvolvimento tpu:
sciencia.s dri Commercio icem tomado por todo o territc-
liar:binai c da careneia ató agi ira palpavel do um rego-itt

illuirnio que viesse fixar, criteriosamente, O programirta of-
Ciciai e "um." do Ensino Cemmercial no firasiI.k.

Mn,s se neressarias se tornam cogitações sobre esse as-
Hum!° ca p ital, não menos evidente se torna a necessidade ft-,
m il regulamento /11.1P cogite da fixação i te direitos otbile res-
eansabilidadPs doCorrentes das profissões do guarda-liVrOS,
vOldftdOreS e . peritos judiciaes, para as caules as escoltes de
1 :01/101011110 do paiz habilitam tantos jovens.

brperativa, se torna a necessidade de bases solidas sobre
as quilos 50 nossato erguer aquellas profissões, deflui-x/1.1(M-
!hes suas garantias e seus responsabilidades, seus direitos c
/aias obrigacões•

O commereic, POSO poderoso meio da progresso social.
eSSO factor 140 1a/MoS11/70 de riqueza, esse /mele° vital de moa
Nação. precisa lar seu patrimonie salvaguardado do qualquer
arte que possa altenlar wintra a sua integridade; precisa ser
MEM& fIC uni tini muito grande que não FOFO O acima/elle.

ii a imperiela prefissiebal de muitos guarda-livros e
chutadores. -ftequentçMettle da commum accórdo COM nego -
ciantes o industriam deshoneste5 que aviltam a carreira
cifininerfifil, dando em resultado prejuizes de terceiros tu_
vantes. o que se enco4rm4 petas imprevisões da lei CM sal-
raçoardar interesses gentes ed responsabilidades pessoaes.

Os guarda-livros e contadores, essas pessoas por MUSS
Oirl. 03 passam todos os factos administrativos dos negocian-
tes e industriaes, essas MCSIIISS que pejem servir do justrus
meado aos inátts designios de cenun erciantes, ou podem im-
putar a estos a culpabilidaddi`resultante de sua imperieia.
precisam agora ter sua responsabilidade acobertaria o sua
peááa punida, precisam caititu ter seus direit os estabele-
cidos e suas ebrigações proclamadas. •

E assim. uma dupla corrente tt,:( relações juddiras de-
- Verá SOF estabelecida entre o commereiante e o profissional-
tecla/iço encarregado da escripturação de Suas •Peracões•

O commereianto deverá respeito aos direitos do pro-
fissional e exigira o cumprimento das obrigações deste.

O profissional, pior sua vez, terá seus direitos respei-
i ttdps pelo commerciante, o devera respeito aos direitos

- deste.
Assim, nés contadores diplomados. apresentamos a

V. Ex. uin projecto e saimiettgana-o á apreciação de V. Ex..
que certamente avaliará a necessidade que se faz sentir, em
lixar de vez os direitos e as obrigações /militante:fie exi-
-idas entre Commeseiantes e profissionaas encarregados de
spa eacripturacão, além de que a regulamentação das pro- .
fissões é unia consequencia da regulamentação do Emitiu
ccromercial.

Que a ,=-affirmaçikes de V.- Et'., externadas era decime/1-
tos =obre o cominerrio, sejam -os »redremos da em-preza
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nuanern DA 7' commissÃo

/c g;ilk-rin	 vIgcrtcs. :Serração C fiscalização)

considerando, a s./dilua commissãO, qu e a scriafao '103
emirsos ia-lu:tido s peia loi Ti. 1.339, do ml de janeiro de 190ã,
deve obedecer a uma di s tribuicão didactica de disciplinas, que
presupponlia iou aproveitament o de capacidades reveladas cai
exame de admissão, ou apuradas em curso preparatorio capaz
do alcançar aqu e lle objectivo;

Considerando o cavador quas-1 exclusivamente tonna-
nista que imprime ao primeiro (les cursos instituidos, o ge-
lai ou lua iam y ieittal, mijas diseiplimms basicas vem precedidas
de estudo que aconselha a deducção 110 tempo do seu ensino
nos t'llrza3 a que dão ingresso:

Considerai/ to o aspecto finalista do ensino commerciat,
que se vem ntertando na doutrina o na pratica do feitio ac-
centuadamento academie° com que surge nas linhas gerac3
da lei n. 1.3a9, e tende, dessa forma, á pressupper um pre3
paro _de humanidades antecipadamente, feito;

Considerando ser encargo tia rommissão regulamentar a
sedação do /imitadas contidas naquella lei, sem ilesprezar
quanto possivel, 1:; conquistas da doutrina e n 1 enilene ias
manifes tas de radical transformação da antiquada orientaçao
pi.magegieu;

21,1as,	 -
Considerando que, nos Emites da nos-a reduzida nitris;

Imição, 6 forense reflectir 11± exigencias alludidas, que se não
rompadecein com a distensão do curso quasi humanista, mas,
ao contrarie, com equilibrada redução, já praticada, com
exilo, alias, por varias estabelecimentos do ensino;

Considerando ainda que a fiscalização desses estabeleci-
mentos peesuppõe garantias e obrigações que a regulamenta-
cão offerecida pela commissão procura plenamente realizar;

E' de parecer que se adoptem as providencias abaixo
contidas, precedidas, de sua vez, de considerações partícula-
re3 (Pie perfeitamente as justificam.!

fEULTLIMENTA ,ÂO nA ixsPneffl- ci n riscariam:ia nn F.NgINO
::0AIMEnCTAL, ar corroa:guiam: cem os insunarris xe. 1.330,
DE 9 DE JA \EM) DR Mb. E á.71 A, DE 23 AUO3TO DE 1923.

Consideroçães fierae$

A. n derreto legislativo n. 1.339, do 9 de janoiro
3905, 43. actualmente, a lei basica do ensino rnrimiercial
paiz, achando-se 0 'gesso da declaração de utilidade publica
subordinado á manutenção e execução 'do programroa de en.
sino nos moldes estabelecidos no referido decreto. outrosim,
OS diplomas conferidos pelos estabelecimentos de ensino com-
mercaal, considerados de utilidade publica einquanto manti-
verem e executarem o programma do ensino do accôrde coma
o decreto n. 1.339, de O de janeiro de 1905, encerrarão pre-
sumpção do habilitação para o exercido das funcções
utermaes a que se destinam, desde que seja iustituida nos
cursos a fidealizacão offieial (decretos na. 8.1d9, de -1 do
outubro do tOLd, ft.199. de 30 de novembro de MG e 3.239,
do 10 de-janeira do 191'7).

11. O decreta n. -5.72-1 A, de 23 de agosto de 1923 manda
o Governo instituir a fiscalização do vários institutos o de-
mais estabelecimentos congeneres já reeonbenidos, a cujo °nus
ficarão sujeitas as instituições' beneficiadas, estabelecendo
em regulamento as suas condições e imporlancia3 das quotas,
a cujo recolhimento ficarão aquellas obrigadas.

C. Os estabelecimentos de ensino commercial para co-
sarem as vantagens da legislação em vigor, deverão ser rigo-
rosamente fiscalizados nos seue programmas de el1611/0 pro-
cessos i • le exames e concessão de diplomas convindo instituir
fiscalização criteriosa e inspecção perindica, sem encetar
rointudo a vantajosa autonomia destes estabelocimentos que

• se deverão ater, estrictamente, ao programma nuninio esta-
belecido pelo Governo, sem inutilização, porém, das bilmas
eiativas.parliculares e modificações exigidas pela diversidade
de ambientes regionaes.

D. Deverão ser asseguralus a todos 03 estabelecimentos
:ie. ensino commeceial os favores que lhes tarem couceole.to
at.r lei, fixando os requisitos que deverão peteeDeber OS está-
ioilecimentos tileries'ades, á fiscaliváaçao, come -condição da vali-
dade doa seus diplomas.

E. A intervenção do Governo nos estabelecimentos sub-
Venci rmado3 não deverá limitar-se á uma simples exigencia
de prestação. de contas referente ás subvenções, que deverão
:er applicacão exacta, verificada pela apreciação dos resulta-
dos colhidos com um ensino fedo do aceôrdo com programmas
rigorosamente observados, por bons docentes, utilizando ap-

arelhagem adequada. em installações convenientes.

F. O ensino commereial constitue, actualmente, Materia
tmtfecta ao Ministerio da Agricultura, mies' ia e Comi-itere:o
e do conmeten c ia da Din.-ciaiia Geral de Induz iu a e. Ceia-
mesclo,

nEettA,MENT0

I — Das subvenções

"Art. I.° As subvenções smão aeldiCada3 na caaortilidtti'
das colidições estai ti 	 Nies leis que as cot/Cederem:

a) as dcspezas que não se referirem a pessoal poder
rer applicadas na acquisição, construeção, ampliaeão, adapta-
cão ou esminservação dos imnmovei necessaries ao Nuclear-
mento do estabel ecim ento, em hemfeitorias adequadas ao are,
enchimento dos seus fins no pagamento de alugueis de ninas•
sei onde Toureio/ia" esiabelecimento, e bem assim, aii com-
tira do material indispensavel ao funcionamento dos curses;

I); o *material a que se refere O paragrapho anterii:•,
abrangerá o escolar, do lalen-atOrios e do expediente,
theea, publicações, despezas de luz, forca, telrobenes, ele.

Art. 2.° A3 SUbvençãs e , auxilios concedidos pelas lei;
orçamentarias aos e,tabelecimetitos de ensino --
poderão sor pagos aos que eljverem organizados de aceord,
4min as disposições do presente regulamento.

Art. 3.° Nenhuma nova subvenção poderá s e r reeebli;-m
sem que tenham sido prestadiss contas da applicaçáo da ulm:-
ma, mediante apresentação ao fiscal, pelo director, de • miau-
e i OSO relataria da funcionamento do estabelecimento "
anuo precedente.

Art. -1.° O relatorio será acompanhai° dos seguilifs'
dados, além de quaesquer outros que forem exigidos pelo ir.-
sal para o exame da prestação de contas:

P, relação nominal dos aluamos matriculados no resçe-
Uivos cursos e séries;

•-20, quadro do corpo decente e indicação das alleracõss
verifica:las;

3^, quadro estatistico das aulas, consignando o numero da
lições professadas em cada cadeira e em cada série, e com o,
lespeetivos totaes do anilo lectivo;

Ikar quadro estatistico da frequencia das aulas;
• 5', resultado dos eeneUrSas e dos exames em 1 3 e 2' epe,

tas de cada disciplina e de cada série;
d., relação dos diplomas no anuo lectivo anterior;
7°, balanço da receita e despe-ia, inclusive ueia o dope-

ali.° da quota de fiscalização;
8", variações ,do palrimenio 1, •

tabella cio honorarios do corpo docente e dos venci-
mentos do pessoal administrativo:

10, pregrammas de ensino.
APL. 5.° Todas as receitas o despezas deverão sor tievIkh,

incute eseripturadas e documentadas.

II — Da inspecção e. da fiscalização

Art. e."rOdOS C estabelecimentos do ensino commtreia:
subvencionados recebQrão as subvenções na conformidade da.,
leis pife as concederem.

Art. 7.° Os estabelecimentos -de ensino counnercial que
pretenderem o registro dos seus diplomas nas reparii0e,
faileraes e seu reconhecimento pelo Governo Federal, para
gosarem as vantagens da legblucão cai vigor, o quizerete,
putrosim, fazer jús a subvenomões de qualquer estrale. pros
vindas dos cofres publicas federaes, requererão ao Ministro
tia Agricultura, industria o Commereio-o deposito da quota C:t
fiscalização no Tlieseurci Nacional ou na Delegacia Fiscal to
Estado onde funccionarem.

Art. 8.° O requerneento de que tratagi artigo anlerie".
dcaerá ser acompanhado dos documentos i;eguintes;

a) prova de ter personalidade jurídica MU;
b) declaração de existem:ia raitiima de dons mumnos
e) programmas officiaes adoptados e fórrea de sua ev

cnção;
d) organização do corpo docente:
c) •- outros documentos que o estabelecimento julgar oti,d4

á prova de sua idoneidade o apparelbamento escolar.
Art. 9.° O ministro poderá indeferir logo o requermitth,

ti tiver informações seguras da falta de idoneidade dos 0,-
--rectOres ou professores do estabelecimento, o que poderá ser

apurado por talos o meios, inclusive pela inspecção especial
do estabelecimento-

, a
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1.

Art. 10. Deferida a petição, depois (1 .2 rigoroso inclue-,
Ib. o 'Ministro da Agricultura, Industria e Commercir,
designará' pessoa de reconhecida competencia e perfeita ido-
neidade moral para exercer, em commissão, e enquanto 93ern
servir, a juizo do mesmo ministro, o cargo de inspector-lis-
tai do estabelecimento de ensino commereial.

Art. H. Os fiscaes deverão ser d..‘ rreferencia professos
de escolas d .(' ensino rommercia!, reconhecidas, ou diplo-

mados palas mesmas escolas.
§ 1.° Não será nomeado inpretor-fiscal pessoa li gada por

farentesco ou afinidade, de qualquer natureza, nos directores
eu professores do estabelecimento, eu que nellc tiverem qual-
licer intere5.9.0.

?.° Não será peru-MI.1a a nomear:Sio da um pretos:me de
teeola de ensino rommerciad para fiscalizar QUI a eseela
3 :asma localidade.

Art. 12. A inspecção e fiscalização abrangerá: toda
reganização e funecionamento dos estabelecimentos de ens
sino commercial. devendo ser apresentado pelo inspector fis-
cal ao -Ministro da Agricultura, Industria e Commerri o, rala-

.rio eireumstanciade das oceurrencias mie verificar.
Art. 13. à relatorio inforrnará sobre a estricta obse;-

, aneni do presente regulamente. nemeadamente:
a) quanto ao regular funecionamente das aulas e dõs

LL-gneursos periodicOS;
1); quanto á execução dos reezrammas;	 •

,c. quanto á -moralidade no jtagamento dos exames;
• d) quanto á sufficiencia do apparelliamento esc n dar, es-• pedal/acate dos laboratorios;
c) quanto á organização e ao provimento das vagas dc

te !no docente;
ti quanto á legalidade dos diploinO conferidos;
O) quanto ao movimento financeiro do estabelezirneuti

e lionorarios do corpo docente;
10 quanto ás. rendas do estabelecimmito;
i) quanto ao deposito de quota de fiscalização.
MI. 11. O estabelecimento fiscalizado depositará. aV

abril de cada armo, no Thesouro Federal ou na delegacia
iisca! do Estado, a quota de fiscalização.

Paragraphu unico. Para orestabelfaimentos subvencie-
, ados a quota de fiscalização será descontada das respecii.
\25 subvenções.

Art. 15. A quota de fiscalização será paga á razão de 15‘
L er alureno, na base da matricula do respectivo exercido.

MI. 10. Quando o relatado indicar irregularidades apu-
ada procedencia do Pua dwuncia, o ministre ria Agricut-

:lira. Industrio, e Commercio, mandará sanal-as só depois
de cumprido o seu despacho, ser,;;. ordenarlq o pagamento (It,
nova subvenção, ou suspenderá . as vantagens da fiscalização
“té que o estabelecimento tenha provado, por intermedio do
aspeclor fiscal, que as falhas tenham sido reparadas eu

;emalas providencias effirdentes para sua não repetição.
ML 17. Quando o estabelecimento representar contra o

i tispertor fiscal to ministro, e a este parecer que o relalorio
.usse. ter sido injusto, poderá mandar fazer no estabeleci.
mento uma inspecção especial, para o fim de apurar a ve r

-ade.	 .	 -	 •
Art. 18. As regalias officiaes a serem concedidas

r,stahelutimentos julgados dignot do fiscalização e
ração de seus diplomas, °Last:trila'. de um decreto do Governo
Federal, de accrirdo com as leis Vigentes.

Art. 19. Todos os estabelecimentos já reconhecidos
utilidade publica, até esta data deverão sujeitar-se ás 'condi.
ri‘es do_presente regutaumnio (art. 3". Co. deercto n. •1 721 A.
de 23 de agosto de 1923-, 	 ise• .

bmby aentação eu	 n. 1.339,	 9 ti': juariA, de UM°

( :.zeriação • dos Cursos: Geral c Super.er)

Considerando • orm o decreto legislativo n. L.:3:39. de t;
d; janeiro de 1005. declacou instituição de utilidade publica
a Academia to Cominar:de do Itio Lie Janeiro. re,,tenlicace
romo de, caracter- effirial . os diplomas per cita conferidos
fart. 1“). e determinou que mantivesse dons curses: uni
eral 6, outro superior, que, respectiVamenle. habilitassem

Ara o exercicio da profissão de guarda-livros e para o des-
empenho dc out ros cargos, como o de Perito i l.-1 19 0Mb emPres
-;akio do Fazenda, agente consular, funceionario do Ministerio
das Relações Exteriores, mauari() de companhias de seguros.
chefes 11:3I contabilidade de estaheleMmentos bancarias e de

emprczas reimuerciats (tal I°, S

Comicierando que •entwincreu as maiorias constitutivas
do nino ge ra!, e bem assim as d o g u rso SYPell^f estabe le -cendo que o ensino em geral fosse essencialmente pratico,
entanto á mathernaiica ledo do applicação ao commercio
quanto a linguns,	 modo a conseguirem os alurunos faltar,

esetever correctamente o	 (art. 1":n.;'	 e4`d ;
Considerando que ali'm dor di sciplinas rra ill n itzz notinrrta Academia de Goninicecio estabelece r aulas lares de Loiras

/bater :131S	 benenain fbes qtle se dedlealn ri imereira do cem-
mareio (art. 1, S'

Considerando tino cid	 flo	 il1 Up;. 1".
mesmo decreto, es diplomas conter:dos peta krakiendit
Cotim:creio	 Censtitulidn privitesio, tecia \	itrigriam
presumpção legal de Itahilitaeão;

Cciside rando que o referido in I neelo ruo-
acima indicadas, posteriormente se 7 ,e . n..1 1 e \ tei:,j‘ 3 . a	 .
cola de Com/iterai° da Bahia (derrel0 legislativo li. 1.123, d,
f .'7 de novembro de luva, cá Aeadeadla de	 .. .1 (Vo de
Pelotas tderrelo ii. -;.30:), 	 ele deielonen ee itilu".

Considerando que outne; estabe:rei ffi entos	 re,mo eme -
mi-pelai foram enlisideradOs do bl i ndado publica. cholo:eido
mantiverem o ensino nos moldes estabeleci les no decreto nu-
mere 1.339, de O de janeiro de 1[305. e 33..in3, ipso (c 1-,
olweidos os seus diplomas ',Esccla Superior de cena . Lezio
Ido de Janeiro e 1•; .. cola tio Como: P eei° de Peri.) Alegee, de-
ereto Il. 3.169, tie	 de outubro de 1916: Esrela	 ne:onon'..tio
•1056 Renjfanio ft Iienfo Quirim), (lu	 d; São
Paulo, decreto legislativo n. 	 190. de :;0 de tiocerobio
1916; Instituto Counnercial di Rio de Janeiro e Academia do
Commemiu ti n ! Pernambuco e de AiagOz, Cleer.I!e
il. 3.230, de 10 do janeil o do 1917)3'

Considerando que ati;_a presente .:ata	 ;• ; regula-
mentado o referido derreto legi s lativo n.	 de 9 de ja- -
imito de 1005, e que pela inesola paZão ii (datis:da " n :- , 11e que
seja instituida nus curses a liscalizaçáo elficial - o que na-
turalmente estão erndieionadas ris escolas de ceemereio re-
conhecidas pelo Governe, ainda afie teve a neee;sarin e re-
gular orneiem:ia;

Considerando, linalimmle, que a lei ri. 1.632. de G do ja-
neiro de 1923, determiva no art. Nt que das subvenções o
auxilies estipulados no ii. VIII da verba 22 e destinadas ás
escolas de ensino commercial será deduzida a quota de 107
Para auxilio ás despe-ias comia a inspOcçfm e fiscalização dos
mesmost estabelecimentos, de accõrdo com tfR instrucções ex-
pedidas polo ministro mut; no caso é o da Agricultura, In-
dustria e Commercio, a coremissão õ de mire= que sejam
adoptadas para a regulamentação do ensino Conlinercia/ no
flrasi 1, na parte concernente á seriação di ns canos ft ;I
peCeito e fiscalização Oes mesmos, a; seguintes dispasições.

no causo gerei/

O curso geral será Lymistraaii ern Ires anuas eu seis se-
ries sernestraes, sendo assim dialribbálas as meterias:,

Prjraelro atino
Portuguez.
Vrancez.

1Augietllbtet len.
Escripturaçãe uiereatail.
geograpliia.
cettonica cerws rantlia e desenhol.

r":7-"U ndu anuo
7. Portuguez.

Francez.
3. Inglez.

• Arithrn atira r Algebra
IS, Contabilidade.
c. Historia	 l:re.4m e tmixersal.

gs te rtog raph ia .
Terceiro anuo

I. Inalei.
2. Algebro • e Geeinelria.

3. Contabilidade (industrial e bancaria)
Sciencias naturaes. etc.
NOÇAeS de Direitopeivil e Ceromel-Mai,

n. Legislação dé Fazenda e Aduaneira.
7, Pratica Jurdiec-Cominereial.
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_Curso 3erp.viai . :projeceo	 1.0.11 .7 ira de Mello-lifriltp"k).

Priinciro ann°
•

1. Mallioniatica Stiperior.
?. Economia Politica.
3. reclinologia Industriar ô Mercantil.
4, Direito cotim/orei:ti (parle gera), conlrat•tos,
5. Contabilidade lereantil compârada ;industrial e agrícola),
O. ilespanhol.

Segundo anilo .

• Matlimuit I • a superior.
Scicocia (las Financas.

:;. Orographia Commercia/..
. Direito Commorcial (FallencíaS, Dirritei

5. Contabilidade Mercantil comparado Lb:Mearia) e 1.1a necà

	

modMo.	 .
	0.	 !ai iano.

	

4	 2 Terreiro atino 'y
1. 	 list itta.

4: anlabilidade do Estado.
3._ Historia do Cominado e da InduSiritt.
4. /lir. , Ho Cominem-MI Marítimo o Seguros.
5. Direito Internacional, diplomacia, historia des traçados e

correspon drincia diplomai i ra. •
ii. 25llemão. •

Voto em separado

O Cide211 414) ila União dos Empregados do Connlierelo •

3io de Janeiro não Concordou roi)) o parecer da ~feria da
t-inunissão, unicamente Ila Parlo referente á seriaeão

maiorias componentes do curso geral.
E i5AO, palmar, o notrero do 411=eiplina?, estabelecido pelo

a • do art. 1 do fiCC. Il. 1.339, do -O de janeiro de 1905, para
o curso geral, sendo elevado, --- não podem estas ser

di s tribuidas sihrente em fres sijrir,s, atlendendo-se a que, cru
algumas cadeiras, o ensino, para ser efficiente, deve probos-
imr-sa Dor Irais de um urino.

E' preciso notar-so lambem que as escolas do en-lito com-
manicern cursos diurnos e nocturnos. Aquelles são

rfimuentados por :Juninos 032)inàii 23 á carreira eonnnerrial.
ao passo que estes são procurados pelos (pie 1ã trabalham na
•: nn,inerelO, como empregados, e dispõem de poucas horas
?..tra o estudo.

Si as escolas •atanizarem	 Inpearin para as aulas 710-
e iran g 4as 19 ás 22 horm, /lurando cada arda. enbio ii retmectivii
tate:watt°, unia boi-a, t emos que allender ao numero ri:-
vezes que ttada cadoira deverá funceionar por semana, e a
soturna das horas ilispc•niveis não excederá de 1$, ineittindo
o sabbuto,• ou 15, si excluirmos esse dia, [endemia fluo já se

nota de acceiituada proolifrceão dos [Juninos. Ora, assim.
sendo, si cw1Mcrannos que algUinas MalellaS eXibetii, peto
luciles, Ires aulas por seniana, embora outras Possam 1.11

min-lento duas vezes, não será possivel conprebender.
cada Orle de um atino, mais do que seis cadeiras.

'mei), a conclusão, ti adoptar, seria de .disiribuirmos as
inatcrias do curso geral Por quatro annos. como se propõe 29/
projecto dos Drs. Figueira de Mello o Uticacio BerlineL, no
arlir;o

rE' este o voto em separado do delegado, vencido siimente
en parte.

Sala draS PelilliõeSi, 28 do maio do IO25. - Adolpho ;a_
)(isto Gurein Greditha.

.1r1. 13li'50 s.b .Jral será mini.dradd cm .qoatro amuos
lectivos, distribuidas as disciplinas due d constitu em, ti. • ac-
eordu nem a segai/Me seriat'ão:

Itime ir o anuo
1. Pot iiiguez.	 424
2. Ifranecz.
3. 1-
4. 1;1' 22 Z:2'31	 i

6. Caiui s --	 -
segnic.ic anuo

1. Portugliez	 ,orre . pondoilcia
1. 1..,rartecz.
1. Ill'21CZ.

71)1P/ir:lia mio i•Imitoprei.,),
3. Historia CM \-ersal e do Brasil.

Escripturneão Mercantil

rferceito anila

1. 440:27.	 cmcnyniciat:
2. ingicz ...errespundcciu

Algebra.
slenoevaphia.

5. Esnripinraciin
d.	 sica e

Qtttirin anno

1. 17.,:eripturação Mercantil.
deonietria r Desenho.
llistorM Nattii •ol. '	 •

s. -2\:(1412-112:1 	lo 1iireila Civil e I inint. 2.2.*.•1211.
Legislação dc Fateinla	 ollut:H;a,

o. 131-:t!ica auritlico--Comuteicial.

DireNeria Geral de Intlits1
ts t:oinmertio

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CIER,11.

R2qttorimeldo despachada

Dia 27 de maio de 1925
Companhia Internac'onal de Seguros. -

Compareça nesta directeria geral.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

2.-WiinniNni	 511.

Dia 28 rie inalo de 192J

Avisos
Ao Sr. ministro-pres:dente tib TiLou

de Contas
I	 Solicitando providencias no sentiJo de

serem distribuídos es cretinos
N. 2.102-De 2:400;030 á Delegacia Fiscal

no Estado do Maranhão, destinado a attender
ao pagamento (les salarios que coa:peiem,
no período de 1 de janeiro a 31 de dezembro
do cot rente anuo, ao jsrdineiro-horiirullor,

addido, do exibido Aprendizado Agrícola de
Ouituariles, no referido Es'ado, jcarnim
Quintino de Assis, á " razão de '4013903
measaes.

N. 2.103- De 9:0125932, ao Thesouro
Nacional, destinado a attender ao pagamento
dos vencimentos que eompatem, no petiodo.
de 13 março a 31 de dezenforo do correate
anuo, á razão de 5091039 men:nes, aos azro-
nomos Etlagard da Silveira Caldeira e Agui-
naldo José de 5. 044211, auxiliares de defesa
agrícola do Instituto Biologie° de Defesa
Agrícola.

N. 2.104-Da 2:9.01033 á Delegacia Fiscal
tio Thesouro Nacional no Estalo tl e S. Paulo,
destinado a a tender ás despezas da Delega-
eia doSerriço de ladustr a Pastoril, no Nele-
rido Estado.

N. 2.109 -- De 2:3903 á Delereia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Ma-
ranhão, destit ado a attender tIa despezas
com a inerend a escolar dos atuamos da Es-
, o'a de A. Artiiiees daquelle Estado, du-
rante o corrente anuo.

Solicitaram-se providencias afim de se-
rem pegas, no Th.souro Nacional, as se-
guintes muniras:

N. 2.103 - De 23:2593 ao B.II/Co COM.
moreia' do Rio de Janeiro, procurador do
Dr. Jeronymo tmieues amai-ales, propnc-
talo da chocara da Conceição, em Sylvestre
Ferraz, Eslado de Alinas Genes, suoveação

im cOnlocte á reter ida chacaia, no 2- tri-
mestre do corrente Raio, pela manitteoção
do Patronato A ricota De'phint Atore:ra.

N. 2.103 -De 3:0303, ajuda de eus:to a
que fez MJ o director, intern o, do Serviço
Geologico c Mineratogico, engenheiro Eu-
zeb:o Paola de Oliveira, por ter ide aos
Estados de S. Paulo e Alicias (kraus, ein
comtuissão desta minis:elo, no corrente
a11110.

N. 2.101- 7:2033 :1 Escola de Com-
inarem, mantida pela Municipalidade de
Gitaxitpé, no EsCulo da Alims Geraes, au-
xilio que lhe compete, no corrente zune.

N. 2.10S-D.c1 ira em resposta :n of3.7io
n. 1.053, CO 3 de nist° corrente, . que ti
verde PMis adquiri lo pela Superintendendo
do Serviço do Algàdão a Frank 11. Toozcait
não é o produzi° que, coal essa denomi-
nação, se encontra ordirariamente no mar-
eado e é appEcado cm pintura e outros
misteres.

Trata-se, no caso, de uni preparado es..
peci.al destinado á lavoura e empregado
como insecticida, preparado de que e ex-
clusivo fabricante a Blundell Science C'
L2d., de Londres, einorezit da qual é uni.eo
representante :test t Cophal e, por anta, o
uni:o fornecedor o Sr. Frank 11. Tots
zeatt.

N. 2.110 - Solicitando adaantamento de •
8:00)/ ao Sr. Des.:ales tionalves Ateia,
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pharmaccutico-chimico do Serviço de Indus-
trio Pastoril, para despesas com acquisição
de medicamentos, Gregas e produclos chi-
micos, dormite os meus de maio, junho c
julho do corrente armo.
. N. 2.111 — De 6:333, ao Sr.. Ulysses
Bezerra, auxillarrtechnico da Fazenda Mo-
dolo de Criação de Pedro Leopol fo, para
at(codo; a despezas com drenagem, irriga-
ção, etc. iii Estação de Monta do Estado d/
Bahia, no municipio de Barra do Rio Grande,
durante os meus de junho, julho e agosto
do corrente anum.	 •

N. 2.112 —Da:laea C.n soluçã2 ao adelo
a. 433, de 13 de março ultimo, que ne-
nhuma relação de crelores acompanhou o
pedido de credito de que resultou a autori-
zado legislativa constante do de ret nu.
mero 4.633, de 24 de. jaiteiro de 1923, em
virtude da qual foi expedido o decreto nu-
mero 16.472, de 7 de 111Ail de 1924. abrindo
o credito especial de 463:55b377, toado
sido pr3sente ao Congresso Na:tonal apenas
lona dem oastração das import meias precisas
para attender ao pagamento de serviços de-
corredes das verbas 14 e, 13 : e 27 do art. 46
da lei il. 4.242, d3 5 de ja -miro ds 1921.

As liii, este ininisterio vê-se impossibili-
tado de satisfazer o pedido constante da
citado oficio.

—
Directoria Geral da PAprieilat1C

Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

flesprichadoi

Dia 27 de inalo de 1925
tocion Lovy,. Toro llobort Hagluno,

-	 ;nino! (icor:pesou, Aero-Dynam)
lionjantin Talbot,

Novelly Company. Archibald Stannari
John ((cavos Meliean e Robert.

Frederick-fones (2 requerimentos), An-
tonio isasiglia, (Odilon	 Carneiro Pinto,
Maller X; Com, Bardas?	Co. (8 roque-
VilnenItish lerinano Sebnetz (2 requeri-
!modos) o W . Friederichs 4k. Comp.
Lavre-se tt termo.

1trono Antonio 01 titio. — Doferidn.
C. Buselonann.	 Álli0Eil0 a cópia..
Joielerc x: Co. (2 requerimentos) o

Henrique Sellayé (2 requerimen(os). —
Expeçam-so guias.

Abrem lionner X; Co. — Anual c-se a
transferencia e restituam-se os do-
einnentos, inodianle. recibo.

illoodor Will° & CO. — montem pro-
curação glie autorize la transferencia.

Pedi4105 de privilegio:
Carlos Silva de Sã Oliverita.. para cum

novo Mudei° do cintos Ou cordões; 1311•••

Idos, de fórma tubular achatada, fabri-
cados do oleado om tecido similar>. —
Indeferido. :Não havetrdo novidade no
modelo, não rióde sor concedid" privi-
legio ao inventor de »um novo modolo
de cintos ou comilões, etc.», conforme foi
nequerido.
• José 31aurielo da flora e Silva, para
rua/ novo modelo de - cinto ou cordão
duplo, tubiformo, achatado o fabricado
rio comia do qualquer especica. e-- Indo -
forido.

SEC (.,:ÃO nu PATENTES DE iNVEN0

!Art. 45. do regulamento annexo ao
decreto n. 10.201, ‘lie 19 de dezembro' de
1023):

Pontos earaeleristicos da insionção de
qaParteieounient os em autennas d

—

dass, para a cal pediii privilegio Lticieli
Lev Y (deposito n. 1.21,1, de 27 de maio
de 1925):

Processo para emissão á grande dis-
(ancia, de energia irradiante hertziana
caracterizada por:

O' a emissão de ondas a campo Medri-
ca horizontal para favorecer a reflexãd
som perdas sobre a camada de Heaviside

SObrn o sólo e a propagação alravéS o
opaco;

b) a energia presente omine o ma-
ximo no piam, verlical perpendicular ao
eixo do irradiador;

e) a energia • emitlida sob a fórma de
um pincel inclinado admittindo para
plano de symehila o plano vertical per-
pendicular ao eixo do irradiador;

4) a inveneão se relaciona Lambem
com as maneiras de realizar o ProecSse,

salieo:
.1.^ A antenna de ama só propagaçã4

nonstituida por deus fios (ou duas rê-
deo) borizordaes, ligados respectivamen-
te aos dons pelos de, um gerador ce cor-
rente de alta frequeneia:

2„ a antenna é collocada a uma altura
comprehcodida entre ›, e 5>.,(. s= com-

8	 -8
primento de uma emissão).

3", os I lo i s polos do gerador sãd
gat ios, respectivamente, a cada tinia daS
eOiles;

4". cada uma das nados teu» o compri.
mento de um quarto de onda aPProxi-:lindamente;

5', a antena horizontal 6 um eixo d(5
propagação, irradia energia perpendi-
cularmente ao seu eixo;

6", a antenna - a dous eixos do propa-
gação é constituida por duas tiOdes re-
elaugulares alimentadas polo gerados' a
'bus cumes eontiguns ás rOdes:

7", a antenna a deus eixos de propa-
gação tendo uma de suas propagações a
meia onda e outra a varios quartos do
onda;

8", a anfenna a dous eixos do propa-
g ação irradia sua energia perpendicular-
/nome ao eixo da propagação a meia
onda e DO soai ido O H) direcção do ponto
ile alimentação da superficie CO!!] a ex-
tremidade da si/perneio irradiante;

ar, as ;toleimas de recepção a quadra
para °mias de campo electrico horizon-
ial são conslituidas por quadros bori-
zonlaes ou verlieaes perpendiculares á
direreão emissora receptora;

10, a applicacão destes dispositivos
para emissão e recepção é encarada para.
deularmente para ondas curtas infe-
riores a 1.000 tu. de comprimento;

11, a disposição fia um contrapeso pa-
faltei° á ;toleima lia superficie do solo
rralizadit de acera:ido ou não com o eon-
trapos°.

Pontos oaraderislicos da invenção de
"aia proeosso para produzir moines e li-
gas', para a qual .pediu privilegio Turca
nobert Ilaglund (deposi(o n. 1.292, de
27 de maio de. 1925)

1", UM processo para a produeção dd
moines e ligas pela reduceão tle oxydos
ou de minerios oxydantes, caracterizado
pelo facto da maioria ou maiorias
primas oxydanles ser realizado inteira-
Miei) le ou no ai ia bem substancial-
mente por meiode productos de re-
!loução, os quaes formam escorias depois
da oxydação respectiva, sendo Os refe-
ridos proibidos de redacção, durante o
pEOCeS n 0. formados em tijolos ou blocos

pelas maiorias contendo subs tancias 'date
dantes e agentes reduaores carboolt
feto;,

2 um PrOcesso Caracterizado em
em que é eniprogada unia carga da com-
posição formada pela escoria, a qual
contém tuna porcentagem considerava

.do oxydo refractado de base solida ou,
oxydos com a cal ou a magnesiat

3", uni processo empregado, confortai
caraçterizado em 1 ou 2, em mio é em-
pregada -uma carga de composição for-
moda pela escoria, a qual contém uma:
porcentagem considerava do oxydo do".
aluminio;

4°, um processo caractorizado do 1 a 3.'
principalmente pelo emprego de unta
marga da composição formada pela fisco-
ria cuja composição serve para a fabris.
carão do comento, como o cemento de
cai (cemento Potilland i , cemento de cal
e aluminio ou comento.de aluminio;

5",	 procosso caliaelerizado do 1 R i
em (mo os tijolos ou Miamos ompregailos
contem UM	 diVOEsOs oNyikm de alto
relativamonte alto calor de formação,
1,01110 seja o oxydo de aluminio ii ox).1.)
de bati,), o oxydo	 magnesio, siliea.
fio bode°, oxydo do elimino, oxYdo de 7111-
II) e semelhantes, ou lu:Orlas primas
contendo MD 011 iliVeESOS	 oXydos:

6"; um processo caiar! erizaiii, de 1 a
5 em que unta ou diversas maiorias caro
honiferas como o colze, o rolai palveriZo-
da, lignite, carvão vegetal, carvão vrigo-'
tal pulverizado, anldiracite graOldte. lar-
Tu, sorragem e somellianles são oniprega-
dos 110S 1 ij010 ou 111Ocos, rumo ogefflo:

, um processo caraderizado de 1 a
para produzir metaes e ligas de baixa
pereenlagorn de carbono, eni fine São elo-
pregados tijolos, blocos ou semelha/dos,
' ,enteado agentes redactores rapto:mio,.
TOS em quantidade niferior	 neoessaria
para ik rei illeçãO da uiiaieria	 iayt]:iil o
t011iidaS nos tijolos ou ilidem:.

8', um processo caradorizado .10 1 a
principalmente polo iiroprego
ou blécos em excesso, de modo que a li-
ga Lambem contenha inotal deu

• te, por exemplo, aluminio, sitiei°, loanNa-
llel o C111.01110, Os limes são reduzidos dos
tijolos;

11°, tun proceR”0 caracterizado ilo 1 a 8
.oara produZir elJEOnto na fer1M-chromo,
om •.1110 o oxydo de domino ou minerio de
ehromato fundido MIM ferno decide°
juntamente com tijolos ou blOcos coo-
1 rindo carbono ou maioria rarboni fera o
oxydante;

Id. tua processo caracterizado de 1 a
para produção de ferro	 ligas de fer-
ro, em que o ali nono do ferro é fundido

am forno doelrico j untamente com
tijolos ou libicos contendo carbono ou
maioria carbonifera e oxes0aut e.

—7"
Pontos earaderisticos	 iuvenção s

doaueme,; dee, llow y OTedda
ctum processo do separar e extrallir
Lume e outras substancias de depositos
naturaes de areias bituminosas», para ti
qual pedia privilegio William Cleorge-
son (deposito n.. 1.293, de 27. de maio
de 1(125),

1", Um ¡processa do tratar deposito
noturnos de areias biluminosa que cone
siste cri perfurar a camada natural. quis
cobre os ditos depositos, o continuar a
perfuração até ao fundo ou limite das,
areias em tratamento, introduzir vapor
nas areias adjacentes ao fundo ou limite
do deposito das meámos Ware liquefazer
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ii Lavam e jermittir que as areias se
essentem por grav idade," tratar pragros-
eivamente eulti vapor as outras partes
das areias e permittir que a totalidade
tias areias se separem do.biturno. liquido
feia &tile da g/1131(18de, n finalmente
)emover r bitume liquefeito sem remo-
.ver as areia:

O processo sogundo o ponlo cara-
c! oristico 1 e elo que se iniraduzeto pro-
irados etinnicos no tippostir,	 areje
tuara facilitar a liquefação do Miamo:

3'. o processo segundo o onp, cara-
cieristico 1 r em qtte -se utiliza moa pres-
são maior de vapor e tini Vaell0 para U-
• l Uar ti luxo do i,iluiúe liquofeito
klaia parto pata outra tart p do deposito

permitlir Mie o li.mido soja letileyitio
acn-

[aram.

Pontos ca:aeli•rasl iro- da ha-clic:10 de
e Aperiel0:110:-.111 : :	 areinna-
dC;Si a Veniff>. uara a cp.al 1ititt privile -
:410 a Amo -1:»1111 /1-0	 Ah( ictrigeill,±liatt,
deposito e. 1 -,	 111:tio de

1225):
1°, gerador electrin, it:Yieltild• a vali-

t, qtie reteplyttell	 • — lan Velei' OU
roda accionada a vallu: e uni gerador
clectric' ('ti ( . I1it e uni dynaiiit,. IflOyido
:pelo valer, tomando a disosiçi d, ey-
;amo til outra maciiina electrica e a
respectiva tmgronagent a forma de unia
tandade mamada dentro da caixa ene
linha de rortent.. ,.‘. situande-se o /olor
uu roda de vento pol fOra da caixa ci-
tada;

2', waidado cera: eia tieetrica
nada a Vente areente rUlki	 pelail 1, em
que o eixo do rolar. o dynamo, e a en-
t4renagein de transmissão, se sustentam.
todos. em Unia Ma toi, e) . aum la e glra
((Ti torno tio um poste, estando o lotar
do vento a_sotavento do posto o na ex-
tremidade itiais delgada, OU peilla,
da caixa de baba s de correntes;

;;°, unidade„, eradma ene-trica aceíe-
nada a vente, do acuktio com o puni° i
e com o ponto 2, cm que. ns partes re-
taLorias se sustentam, todas, sobro mo

tubular rotativo, t'jsios to Mi lar-
¡e superior do peste;

k° u,atic ;:eradora etc.-Laca atolo-
nada a vento, Segundo o pomo 3, em que

tui,atat. teia contacto; do fricção
ou conectares, e envolvo uma outra peça
tobolse oito Ima uns collareS ou Mangas
nata c r.,‘ tonta-:tos de friePão, o umas
azas destinadas a prender - as cordas ou
amarias, eu cutroe dispositivos inso-
les:

5°, a unidade g-madura do Meei rieidns
de accionada a vente. 0 . 1121ntl itia e fone-
cionando essencialmente • moo se di>-

Cin iieu e se Itere:Cita Lo iiNenlic jante.

Pontes característicos da invenção clr
CUM reVelgillUifilu lipeefuirOlal0 para ca-
m o.; metallicos e semelhamos e um me-
lbudo de aplicar o mesmo), para 11 ODA

privileg io rep jaroin Talha (de-
ur:dto n. 1. D3, tia 27 dc maio de 1025;

1°, um prontsso de. aplicar uni
1 1001110 a canos dr metal cai a corpos
ímiallieUS Peai superticie interna cylitr-

. driCa, qie COnSisle • (aii ihtéoduzir no
cano nue tem de sor revestido urna mis-
tura de material bydrocaitonico com

' J IM material tia Ceferco cio Mi, e em se-
fmida fazer girar rapidamento o cano
e m volta do seu eixo geometria() a uma
: empontara a (pie o aia/Ceifa 1/y:trocar-
borde() é !Pildo c continuar a rotação

com redutção do temperatura até que o
revestimento se tenha solidificado suf-
licioatemente;

,`”, um processo de implicar um res
vestimento a canos de metal ou a cor.
Vos metallicts kom stip:fende interna
cylindrica, que consisto • oni introduzir
no caso que tem do sm reVeFfriclii, uma
utidmea CIO mar:eu:rd bydrocarboniee
Com um material de reforço cai pfi, e
em seguida fazer girar rapidamente o
cano em volta mi ?pia -eixo geofficirino,
a tona temperatura a que o material
ItydruratIonieo é tinido c a lima velo-
cidade tendente a :segregar o material
.de retorça pela acção da força centrifu-
ga, ah que a superlicie visivel do re-
vestimento soja do rima (ceia! bydeoear-
bueiro. relativamente puro e fique
e lustrosa;

tr, um processo de applicar tu íii re-
Ne,Uniento a canos do metal ou a cor-
pu,‘ ;metalliros; com sit ,:e.hicie interna
c2y:ludrica, que consiste y m rdroduzie
no raiai iitie tem do ser ty votide, 'una
nibittra fie-ria de um material !miro-
carbonica com Uni material de reforço
em pó e fazer girar rapidamente o cato)
(10 turno do :mu eixo geomeiriro e con-
tinuar a lotauã• voai redurção de tem-
peratura, alé que n revestimento si' te-
tua •solidilicado sulficientemente;

V, um proce,,,ho i appliear um reves-
timento a caros do metal ou a couros
11 .'4M:ices com superficie interna cylin-
Mira, que consiste em aquecer unut
mistura de material bydrcicarbonico
coto too reforeo em pé a uma tempera-
lurao á qual o material hytnocarbonica
C. fluido, introduzir .esta laiSlura no
cano que tem do ser revesÁido. fazer gi-
rar rapidamento o cano em torno do sett
eixo :geornetrico, ale que a SUperfide
Si s.el (10 revestimenb. tique lisa e retas
tivamente isenta do material de reforço,
e catão •arCiar o cano • continuar a co_
tácita até que o revestimento :A'. tarar&
solidificado;

uni processo de applicar um Tc_
vestimenta a canos de metal ou a cor-
vos metallietts com supernal° interna
cylindrica, que consiste ma introduzm
no cano tuna quantidade apropriada do
urca mistura bydrocarbonica com um
material do reforço cita pé, aquecer o
cano o fazel-a	 tranidamento
0.11O que	 a supeeticie	 N'iSivel
revestimento fique lisa o lustrosa o re-
lativamente isenta ,t do material de re.-
forço o efinLintiar	 relação, até que o
revestimento Ge ,(tenlia	 .

G°, um processo de applicar um rzt-
vos:ti:acido a canos de ma tai ou a cor-

metallicos coro superficie interna
cYlindricm que .consiste cai fazer unia
mistura fluida do uni material livdro-
carbonico. com um material de. reforço
cru pó e uma -pequena percenta gem do
enxerte., introduzida esta mistura no
cano que tem de ser revestido: fazer gi-
lar rapidamente o cano CID volta de seu
eixo georoctrico, e distribuir a 10iStUra
CM espessura uniforme na superficie,
interna do cano, o continuar a rotaç5.)
ront radia:cão de temperatura até que o
revestimento se tenha solidificado;

7",um (processo tio ap p liear um reves-
timento- a canos do in:tfal ou a to-pos
mobilie-os cem superficia interna cylin-
&ira, quo consiste em introduzir no
cano nue tem de sor revestido uma mis-
tura de um material sintas°, moido fi-
namente, coro /um *Material tydrocnr-
borde° conrposto cio bitume o oleo
antbracene, fazer girar rapidamente
cano em volta de seu eixo «coincide()

a uma temperatura ti qual o material
bydrocarbonico ó fluido e continuar it
rotação com redacção da temperatura;

8°, um processo de apontar um re-
vestimento a canos de metal ou a corpos
inetallieoci com superficie interna cilín-
drica, que consiste em introduzir nit ra-
no que tem de ser revestido uma mi s

-tura fluida de um material hydracarba-
ni po com um material de refervo em
J4'-, fazer girar a cano em volta de geli
eixo geei-Pariu:O para Der acção centri-
fuga se formar o revestimento, sondo o
material introduzido- em phases siicees-
i-ivas o tendo o material usado Ili“; pri-
meiras plmses maior proporção do ma-
terial de refine° em pd. e sendo o ma-
terial introduzida na ultima vivei, 4‘

one fórma a suporkcie corapoSte.
laincipalineute de material bydrocar-
Imune°,

Lr. Cen10 novo produete industrial um
ca tio ine!allfro ou (miro corpo natal li-
eu re•111 superficie inter" cylifidrica que
km um revestimento interno que con-
siste em tuna mistura de urn material
liva:rocarbonico caiu um material de ro-
forçaem pó, senda a poreentag,ent do
material de retorto presenlo no rtiVeS.-
timealii cada vez maior desde a super-
1 intermi ou visivel do revestimento
até a ~ride de contacte c,bm o cano;

10, como novo producto industrial um
Pano laelallico• ou outro corpo nirdalti-
ce com si/pediria interna cylindriea re-
vestido interiormente por meio de for-
ça centrifuga com uma mistura (:,t una
material livdrocarlanico COM Pai Ma-
terial do re 'rereo eni pó, s imum a sura:Ki-
ri° viável lisa e lustrosa e relativa-
moldo isenta do material do refeita;

11, como novo produeta industrial um
cano metallico ou outro corpo metallico
com superflete interna' cylindrica que
teia oro revestimento interno formado
por força centrifuga e iine consiste cru
urna mistura de uni material hydrocar-
buraco, com um Material de ce14niço eco
pó o com Urna pequena pOreelitatepil do
enxofre;

12,Nano novo producto1ndustrM1
cano met:titica ou outro corpo inetaniere
cum sovertida interna eylindrica que
tem um revestimento interno formado
por uma pluralidade de camadas cada
urna das quaes consiste out uma mistu-
ra de material hydrocarbonico com tuia
material de rafam em proporções que
(diferem de uma canada paz') ',eira,
suado a ultima camada composta prin-
cipalente de material bydracarbonics.

Pontos caracteristiera da invortção
cum circo do corridas para brinquedoi_
para a qual pediu privilegio a Mins No-
volty Company. (Deposito ii. 1.29C n , de
27 de inani de 1225.:,

1", Num apparelho genero esfatie-
lícido: uma serio de pistas; emaxide-
tos dispostos nessas pistas, — unt dis-
positivo de mutações adaptado para ac-
cionar os referidos corredores, -- dis-
positivos, que se imvem indepenCente-
mente, destinados	 collocar os corredo-
res em posição dentro do Maio doi
CIO mencionado dispositivo de mutações.

2°, em um apparonm do fleme?* esta-
belecido: — mina seu-is)
que €0 movem indepervientemodi tru
das outros; — disnasilivos
das IfillianieieS ILONSiN eerNiC;IiL-9, e qur.
normalmente variam a Ordem s.:-.Adido,

ca' c!;l2s em cada eyelo de trabalho do
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alMara M mt o Caspositivoa addicionaas
para effeefama, a permutaçãa da varia-
ção normal da ord-mfda soma :nela;

1',. nal apparellm /11 gen .ire estabe!e-
e1loaa— ema seria' da corredores a a
arr Mateli mdapeadantarnmae- uns de 3
quicas; -- aispositivas optado: es das
nataçõea Ressoá' C331'3,0,161'123 e que Va-
riam normalmente a ordem seguida poa
elles ara cada cycla do-trabalho do alt

-parelha; — o um diapositivo accionada
inagneta-elaCir: d ila& e adaptaelo

para farilitar as alterações na variação
itarriad da ordene da sequer/eia;

1", en , 1;11, apparelho do gemam esta-
la-ice:11a; — unia séria de corredores

a Imo sa movem indeperalealeme&e;
aparadores das malacaas

aseas aoraetames o pio variara: normal-;
Yikaaii a ardem saguida por dias; — e
ora disp03W0 IlIntaturio da aaquencia4
matinada a -variar a aparação dos Ws-
pailivas de mutação já IlieliCionatios;

5', em ura apparalho do genar° esta-
- uma Serie do correkrea

iam mat(m, indepanamtamente; — dia-
pasiliivas operadores kr., milie/OUS 110s33413
ci rodere3; 11111 tiliqe3Sa33 -4) n tato-
ria da seque/leias doStilltda a variar a
aaaação dos dismoaitivos da nuitaaaio;—
0 dispa/ativos vibradores das notas da

bit/Skil (1119 Ft:gni-1M O
rifado dispoSitiVe mutatorio da ordem
ac a/iquenciaa;

ein uni apparelho do ganem cala-
baleada: — tuna sorte de C04134YdOre3 sue
se Min-em hm tapara lenteraente; — ii is-
positivos; Mie aecinnani esses Correi:103W;
--C dispositivos vibradoras das notas, da
insirmnent r, imiskarl, que regulam a
acção das dispoaitivas que actuam sobro

COrredereS a °Derrua a na:dano na
ardem seguida ;adua mesmos carretai—

ir, PM trai apparelho do ganaro esta-
Mando: uma serie de corredores e
ilisp15ffiv05 qklei IICIACS fazem as naadan-
a ia, lo acquancia, em combinação ceai
disonSitivPS reguladores que compre-
lamalem urna folha au rola de musica o
et aceliallistne peara:divo, em um iaistru-
mento musical rutornatico;

em um ar/parelho do gemer° esta-
maa série dó corredoras; dis-

Positivas de mutaçõea para* os mesmos;
colredore3 e que trocam uormaimento a
uniam cru que elles Paguem CIiL caaa
cacto de operações; mi nadar cladraco
para movimentar os diSpOSitives da mu-
tação; diapositivos para regular o fun-
acama:acida do motor; o dispositivos
para variar a acção doa já mencionados
dispasitivos do Mutação durante o 1rt-.
a:alie do motor referido;

9, ria um apparalho do genero esta-
bei/eido: Moa série de corredores; dis-
positivos de mutações para os mesmos
corredores; molar &cairia° para movi-
aleitai' os citados dispositivos; outros
dispositivaa can/mandados por moedas o
que vagariam o circuito do raferido /no-
tar; e a:lapa/ativos; para variar a opera-
cão das dispositivos de mutação citados
acima emquanta estes aão accionadas
pelo motor, incluindo uni dispositivo te-
auladar que comprai/ande uma das
(ias coastitulivaa do instrumento

;
• 10, eu uni apparallar do gemer° esta-
belecido: 11:na série do corredores; dis-
acatites da mutações para os Mesmos
corredores; matar electrica paira movi

-mentar Ci133 diapositivos; dispoailiaras

commaudados par moedas o ima rezu-
lam o circuito dm-citado motor; 13 dis-
positivos para variar a operação dia
dispositivos das mutaraea einquanta es-
tes 3110 accionados pelo referido motor,
incluindo um dispositivo regulador que
romprehande uma peça constitutiva do
instrumento musical cuja /amaçai° é to--a,
Car uma	 do arastrumanto meneio-
nado;

11, em um appaaelho do ga raro das-
cripta: uma série de corredores; dispo-
sitivos do mutação para 03 mesmos cora
vedora:a; motor para accionar 03 cita-
dos dispositivos; um dispositivo adapta-
da para influir sobro a oparaçan dos
mencionados dispositivos de mutação
emquanto estes são accionados pelo ma-
tor; o uni elsatro-magnelo que regula
eato ultimo dispositivo;

12, em um apparelho da gemera das-
cripta: uma aarie do corredores in-
dependentes; tini dispositivo da mula-
ÇÕeS que move os referido; corredores a
que comprehenda uma peça para as imi-
tações equipada com diversas SciriC3 de
outras peças operativa,: o adaptadas para
entrar permutavelmenra ma contacta
com OS Mesmos corredores; e um dispo-
sitivo do cooperação pio canora, os cor-
redores cm poaleão e cujo parjodo
movimento é (Infamante do da peça da
mu rações;

13, em um na/sarei/Ia do ganeao das-
cripta: unia tarje da Corredor:9
&petulantes, e seus dispositivos de mu-
taça° que compram/dein unia correia
de mutação nu troca equipada com ta
rias séries da peças operativas querena-
tactam perinutavelmento com 03 corre-
dores-ao uma correia que coopera com a
primeira o serve para collacar os ruas-
moa corredores em posição, em total.

11, em um apparelho do sanara descri-
Dto: uma serio de corredoras com movi-
mento independente, e os dispositvos
mutaaão que os accionam e que compre-
atendem uma correia do mutaajes, an
trocas, einipada com differantas series
de peças operativas, destinadas a entrar
em contacto permutava' com oa corra-
dores, e uma correia que colloca os mes-
mos corredores em posição e coopera
com a primeira, calando equipada coo,
os dispositivos que apauham o total 11).4
corredores, dispositivos estas quo aet
acham adaptados para dispar os corre-
dores em alinhamento e posição transa
versaria á pista da corridas e dedro do
raio do acção da referida correia de mu-
tações;

15, em um apparelho do galrara) da-
acripto: uma :sarai do corredores com
niovimantos indapendentes; • dispositivos
que actuam sobre cites para as mula-
e'des, comprehandendo um diapositivo de
mutações equipada com diversas series
do peças destinadas a tomar contacto
perinutavel com os corredores; e uma
peça de posições aquipaaameom os dispo-
sitivos necessarios para collocar os cor-
redores em posição em alinhamento suli-
etancialmente transversal á pista da cor-
ridas, e dentro do raio de acção da re-
ferida,correla do mutações;

16, em um apparelho do genero de-
scriptor a mie de corredores indepen-
dentes; a peça de mutações equipada com
uma pluralidade, de series de dentes ou
tacapes que prendem alternadamento os
varredores, correspondendo cada sano a
um corredor o movendo-ao em uma car-
teira sem fim; e a peça cooperativa que
põe os adue/lares em posição e se acha
equipada com um elemento adaptado a
apanhar todos Os corredores, sendo
peça do mutaçÕas acima citada movi-

.

nundada mu velocidade maior do que
do diSpredliVo de posieõear

17, en uni apparalho do genero de-
seripto: a seria do corretores indepen-
dentes; a peça titia faz as mutações Ou
trocas nes'se3 corredoras, comprehen-
dend, a correia das mutações equipada
com urna pluralidade, do series da esca-
pes ou dantes mar apanham alternada-
manto os mares:ores; e correia das Doai-
/aias dos carredorea.mais comprida e
aquipaela com 03 a:mos/liam; precisa
para apanhar todos- os corredores;

18, no apparelho do gener0 desCript0:
a serie da corredores inaependentes o ai
diaprait moa- -da imitação respectivo:a
compraliendefala a correia das trocas ou
Dmla çõeS eia / ipada com diversas series
a ios dantes ou escapes que apanham ai-
ternaaamana, OS corredores; a correia.
mais comprida, Mr .. rol loca os corredores
0111 O i1s / Ceia e prineila com os maios ne-
cassarias para apanhar todos os corre-
lote,;.. uns dispaaitivaa para MoVinien-
iar a corroia das mulaçõeta em uma dada
t alarida-ar e a Correia das posições em
\ doe Talo Menor;

10, na apaaralbo	 gsnara desaripto:
a raiai,: da corredores iiciepeudeldeS e es
dispo.iiiiii3os nadacióee int Mocas re-
spectivos, qua comprehandem a correia
/Ma mutações arovi la cem diversas sé-
rie; fia 0,iaill/CS ou dardes que apanhara
Li aliara:alar/rente, a correia,

mais comprida, das posições com os dis-
positivos ufa:casarios liara apanhar todos
os corredores; os dispositivos para accio-
nar estas correias; e um diapositivo para
interromper o inovimenta da caada cor-
reia das posições;

20, no apparelho do gemera descripta:
a sério de corredores independentes e o
dispositiva las inutaçaas respectiva, Mi
onaprebanda a correia das mutações
provida com a pluralidade de sarara dos
dentes que apanham os corredores ala
fuma lamente, a correia, Mais comprida.
das posições e equipada com Os meios
precisas para apanhar lodos OS corre-
dores; a Um dispositivo que regula o
funeciunamenta da referida carreia de
l i eb i eüeS e imo inclue um elemento,
ma instrumento musical, que toma parta
na vibração da uma nota do mesma ir:
atrunienta;

1, no apaparelho da ganamo daaoripto:
a combinaaao rima arria de vistas sem
fim e alongada, uma serio do corredo-
ras iii9)0S1(11 nessas pistas, uma correia
de mutações provida com uma plurali-
dada do serias da dentes adequados
para apanhar os corredores alternada-
/nauta, inua correia do posições com os
meios precisos para apanhar todos es
carreai/1'as o oa dispositivos para dar ve-
locidades differentes ás duas correiaa;

22, na apparellio do ganem descriptaa
a combinação: da série das pistas alon-
gadas e sem fim; da sério dos corredores
dispostos nessas pistas; da correia da mu-
tações equipada com varias séries de
dentes proprios para apanhar todos Os
corredores alternada:isente; da correia
do p0aiçõea COM os dispositivos para
apanhar lados os corredores; o dispositi-
vos para accionar variavelmente as cita •
das correiaa, taabalhando a correia daa
mutarfes em velocidade maior do que e
da correia das Dosie5aa•

23, na apparelho do gemam descriptO':
a série de corredores, adaptados para
serem aaavidos cm uma corrida sem
fim; os disPositivos que fazem as mata,
as ou trocas domes corredores. Ma..
piados para movimentar os mesmos cor*
redores, e trocar a sua ordem -  ta-
querida durante uma parte da. orrida;
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*vazando depois os corredores a alinha-
mento, substancialmente	 transversal,

{ depois de feita a mutação da ordem de
' sequeneia; e o8 dispositivos que apa-
nham os corredores depois de feito esse
alinhamento e os devolvem a uma deter-
minada posição dentro do ambito da
extremidade em que se inicia a corrida
o do alcance dos dispositivos, citado
acima, que operam as trocas OU ma-
tacões;

no apparelho do genero deseripto:
a série de corredores adaptados para se
Moverem em pistas sem fim, parallelas;-
os dispositivos que fazem as mutações
ou trocas desses corredores; o motor que•
acciona estes dispositivos de inutaçso; o
uns dispositivos que fazem parar auto-
maticamente o miado autor, loco (pie ns
corredores tomam a ordem de sequencia
em relação ao avanço de uns para os
outros;

25, no Emparelho do genes° deseripto:.
a sério de pistas parallelas sem fim; a
série dos corredores dispostos nestas
Vistas; a correia de mniações com as re-
spectivas séries de. dentes adequados
para actuar sobre os corredores; a cor-
reia das posições adaptada para devol-
ver os mesmos corredores á extremidade
de inicio da corrida; o motor que accio-
na as correias: o circuito lava esse mo-
tor, eominandado por moedas; e uns dis-
positivos destinados a intrrromper o
mencionado circuito, eniquanto t os cor-
redores guardam entro si a ordem que
corresponde a disposição de sequeneia
dos dentes existentes na correia de tini-
tacões;

20, ne Emparelha do genes° dessriplo:
unia caixa com uma abertura praticada
im sentido longitudinal; um eireo de cor-
ridas para brinquedo, disposto na mos-
loa caixa e que comprebende uma sério
de pistas substanolohnente pavoneias e
sem fim, e corredores diSposiOS nessas
bisla, estando a abertura longitudinal
feita de modo que deixa ver OS corredo-
res, (piando estes se movem em uma das
faces da pista e servindo a caixa para
Incultas a volta dos referidos corredores
para a extremidade, em que se iniciam
as corridas: uns dispositivos que fazem
a mutação ou troco dos citados corredo-
los e comprehendem a correia das mu-
t:105PS com as suas diversas séries lon-
gandinaes de dentl 1%. e a correia das po-
•dções -com os seus dispositivos destina- •
dos a apanhar todos 03 corredores, e ss •
laudo estas correias ordenadas, de modo
que a das mutações levará os eorredo- •
ves através do campo visível. o a das
posições os apanhaoa e os fará voltar -
posa a extremidade inicial da pista;

27, no apparelho do ganem descripto:
a série de pistas sem fim; a sõrle de cor-
redores nellas dispostos; a correia do
mutações supportada em eentros,que as-
sentam em um mesmo plano o equipada
coro diversas séries de dentes, que opa-
sitiam os corredores olternadamente; uma
correia de posições supportada em cen-
tros, que assentam em plano inferior ao
outro, sendo esta correia de comprimen-
to maior do que o da correia do muta-
ções e estando provida do unia peça qud
serve para apanhar todos os corredores
o ftizel-os voltar para a extremidade
inicial da pista, empinei° os mesmos
corredores se acham libertos do conta-
ido com os dentes da correia de ,muta-
ções citada; o.uns dispositivos para mo- •
'violentar as duas correias;

28. tio apparelho do concrio descripto;
tãrle de pistas sem fim; a série de

wNiqvIrinna: d 151)03t03 Dunas: a correia de

toutacões ou de permutações suppordada
em centros, que se acham em uni dado
plano e munida de varias séries de den-
tes, que apanham os corredores, alterna-
dos; a correia, de posições supportada
em centros que se acham em plano ia-
foriOr ao

 centros,
	 sendo esta correia de

comprimento maior do que o da correia
do mutações e estando provida de unia
peça, que serve para apanhar todos os
corredores e farei-os voltar para a Sr-
tromidade inicial da pista, conquanto os
mesmos corredores se acham fólio do
contacto com os dentes da correia das
mutações; os dispositivos para accionar
as correias; c uns dispositivos para fazer
variar o movimento das duas COMPlaS
mencionadas em relaoão urna á outra:

s s, no appa relho do gênero deSCristo:
a caixa provida com uma abert qra P ra

-ticada ao longo do seu comprimento. e
um apparelho que comprehende a serie
de corredores adaptados para SeeeM le-
vados atravez das pistas sem n fim; os
dispositivos mutidorios mie Movem os
referidos corredores em ordem variavel
de srquencia, atravvz do campo visivel,
quo se expõe á vista graças á abertura
praticada ao longo da caixa, c os fazem
voltar para o ponto inisial da corrida,
senil° este movimento de volta vendo)
pela caixa acima mencionada, e sendo
os dispiisitivos que MeCtuara as /atua-
ções adaptadas para fazer voltar os cor-
redores s{ collocal-os em alinhamento,
substancialniente transversal. na citada
extremidade em que a corrida se nu-
da;

regulador do motor; o circuito regula-
,

dor do electro-magneto; o electro-ma-
gnoto que cominando o ultimo dos cir-
cuitos mencionados; e uns dispositivos
accionados pelos dispositivos das muta-
ções e que servem para regular o cir-
cuito do magoei° citado por ultimo;

31, no apparelho do genes° deseripto:
a serie de corredores adaptados para se
moverem nas pistaS sem fim; os dispo-
salvos que =dam ou trocam os mes-
mos corredores, comproltendo a peça das
mutações com os seus respectivos den-
tes adaptados para apanhar alternada-
mente os corredores, o uma peca de po-
sição com dispositivos adequados para
apanhar os corredores todos e devolvei-
os para a extremidade inicial da pista de
corridas, colloeando-os alu emalinha-
mento substancialmente transs'èrsal o
dentro do raio de acção da P e ça tias mu

-tações ou trocas; o motor electrico Mos
prlo para accionar as duas peças, de
mutações ou trocos; o motor decide°
proprin para accionar aS duas peças,- de
mutações e deposições; o engato ou
união que cominando o Movimento da
citada peça de po skr'es ; o &cetro ma-

gueto que governa O engate; os dispositi-
. os que fazem vibrar as notas do instru-

mento musico e que regulara O mando
referido; o circuito regulador do motor;
o eirevit o que commaibla o electro-ma-
gueto; o electro-martnelie que regula o
ultimo dos circuitos . mencionados; os
dispositivos accionados pelos dispositi-
vos dr mid ações e que si' rVern Ora ga-
Vernar o circuito do ultimo dos citados
magnetos; urna chave nu oilimmulador
para o eireuito do motor'; nal eletro-
magneto para regular a chave; e tuna
chave que cominando este uniu, ele-
etro-magnoto e que é, por seu torno.
commamlada pela operaeão dos anoto_
dos dispositivos de mutações.

32, 110 apparelho do genero deseripto:
a siirio de pistas sem tini, substancial -
mentes parallelas; a série de corredores
nonas. dispostos e munidos de umas has-
tes Pende/lies : Os disptisitiVOS das nana-
çõeS que conwreliendeal a peça da per-
mutação ou troca provida com lima plu-
ralidade' Mi, séries de dentes que apamisis
os corredol es allernadamente; e 03 dis-
posa ivos das posições il'eVide Com Doa
peça que se atktpla para spaidiar
corredores todos pelas hastes aenna ci-
ladas afim de devolvel-os ao ponto ao
inicio da corrida;

33, no Emparelho do genero deseripts:
a série de pistas do corridas sem fim e
substancialmente pavoneias, dispostas cot
planos \ordenes; a série de corredores
moinados nessas elstlis e tendo as sesisit
clivas bastes pendentes e floxiveis colo
clallriaceiras tida-piadas oas referidas
pistas; e os dispositivos das mutações
providos cela dentes (RIP se apropriam
para apanhar alternadameide as hasles
mencionadas;

3s, no Emparelho do genero &servo;
a pista de corridas que eonspreliende lima
sério de pistas parallelas, cada unia das
quaes leni mo percurso superior e outro
inferior, e extremidades de ligação em'
curva; a sério dos ecirredores dispostos
nas pistas; a correia operativa colo os
respectivos meios, que accionam os cor-
redores, conotados em posições (Hf/c-
rentes ao longo da mesma correia, e ser-
vem para movimentar os corredores nos
percursos superiores; a • correia, mais
comprida, equipada corri os dispositivos
que, apadham 03 citados corredores e os
levam durante o resto dos resperfivos
circuitos; e os dispositivos para a mu-
dança dos movimentos das correias relu-
Uva-mente uma á outra;.

35, no apparelho do genero descripte
a pista de corridas que cosi/prebende
uma série de pistas parallelas, com pes- .
cursos superiores e inferiores e extre-
midades de ligaçtio em curva; uma séria
do corredores montados naquellas pistas;
a correia operatoria com os respectivos
dispositivos para accionar os corredores
dispostos em posições differeutes ao lon-
go da correia e que se:vero para levar
os correderes ao longo dos percursos su-
periores; a correia, mais comprida, e os
seus competentes dispositivos destinado!,
a apanhar os alludidos corredores e a
eonduzil-os no resto dos seus circuitos
eespectivos; e dispositivos operadores
que mudam periodicamente o movimento
das correias relatiVamente uma á ou-
tra:

3n, no apparelho do genero &soslaio:
a sério do circuitos dispostos substan-
cialmente em planos s. erticaes; a série
de corredores que se movem em volta
is -sess circuitos; os dispositivos de' mu-
danças ou trocas que os corredores em

30, no apparelho do genero deseripto:
a serie de corredores adaptados Para os
moverem nas pistas sem fim; os dispo-
sitivos que effeCtuain as mutações nos-
sos corredores, comprebendendo a peça
das perinulações provida com os doidos
que apanham os corredores; a peça das
posições com os seus dispositivos ada-
ptados para apanhar todos os corredores
e devolvei-os para a extremidade inicial
da pista, eollocando-os ali em alinha-
mento substancialmente transkersal o
dentro do raio de atÇão da peça das mu-
tações; o motor eles-iriso adequado paia
accionar os peças de niutaçãy e de po-
sição citadas; o engate ou união que re-
gula o movimento da referida peca•
posi ções ; o electro-magneto que com-
manda o engate; os dispositivos para vi-
brim as notas do instrumento musical e

•	 d'	 -	 •	 t •
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unia enfim de sequeneia variavel du-
rante uma .tacto das convidas; e os WS-.
pOrÁtiVOS (Ne traZeIll OS mesmos corre-
dores para dentro dos limites da extre-
midade inicial dos dispositivos de mu-
tações:

37. no apparelho do genero descripto
a caixa com a .2espectiva abertura pra-
ticada no seu comprimento. o o circo do
corridas brinquedo armado na mesma
caixa. e mie consta da série di, pista
sem fim dispostos em planos essencial-
mente ¡parodiei% e tendo as suas eximi-
.215N supelliores situados atraz da eller-
lura mencionada acima; corredores nom-
lados nas referidas pistas; disímsitivos
ope:aderes das mutações que conduzem
risse Q corredores para além da parte
sivel na abertura; e os dispositivos que
fazem voltar os corredores e os minoram
den t ro dos limites da acção da ex.' renti-
Jade inicial dos menc ionados dispositi-
vc ,, de nadarão ou troca;

,	 	 -

caracteristicos da invenção de
meqoalo lei prOjectar imagens per

Meio ffi • lanterna magica commuto ou ui-
newalographica, e apparelhos paras
arre em pratica este metlioden, pura a
qual pediu privilegio Archibald Stannard

(deposito n.	 1.297, de 27 de
inaM de 1925

- i 	 projecção de imagens, a prado-.
Itã() de effeitos quasi estercoseopicos
:pantalha Obtidos pela projecção alterna-
da de -imagens tinidas e imagens turvas
II num positivo . erdinario feito do um
negativo ordinarío:

producção de efeitos quasi este-
renscopiens segundo o ponto earactevis-
i.mal 1, obtida fazendo-se a projecção por
modo tal que o feixe formador de ima-
gens que passa através. da pelticula
actuado de modo a tornar alternadamen-
lc diversos caminhos;

3'. nroducção	 o-(feitos ouasi este_
reciscopieos segundo o ponto earacterist
se 1 obtida. fazendo-se .a projecção por
nado tal que o feixe formador das ima-
gens que passa através da pellieula
actuado, de modo a Ictinac alternadamen-
te ti caminho directo e um cantinho mais
curto ou mais coMprido;

10. , predileção de effeitos quasi este-
rênseopices. segundo ti ponto caFacteris-
tico t obtida fazendo-se a projecção por
ma modo tal que o feixe folMador das
imagens que passa através da pellioula
é actuado tio limado a Minar alternadai

caminho carrigido para aberra-
rão esnlicrieu e (1 çaminho cor que esta
calacre:si é perturbada;

n reduccão de effeitos quasi este-
reese g qiicos 5Cgt11111 4 ) ÍjUaICJ ti ii tjos- pOnLus
caraeleristicos prece rientes. fa-
seado-se a projecção • por modo 1:11 que
as imagens «ilidas se mOvain para uni
hirte e tun Pouco para baixo;

6°. o inethodo de projectar i ma gens se
-gundo qualquer dos pontos earaeteristi-

ros precedentes e tambem por modo tal
que o tamanho das prejecções Militas e
rias projecções turvas pode ser variado
arbitrariamente:

7" Meios para . Pôr em pratica o me-
lhoria segundo 'qualquer dos pontos ca-
racteristiees precedentes;

8, meios segundo o ponto caracteris-
lira 7, que comprehendern uni espelho
fixo MO espelho rotativo que reflecte
raios do feixe formador de imagens
para o espelho fixo, os quaes são refle-
ctidos ode este para a pantalha onde tor-
tual uma imagem turva produzida de

modo a acetinar subslancialmenie a !nes-
nin posição que a imagem tinida, forma-
da pelo feixe directo e mais curto, ou
m i m p.sicito mais á um lado e um
'co

pau-
 abaixo substancialinente couto se

th.`erCVCII.
9-, meios Segundo tn ponto caracleris-

tico 8 em que o espelho fixo é ;Limita-
ver subslancialmente como se descre-
veu;

im meios segundo o p l into CararIC-
ristico 7 que compredt endem um espe-
lho com ferina oun varia periodica-
mente para reflectir para a pantalha o

'feixe formador de imagens;
II, meios segundo o ponto earacteris-

tko 7, que comprehendem uni espelho
estacionado, e um espelho obliquo ro-
tativo que se cruza com o feixe forma-
dor de imagens em um ponto entre a
lente projectora o o espelho estaciona-
rio de modo tal que reflecte periodica-
mente em uma parte dos raios para a
pantalha. 41s:sendo a parte restante
para aletti do espelho retalho e sendt.•
reflectida tiara a pantalha pelo espelho
fixo:

12. meios segundo o ponto caraeteris-
Geo 7, que crimprehendem uma lente, o
certos elementos da lente de modo tal
que é perturbada a correcção paru
ztherração espio:rica;

13, meios segundo o ponto earacte-
ristico 12 em que é -variada pnr iedica-
mente a distancia entre a lente trazeira
de /lin t-glass ir a lente.trazeira do
crown-tdon da objectiva tal como a ob-
jectiva de Petzval para retratos, ou a
nswificação por Dallineyer;

1h meios segundo qualquer dos pon-
tos caracteristicos 7 a 13 em que a ht-
trodueção de uma turvação de iinagemi
é acompanhada por um movimento la-
teral simultaneo da objectiva peralteio
ao seu eixo principal de preferencia
pata um lado e una 1101tC0 paia baixo;

IS, meios segundo o ponto enrede-
visito° 12 ou 13 em. que comprehendent
um elemento deslocavel de lente, uri?
aro movei para este elemento, meios
elasticos que tendem a . impellie o ar..
para-uma •posição determinada e ineirS
pura Inovem- periodicamente o aro ont
opposição aos meios elastivos.

16 iliteMS segundo o ponto eararteris-
tico 7 que comprehendem uni membro
turvado/. introduzido Redor' ira utente
atrás da objectbrn:

17 meies segundo o ponto eararie_
ristieo 7 que compreliendem uni mem-
bro turvado/. introduzido periorlicamen-

Ao em frente da mbjectiva, ou eutre os
extve111115 la objectiva na pi is
111aphragma do Waterliouse, ou entre
os elementos da- objectiva:- '

18,. meios segundo o ponto 01artertR-
tico 16 ou 17 cru qtte o elemento turva-
dor é moa estrUctura ventilar:

19, meios segundo os pontos .earacte-
risticos 10 ou, 17 em que o elemento tur-
;adue é uni vidro ou quartzo plano-pa-
rallelo peça tie espesurar com 011 sem
um elemento eylindrico em tuna fane
ou em um plano; . 	 .

20, meios segundo o ponto caracteris-
tico 16 ou 17 que romprehende utas-de
espessura com a forma de sectores eir-
enlace de vidro plano-parallelo com.ou
sem MO elemento cylitalrice ou com for-
niu de cot;	 . .	 .

21,. meios segundo qualquer dos pon-
tos earacteri.sticus 1(3 a 21 , inclusive em
que.% elemento fumador está montado

em num supjoirte que constitue um aeoes-
sorio ou guarnição que micte ser lixa-
do no apirarelho cinemalographico ordi-
navio;

22, meios segundo qualquer dos pon-
tos caracteristicos 16 a 21 inclusive,
que emnpreitende um imachinisum int
poisem.:

23, apparelho segundo qualqUer
110 ,, ponto": caraeteristicos precedentes
ent fple a velocidade do elemento ou do,
elementos que produzem imagens tur-
vas é regulada em relação á velocidade
a 1/1111 é , movido o apparelho projectou
de modo a produzir alternações
nieides do imagens unidas e turvas:

21, uni apparellm segundo o ponto
earacteristico que•comprehende meios
que pendam./ variar facilmente a dita
velovidarle.

Pontos caracteristicos da invenção 41-2
".\perfeicoantenlo em fornalhas de eom-
bustivel liquido". para a qual pediram
privilegio -John Graves Me 1-Cean e ho
heti Frederick donos deposito •noniero
1.2u8, de 27 de maio de 1925::

1^, aperfeicoamenlit cai fornallm
eombustiveis	 liquides	 earaelerizadn
por: lima Chapa interior e coneava para
o lado • 41., dentro, tendo ao Centro unia
abertura para a fornalha: -num Inc.
preso á referida chapa. dkarsto em vol-
ta da t rilada alui-lura e e n telltleffilo-.4.
atravé.:	 ?Impa externa paru
frente de fornalha_ eme uma aborlora
centro ' ser% indo de porta: tuna panai-
eyli3dri na fixada na chapa frontal ex-
terna e de dianteiro maior th. que o ala
abertura da fornalha; uma aba ou re-
bordo radial ima extremidade interna da
pesam lume& e, que 'se eneUrva
urna paru-.l' cylindrica de dianadro me-
nor do mi'e o da abertura da fornalha:
ventoinhas disposlas entre a aba int re-
bordo radial e o aro: uma yaktila do
manga que envolve as ventoinhas viria-
das; uma chapa do porta; e uma .ehapa
do postigo que trabalha do areCo rdo emo
o principio dr "dentro e Vira de regis-
tro", subslancialruento como se descre-
veu:

2". /1Til aperfeiçoannado em fornalha
accorde com ci ponto 1, ipIP eomprehen-
de de: uma manga sustentada leda
chapa da porta_ eavolvendo eu afornisa-
dor ou pulverisador e provida de ven-
toinhas dispostas dentro de unia parede
cylindriea que se 0"Stelali, Ontre as cha-
pas interior l'XII'dOr da frente da for-
nalha; e ventoinhas roguladas por uma
valvula do manga, e ilisposlas entre ruo
rehordu 011	 aba radial situada tta pa-
rede . cylindrica e na chapa interior da
frente ihr fori	 subsi a nelaEmente
como se descreveu;

3°. uni aperfeiçoamento mu fornalha.
seguindo r) ponto 1. em que o metal que
rodeia a am pla central que se abre na
chapa exterior da frente da fornalha se
dobra em turma eylindeiea, substancial-
mente coroo se descreveu e -para os tue-,
estabelocidos;

4", um aperfeicoamenfo eoi fornalha
para com tabu si iveia liquidos de ateArdo
1-0/11 O ponto 1. tendo: — unia parede cy.,.•
'inibira ¡presa na chapa exterior da fren-
te da fornalha e esteudendo-se na dire-
cção da Chapa interior ela -mesma frenta
da fornalha, mas sem aberturas de for •
nalha; sendo urna parte dessa parede dr
ditunetro maior do que o da citada aber-
tura de fornalha, e a outra parte di
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mesma parede de dianielro Inala peque-
no do inc o desn abertura ri' fornalha,
substancialmente como se descreveu.

Pontos caractorislicaa da invenção no
caperfaiçaamento em pulverizadores. de
manam:silvais liquidas ou similares" para
a qual pediram orivilegio 3ohn Oravas
álcs Kcan	 noberta Frederick danes
!deposito	 1.29a, de 27 de maio de
1925\ ;

1, 1- co pias-mataram paia eambusticeis
liquidas	 sina/ares, caracterizada por:
— 110) 1U11,);f;;11'a o candmstivel, dispas-
to concentricamente dentro de unta man-
ga ou camisa exterior do forma a dei-
xar um espaço entro alla e essa manga
OU camisa: um bocal ilisposto na ponta
da referido tubo; unia passagem conien
uu afunilada formada no sentido axial
do citado bccal; ori•ficias abertos na pa--
aedo do Mesmo bqcal tangentes a ella;

resalto formado na ;;arte intorna da
extremidade da camisa; e unia chada dis-
posta no	 subsEancialtnonti, canto
se /lesaria	 ; .	 •2-, uni Nap,sViZadOt para combustivrI,;
liquidas e similares accurde com a r."i-
vindicarão f, tendo uma parca apara fu-
ada sobro a eallIka 1,X1CPIOL' eumbinada

UM bocal ima $r acha
Piare a pcffita de) 1.Ulia ekl.COMbilniNti
a extremidade da is ,tedila camisn, sob-
%lane iatment e remo se deseraVeu;

tun vaporitad:u para combustive‘s
liquidoso similars aorerde com a rei-
Vithilfaçáto 1, 1ifitt10 uma camisa exieriar,
mu cuja parle interna lia um resaltu ada-
ptado para se auoiar coffira ment yirola
formada no bocal, estando a supeeficio
interna s.a ntreadincle da citada CUUllittla,
disposta da liftedu a 1 .01-Mar MO til'OliM-
•,:..amento da pa:4-,a,;,..11 cultiva )1a1 irada
re, Imeeat, substaaendulente como sa 41e:4-

—

PoRtes i • aracterislicos da incem:5G de
e-unia nova applicação de aparas de ter-
o estanlialo, /Olhas de Flaudres, ferro

chumbado, o semelhante para corisca:rir
a puyificação industrial do sulfura:tu da
carbono" Liara a qual pediu privilegio
Antonio	 n.
de 27 de main tio 4925;

rui processo de purificação oo sun:u-
i-etc; de carbono, caractarisado pala aa-
plicação de aparas de ferra estanhado,
zincado, chumbado ou semelhante com
as gimes su p5e em contacto o sulfurar,
da carbono rectificado, para separar
•lalle o hydrogenio sulfurado.

•Pontos característicos da i43VOnyiks do
tum novo typis de cadeira desnandavel
o portatil, eiturgico dentada), para a
qual pediu privilegio Galileu Carneira
Pinto. (Deposita n. 1.301, de a.7 de
'uai° ide 1925.)

- ia uma cadeira desmontaval e porta-
til para traballurs de cirurgia dentaria
construída de ferro má de outro qual-
quer metal e composta de duas partes
distinetas: a cadeira' a tripeça;

2°, a cadeira reivindicada em 1 pro-
vida de uma trinem composta de urna
tala* circular formada de seis sectores,
sendo que tres deites são moveis, pre-
tos ao conjuncto das pernas e OS Ires
outros fixos ao fundo da caixa;
- 3°, a cadeira reivindicada em 5 n 2
orovida de ires pernas compostas cada
-urna de quatro peças: sendo Lres tubos

que se eneaixani e enroscam uns noa
outros lendo por tini elevar ou abaixar
a cadeira por meio. de resra3 internas
cainebtindo COM outras de igual calibre
externas em cada tubo e tuna Peça g

-lindrica de ponta conica servindo de Pa';
-1°, a cadeira reivindicada era 2 provi-

da de Ires engrenagens circulares apara-
tosadas aos tubos externos das pernas
as quem.; reeobendu o movimento da ao-
raa central transinitaem-na aos tubos
internminarios fazendo-os descer ou su-
bir par meio das roscas reivindicadas
em 3;

5', a cadeira reivindicada em 4 pro-
vida flo um pinhão de engrenagem preso
r. UM Maça aani manivela o qual serve
para transmatir as engrenagens circula-
ras a movimento alara eaquerda ou di-
reita piar meio de coreia dentada contrai;

a cadeira reivindicada em 1 pro-
vida de um assento composto de nina ar-
madura onde se encaixam os aros de toa-

almofada, os braços e a armadu-
ra do encosta tendo este a propriedade

se mover gafa fruta ou para traz,
Pelas dobradiças que o prendem ao as-
santa:

7', a ralé:ira reivindicada em fl oco-
\ ida e braços desmontavels munidos.rla
dobradiças em seu prolongamento Ira-
zeiro, cujo fim é facilitar a accommoda-
cão da armadura do encosto fixando-a
na posição exigida Por meio da Parahr-
mi:11s jue trabalham na; fendas existentes
mal/fales pralongamontos:

Fr, a cadeira reivindicaria em €3 4' 7
provida de' uni encosto que se camp50 ,bt
unia armadura rectangular tendo ao cen-
tro uma barra vertical munida de fenda
onde trabalha o pino de aperto existen-
te na armadura do aro de tensão da ai-
rufada e de mais duas barras paralie-
las á central tambern munidas de fen-
das onde corram os pinos conductores
caio fita é posição vertical do referido
encoato;

9", a cadeira reivindicado. em 6, 7 8
movidas da aros do tensão das almofadas
do assento e encosto que, são formadas
por tapetes groses aparafusados entre
os dons aros de igual forma em cada uma
aaquallas peças; .

10, a cadeira reivindicada enato era 8
provida dá um descança para a cabeça
formada por ama chapa de aço maliavel
de férula semiCircular, 1endo presa aos
bordas uma faixa CIC tapetes grossos para
amento da cabeça com o característico de
Mustar-sa a qualquer fórma e dimensão
da cabeça impedindo-lho os movimentos
bruscos;

11, a caixa serve diria-lamente: para
guardar todas as peças desmontadas da
raxleira e de &grão e descango para Os
pés quando vasia;

12, a caixa reivindicada em 11 Pro-
vida de uma tampa sobre a qual se abro
menor em férina de janella -que serva
de (testamo aos pés;

13, o arruinado de Gmeaa reivindicadas
da 1 a 12 construido e funecionando sob-
Mondai:mente como dascripto e rupresen-
fado nas figuras I a aa dos desenhos
nunexas. •

sacele DP: :4-1114148 CÊ PcouSraiA E nE
co.vr.MERCZn

'Art. 01 da regulamento toalete ao
decreto n. 16.204, de 19 de dezembro rio
923.)
Descansaria da ;parca para que pedia

rant registro altalkr & Comp., destinada

o artigos da eltisc. 23 (deposite nume-
ro 2.605, de 21 de maio de 1925):

Consisto, am min rectangulo com ra-
magens nos quatro angules e que enfei-
xa Uma elipse -formada por troncos e
ramos com folhas; no centro dessa fi-
gura eliptica se destaca uma linda pai-
sagem com um rio, onde se vil inn bote
onn remos e. sentada solica en2 patas
frazeiras, uma bonita onça malhada, em
attiluda aggressica, com as Nucas
abertas, mostrando urna lingua verme-
lha; na parte inferior da Mulo, a pala-
vra caracterislica "Onça".

• A marca, que poderá variar de atires
o dimensões, servirá para distinguir
tecidos, eommercio, compre/ten-
didos na c;asso 23.

e‘Desta - Mc:ia da marca lu -a que pedi-
ram registro dhCda3: & C". destinada a
artigos da classe 3 (danos o a, 2.130(1.
de 27 de maio de 1925):

Consiste em uni niCulo rectan'aular.
lendo supariormenta escripto em ires
regras as palav-pas "Xarope de Reuter",
em baixo destas palavras, separado pos
um traço, vé -se um -florii0, tendo dentro
as latiras -13. trz C',", em seguida, en-
contra-se uni rectângulo cota em dize
res. -Um Xarope-Tonico, promplo e ef-
ficai para os desarranjo» do estomaga
.e todas as cufermidades que pcoveem du
impureza do sangue, incluindo: ataques
biliosaa, catarrlin, indigestão, ilyspepsia.
hemorroidas, riscurnatisme, eserofula.
s Ya bilis , febra palustre, ulceras chroni•
eas, gangrena, serosisiade; • espinhas e
ernpções, chagas, carbonculos, herpes:.
eczema, affeco:4es da bexiga e dos rim.
assim corno para gastam:e debilidad-
orgautta do homem ou da mulher. e
para Os fkgarr»//jOS das mulheres, para
a eliminação de lombrigas e. outras me-
le:saias; semelhantes que, em Muitos ca-
aos. são a tansa de sérias enferiaida-
dee", em baixo deste rectangulm separa-
das por uni traço, IA-se em Ires regras.
as palavras -fabricado por liarei:ia
& Ca., Nova Vara, E. E. da A.".

A marca, que Ode variar em afiras e
dimensões, servirá para distinguir uni
preparado medicinal incluído na class .
3, de fabricação o ~mareia da- dano-
sitanle •

.-• —
..

Descripção da marca' para que pai:-
raro registro Barelay & Ca, destinada a
artigos da classe 48 (deposito numero
2.607, de 27 de maio de 1025):

Consisto em um quadro constituída
pela figura de tun ateltánista trabalhan-
do sentado defronte da bocea de uma
fornalha de seu laboratorio, lendo-so
superiormente as palavras "Bardar:
& 07):11; firma da depositante, o inferior-
-mente as palavras "New York". O crua-
31f0 deseri ato, que é o caraelaristica
principal da marca, constitue o centra
de uni rectangula horizontal, fornada
por urna vinheta de fantasia, i PD^
trando-se, á esquerda do referida-qua-
dro, dentro do rectangulo o "fac-similc"
da assignatura da depositante e, á di-
reita, as palavras "Trado inalar",

A marca, que podara variar eia 0-5-
roa e dimensões, servirá para distin-
guir sabão da fabricação e rommercio
da dapesitante, incluído na elass:c 18.,
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Ddatpção da marca para que peaki-
' rata registro Ltarolay deatitada a
artigos das ,lasses 3 c 18 (dopearto nu-
mero 2.(98, de 21 (te maio de 19a51:

Consiste num quadri) constitui cio pela
figura da um alearmista 'aca)alhando as-
*aliado defrorge da botam. de uma ler-
milha do alau laboratorio, lenlo-se rape-
vier:o/ante as palavras: ,aBarclay G"».
l'ritat da depositante, e inferi cy.rmenta as
palavras vNew York.v. O quadro
pio, que é o caracterastico principal da
mirra. constitue o centro do um rectan-•
21110 horizontal, formado por lima ci-
ntava dr, 1anta3a, -encontrando-se á "4-

<1 0 ridepirill ()navio, dentro do
:Mungido,. o lac-simile da assignatima
da dTtpasitarite ft, á diraila, as pala; ias
ÇTrade hlarka.

marca . /p io poderá variar em el'1r7s
dimanaaea, •sercira isca. distiuí4:.rie

inelundrns nas ilas‘- ns 3 e 48 da
fabricação e cominerlo da .< ...p2sitante.
hes como: xavap	 medicinal, @Ruins

I n nitivo, agua pa-
:a . cab.iI •Io. Untura pana (abelha pá para

, .:ttits, acção para ci sio, e ¡perfuma--
daa, preparados pharinticatitico
Mastros e in-diatunontos para kI 11r:713111
c, velaria:trios.

sipefl o da marca para que pedi-
IParday ret; C°, destinada a

:divos da classe 3 (deposito ri. 2.030,
da 27 de ta'aio de 1925)
• Consista na palavra erricoUirov. asso-
p iada á Haura de uma toultPr .ctni
em um veinel ornamental, terato do um
1-3&)• a rcpreaenttnão illustrativa da
agia com vep.otes na mesma e de outro
lado a avreaoutação de ama estrada de
fruo com um trem sobre esta em mo-
vimento. Em condianacão cem o dila,
C.:senho idustrativo e carandra ainda a
ii(prenentatiin de nuvens% pombas e or-
agos.

A marca, que mide Variar ent dares e
tintensõe,s, podendo ser a,pplacatla dire-
•aa ou indirsetamento sobre o artigo e
,eus envoItorios, servirá .para dialingnie
'enjoo para o cabano v. a outis. bula:ido
lia CittHe 3, de Jubilam:lio e ,commorcio

depositant...

Dascripcão 'da manca nata que pedi-
realairo Barelay ik Ca. destinada a

:irtigos da classe $ (deposita a. 2.alo,
do 27 de maio de 1925'

Consiste lia assignatura A. C. Barry.
A marca que pode variar 	 'caras e

e inUe rnans, ervirú para dhlinguie
preparado medicinal para o cabffio ne-
ricranea e runs, inchado na classe o de
!indicação t :sannsercio dc de: osj-
''a:ltC;,

Descripção da marca para mo , pedi-
ram registro Ilarelay 4-, Ca, destinada a
artigos da classe 3 (deposito ri. 2.011,
de 27 de maio de 1925:

Cctiu:iste ria aalavra aTricoféro,.
A marca que plide variar enn Cr,1'0-;

dimensaes, servirá para distinguir 41111

proparivIO medicinal para cabanoli  pe•-
pierar...To e ruti, inch:ido na classe '1. de
Valide:watt	 firt
lati

 (ia marca ),,ara qui: pedi-
ram registro BarelaN & 	 (ha:finada a

artigos da classe 3 (deposito a. 2.4112,
de 27 de maio rie 1925):

Consiste no fac-símile da assignaruca
de John. Reuter, 11. D. (fablecido).

A marra que pôde variar em ceras e
dimensões, servirá para distinguir sabão
medicinal Mentido na classe 3, da fa-
bricação e cri/moerei° dos clemniitautes.

Deacripção da marca aura que pedi-
ram registro Barclay C.^. destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 2.013.
de 27 de Maio de 1925)

Consiste, na assignalura de John Riu-
ter. 21. D. disposta em uni canino re-
ctangular e combinado com as palavras:
No Se Considera Germino Si No Liava
I.a Firma De — No New Yorka e em um
out:m campo r(Xiiiinnillati emitam as nela-
vras et.a Fraguaria Exquisita Dal Jabuti
.De Ben ter, y Sia Erecto Marra ditoso
Para Limpiar y Elheilecer EI Caris, y
Suavizar y Blanquear las Manes 1 e Hun
Iladu Una Reputalion Universal. Há:dan-
do Al alisto° Tempo Que Si Venda En
El aluado Enter" e as palavras aation
de Reuter, New york, Pre.do 2i ti:oita-
vos» apparecem no tercei.... campo re-
ctangular, barrado no quartis canino to-
étangular as palavras «El Major again
Para La lei EI Maidn Main Para 1:1 To-
ration y Bailo El Major ;lanou Para Afei-
ttirse y Limpitt y Istt Cabeza. Deliciosa-
utente Perfuniadt1 y Baarescantev.
i nètro lado Moi tios oaropos rectangula-
POR encontram-se ci2culos com as pala-
vras <New Yrokx . . marca ard continua-
mente usada rol nosso centrum jo desde
188n.

A marca, que pisle variar cnt raras e
dimensões. será conotada anvoltorio
contendo a mercadoria por meio de ro-
lados impressos nos quaes se va a Me15--

MD. classo 3.

Descrincão da marca para que pediu
registro Dermant% Eachuelz, destinada a
artigos da classe 48 (deposito numero
2.614, de 27 de maio de 1925;

HionsNgte na palavra de Saniasia das-
pumanter, entra; aspa.

A marca, que poderá variar em cores,
typos de letivas e dimensões, servirá
pata distinguir os artigos incluidos na
classe. 48 de fabricaaão e comine/tio do
depositante.

Deacriprão da marca liara que pediu
registro ttermaini Selmetz, destinada a
.artigos da - Classe lá: (deposito numero
2.615, -de 27 de maio de 1925):

Consiste na palavra de fantasia dam-
to», entre nanas.

A mama, que poderá variar em cores,
typos de lettras e' dimensões. servira
Tara distinguir os artigos haat/idos na
classe 48 de fabricarão e %imperei° do
dernsitatife,

Dez:-ccipcão da marca para ti or pedia
ram regiatro • Friederiche ,a; Comp.,
'destinada a artigos da classe 0 (deposi-
to n. 2.016. de 21 de maio de 1925,

Consiste lio &cenho represe n I ando
doas foiee4 ertuadas. vendo-se cai urna
delias a inicial F.	 .

A matam, que podará variar em cores,
.ypos o tiiineustiii :c , será a.pplicada nas
tolete.' do seu ennUnere.10, compreltentli-
das na classe 6,

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrieolas

Secretaria

EXPEDIENTE Do SR. DIRECToR

Dia	 I11210 de 1925
0:17cios:
Sr. director do Podo Zootzámico (1( Pi-

nho ro, Pinheiro, Estrala de Ferro Cuba!
do Brasi

N. 1.799—Jurto passo ás vos' a .. mãos o
corhecimento de embargo.: ii. 1.9a2, de 18
do corrente, da Estação Maritima, Estrada
de F.rro Central do Bra il, reerente ao
thspacho de dons arados ro-astantes da in-
da a guia de reme:sa o. 30., qu •, de ordem
do r. minidro, SAD ced do; a titulo de eia-
presumo a esse posto.

— Sr. director era: de :audibilidade:
N. 1.828—Conununice-vo;, para o; de i-

dos fins, que o dstriaaidor de pla-tas e
mente- da Inspectolia Agr cola do HF r) s.
ulmo, cksto serviço, Luiz Martins d Ara ;to,
em 14 do corrente minam em peia:, de 3(
dias de licença, para tratamento de s
que lhe foram concedidos p::.°
agricola do referido distrato.

— Sr. director da Contabilidade di Th>
souro Nacional:

N. 1.830—Afim de que seja ver i tida a
importanc.a de 1:039a, d.e, em amaine da
divida publica, ao imnador, de n. 165.635
(decretou. 15.039, de 26 de outub o d U 1,
Oscar Tavts ca Comp. depositara u, na Ti-
souraria Geral d, Theso_ro Nacional, para
garintla da pro posta, que apresentaram ao
concurrencia realizada, em 26 de maio do
atino proximo findo, para a acqufs 0.1 de
adubos e do forriJcimento que lhes coube e
taes adubos, passo ás vossas :vão; o 'o'die-
cimento n. 405 .431, de 24 daqUelie
cumprindo-me informar-vos terem aquell:s
senhores dado cabal cumpria:erro a dito
fornecimento e, bem assim, que., para a
realização do mesmo, não foi tirando con.
Irado.

— Sr. director da Estrada de Ferro O ste
de Mina arua da Cuitauda, nesta:

N. 1.815— De ordem do Sr. ministro,
rogo vos digneis providenciar no seatido de
ser.m acceitas pelos ag.mtes dessa cati•ada
as requisições de passagens, transporte de
sementes, plantas, material }tuteei], ;Via:tos,
insecticidas, anitnaes, etc., que em objecto
de serviço publico forem feitas, durarte o
corrente animo, pelos ajuda • tes interi aos, da
Inspectoria Agricola do IS' Distrldo, Estido
de Minas Geracs, agronomo Tasso de Mi-
randa, Ovidio de Rezende Alvim, Heitor
Cordeiro e José Victor Barbosa, correndo as
despezas por conta da respectiva inspe•
&aia agrícola.

Sr. director da Companit'a Navegaçã:
Lloyd Brasileiro, nesta:

N. 1.8i7 — Da ordem do Sr. ministro.
rogo vos digneis providenciar no smt dc
de serem acceits pelos agentes datai com-
parhia as requisições de passagens, trans-
portes de sementes, plantas, ma criai agri-
cola, adubos, insecticidas, animaes, etc..
que, etu objecto de serviço pubilco, forem
feitas, durante o corrente nono, pelo ajtt-
rlante interino, da !aspecto:ia .t1grieola de
17° District°, Estado do Rio Cirande dc
Sul, agronomo Odylio Porto da Costa Lima,
correndo as despezas p3r conta da reais-
ctiva 1:spectoria Agricola.

Identica solicitação foi feita á Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande e á Compa Mia
de Viaça5 do Rio Grande tha Sul, pelos'
°factos ris. 1.808 c 1.80), da mesma data.
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Dia 25
Sr. Arthu r Cout ali a de Alva e iga —Estado

do Espir o Sz nt ), cidade de Collatina:
N. 1.829—Ctin tinie( -vos que o vosso

requerimento de inscripção no Registro de
Lavradores, Cr:actores e Profissionaes de
J • dm:Irias Connexas d: 12 do corrente, se
ai hl retido nesta dbectoria por falta de reco,

cimento da firma do Residente do Go-
viro° Municipal no attestaio que junto vos
(esc lu o.

—Sr. director do Serviço de Informações:
N. 1.838—Peco-vos entregar ao aprese:a-

tente deste os 1.095 exemplares do livro
„,Coata toilidade Agricala, de José \Vaiai,
que de ordem do Sr. ministro se destin ,ma
a esta directoria para serem dbtribuidos
ne!as suas dependencias nos Estados, con-
forme já vos ,tlei sciencia pelo meu officio
a. 1.517, de 23 de abril ultimo.

Dia 26
Sr. ajudante de 1 , classe, agronom o Carlos

da Magalhães Duarte „—Lab'ratorio Central
—Lorena—Est ado de S. Paulo:

N. 1 853—Relativamente ao vosso officio
n. 55, de 23 de dezembro ultimo, comum-
nico-vos que o Sr. ministro, despachando o
vosso requerimento q emcompannou o offi-
cio acima citado, pedindo que a ajuda de
custo correspondente a um ntez de venci-
mentos, a vós concedida por S. Ex., fossa
elevada para dons inezes de vosscs venci-
mentos, deixou de anotador á yossa solici-
loção por não ler sido empenhada °oportu-
namente a deSpeza.

—Sr. 'aspecto: agricola do e..° D tr: b-
re ui, P,ra:

N. 1.856—Ainda cm relação ao vosso tele-
gtanuna n. 180, de 1 de ~urro de 1924;
levo ao vcsso conitecimeato que a Super3t-
tendencia do Serviço do Algodat em officio
agora dirigido a esta directoria, role para
vos connuunicar que,de cor/foça/idade com a
solução do Sr. rui istro, de que vos dei
sciencia pc'o meu officio n. 1.183, de 19 de
novembro daquelle anuo, sobre o approve--
lamento do iratmial que pertence:, á extincta
Delegacia do Algodão nesse Estado, deveis
providenciar para a eatrega mediante as for-
malidades Icgaes de todo o material da tiles-

.— ma extincta delegacia, une se acha rob a
vossa guarda, ao del.gado do alludido ser-
viço nesse Estado, agronouta Leopoldo
Penna Teixt!ra.

„c—

	

	 —Sr, ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1 .854 — Rogo vos digneis Ce providen-
dar no sentido de, pelo Thesburo Nacional,
ser paga a inclusa folha de diarias na impor-
tando. de 459i, a que fez Os o chefe da 2'
Sução Technica desta directoria, agrónomo
Jose Eurico Dias Marfim, durante os mexes
de janeiro a maio corrente, em serviço nos
Estados do Rio de Janeiro e S. Paulo, cone-
ctando dados em proveito da Exposição de
Borracha e Produeos Tia:adens a realizar-
se em Boston, Estados Unidos da America
do Norte, em outubro proximo.

A despem deverá correr por canta da
consignação aPessoala —111— Inanias, etc.
sub-connignação 8, — Diarias, ajudas de
custo, etc. Verba5'—Art.11 da lei n. 4.911
de 12 de janeiro de 1925, na qual a mesma
foi empenhada conforme o conhecimento
junto, em duas - Vias, Sob ii. 138.

—Sr. director do jardimBotanico:
I N. 1.852 — Tendo a Inspectoria Agricbla
,Pederal do PP District°, com séde em Elo-
•rianopolis, no Estado ele Santa Catherine,
Sfeito. por telegranuna, a esta directoria,,tim
; pedido de 530 mudas de oitm, destinadas ao
;lavrador inscripto, Sr. José Muller, restam'-
: te nom/elle Estado, consulto-vos sobre a•
!possibilidade de ser attendida tal 5011-
'dt:irão por essa directoria. 	

.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 33 — SESSÃO ORDINARIA EM 23 DE

MARÇO DE 1925

Pri,sidene:o do Sr. m jnistro .ksuino Cordoso
R.ipresetztaate do Atirdsteno PaMeo, Dr.

Mello Leilão — Secretario, Dr. loté de
Moraes.

Presentes os Srs. ministros Leonel Filho,
M. de Barros Lima, Tavares de Lyra e au-
ditor Passos Miranda, servindo como wi-
niStro, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores A. Oli-
veira Lima e Alfredo Mavignier.

Relatados pelo Sr. audito p. Oliveira Unia:
Processos
De tomada de conta;
Da ex-agentes do correio
No Estado do Plauby
N. 15.115, ex-agente de Bordo, a. 4, (Jugo

Sant'Anna Casta.° Branco Filho, de 1 de
janeiro a 26 de dezembro de 1923.

No Estado da Parahyba
N. 15.033, Manoel da Cunha Rego, de

Guarabira, de . 1 de julho de 1905 a 20 de
março de 1911

N. 15.003, -Silvia° Vittorio Torres, de
Lagoas, de 26 de Mio de 1911 a 27 de
março de 1913.

No Estado da Bali:a
N. 15.225, I). Petronilla Alventina de Me-

nezes, de Chorrocho, de 1 de janeiro„de
1922 a 2 da novennro 0, 1923;

N. 15.226, Thomé Cardas° Vaies, de
P ataimité I de janeiro de 1922 a 8 de
ala Id I3.

No Estado do Rio de Janeiro : 	 . •
N. 15.012, Romão Atraias Porteira. de

Pedro Carlos. de ‘27 de janeiro de 1914 a 9
de maio de 1916.

No Estado de'Matto Grosso
N. 15.043, Alfredo Carlos Daninono.

Melaço, de 1. de setembro de 1918 a 31 de
janeiro de 1923.

N. 15.147, D. Francisca Benicia Paira. de
Secretario. de 16 de novembro de 1903 a
31 de dezembro de 1922;

N. 15.125, Nativa; Psssas, de Santa Cruz
de Caninos, de I de setembro de 1915 a
31 de dezembro de l'22;

N. 15.141, Miguel Barbosa ta ,ite, de Rosa
Machado, de I de maio de 1919 a 31 de
dezeili5ro de 1922;

N. 13.137, Fclinio Corrêa, de Mattos, de
Sebastião Lacerda, de 29 de janeiro de 1910
a 31 de dezembro de 1922;

N. 15.134, D. Laurrt Pereira Pinto, de
Santo Antonio do Q ilombo, de 13 de ou-
tubro de 1914 a 31 da dezembro de 1922.

No Disiricto Federal;
N..13.173, D. Maria Carolina Sampaio,

de Villa Protelaria Marechal Hermes, de
1 de janeiro a 19 de novembro de 1923.

No Estado de Minas Geraes: 	 „'
N. 14.397, Julio Ferreira Fonseca, de Sil-

veira Lobo, de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1923.

O Tribunal mandou lavrar accárdãos ju!-
gando quites os r.sponsaveis,

•No Estada de Cioyaz:
N. 15.130; João Baptista Monteiro, de.

Bananeiras, de 20 de setembro de 1917 a
31 de outubro de 1919, — Mandou-se lavrar
accürdão fiaando em 19000 o ale,a;ià. apu-
rado.

•

No Estado de Sergipe
N. 14.932, nono:ima permeio Carneiro

Leão, de Riachuelo, de 19 de janeir de 1 I)
a 7 de dezembro de 1919. — O Tribunal
mandou lavrar accertião conde:nnantle o
responsava' a pa ar a importaacta de 63173.
relativa aos juros do alcance verificale e ja

Das agentes do Corno:
No Estado do Piauhy:
N. 15.438, Cieny R:beiro Ramos, de •11,.•a

Esperança, de 1 de janeiro a 31 de dezembro
mie 1923;

N. 15.357, D. Anna Joaquim a da Silva
Rarbo•a, de S. Pedro, de 1 de inlei:o
31 de dezembro de 1923;

N. 15.363, D. Anna Atotra de Ca.v
de Amara-te, de 1 de jaueiro a3! de dezem-
bro de 1913;

Ne• 15.164, D. Raymunda Cardoso, de
:derruas, de 1 de janeiro a 31 de de„endra
de 1923.

No Estado de Ala ,ea;:
N. 1.5.212, D. An a Lins de Albuquerque,

de Jatam& de 1 de fevereiro de 1917 a 15
de janeiro de 19:2;

Ni Estado dat• Balda:
N. 15.214, Francisco de Olive:ra Bastos,

de 1 de janeiro de 1932 a 31 de dezembro
de 1923;

N. 15.233, D. Abilia Estrel i Beltrão, de
Riacho da Cam Nova, de 1 de ¡anuo de
1922 a 31 de dezembro de 193;
. N. 15. 27, Pedro Otnias,de Chorroche, de
3 de novembro a 31 de dezembro de 1923;

N. 15.218, Graciliano Alexandre do llow-
fim, de Campo Largo, de 1 de janeiro de
1922 a 31 de dezembro de 1023;

N. 15.232, Argeniiro Antonio de
Porto Novo, de 1 de janeiro de 19' ,2 a 31 de
dezembro de 1923;

No Estado do Rio de Janeiro;
N. 15.133, José Mato de Azevede,

Santo Antonio de II unb2, de 1 de novembro
da 1901 a 3! de dezembro de 1922;

N. 15,013, José Anastacio de Moraes, de
Poço Gordo, de 1 de janeiro de 1919 a 31 de
dezembro de 1922.

N. 15.9.15, O. Raymunda de Amaino Coe-
lho, de Oaricurv, de 1 de janeiro de 19223
30 de abril de 1-923;

N. 15.210, D. Clymene de Alaigalliics
Franca, de Rio Branco, de I de Jane.r0 de
1922 a 31 de dezembro de 1923;

N 15.217, D. Maria de Carva lho Mar-
mori, de Berreiros, de I de janeiro de 1922
a 31 de dezembro de 1923;

14. 15.218, D. Maria Coelho Martins, de
Barro Vermelho, de 1 de janeiro de 1922 a
31 de dezembro de 1923.

O ribunal mandou latrar aecordãos jul.
gando quites os responsaveis.

14:15,261, José Maria Garcia de Freitas,
de Retiro de Carangola, de 1 de leiteira de
1914 a 31 de dezembro de 1922.--:Alandou,se
lavrar acrardato considerando o resporsarel
em credito pela importaricia de 14150.

De ex-eollectores e exrescrivfics:
No Estado do Rio Grande elo
N. 15.59'1, Vicente Ferreira da Costa Ven-

tura, ex-collector de Beato Gonçalves,de II
de fevereiro de 1914 a 5 de junho d3.1919.
— Mandou-se lavrar accordita considei„
ramudo o responsavel emis credito p&a quantia
de 68799.

N . 13. 42, .foão da Fonseca Paia, , ex.
conectar de rErechini>, de 20 de judia . de
1920 a 31 de maio de. 1313 fexerc'cio de
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1920 a 1922).-- Mandou-se lavrar accórdão
lixando ern 216$477 o alcance apurado.

Dos collectores e escrivães:
No Estado do Piaithy:
N. 15.171, Elysett Ferreira Franco. cot-

!calor de União, de 28 de abrilfde 1921 a
31 de dezembro de 1922.

No Estado de Santa Catherine:
N. 15.271, Tranquilino do Naseiniento

Ramos, eollector de S. José, de 1 de julho
de 1912 a 31 de dezembro de 1913;

N. 15.341, Clodoaldo de Carvalho. es-
crivão d 4 Bento Gonçalves, de I I de feve-
reiro de 1914 a 5 de junho de 1919.

O Tribunal mandou lavrar accórdãos jul-
gando atti tes os responsaveis.

N 15.233, Luiz Jacintho Moura, colleetor
de Conceição do Arroio. de 12 de março de
1913 a 31 de maio de 1923.

, No Estado do Rio de Janeiro:
Ns. 15.240 e 15.241, José Ilenriques da

Silva e Antonio Joaquim Mala da l'ealta,
dalector e escrivão de S. João da Barra,
de 1 de janeiro de 192l a 31 de dezembro
de 1922.	 •

N. 15.130 e 15.142, Camaro Martins
Gomes e Francisco Moreira Damasco, col-
redor e escrivão de Rio Espano, de 1 de ja-
neiro a 22 de novembro de 1921.

O Tribunal mandou lavrar accfirdãos con-
siderando os responsaveis em credito•pe,las
inmortaneias de 3:42941/4113. 9111788, 607$351,
2:000$144 eÇ70$835, respectivamente.

Do ex-fiel de Encommendris Festoes na
Delega ia Fiscal em Minas Geraes:

N. 15.347, Oswaldo Barreto de Oliveira
Breia, de 21 de julho de 1913 a 30 de junho
de 1922.

Dos ex-encarregados da arrecadação das
rendas federaes:

No Estado do Piaully:
N. 15.001, de D. Maria Regina Rodrigues

da Costa, de Amennão. de 1 de março de
1899 a 31 de dezeinero de 1903.

N. 15.211, Messias de Andrade Mello
Filio, de 21 de fevereiro a 2 de junho de
1922.

O Tribunal mandou lavrar accórdãos jul-
gando quites os responsaveis.

De administradores de mesas de readas:
No Estado da Bahia:
N. 15.253, Manoel Alves de Freitas, de

Cannavieiratt, de 16 de setembro de 1917 a
4 de ju Ito de 1923;

N. 15.257, Manoel Luiz Moreno, de
1.11én, de 24 de julho de t1l a 4 do julho
de 1917

N. 15.259, Heitor Gonzaga do .. Mendonça.
de Valença, de 6 de julho de 1912 a 17 de
fevereiro de 1919.

O Tribunal mandou lavrar aceordãos,
fixando nas quantias de 1:221$883. reis
5:779$235 e 33:635$231, respectivanifinte, os
alcances apurados.

No Estado do Espirito Santo:
N. 15.165, Joaquim Marulha° da Silva

Lima. de Yilla de Itapemirim, de 13 de mar-
ço de 19041 a 31 de dezembro de 1922.

No Est-Vi o de Alagdas:
• N. 154a•o, José Calasaus de Medeiros e
Silva, de 5. Miguel dos Campos, de 16 de
setembro de 1901 a 2 de janeiro de 1923;

Do encarregado da renda externa de es-
tampilhas do sello adliesivo eu Santos, no
Estado de S. Paulo:

N. 15.024, Oilvio da Costa Trindade. de
8 de novembro de 1923 a 11 de abril do
corrente anno.

O Tribunal mandou lavrar accordãos jul-
gando (pile os responsaveis

Por comprovação de adeantamentos:
N. 15.150, Theodoro .Sampaio, enge-

nheiro, atleantamento de 52:49/$, em vir-
tude da ordem telegraphica 199, de 16 de
fever iro de 1921, da Directoria da DJS-
pcza Publica á Delegacia Visual na Bahia.-
Mandou-se lavrar accordáo julgando quite o
responsavel.

N. Is.on, do oficial da laspectoria de
Obras Contra as Seeeas, José de Athayde
Mello, ;dativo á applitação dos adeanta-
mentos de 31:4.03$ e 18:205$750 que lhe fo-
rani entregues em virtude dos &lidos nu-
meros 634 e 715, de 10 de setembro e 10 de
d • zembro de 198 daquella insr e :toda. -
O Tribunal manjou Iodar aecordão, de-
clarando o respons sul em debito para com
a Fazenda Nacional pela importando de
16:613$011.

N. 14.991, do Dr. Alair Accioly Antunes,
inspector sanitario rural, encarregado do
Serviço de Prophylaxia da Lepra e Doenças
Venereas, no Estada do Rio. - Mandau-se
lavrar aceordãos julgando quite o respon-
sa vd

Of :cio n. 27, da Directoria da Receita do
T e esouro Nacional de 28 de março de 1924,
referente á restituição de alcance e juros da
móra, demais pagos por José Augusto de
Lima, ex-agente postal de Rio Novo, no
Estado de Minas Geraes, em conseguem:ia
do accordão proferido no processo n. 10.474,
do periodo de 25 de junho de 1914 a 31 de
julho de 1919. - O Tribunal resolveu re-
lu atter capia da informação do rurministro

C.da Faze ida.
Como ovação de adeantamentos feitos:
De 750$ ao administrador do Desinfecto-

rio da lespect-ria dos Serviços de Prophy-
laxia, Argeit Xavier da Silveira, em virtude
do aviso da Justiça n. 1.562, de 19 de se-
tembro de 1924;

De 500ft ao I spector de Demographia Sa-
Miaria Dr. José F. Sampaio Viaina, no 4°
trimestre do anuo passado;

De 600$ ao porteiro do Laboratorio 13ro-
matologico, Ilermenegildo Caldeira de Sou-
:a. no 4 trimestre de 1924

D2 1:500$ ao escriptUrario da Superin-
tendendo do ServiçO do Algodão, justo de
Oliveira, em virtude do aviso n. 1.172, de
12 de :meço de 1924, da Agricultura;

De 504 á enfermeira chefe D. Annita
Laider. em virtude do aviso da Justiça
n. 1.763, de 24 de outubro de 1924;

De 1:500$ á superintendente geral lute-
teria do Serviço de Enfermeiras D. Joanne.
Julio Schwarte, no 4^ trimestre do anuo
passado;

De 8110$ ao porteiro do Ministerio da Fa-
zenda, em dezembro de 1924;

De 600$ ao portei ro da Casa da Moeda.
Grunhi° de Menezes, no 4' trimestre do
atino passado.

Julgou-se comprovada a applicação dos
adeamantentos citados.

De 5:603$ ao t o escripturario ela Inspecto-
ria Federal de Estradas, Leopoldo Clabizo
de Faria Pereira, em virtude do aviso da
Viação ri. 1.712, de 2 de fevereiro de 1924;

De. 3:000$ ao inspector do Serviço de
Prophylaxia da Lepra e Molestias Venereas
em Pernambuco, Dr. Francisco Clemen-
tino Carneiro da Cunha, em dezembro
de 1924;

De 65:536$316, ao administrador do Ser-
viço de Saneamento na Bahia, Dr. Herbert
Parentel Portes, em virtude do officio nu-
mero 285, de 2 de junho de 1924; 	 •

De 100:000$ ao administrador do Serviço
de Saneamento Rural , no Ceará Alvaro
Alve; de Sá, em 24 de maio de 1924;

De 171:555$ ao escriptttrario pagador do
16 District° Telegraphico, Paraná, Esteais-
Ião Rodziaek, no 30 trimestre de 1924.-
-Deixou-se de julgar Comprovada a appli-

cação dos adeanta:nentos, de aceôrdo com
o parecer do Sr. representante do Minis-
terio Publico.

De 40(.1$ ao 30 officio' da Directoria dos
Serviços San i tarios do Districto Federal João
de Deus Palmeira Brilhante, no 4° trimestre
de 1924;

De 400$ ao porteiro do Instituto de Mu-
sica, Estalano de Carvalltd. em virtude do
avisa da Justiça n. 4.576-C, de 12 de feve-
reiro de 1924,-Deixou-se de julgar compro.
vada a applicação dos doas adeantamentos,
de accUrdo com os pareceres.

Processos de tomadas de contas:
Ns. 15.020, 15.103, 16.034 e 14.995, dos

ex-collectores federa 25.

No Estado de S. Paulo:
Horacio Pires de Castro, de S. Carlos do

Pinha', de 22 de novembro de 1905 a 39 de
agosto de 1921;

Cosmo de Grecco, de Leme, de 2 de ott- •
tubro de 1916 a 17 de fevereiro de 1920.

No Estado de Goyaz:
Orestes Mendonça. de Pyrenoprifi e . de
de outubro de 1915 a 31 de outubro de

1919;
Francisco Herculano Flettry Curado. de

Corumbá. de 1 de jaaeiro de 1916 a 39 de
novembro de 1923;

N. 15.272, do escrivão da Collectoria Fe-
deral de 5. José. no Estado de Santa Co-
utado:G Aureo Peneira de Mello, de 16 de
novembro de 1912a 31 de de:caibro de 1913.

'ou-se dar vista dos processos do
Sr. rte,„bsentante do Ministerio Publico.

N. 15.042, dos engenheiros Pai zenio Bom-
dot Dutra e Gerson de Faria Alvitn, pelo
adeantatnento de 22:030$ em 1924. feito na
Delegacia Fiscal de S. Pattlo.-0 tribunal
determinou que sejam tomadas as contas do
Thesouro da Delega ia Fiscal cai s. Modo,
apreciando-se, por essa occasião, os do-
cumentos ora apresentatlos,

N. 15.0117, do Dr. Eduardo Rabello. ins-
pector de Prophylaxia da Lepra, pelo adeait-
tomento de 18:093$ reaeeido em virtude do
aviso da justiça n. 5 37. de 11 de abril de
1923.-Converteu-se em diligencia o julga-
mento, para (Inc seja informado o tu tbuitat
sobre a data em que foi feito o adennta-
mento.

N. 15.210, di Olympic, da Fonseca Cruz-,
collector federal em Affonso Claudio. no Fia-
Fado do Espirito Santo, di 1 de ia teia) a 3
de dezembro de 1923.-ColVerteu-se mil di-
ligencia, para o fim de scr declarado o nome
do responsavel.

N. 15.149, de Antonio Candi lo de Re-
zende, thesoureiro dos Correios de Cam-
panha, em Minas Genes, de 22 de fevereiro
de 1916 a 29 de junho de 1924.-O tribu tal
mandou sobrestar a aprrovaçãoalas conta;
até que tome conheibi cato e resolva sobre
a fiança, de acciirdo cum o Sr. Dr. repre-
sentante do Ministerio Publico.

N. 15.297, de Alcides Moreira Marques
de Sá, escrivão da mesa de tendas federaes
de S. Miguel de Campos, no Estado de Ala-
géas, de 21 de setembro de 1914 a 2 de ja-
neiro de 1923.- Converteu-se em dilgencia
o julgamento, para o fim de ser 'intimado o
responsavel a recolher o alcance npurado.

N. 15.230, do ex-agente postal em Chique-
Chique, no Estado da Bahia, D. Amelia
Sancho França, de 1 de janeiro a 21 de ju-
nho de 1922.-Converteu-se em diligencia o
julgamento, para o fim de ser Intimado o
resoonsavel por edital a dizer sobre o ai-
cante.

N. 15.163 de Antonio de Almeida Por.
'	

.
tueal. collector federal em AinarraçãO, no
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Estado do Plaohy, de 17 de fevereiro de
11;12 a 23 de janeiro de 1916.—Converteu-se
em thligentia o julgamento, para o fim de
sarem intimados par ddital os herdeiros do
responsa el sobre o alcance anurado.

Oficio n. 51, de 29 de abril ultimo, da
Deleva:ia Fiszal no Piaarby, encaminhaldo a
rabella de 'otação de fiaaça a que estão se-
jeeos cs exactores federaes naquele Estado.
—Ordena:m-3e o registro.

—ReIrtados pelo Sr. auditor Adredo Ma-
seanier

Processos
De tomadas da contas
De ex-agentes do correio
No Estado do Pinhy
N. 15.0!8. D. Aana Rosa de Sanei, da

Urussuhy. de 1 de fevereiro de 1903 a 28 de
-março de 1919.

No Estado da Bahia
N. 15.219, D. Maria Julia Gomes de Sou-

za, de Petrolina de 1 de janeiro de len a
":1,) de abril de 1923.

Da ceillettores, escrivãe3 e encarregados
de árrec )(la tão de rendas no Estado de
Pernaine3C0

N. 14.954, José Vieira Brasil e Atinervino
da Silva Barreto., ectlector e escrivão de
Lamarace, de 26 de agosto de 1915 a 16 de
abril de 1918 e de 17 de abril a 31 de maio
de 1918.

No Ea t ido do Piaully
N. 15.166, Pedro Ribeiro Vasconcelos,

encteregado da arrecadação das Rendas Fe-
deracs de Miguel Alies, de 31 de março
a le de julho de 1921.

No Estado de Mina; Genes
N. 15.319, de The:net José da Silva,

colleater de Vareinha, de 1 de janeiro de
1918 a 31 de Maio de 1923.

O Tribunal mindol lavrar accerdãos jul-
gerido Quite; 03 responsaveis.,

Ns. 15.350 c 15.351, José Vieira e Fran-
cis o Rosa Viterbo, colector e e:crivãe
Sabare, ee I de ¡anele) de 1919 a 31 de
maio de 1923.

No Estado do Rio de Janeiro
N. 15.143, Augusto Luiz remendes,

te to: de Ir:menina. de 15 de julho de 1029
a 12 de agosto de 1922.

O Tribunal mandou lavrar accerdãos cou.
siderando os responsaveis em credito respe
clivara/ente, pelas importancias de 33$305,
22$490e 1:954633.

Do mothesoirreiro-pagador da Delegacia
Fiscal no Estado do Piaulty

N. 15 359. Jose de Castro Lima, de 12 de
março de 1908 a 31 de outubro de 1919.

Da despachante aduaneiro
N. 15.369, João José Coalho Alves Bastos,

da Adanitga de Parnaeyea, de 31 de julho
de 1920 a 18 de janeiro de 1923.

Representação do escripturario Eduardo
Ameace de Faria, da secretaria, relativa.
mente al processo n. 11.920, de liugol/no
Augusto de Castro L2ãO, fiel de armazena da
Arandega do Pará. .

O Tribunal mandou lavrar accercheas jul-
gando quite o pritn iro dos responsai/eis e
rectificando o que foi lavrado anteriormente,
quanto ao segundo.

De comorovação de adeantamentos
Da 3:000$; feito ao ajudante do porteiro

da Secretaria de Estado do Ministerio das
Relações Exteriores, Carlos Salgado, em
virtude do aviso desse ministerio n. 125, de
13 de dezembro de 1.924.'

De 300$, feito ao porteiro zelador do ias-
titulo de Chimica, Jorge Correia Porto, em
virtude do aviso do Ministerio da Agricul-
tora a. 1,176, de 12 de março do mesmo

Julgou-se comprovada a applleação dos
adiantamentos.

Da 300e, feito ao porteiro da Administra-
ção dos Correios de Joazeiro, no Estalo da
Baleia, João Moreira Rego, para despezas a
seu cargo nos mezes de agosto, setembro e
outubro de 1923.—julgou-se comprovada a
applicação do adiantamento com exclusão
da importancia de 67$700, correspondente
ao documento n. 6 do processo.

De 7:530.3, feito ao l t oificial. interino, do
Ministerio da Agricultura, Paulo Vidal, em
virtude dos avisos ias. 2.453 e 2.922, de 22
de maio e 21 de ju ha de 192E—Deixas-se
de julgar comprovada a applicação do adian-
tamento, pelas irregularidades indicadas no
parecer do Sr. Dr. representante do Minis-
terio Publico.

Do 110 0J05, feito ao superintendente do
Serviço do Algodão, Dr. Francisco Leite
Alves Costa, em virtude da aviso ri. 3.203,
de 32 de julho de 1924.—D.aixou .sa de jul-
gar comprovada a applicação da quant ia de
5:0305, par não constar o instrumento da
prozuração d pessda que firmou o do-
cumento mi, 6, do processo a ella referente,
fizando comprovada a importancia restante
do adiantaineato.

Da tom adi de contas:
N. 15.077, do colector federal e eseriv eles

da Coltectoria Federal de Alorretes, no Es-
tado do Paraná, Darval dos Santos Cordei-
ro, Joaquim de Almeida Barreto e Jose, Ar-
gemiro Ferreira, de 30 de julhe de 1902 a 31*
de dezembro de 1922.—Converteu-se em di-
ligencia o julgamento, pira ser de eaeado o
prineipal dos juros da mera.

N. 13.144, de Cicero Garcia Pint a, escri-
vão da Collectoria Federal de fia aeruná, no
Estado do Rio de Janeiro, de 15 de jatem de
1920 a 12 de agosto de 1922. —Converteu-se
em diligencia o julgamento, para a directo-
ria d zer si o responsavel já recebeu ou não
o saldo verificado neste processo, afim de
ser firmada s ntença com precisão.

Sem numero, de Oswaldo .11ittencourt
Sanches, encarregado de diligencias da Ca-
pitania do Porto da Balda, pelo adianta-
mento de 100$ que recebeu da Delegacia
leseal naquele Estado, cai derembro de
I923.—Mandou-se lavrar accárdãos- glosan-
do as contas referentes á despula feita an-
teriormente ao adiantamento.

Officio lb 1.101, de 17 de setembro de
1924 da Delegacia Fiscal em Matto Grosso,
cora a tabella de prazos para recolhimento
das rendas arrecadadas pelos conectares te-
deraes naquelle Estado.—Ordenou-se o re-
gistro.

Fiaalinente foi approvada a redaceão dos
accordãos lavrados nos processos julgados
na: sessões de 3, 14 e 48 do corrente, dos
agentes e ex-agentes do Correio Waldemar
Duque Estrada de Barros Teixeira, Maria
Eegerria de O iveira, Adria de Britto Coelho,
Maria de Souza Moreno, Maria Ferreira da
Fonseca. Antonio Francisco Borges, Benja-
min de Oliveira Natal, Manoel Meia, Atalá
Marinho Leão, Abel de Moraes Rego, Pedro
Ferreira de Sant'Anna, dos colectores e es-
crivães de collectoria João Manoel de Oli-
veira Brasil, Alvaro Meniconi, Fausto Mo-
reira Alvarenga, Hormezindo Odorico de Si:
queira. Epanunondas Ricardo da Silva, Em-
ento Vicente Ferreira, Antonio AblIM Cor-
rêa, Antonio Pereira de Macedo, José Ho-
notato da Rosa, Tranquilino do Nascimento
Ramos c Thomaz José da Silva; dos encar-
regados da arrecadação de rendas federaes
e de postos fiscaes Fabio Maria Eulallo,
Aarão Ferreira de Sant'Anna, Thomaz Car-
valho de Lima e Olavo Mayrink Monteiro
de Andrade; dos theseureiros Elenedicte
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Flodualdo Tavares Macedo, Genesio Sam-
paio Marques, José de Castro Lima, Antonio
Carlos de Araujo Bastos; do thesoureiro da
Alfandega de Parnahyea Joaquim Antonio
Gomes de Alineida,de pagador do Thesouro
Nacional Lepoldo Feliciano Dias da Costa,
de presidente da cornmissao de criadores de
cavallos, marechal José Caetano de Faria.
do director do Aprendizado Agricola da
Bahia Aeacio França, do directer do Patro-
nato Agricola Visconde de Maná, Theophile
Tavares Paes, idem: da emação jie Seriei-
cola de Barbacena, Almicar Savani, do geo-
logo ajudante Alberto Ribeiro Lamego, do
auxiliar meteorologista Theodomiro de Ma-
galhães Ludoll, dos escripturarios da Saude
Publica José Monteiro de Sá Freire e Hora-
Cio Kesonitz Moreira Lima, do efficial do
Serviço de Fomento Agricoer Oscar de Mi-
randa Pacheco e do director, addido do ex-
tine o Escriptorio de informaAes em Paris,
Delfim Carlos B. Silva, e do despachante
aduemeiro João Jo ré Coe ho Bastos, nem-
dandcae dar quitação aos responsaveis ; da
agente postal D. Resina Oliveira Andrade,
do enearregago das rendas federaes Vicente
Soares da Silva Pestana, dos collectores e
eseeviles Menor da Silva Braga, Francisco
Ros de Viterbo, Car:os Sarcony, Jovinianri
de Oliveira Pinto, Alvaro LONS Martins,
Augusto Luiz Fernandes, Domingos Nelsoa
Godim, José Vieira, Antonio Vieira Lins,
Beaedieto Candido de Oli mira Dona, bacha-
rel Armendo Torres Vidigal, Hugulino Au-
gasto de Castro Leão, Amphilophio Fernan-
des de Castro, Fernando da Rocha Miranda,
Agnello Barcellos Collet, Alfredo Pereira de
Lemos, Eeripedes Veiga Costa e Manoel
Gonçalves Amarante, considerando esses
responsaveis em credito e mandando expe-
dir-eles a competente provisão; dos colle-
dores e eSerivzies pago na Corrêa de Mello,
Francisco Christovrio Coimbra, Tobias Go-
mes de Aleneastro (2 processos), José Car-
los da Silva Caldas Sobrinho (3 processos);
Jose Maria da Silva Almeida, João Lins Fer-
reira de Mello, do professor da Escola de
Aprendizes Artifices de Campos, Carlos
Hameager e do superintendente do Serviço
do Algodão Enleio Castello, considerando-os
CM debito para com a Fax.tnda Nacional e
mareando o prazo de 30 dias para o fedo-
flaiment dos respectivos alcances apu-
rados.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e de-
signou o dia 1 de abril vindouro para o jul-
gamento da processos da 3n2SID3 natu-
reza.

ACTA N. 52 — SESSÃO ORMARR EM 11
M IO DE 195

Presidenta do Sr. ministro Leonel Filho, —
Representante do Ministerio Publico, Dr.
Alvaro 1Vernsck. — Secretario, Dr. foce
de Moraes

Presentes os Srs. ministros Camilo Soa-
ris, Tavares de Lyra e Agenor de Route e
auditores Passos Miranda e A. Oliveira Li,
ma, servindo como ministros, foi aberta a
sessão.

Relaiados pelo S. ministro Camelo Soa-

reAs1inisterio da Agricultura, Industrial e
Commercio:

Avisos:
Na. 1.796, e (5.282 e 1.7e2), do mez fin-

do, pagamentos de 1:200$ e de 9:932$ a di-
versos, de gratificações e fornecimentos;

Ns. 1.434, 1.602 e 1,781, de abril e maio
deste atino, distribuição dos ereditos de
4:9835870. 220:003$ e 253:090$ ao Theserao
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e a diversas delegacias fiscaes, por conta
das verbas 27', 6 e 16^.

01fidos:
les. 340 e 145, de mez findo, do Serviço

flete:erice e do Serviço de Protecção aos
In los, pagamentos de 4:0 0$ c de 1:630a a
diversos, de ajuda de custo.

O tribunal ordenou o registro dos ditos
pagamentos e distr,buição de cre4itos.

N. 532, do nye lindo, do Serviço de In-
immaçõ 5, pagamento de 3:98 a$ a Leite Ri-
miro e outros, de fornecimentos.-0 tribu-
nal reensm regi tro á despe,za, p..r nãa
estar provada a condição a que se refere a
:cifra b do art. 246 do Regulamento Ge"al
de Contabilidade Publica.

N. 222, de março ultimo, da Escola Wien-
ceslau Braz, paramento de 480$ ao Dr. Car-
los Amorico Barboaa de Oliveila e outro,
tl deferença de veacimentos.-0 tribunal
recuso" registro A despeza, pelos motivo; a
que allude o parecer.

Ministerio da Fazeiida:
Processos de papmentos de 3:3105 a

P. Enedina Sugine Gonzaga Ferreira, 51 13 a
Nabuchoeonosor Prado e de 3:3045 a Pinto
Cuireadies & Comp.. de divi a a da exerci:
c : os lindos, resta:ações e fornecimentos á
Alfandega da Capital..—Foi ordenado o re-
gistro:

Ministerio da Guerra:
Officio n. 769. deste inez, da Directoria

tieral de Connbilidade, com o termo de
contracto ceebrada entre a Directoria Ge-
yal de Intendencia e diversos negada-das,
liara fornecimentos de artigos da fardamen -
(3. — Registrou-se o contracto.

Alinisterio da Justiça e Negocies Interio-
res:

Avisos as. 1.645-C, 1.530-C, 1.573-C e
973, do mez findo, pagamentos de 2:632S059,
a6a.73, 6501; e de 51$043 a diverses, de. fer-
i/teimei:tos e diferença de vencimentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
ais. 1.086 1.107, 1.030 e 1.031, do mez

lindo, pagamentos de o:000$, 2:882$e5ti,
3'4$ e de 6:529$945 a diversos, de gratifica-
aõe.s e fornecauentas. — Foi ordenado o re-
gistro dos ditos pagamentos.

N. 1.111, do nua findo, rom a cópia do
reentrado celebrado entre a !especiaria Fe-
deral das Estradas e J. O. Pereira & Comp.,
para fornecimentos. — Faixarei nado o re-
gistro do centrado.

Officio r. 44, do mez findo, da Delegação
deste Tribunal na Repar ição tget)al dos Te-
kr,;raphos, consultando sobre a descentrali-
zação de despezas de accórdo com o art. 23
da lei 4.911, de 12 de janeiro deste anuo.—
O Tribunal resolveu devolver o processo à
1. • directoria para que seja infamado
ai ha alguma nota explicativa na tabella que
foi registrada e qual o tette dessa mesma

. nota, no caso alarmativo.
—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de

Lera:
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Com mercio
Aviso n. 1.483, de abril findo, adeanta-

mento de 14:750$ e Eugenio ft eurdat Dutt a,
para pagamento de desprezas urgentes e
axtraordicarias em abril, ntaa e junho do
co rente anuo.

Aviso ri. 1.803, deste inez, pagamento de
19:80» a Salathiel de Almeida, de subven-
ção que •compete ao Lycen Municipal de
Aluzarnbinho.

Aviso n. 1.435, de abril findo, distribui-
ção de credito á Delegacia Plica( do be-
souro Nacional, no E:tado lo a f u er, e por
conta da verta G",

Oficio P. 1.414, de abril findo, da Dire-
ctoria do Serviço de Impecção e Foareeto
Agricolas, pagamento de 678030 a João
Baptista e Joaquim Lemos de salarios de
janeiro, fevereiro e março do corrente armo.

Officio n. 114, de ab:if findo, do Serviço
de Protecção aos Indios, pagamento de
1:63» a Vi .cite de Paulo Teixeira da Fon-
seca Vasconcell s, de ajuda de custo.

O Ta-fauna' ordenou o registro das dcs-
pczas de distribuição de credito.

0:ficio n. 390, de abril findo, pagamento
de 1245338 ao Dr, Antonio Francisco Mar-
gani To:rea, de sulreituição ao luza de ja-
neiro u timo.-0 Tribunal recusou regi:pata
de accôrdo com o parecer.

Alin.sleto da Fazenda:
Processos:
De paramento de 60$ a Luiz Maria Lama

Rebenta, de restituição que lhe compete.
De pagamento de 100S á Mutualidade Ca•

Manca B:asileira, de restituição a que tem
direito. •

Officio n. 1.138ecie maio corrente, distri-
buição dos creditos de 535$350, ouro, e
438a530, papel, á Alfandcga do R:o de Ja-
neiro, por conta da verba 20".

De pagamento de 1:431$478 a D. Julia
Davin Freire, de dividas de cxercicias
findos.

Reeistrou-se.
Officio ri. 8, de janeiro do corrente atino,

da Delegação do Trib_nal de Contas na Re-
partição Geral dos Telegraphos, remettendo
o &feio n. 157 da Directoria Geral dos Te-
legraphos, recorrendo do acto da mesma
delegação que negou regis ro á desreza de
155e, relativa á gratificação ao 3 escriptu-
rario João Baptista Arnaldo Bosisio. — O
Tribunal resolveu dar provimento ao re-
curso, no caso especial de que se trata, por
correr a despeza á canta de um credita ex-
traordinario aberto em consequencia da &-
Nação anormal que atravessa o paia,

Ministerio cli Justiça e Negocio; inte-
riores:

Ailso n. 1.614-C, de abril findo, paga-
mento de 6: i85(10 a diversos, de serviços
extraordinarios prestados ao Serviço Elei-
toral.

Aviso n, 533, de abril findo, a leantamento
de 800a a José Vieras, para attenier a des-
pezas relativas ao 2' trimestre deste anuo.

Aviso n. 1.598-C, de abril findo, paga-
mento de 5:030$ ao Instituto Profissional
Feminino de Santa Rita do Stipucahy, de
subvençaa de 1972.

Avisos as. 610, 1.470 .C. 1.533-C, 1.391-C
e 1.718-C, de abril c maio do corrente arme,
pagamentos de 250$, 699f, 230t, 43$387,
5:000S e 359$, a diversos, de diferença de
vencimentos, lorneeirnentos, subvenção e
aluguel de salão de audiencia relativo ao
mez de março ultimo.-0 Tribunal ordenou
o registro.

AVISO n, 622, de abril do corrente anuo,
remettendo a pagina do Daria Official em
que foi publicado o accórdo firmado entre o
Departamento Nacional de Salde Publica e
o Estado do Amazonas. — O Tribunal re-
cusou registro ao amarelo pelos fundamen-
tos a que alindem os pareceres.	 •

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
els. 1303 c 1.105, de abra findo, pagamen-

to de 30141 e 2:037a06-1 a diversos, de forne-
cimentos, durante o corrente anno.— O Tri-
bunal ordenou o registro.

N. 211, de fever. iro do corrente anno,
restituição da caução de 1:00% a J. (i. Pe-
reira 5: Cemp.. para garantia de execução

contracto. — Autorszon•se a restituição
da caução.

N. 1.174, do cerre:Me mez, pagamento de
1:573$333 em que imporia a folha de substi-

tuições de funccioaarios da Inspectoria Ge-
ral de Navegaçãu, co MCZ de abril. — Re •
cnseu-se registro á despeza: a) porque a
folha não está rubricada pele ordena or da
de-pezr; 19 porque na ordem de pag :mento
está indevida a gratificação provkoria que
deve*correr por crelito especial.

N. 1.067, de abri findo, paramento de
3:60» aos menores - Marra, José, Anisio e
D alma, como ineemnisação orla mole do
seu pae Anisio Gomas, por aceideate de tra-
balho. — Deu-se vista ao represente:1,e et
Ministerio Publico.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
Raure:

Ministerio da Agricultura, Industri a C COM*
mudo:

Avisos as. 276, 633 e 1.851, deste nvez,
pan am otos de 7:655a709, 3:03» e r5is
59:534$333 a diversos. de forneairnentos,
diarias e gratificações.

Macios:
N. 1.643, deste mei, paramento de f'637,

a Gustavo Adolplio BaiPy, de fornecimentos
á Directoria do Serviço de laspezção c Fo-
mento Agrícolas.

O Tribunal ordenou o registro das alludi-
das despezas.

O'ficios
Ns. 390 e 143, de abril findo, dos Serviço

Geologico c Mineralogico do Br sil e de •
Protecção aos !adies, pagamentos de reis
4:50» e 700 a diversos de serviços presta-
dos e ajudas de custo.

N. 1.476, de abril findo, pagamento de
1:300a a Romulo Monteiro Gonçalves, de
ajudas de custo.

O Tribunal ordenou o registro das despe-
zas.

Aviso n. 241, de abril u l time, rcmettendo
a copia do termo de additamento ao con-
tracto celebrado com Alexandre Grangler,
para servir como instructor agrícola.— Re-
cusou-se registro ao termo de additaniento,
pelos dons motivos indicados nos pare-
ceres.

Officio n. 2.805. de abril ultimo, paga-
mento de 1:942$100 á Comnanhi.n Nacional
de Communicações Sem Fio, de torneei-
mentos.— Negou-se registro á despeta, por
não ter havido concurrencia publica ou
admnistrativa e não estar provada a ex-
cepção da lettra tr do art. 51 do Codigo de
Contabilidade Publica.

Ministerio da Fazenda;
Processos:
De pagamento de 1:449aa D. Maria Falis.

tinaost Araujo, de dividas de exercidos
lindos.

De distribuição de credilo da 1:597410
A Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Atidas, por conta da verba 20'.

De pagamento de 5335 a M. Sardinha
&_ Comp., de resLtai,ão a que tecm

O Tribunal ordenou o registro das des-
pegas e distribuição de credito.

Concessão de montepio a DD. Viciaria
Aurora Silva de Berredo e Leopoldina Silva
de Berrado, viuva e filha do conferente da
Alfandega de Maceió Bernardo Pereira de
Bendita.— O Tribunal julgou legal a con-
cessão C ordenoa o registra da despeza.

Ministerio da Guerra:
Avise n. 69, deste MC7. disteibuklio do

credite de 12:5003 á DelekLia Fiscal de
Thesouro no Estado do Rio Cirande do Sul,
mediante annullaçao na Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra.— O Tribunal em-,
denou a annullaçáo e C. registro do ere-,
dito.



11810 Sexta-faitat 
	

MARIO OffletAL
	

Moio do 1925

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
Ns. 621, 651, 1.469, 1.536 C, 1.557 C e

1.592 C, de abril findo, pagamentos de
62$903, 56:505 94, 200, 100$, 37:852$851
e 21:267$ a diversos, de fornecimentos,
diferenças de vencimentos.

N. 507, de março, adeantamento de réis
11200) a Philomena Gonçalves Reis, para
despezas de prompto pagamento 113 tri-
mestre do corrente anno.

O Tribunal ordenou, o reaistro dos paga-
mentos e adeantatnento mencionados;

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 1.109, de abril findo, adeantamento

de 3:000$ ao major Bernardo Mariano
Oliveira, por conta da verba 1"•

N. 1.139, deste mez, pagamento de réis
112:603075 a José Dantas, de trabalhos
executados na construcção do ramal de
Montes Claros.

O Triounal ordenou o registro das des-
pczas.

Ns. 213 e 365, de fevereiro e março do
corrente atino, restituição das cauções de
1:000$ e 2:000$, • prestadas por Marques
Conto dc Comp. e 1Viuniz Aragão ta Comp.,
como garantia de execução de contractos.
— O Tribunal autorizou a restituição das
cauções.

— Relatados pelo Sr. ministro Passos Mi-
randa:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Coou-urdo:

Aviso n. 1.215, de março ultimo, distri-
buição do credito de 40:009a á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo,
por conta da verba 5.	 •	 "	 •

(Macios:
Ns. 1.159 c 1.494, da março e abril do

corrente, da Directoria de Inspecção e Fo-
mento Agricolas, pagamento de 1:112$ a
diversos, de serviços prestados.

Ns. 1.029, 141 e 142, de março e abril
deste anno, da Directoria de Industria Pas-
toril c do Serviço de Protecção dos lndios,
pagamentos de 420$, 3:290$ e 1:600$ a di-
versos, de fornecimentos e ajudas de custo.

Ordenou-se o registro dos alludiclos pa-
gamentos e distribuição de creditos. .

Ministerio da Fazenda:
D elicio n. 18'3, de abril ultimo, da dele-

gação deste Tribonal ena Pernambuco, pe-
dindo esclarecimentos sobre creditos dista-
bnidos á Delegacia dd mesmo Estado.—
O Tribunal resolveu que se de-Volva o pro-
cesso á directoria a cujo director é dirigida
a consulta.

Processos:
De distribuição:
Do credito de 83000 á Delegacia Fiscal

TIO Espi ito Santo, e de 447054, ouro, e
a37$257, papel, á Delegacia Fiszal em Per-
nambuco, por conta da verba 29.

De pagamento:	 •
De 50$ a Nabuchodonosor Prado, 8:800$
Valentim F. Bouças, de restituição e ser-

viços prestados.
Ordenou-se o registrá dos alluditios pa-

gamentos e distribuição de cre ditos.
Ministerio da Justiça e Negociosilnteriores

—Avisos:	 •
N. 574, de abril ultime,' 'distribuição do

crédito de 95:000$ á Delegacia 'Fiscal cai
Matto Grosso; por - conta da verba 21a.

Ns. 1.633-C, 1:636-C, 1.5787C e 1.722-/-9
de abril e maio , do corrente anuo.. Paga—

Ordenou-se o registro do l alludidoa pa-
gamentos e distribuição do credito.

Ministerio da Viaçao e Obeas Putlicas—
Avisos:	 •

ais. 1.117 e 1.138, de abra c maio do
corrente, pagamentos de 1:839$7 O e
135:034$207 a diversos, de fornecimentos e
serviços prestados.—Registrou-se.

Ns. 207 e56), de fevereiro e abril ultimos,
restituição da 4 cair -ões . de 1:000$. a J. G.
Pereira, e 1:009$ a Villas Boas & Comp.,
depositadas para garant a de contracto.

Officio• n. 193, de fevereiro ultimo, da
Inspectoria de Aguas e Esgotos, restituição
da caução de 1:003$ a Fred Figner, depo-
sitada para garantia de contracto.

O tribunal ordenou a restituição das
cauções supracitadas.

—Relatados pelo Sr. ministro 0:iveira
Lima:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio—Avisos:

N. 1.508, de abril ultimo, deantanie.nto
de 4M00$ a Antonio José Alves d .t Souza, -
engenheiro da commis ão de estud 's de
captação de forças hydraulicas nos Estados
da Bahia. Minas Gemes, S. Paulo e Rio ale
Janeiro, para despezas urgentes, dos meies
de • abril a junho corrente.

Ns. 1.055 e 1.747, de Março e maio
do corrente, pagamentos de o00:03)a e
25:000$ a diversos, de auxilio.

()lidos:
Ns. 655, 140 e 139, de fevereiro r

abril ultima, do Servi;o de Inspecção e
Fomento Agricolas e do de Protecção aos
Indios, pagamentos de 972$, 2:640, e
4:984000 a diversos, de ajuda de custo e
fornecimentoa.—Ordenou-se o-registro.

Ministerio da Fazenda
Officio n. 612, de abril ultimo, da la.ce-

bedoria do District° Federal, adeantamento
de 1:54 a Arlindo de Oliveira Siqueira,
porteiro da mesma Recebedoria, para paga-
mento de diversas despezas do 24 trimestre
do corrente.

Processos:
De distribuição:
Do credito de 5$. paoel, á Delegacia

Fiscal no Espirito Santo, por conta da verba
29a.

De pagamentos;
De 500$ á Companhia Força e Luz de Re-

zende;
Da 63%245 a Noetnia Ormeziada Qaintão

Rangel, de restituição de exercicios findos.
Ordenou-se o registro do acleantamento,

da distribuiçao de credito e dos referidos
pagamentos.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos

•	 ,Ns. 573 e 1.611-C, de abril ultimo, distri
buição dos creditos de 30:510 á -Delegacia
Fiscal em Mano Grosso, ipor copia da veraa
2P, e de 3:223$500, ouro, á Delegacia d
Thesouro aazioaal em Londres, por conta

i da verba 24.
N. 1.593-C, do mesmo inez, pagamento

de 490$500 a Moreira Land & Comp., de
fornecimentos:

Ordenou-se o reaistro das distribuições
de creditos e do referido pagamento.

mentos de 432$ e 385:878$322 a diversos,.de
fornecimentos. —Orde ou-se o registro.

N. 253, da março ultimo, restituição da
caução da 1:030$ a J. O. Pereira dc saorno.,
depositada para garantia de contracto. —
Ordenou-se o registro. •

Officio n...63- ta; da Inspectoria Federal
das Estradas, pagamento de 2:940$ a diver-
sos, de diariaa, de janeiro a março do cor-
rente anao.—Ordenou-sa o registro do allu-
did ;) pagamento.

Nada mais havendo a tratar, o Sr., minis-
tro presidenta deu por findos os trabalhos e
designou o dia 15 do corrente para a se-
guints: sessão ordiaaria.

TERMOS DE CORRAM
MINIS-FERIO DA ;R:STICA

CACTOS INTERIORES

Departamento Nacional de Sande
Publica

eimtracto celebrado entro Amador Pi-
nheiro cio Barros e a lnsnectiiria .1,,
11 yg iene In fant 1. para locwgro ilo prn-
dic numero vinte e Uni ç:21) da rua.
Major Avila.

Aos vinie'e sete (27) dias de maio do
iii! ,novecentos e vinte e cinco (1925:,.

compareceu na s(Sde da Inspectora
do llygiene Infantil o 1. Amador Pi•
nbeiro da Barros, proprietario do pro--
ilin sito á. rua Majcr AVila numero vinte
o uni (21), e perante' o - Dr. Antonio
Fernandes Figueira, inspector lio Ilygio-
me Infantil, declarou que aluga o cila-
do predio • para no inesint) continuar
installadr, unia ertelle da ref:rida ins -
neetoria, inedianto as comlicõos seguin-
tes:

.P.rimeira — sO aluguel será de um
conto de réls. (1 :000000) mensaes, du-
rante c etment.: . exercirio. pago no Tlic-
sonro Nacional, comnremettendo-se (•
proprielario a reluzir o Mesmo
importancia	 ie seiscentos mil	 rk" is
((SQ0000). nos exercieiGs posteriores.

S2gUnkia \— ,As obras que dis.serent
respeito á segitrança do immovi , 1 serão
effectuadas pelo' proprietario.

Terceira -- O presente contracto
gorará alé trinta. e - um (St)	 dez,nu-
bro de mil noyecentos e vinte e cinco
(1923) e será renavade noa dons (2;
;timos subsequentes si o Congresso Na
riobal votar credito para custeio da des-

Quarta — Findo o contracto, poderá
lo spve forja de llyg,iene Infantil tio--

eivar o predic por mais seis (0) 1110-
zes. nas mesmas condições ficando
vrc áquella inapeel orla o d ap ito de re-
tirar as installações de lavatorn 45 e
IntrellSos opte fizer no predio.

Quinta — O contracto ora assiguado,
onia minuta foi pr(!viamente appruvada,
pelo Sr. ,ministro da, ,Justiça e•Ne„0-ocios
Interiores ,e para o qual deixou de ser

. aberta cOçaiptrencia publica, á vista no
disposto do amigo numero duzentos e
quareute e cei,s	 11;),, do Regulamento
(1eral Contabilidad.3' Publica, appro-
vmdo p,,10 decreto minr,ro quinze mil
setecentos e oitenta o tres (15.783), do:
tolo (8), do novembro de mil tioNnnenlog

vintr_‘, o tlous (Ilt22',, só entrará uni vi-
gOr depOl,-t tIO registrado pelo 'firibunat
de Coillas, não se aaapensahilizaralo a

Ministerio	 Mar:nha:
Aviso n. 1.931, deste mez, com cópia do.

co arado celebrado entre esse tninisterio e
Dr. José Gregorio Pereira e Hermes Caldas -
de Lyta Bivar, para servirem como • phar-
maceuticos da Armada. Ordenou-se o.
registro.

Miniaterio da Viação e Obras Publicas—
mentos de 53$077,. 83.5535, a:41444-0 e Avisos :
7a983f930 a divçrsos„	 fornecinientos;

•
 , Na. 1.08) e 1.104, de abril ultimo, paga-
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União por qualquer indemnização si
:bipene instituto denegar o respectivo
registro.

Sexta -- A despeza com o presente
contracto correrá por conta da consi-
gnação numero cento e -vinte . e quatro
(1.21), da rubrica dez (10) "Inspertoria •

llygiene infantil", da verba vinte e
um (21), do artigo segundo (2"), da lei
numero quatro mil novecentos o 'onze
(4.911), de, doze (12) de janeiro de mil
novecentos e vinte: e cinco (1925), tla
'qual foi deduzida. 	 •

E, por estarem, assim accórdes., lavrou-
se o presente termo que vae asSignado
pelo Sr. Amador Pinheiro de Barros,
proprietario rio imniovel, pelo Dr. 'An-
tonio Fernandes Figueira, 'inspector de
itygiene Infantil,- e pelas •estenumlw
AdallSertó Sobroza Valladão "e José '.1.'hu-•
maz Carceller.

Sobre estampilhas federaes no valor
de dezeseis mil ris (1000), devida

-mente inutilizadas, estava ,escriplo: Rio
de janeiro, 27 de -maio de 1975. — 'Ama-
dor Pinheiro do Barros. — 1 Ir. Antonicy
Fernandes Figueira. — Testemunhas:
Atiallwrla • Sobroza .Valladão. *lese
Thomaz Carceller.

Nada Mais consta do presente termo.
lavrado á folhas vinte e ires (23) verso
e vinte e quatro (2 .1), do -primeiro (1°)
livro de contractos desta inspectoria.
qual foi extrahida a presedte cópia.

Secretaria. da Inspectoria de llygiene
infantil, 27 de maic, de 1925. —
pho Machado, escripf urario: — Visto,
Dr. Antonio &mandes Riff adira, inspe-ctor-.

MI\IŜTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazeada

.1)o livro lio contractos numero -vinte o
da Directoria de Fazenda, de pa-

ginas cento o sessenta e cinco a cento
e sessenta o nove, consta o teúr se-
guinte:

'Sermo de contrario celebrado coni Sal-
'gado Guimarães & Comp., Souza Ba-
ptista & Comp., Azevedo Alves Rodri-
gues & Guinip., Saltador Sciammarella
e Luiz Mendonça 1% COMp., para o
fornecimento a •es;te ministerio, du-
rante o corrente anno; dos artigos do
grupo seis — Bandeira. •
Aos vintq e sete dias do mez de maio

de mil novecentos e vinte e cinco, nesta
1)irectoria de Fazenda dá Marinha, o
t4r. director geral, interino, contra-ai-
mirante commissario Luiz Emilio Belarb.
em cumprimento ao despacho do Sr. mi-
nistro da Marinha, do onze. -de abril ta-.
limo, exarado no officio numero cento
o cinco, de quatro desse ElefAlle
desta directoria, contractou s'om as fir-
mas commercaes abaixo nomeadas; à
fornecimento a este ininisterio, durante
.o corrente anuo, .dos' artigos abaixo es-
pecificados, • sob às . seguintra 'condiçCas:

PriMeira — As • firmas commerciae%
Salgado Guimarães &.ComP., -Souza Ba7
ptista S.; Comp., Azevedo Alves, Rodei-
gues •54 Comp., Salvador, Sciammarella
o Luiz Mendonça & Comp. Se obrigam
à fornecer ao •Ministerio da Marinha,
pelos preços -de suas propostas, preferi.-'
dag Pela COmmissão de •concurrencias, na'
concurrencia para esse fim realizada. e
durante o corrente anno, os artigos
baixo discriminados: , Salgado Guima.-t

rães 4.% • Comp.: Algodão mineiro, metro,
a mil tresentos o cincoenta reis; liandei
ra. do Nignal . (qualquer) de uni nannO,

.uma, a sete mil e duzentos réis; ban-
deira de signal (qualquer) de deus pan-
nos, uma,, , a dezeseis mil reis; bandeira
nacional do oito ~os, unia, a duzen-
tos u vinte mil reis; mosquetão dcoferro
galvanizado, um, a tres mil e quinhentos
reis; Pavilhão de chefe do Eatado Maior
da Armada, de ,4.IM prumos, um, a vinte
e Ires mil rei.; pavilhão de chefe do Es-
tado Maior -da Armada, de ires Liarmos,
um, a -quarenta e Ires mil réiS; pavilhão
do Almirantado, de dous palmos, um, a
vinte e Ires mil reis; pavilhão do Almi-
rantado, de Ires pannos, um, à quarenta
o trefl mil réis; pavilhão de -almirante,
de dons pannos, um,a vinte O Ires mil
reis; pavilhãd -de almirante, de ires pau-
nos, uni, a quarenta e ires mil réis.
;Souza Baptista & Comp. : Band,;iras do
cruzeiro -de dons palmos, uma, a treso
mil e novecentos reis; bandeira de 7ru-
zeiro, 'do ires pannos', uma, a trinta -e
ires mil e quinhentos reis; bandeira na-
cional do tres liarmos, unia, a quarenta
e um mil o novecentos réis; bandeira
nacional de quatro palmos, unia, .a ses-
senta o nove mil e quinhentos reis; ban-
deira . nacidnal de seis- pannos, uma, a
cento e trinta	 sele mil o quinhentos
réis; fltunula de ires metros, uma, a
oito mil e quinhentos reis; flamula
cinco metros, -uma, a quatorze mil e no-
vecentos, ré'; finei° amarello, metró,
ires mil quatrocentos e -cincoenta reis;
'Ideie, azul escuro, metro, a tresi mil e
quatrocentos e ciumenta . réig; Micto
azul -claro, metro, a Ires mil e quatro-
centos e chicoenta réia; fillele branco
metro, a tres mil -quatrocentos e riu-
;.oenta reis; fillele'encarnado, 'metro, a
Ires' mil quatrocentos e cincoenia réis;
morim, •metro, a mil e novecentos reis;
znachina Singer, -a mão, atimero vinte
e oito (quatro), unia, a duienios • e
oitenta e dons mil	 Azevedo Alves,
Itedrigues 4.5Z'	 bandeira de cru-
zeiro do um panno, uma, a nove mil e
novecentos reis; bandeira allendi, de
dons palmos, uma, dezesete mil e qua-
trocentos reis; bandeira allemã de qua-
tro prumos, uma, a eincoenta e dons mil
reis; bandeira austriaca n Ie doná palmos,
uma, a vinte e oito mil réia; bandeira
anstriaca -de quatro liarmos, uma, a se-
tenta o quatro mil reis; bandeira arguir-,
tina de -duos palmos, uma, a vinte e -seis
mil e novecentos reis; bandeira. argen-
tina' de quatro pannos, uma, a setenta
e. quatro reis; bandeira belga do
'bons pau-nos, uma; a deze;4cle mil e qua-
trocentos reis; bandeira. belga de quatro
palmos, unia, a ,cincoenta -e ma mil reis;
bandeira chilena de dons palmos, urna,

dezesele mil e mritrocento rés; ban-
deira chilena_ de quatro palmos, muna, a
cincoenta, e um Illii*réis; bandeira chi-
:Tina •liOUIS palmos, uma, a dezesete
itril réis; bandeira chineza de quatro
palmos, unia, a cincoonta e mu Mn réis;
balldvira cubana de dons 'palmos, uma, a
dezesete mil re:¡s; bandeira cubana de
quatro palmos, tuna, a tincoenta e deus
mil reis; bandeira dinamarqueza -de dons
-Nonos, uma, a dezesele nmil réis; ban-
deira tlinamar4ueza, de -quatro 'parmos,
uma,' á Sessenta' mil réis; btfideira dos
Estados Unidos, de dons pormos, uma, a
dezoito mil .se..iSCOntOS ré53; bandeira
dos Estados .Unidos, de • quatro. - pannos,
uma, a sessenta e. ires mil .e seiscentos
reis; bandeira franceza, - de. dona ,pannos,
urna, a dezeseis miuil .e quinhentos reis;
bandeira franceza, de . quativ) , patines,
uma, a ci»roentaluil. réis; bandeira gre-
ga. de dons palmos, uma, ri yinte-e ires'
Tdi/ réis;• bandeira grega, 	 .cptatro.pan-'
nos, uma. a SeSselil.a e doas, mil réis;

bandeira hespanhola, de dou s Liarmos,
uma, a vinte e Ires mui! e 'oitocentos
reis; bandeira hespanliola, elte quatro
patines, tuna, a sessenta e Ires mil reis;
bandeira bollandeza, dc lous palmo,
má, a dezeseis mil reis; bande:Icii
landeza, de quatro primais, lima, a chi-
euenta nii,I réis; bandeira ingleza,
quatro parimos, uma, a setenta e quatro
uni reis; bandeira italiana, de dons vali-
nos, uma, a vinte e' ires ' mil e setecen-
tos reis; bandeira italiana, de quatro
pannos, uma, a sessenta ires mil e
quinhentos reis; bandeira ' normiguezit,
de dons palmos, unia, a dezoito mil reis;
bandeira nornegueza, de quatro palmos,
uma, a sessenta e dous mil reis; han-
41eira 410 Panamá, 'de dons palmos, uma,
a dezoito mil réis; bandeira do 1)a-
naná., de quatro pannos, unia, a
sessenta e um mil reis; bandeira po-
lonesa, de dons pannos, unia, a dezoito
'inW reis; bandeira poloneza, do quatro
pannos, uma, -sessenta e um mil reis;
bandeira portugueza, de quatro palmos.,
uma, a oitenta e uni mil reis; bandeira
risa de ilous palmos, uma, a vinte

rei; bandeira russa de qual ri'
paul-nos,' unia, , a sessenta mil reis;
bandeira. sueca, de dons palmos,' num

viwtie mil réis; bandeira si mera.
de quatro palmos, unia, sessenta
3nil réis .; bandeira forca, de dons pan- •
uos, uma, a vinte mil reis; bandeira
turca, do quatro pannos, unia, a sessen-
ta mil reis.; bandeira teliecoslovaqtiia.

h de dons Diurnos, uma, a dezoito mil reis.;
bandeira tchecoslovaquia, -de quatro
palmos, uma, a .cincoenta 41 oito mil
reis; bandeira nruguaya, df dons pan-
nos, urna, a vinte e. dons mil reis; ban-
'de ixa uruguaya, de quatro pannos, unia.
a sessenta e ires mil reis; baladeira (h
Aignal (qualquer) de -quatro parmos,
uma, a quarenta o oito mil réis; bandei-
ra nacional, do Mus pandos, uma, a •vin-
te e quadro mil e novecentos reis; filiei:
preto, metro, a Ires mil setecentos e cin-
coenta reis; pavilhão do contra-illniiran-
te, de uni panno, uni, a oito mil e no-
vecentos réis; pavilhão de contra-almi-
rante, de dons pannos..uni, a vinte mil e
setecentos réis;--pfivillaio de contra-al-..
mirante, -de lues palmos, um, a trinta e
nove mil -e setecentos reis; pavilhão dr
commandante de flotilha, -de Um panou,
um, a oito mil e novecentos réis;
dc commandante de flotilha; de- dons
palmos, um, a -vinte mil e setecentos' reis,
-1( pavilhão de commandante de flotilha,
de Ires palmos, uni, a trinta o nove,mil e

-seiscentos reis. Salvador Sciammarella:
Bandeira boliviana, de dons panno,' unia,
a vinte e nove mil reis; bandeira boli-
viana, de quatro palmos, uma, a DOVee-
Ia e Ires mil o quinhentos reis; bandeira
coluinbiana, • de dons • palmos, uma, a
tiinta mil reis; bandeira,' columbiana,
de 'quatro palmos, unia,' a. noventa ti
quatro mil reis; bandeira t.la • Cosia'
Rica, de dons pannos, uma, á 'trinta
mil reis; bandeira da Costa 'Rica. do

•quatro palmos, uma, a noventa e qua-
tro mil e oitocentos i éis; bandeira do
Equador, . de dons palmos, uma, a vinlo
e nove mil' réis;' . -bandeira- do Equador,
de quatro palmos, uma, a noventa e tro
mil réis; -bandeira de Guatemala, dei
deus. pannos,. unia, a trinta Mil réis; .
bandeira da thiatemala,...de quatro .pan-
nós. unia; .	 noventa, e quatro mil•
quinhentos réis; diandeira mgleza, do
dous pannos, unia-, a trinta mil reis::

:bandeira, ' . ,japoneza,. de douS palmos..
'nina, a trinta	 bandeia
neza, de quatro palmos, unia, a noventa'
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le cinco mil réis; bandeira mexicaua..de
(itpus pannos, uma; a quarenta e dous
'mil reis; bandeira mexicana, de quatro
ftannos, urna, a cento e trinta o dons
mil réis: bandeira de Nicaragua,

'dons pannos, uma, a • Irinta mil réis;
bandeira de Nicaragua, de quatro pan-
nos, uma, a noventa- e quatro mil c
qtlinhentos reis; bandeira paraguaya,
de dous pannos, uma, a quarenta e
dons mil reis: bandeira paraguaya, ,de
quatro patines, uma, a cento e trinta e
deus mil réis; pavilhão de capitão de
mar e guerra, de um panno, um, a dez
mil reis; bandeira persa, de dous pan-
ne s , uma, a. vinte e nove mil réis; ban-
Oeira persa. de quatro pannoe, uma, a no-
venta e quatro mil veie; eandeeee perua.•
na, de deu s pannos, uma, a quarenta e
ereis mil vf ; ; bandeira eeruana, e, , qua-
teo piemos. tuna, a cento e trinta e dous
mil réis; bandeira portugueza,. de dons
palmos. uma; a trinta mil reis; bandei-
ra de Venezuela, de don s palmos, uma,

trinta mil reis-; bandeira de Venezne-•
lu. de quatro palmos, unia, a noventa e
q uatro mil veie; bandeira nacional, de
uni palmo, uma, dez mil réie; linha de
res‘ r, branca. Ild mero sessenta, .larre-
n e. a novecentos reis; linha de coser,
a marella. numero sessenta, carretel, a
milcem réis; linha de coeer, azul ee-
cure, nomeie sessenta. carret.el, a mil
e rem i i	 thrha de coser, azul claro,
mimem seesenia. carretel, a mil e cem

linha de ceeser. encarnada. nume-
r,, .essenta. carretel. a mil e rem reis;
Leila •le COSey, verde, numero sessenta,
cerretel, a mil e- cem réis: linha de co-
ser, preta, numero sessenta, carreta, a
eevecentos reis; pavilhão de Presidente
•.1a. Republica, de deus liarmos, um, a
i t .:areie:1 e oito mil réis; pavilhão de
Presidente da Republica, de Ires pan-
ree, uni. a setenta e oito mil reis; pe-
. dila() de ministro .0 Marinha, de deus
palmos, uru, a quarenta e oito 'mil réis,
e pavii hão de ministro da Marinha, de
tees penteie. um, a setenta e oito mil
eéis. Luiz Mendonça & Companhia: —
;Laudeira de signa', qualquer, de ires
palmos. unia, a trinta mil e duzentos
ieeis; flamula de um metree urna, a qua-
1 e. mil e duzentos reis; pavilhão de
e ice-alreirante, de deus palmos, um, a

inte e um mil réise pavilhão de, vice-
almirante, de ires pannose um, a trinta
e nove mil e novecentos reis; pavilhão
tl capitão de mar o guerra, de dous
vamos, mu, a vinte o uni mil reis, . e
pai-filão de capitão do mar e guerra.
oe Ires palmes, um, a trinta e oito mil
e eilocentos reis.

Segunda -- cada unia . das firmas
contractantes .faeá uma caução de cinco
por cento sobre o valor provavel do for-
necimento, sendo essa caução immedia-
a mente completada, quando desfalcada

por multa, que será deãoontada. da
leesrua

• I'erceica -- Os contractantes ficará
ee.;eitoS a todas as disposições dos

:areentos aenexoe aos decretos nu-
ieeres seis mil seiscentos e sessenta e
mco,. de li-es de outubro de mil nove-

, entos e sele, e quinze mil setecentos e
GilenLae ti-es, de oito do novembro de
mil novecentos e vinte e dona.

Quarta — A entrega das mercadorias
,erá feita na secção do recebimento do

• rei:posa:o Naval do Rio de Janeiro, onde
fleam sujeitas ao exame das qualida-

2 /, , , k e verificação dás quantidades.

Quinta — Todos os transportes até
áquella secção, mesmo no caso de rejei-
ção de qualquer artigo, serão por conta
e responsabilidade exclusiva do respe-
ctivo cOntractante.

Sexta — Todos os artigos serão de
primeira qualidade e subordinados 'ás
amostras existente no referido Depo-
sito Naval.

Setima As despezas decorrentes
deste contracto correrão á conta da ver-
ba vinte e cinco, "Sobresalentes o Aio-
biliaries". — Consignação "Material" de
consumo" — Numero deus — "Para ars
quisição de lubrificantes, etc.", do orça-
mento para o corrente autuo, onde está
-feito o competente empenho.

Oitava -e- O presente contrario se- en-
trará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas, não -50 responsabi-
lizando o Gelem) por indemnização
alguma si aquelle instituto denegar o
registro.

Nona — O Governo se reserva o di-
reito de rescindir o presente contraeto
cem qualquer dos contractantes quaride
julgar conveniente, em virtude de qual-
quer delle!,§ faltar ao seu fiel ..e exacto
cumprimento, renunciando os mesmos
desde já o direito dc reclamar inclemni-
zações por prejuieos, seja qual for a
provenieucia.

Decima --. A resideneia legal dos
contraetantes e nesta Capital, assim
como o fero. O presente contracto foi
lavrado de aecOrdo com o artigo none
da lei numero quatro mil novecentos e
onze, de doze de janeira de mil nove- .
centos e vinte e iene°. Para firmeza o
validade do que fica estipulado, mandou
o enesmo senhor director geral lavrar
e presente' termo, de aecôrdo com os
regulamentos annexos aos decretos nu-
meres quinze mil setecentos o oitenta e
ires, de oito de novembro de mil nove-
centos e vinte e deus, e dezesseis mil
quatrocentos e oitenta e nove, de vinte
e um de maio de mil novecentos e vinte
e quatro, que assigna com os contra-
~tem que dão por firme e valioso
tudo quanto noite se estatuo. 0. salto
proporcional a que se refere o decreto
numero quatorze mil tresentos e trinta
e nove de primeiro de setembro de mil
novecentos e vinte, selei pago nas factu-
ras que forem apresentadas, visto não
ser possivel eonhcuer-se ! desde já o va-
ler total exacto dos fornecimentos que
serão feitos. Assignarão lambem duas
testemunhas. E. eu, Nelson 'Guimarães
Vianna cio Barros, primeiro °Melar da
Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, com exercido nesta directo-
ria, lavrei o presente termo. —

Delart. — Salgado Guimarães
d: Companhia. — Por procuração de
Salvador Soiammarella. Bernardino Tei-
XCil'a da Fonseca. Por procuração de
Luiz Mendonça & Companhia. — Os-
car Dia.:. Poe procuração do Sou-
za Baptista Sz Companhia, 1. Dias
Pereira. — Por procuração de Aze-
-Vedo AIres, Itodrigues	 -Compa-
•nata, J. 8. Alvares Pereira. Como
testemunhas': Arnaldo' de Andrade.' —

- Norman. Tross.'Lê-se á margem á pagi-
na cento e sessenta e cinco, a seguinte
nota: Caução "— Pelas firmas abaixo
declaradas foram exhibidbs documentos
-viuvando -que depositaram na Pagado-
ria .da Marinha, como caução, as impor-

landes que se acham abaixo discrimi-
nadas: tSalvador Sciammarella, cento e
vinte mil reis; Luiz, Mendonça & Com-
panhia, utn .conto de réus: salgado Qui-
mareies & Companhia, um conto 'de réie;
Azevedo Alves,. ltodrigues te Companhia,
uni conto de reis, e Souza Baptista
te Companhia, dous contos .de reis. Em
vinte sete — cinco — vinte e cinco. —
Nelson. Directoria de Fazenda—D. F. 1.

em 27 de maio de. 1923.
'Confere. — Nelson Uniniariies Vianna

dc Darros, t o official da D. G. C. M.,
com- exeececto na D. F. San' Lou-
reiro Pieren, M. N. PE ES — 1' classe.

MINISTERIO DA VIMA() E OBRAS
PUBLICAS -

•
Directoria Geral de Contabilidade

Segunda seecão
Termo de ajuste para a suspensão pro-

visoria da execuçao do ~inicio com
a firma Dwight P. ttobinson &
Inc., para a admirustraçao de bar-
ragens,	 _canaes da irrigaeão .e do

outras meras do Nordeste Brasileiro.
Aos 25 dias, do mez de maio de hns,

presentes nesta Secretaria de Estado, os
sennores doutor Francisco ã, ministro do
Estado des .- Negocies Viação o Obras
Publicas, por parte do flovei..no Feileval
dos Estados Unidos do Brasil o a firma
Dwight P. -flobinson • Ce. Inc., re-
presentada neste acto, por Rny A.
Manwaring-, conforme procuração exhi-
bida que fica archivada nesta Smretaria
.de Estado, entre si -accordaram no
constante das seguintes clausulas:

Primeira — Em Cumprimento ao de-
creto n. 16.769, de 1925, que +Istern-inon
;1 Ruswri p.ão das obras publicas do Go-
verno Federal, fica, de eornmum acrer-
do,.suspensa provisoriamente a exectção
do contracto celebrado em 18 'de feve-
reiro de 1921, 'entre . o Cevem Federal
e a firma Dwight P. Bobinson Cr..
Inc., para a administração de barrazens,
de canaes -de irrigação e de outras obras
no _Nordeste Brasileiro, rentreete esse
registrado pelo Tribunal de Contas, em
11 oe Mar.Q:0 'seguinte.

Segunda — Em consequencia (toesa
suspensão. Dwight P. Itehinson &
Inc.. já, Atregaram eo Governo Federal

administração e guarda 4as obras con-
[meladas, cujos serviços já se achavam
suspensos em virtude de ardens reeebi-
nas. ficando assim os referidos adminie-
tradores isentos de todas as enes ablega-
ções e responsabilidades decorrentes dae
clausulas do contracto acima refecido- .

Tere,eira Estando 0: referidos admi-
nistradores ,Dwielit, P. llebineon & • C°.
Inc., pagos e satisfeitos de tudo n ann
ilieS era devido, dão ao Governo Federal
plena e geral quitação, para jámáis deita
reclamar qualquer coisa, por quaiqupe
titulo que seja, com referencia au con-
tracta cuja execução é suspensa.

Quarta — O presente einsle do RIM.,
pensão da .execução do centrado é feita
independentemente de qualquer . indo-
ninie.ação, de parte a Parte, não teazendo
onus do especie arguzna. -

Quinta — Logo que seja registrado
pelo Tribunal de Contas e ,presente (er-
mo de, ajuste, serão restituidas á tirita
Dwight P. flobinson Inc.. as cau-
cães -o respectivos reforços -feitos para
garantir' a- execução do centrado ora.
idnsinrISO

if::ext á --	 dentro de. dobe mines, a
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contar da data do registre do preaonte
termo pelo Tribunal de Contas, resolver
o Governo Fadara!, em vista de melhora
da situação financeira do paiz, merco-
tar as obras suspensas, rraervam-se o
mesmo Governo o a firma Dsvight P.
Robinson (a. C".„tric„ o direito da ne-
gociar entre novo aecardo, para ',roa'
seguir naquellas.

Selima — O presente ajuste não en-
trará em vigor sem que tenha sido re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não só
responsabilisando o Governo por in-
demnização alguma, pelo facto daquelle
instituto denegar registro..

Para firmeza de tudo, mandou o aria
libar ministro lavrar este termo que,
depois de lido e por todos achado coa-

• forme, assigna com 'n representante da
firma contractante acima referido. com .

• as testemunhas segundos nfficiaei, Ari-
nos Pimenta' e Antonio Lourenço Pache-
co commigo, Arthur Leal M.huco
Araujo, 1" °Meia!, que o escrevi.
Lana dede Estado dos Negocias da Viaaão
-e Obras Publicas, no Rio de janeiro, 25
de maio de 1925. — Francisco Sá—liou 1. Atamcoring.	 nrinos Pimentel.

Antonio Lourenço Pacheco. — Ar-
thur Leal Nobuco de Araujo --="Confere.
A. Naboco, l° official. — Visto. D. de()Hydro, directo', de sacçãO.
nn•••n•n••11.1~	

NOTICIÁRIO
No Palacio do Cattete esteve Imitem

com o Sr. Dr. Artaur Bernardas, Pre-
sidente da llepubliça, o , Sr. Dr. Amora

, Prata, prefeito do District° Fedeaal, que
agradeceu a S. Ex. a visita que lhe
mandou fazer quando esteve enfermo.

— Esteve -Dont ein no Palacio do .Cattete,
em conferencia com o 'Sr. Presidente da
Republica, o Sr. deputado Arnolfo Aze-
vedo, presidente da Camara dos Depu-
tados.

— O Sr. Presidente da Republiaa re-
cebeu hontem no Palacio do Catteta o
Sr. Da. Edmundo Muniz Barreto, mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal,
que agradeceu o telegramma de fiaici-
tações que S. Ex. lhe dirigiu por mo-
tivo de seu anniversario natalicio.

— Estiveram bontem no Palacio do
Cadete, afim de agradecerem ao Sr.
Dr. Arthua Bernardas, Presidente da
Republica, os telegramanas de felicita-
çõ •s que S. Ex. lhes dirigiu por °en-
sino de seus anniversarios natalicios, os
Srs. deputado Prado Lonas, Dr. Lisboa
Serra, inspector da Alfandegk do Rio de

...fancaiao, e o Dr. Djalma da Fonseca
Hermes.

— Afim de agradecer ao Sr. presiden-
te da Republica o- ler se feito represen-
tar na missa de etimo dia do fatiada
mento do commandante Gurriercindo

esteve baniam n6 Palacio" do Cat-
tete o Sr. J. Teixeira Portugal.:

— Esteve no Palacio do Cattete. afim
, de agradecer ao Sr. Presidente da Re-

publica a sua nomeação para professor
do Instituto Nacional do Musica, o Sr.,
Guilherme Fontainha.

— No Palacio do Catteto estiveram
Untem com o Chefe da Nação Os Srs.
marechal Setembrine de Carvalho, mi-
nistro da Guerra e Dr. Miguel Calraon,
ministro da Agricultura.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontem no Palacio do Cattete,
conferencia. o Sr. marechal Carneiro da
Fontoura, Chefe-de !Policia da topct1..„

— Esteve baniam na Palacio do Cat.-
teto, onde foi recebido em .andiencia
pelo Sr. Presciente da Rep-ublica o Sr,	 .
senador Luiz Adolpho.

— No Palacio do (adiai!) foi recebido
pelo Sr. Dr. Arthur Bernardas, Presa:
dente da Republica, em visita de despe-
didas, por ter de regressar ao seu Esta,.
do, o Sr. Dr. Godofredo Vianna, presi-
dente do Maranhão, que se fez acompa-
nhar do Sr., deputado Magalhães de Al-
meida..

„-

Acta da 5* se	 de ti:rociaria da
Monte Pio Geral de Economia dos 'Ser-

sessão

vidores do Estado, realizada em 28 de
maio de .1925.

Presidente, Dr. Alvaro de S. Villa
Pereira — Secretatio, Dr.- Alfredo Leal
de Sá Pereira.

A's 3 -lia horas da tarde, reunidos na
sala das sessões do Monto Pio os Srs.-
Drs. Alvaro S. 1, Pereira, Sá Pereira. .ge-
neral Alfredo .1. Abrantea, Elpidio Boa-
morte, Costa Freire, Souza Varges, ma-
rechal José Bevilaqua o Carlos Engenio,
no impedimentorpor motivo de molestia,
do presidente, Dr. Leopoldo , de Bulhões,
assume a presidencia o vice-presidente,
Dr. Alvaro Lima PereiTa, e declara aber-
ta a sessão.

E' lida, posta em discussão e sem de-
bate approvada a acta da sessão anta-
aio'', realizada em 30 de abril ultimo.

Presente o balancete do mez de abril,
do qual se verifica o- saldo, em apolices,
de -5,M09:200,9, e em dinheiro de réis
602:188$496, ré ti mesmo distribuido ao
director Dr. Costa Freire, para o respe-
ctivo exame, e bem assim approvado o
do mez de março, examinado pelo dire-
ctor marechal Dr. :lsavilaqua.

Relatados pelo Dr. secretario os proa
cessos que se achavam informados pela
secação de expediente, resolveu a dire-
ctoria:

Remissão do parte da inscripção:
•Permittir. ao sacio contribuinte Dr..

João da Rocha Mala. a remissão de réis
1:400$, da sua pensão annual inatituida,
de 3:6008000.
• Concessão. de pensão,	 •	 •

COneeder .a3 seguintes: a
De 1:800$ amivaes, a partir do 1 do

abril de 1925, a D. Maria do Jesus Pe-
reira Freire, e do 330$, lambem annuaes
e a partir da mesma data, a cada um dos
menores Erla, Claude, Maria. José, Car-
ias e Antonio, na qualidade de viuva e
filhos do finado . contribuinte . Arthur
Feire, sendo que a pensão dos filhos
Carlos e Antonio. cessará respectiva-
mente em 30 de setembro de 1934 e 23
de fevereiro de 1942, data em que attin-
gem á maioridade.

Da 3258 annuaes e a partir de 19 de
junho de 1921, a cada uma do DD. Ma-
ria Julia Corrêa e Gilda dos Santos Cor-
rêa, na qualidade de viuva re filha do
finado , contribuinte Aurelio ales Santos
Corrêa.

Reversão de pensão:
Conceder cenas reversão o abono da

pensão annual do 1258 e a partir de 7 de
fevereiro de 1025, a D. Judith de Almei-
da Fagundes Sucupira, na Qualidade do
filha da -finada pensionista Leena
mina do Barros Fernandes, semita - reser-
vada igual-quota para ser abonada a ou-
tra irmã da requerente, quando se habi-
litar.

Nada mais havendo . a tratar' o Sr. pre-
sidente suspende a sessão ás 5 horas da
tarde. .

—
'0 tempo — Boletim da Directoria do

.151o.teartilogia sa-s. Preal,sries na,ra o perlo-

do de 18 horas cio dia 28 até as 18 horad
do dia 29:

District° Federal e Nithercy	 Terna
po, instava], com chuva s .	 1

Temperatura — Noite ainda fria; 11.1*
galra ascensão de dia..

Ventos — Predominarão ai2da os,
quadrante sul.

Estado do Rio — Tampa, insta-vel, com,
chuva, salvo a léate, ando será ameaça”
dor .com chuvas..

Temperatura — Noite ainda fria; lia
eira ascensão da dia, salvo a leste,
erri estaval.
Estados do sul a- Tempo, perturbada

em S. Paulo, Paraná o Santa ,Catharinas,
chuvas; bom no Rio Grande.

Temperatura — Noite ainda fria, cOriN
aradas .esparsas; ligeira ascensão do dia.,
Ventos, variavels.

Nota — Não 'foram recebidas as infor-
mações inateorologicas, expedidas entra
9 horas e 30 minutos e 10' horaS c 30 nur,
nutos dos Estados do Matto Gl'osso
alosaa.

Synopse do tempo ()acorrido:
No District° Federal (de 1 ,8 hora4

Untem ás 15 horas de boje) — Confira
mando a previsão Untem feita, o tempn:
foi ameaçador, com chuvas ai noite e in-
stava' de dia, com chuvas fracas pela
manhã. A noite fal Iria, lendo a tempe-
ratura subido ligeiramente de dia. Aa
médias das, temperaturas extremas tloi
postos do Diataicto Federal: 22°1 e 15°7
e as temperaturas extremas do Posto Me.
tearologico foram: maxima, 22°2, e mil
nima. 1(P0, verificadas, respectivamentai
ás 1-I horas e, 25 e • ninutos o 16i horas fi;
20 minutos. Os ventos pradominartan
'quadrante sul.	 ,

Em todo o .paiz : (de Drhoras de 'Untem:
ás 1) horas de hoje) — Zona norte
Devido a deficiencia dos despaclheae
usuaes, não podemos 'fazer a synopso,
desta zona. .

Zona Centro Nas 24 borag, o temp-ci
foi chuvoso' em Minas o Estado do Rinn
dr.sta manhã, 'ás 9 horas, o tempo estevia
•instavel em Minas, e chuvoso no EstadO:
do Rio. A temperatura foi estavel. Devia.
do a absoluta falta dos despachos usuaesi
de Goyaz e Matto Grosso, não podem0a.
fazer a .synopao destes Estados.-	 •

Zona sul — Nas 24 horas, o tempo foi!
chuvoso em B. Paulo .e bom nos demais"
Estados. Esta manhã, ás 9 horas, o tem-
po esteve inatavel em S.. Paulo o bani'
nos demais Estados.-A •temperatura ele-
-vou-se ligeiramente. .Geou esta manhã'.
em Lages e na maioria -das localidades do:
Estado do Rio Grande do Sul.

'Menores temperaturas., 2°0 (abar0
de zero) em Lages e 0 00 cal Palmas ti
Bagé.

'ganires einavas recolhida:a no dia
22rohnO em São Pedro e 24m1ni0 em Sallo
ta Cruz e Rio &Ouro.

-Eatado do, mar na costa do 'pais ;n
Vagas, em Ilhéos o Paranaguá; espebhli=4
de. em Olinda; pequenas vagas, em Cabá.
Frio, Angra dos aleis. Florlanopolis e Sad,,
Francisco: tranquilo e chão, em Tu-
ryassú, Districto.Federal, Macaté, Rabi&
'Joana e Laguna.	 .

Regiões sem-chuvas 	 lin mais de ir.a.
dias, todas as localidades do Goyazo.

Tendendo de nivel das aguas dd Kra
Parahyba — Subindo ligeiramente "en.):
Lodo o euzso.

Nota — Não recebemos despaclito4 11;3
Cachoeira.•

Dados aerologicoa:'	 "aar a —g"!

Nota a.- Por motive de Ião; ffialcit!
não foi feita -a sondagem no DistrictaA
Federal; das demais estações 'não ree.4.
1~03 05 1108303 tleaaell_92.!

mem%
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1)Irectort a de Ytotoo -rollogla. -Instituto Central -Serviço de pr evisd3 cio tempo-Boletim do temoo-Synopsz do tempo en:g
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 27 de maio de 1925

Zona Norte - Devido a quasi absoluta falta nos despachos ustraes, não podemos fazer , a synopse desta zona.
Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi bom em Matto Grosso e chuvosp nos demais Estados. Esta manhã ás 9 horas o tempo

.c,steve bom em Matto, instavel com chuviscos em Minas e chuvoso nos demais Estados. A temperatura declinou ,acentuadamente,
Óevido a absoluta falta dos despachos usuaes de Goyaz, não podemos fazer a synopse desta zona.

Zona Sul- Nas 24 horas o tempo foi chuvoso em S. Paulo e bom nos demaiS Estados. Esta manhã ás 9 horas o tempo estevel

instável em São Paulo e bom nos demais Estados*. Geou esta manhã em.diversas localidades do Paraná e Santa Catharina e em quasi

'todas as localidades do Rio Grande. A temperatura declinou acCentnadamente.
Observações ineteorologicas eflectuadas simultaneamente' ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 27 de

maio de 1925. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).

•

Observações do dia Observações da vespera

Estações o	 _

`6' g; e
E

Temperatura
do ar Vento o

411o
o

o

•nnnn,nn•n•••n•nnnnnnnn~nnnnnnn.nn•

Estado do
mar

Estado do
tempo e phe-

nomenos
diversos

nnn•n•n•nn

Temperatura
do ar E

-à-

ii
C.3

Estado do tempo e
phenomenos

diversos

nn•••11MIESIn

o
5 MS

o

oa.) CU=

csa

Direcç ão
o

I "R 'E
R

1.
S.L. do Maranhão(X).
Barra da Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramounn 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X).•.• • 	  • •
Pão de Assacar (X).
Aracajá 	
Bahia 	
	 	 762.8

61.8
27.0
28.0

NE 2
2

O
6 Chão.

B. (b. manhã)
B. (b: manhã)

27.0	 22.0
28.0	 22.0

1.0 B. aia.. p	 .
B. aia. pia.

Caetité (X).. 	 	
fanuaria 	
Bello Horizonte 	

60.0
61.8

16.0
19.0

-5.0
0.1

C
.SE

O
2

0
9

nn

nn•
(b. manhã)
(i. manhã)

31.0 . 	16.0
26.0	 16.0

B. aia. pia.
1. aia,

Theophito Ottoni 	 62.0 18.0 -2.0 SW 2 9 nT B. 32.0	 14.0 B. am. pm.
Uberaba 	
Caxambú 	

64.0
64.7

18.0
12.0 .2.o

C
c o 10

TT

nT
I. (c.	 'manhã).
M. ch. (c. m.)

24.0	 15.0
16.0	 9.0

5.0
17.3

B. am. i. pia.

Poços de Caldas 	 64.9 14.4 -o. 1 7 .11••• 1. 17.4	 7.6 2.0 C. pm.
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cnyabá 	 61.4 17.0 s - 2 o 1.	 (i.	 manhã) 22.6	 15.0 1.0 Cb. aia. f. pm .
Corumbá ... 	 65.0 S 2 B. (b. manhã) 12.0 -- B. ant. pia.
Victoria 	 	 65.5 21.0 -7.0 SW 2 9 N. c. (i.	 m.) 31,0	 18.0 1.0 B. aia.
Capital Federal (Tor-

re Meteorologica) 	 65.4 16.4 -6.2 SSW 3 10 Chão. N. c.	 (c. m.) 28.3 15.0 3.5 C. ata. pia.
Campos , - ... 	
Friburgo , 	
Petropolis 	
Rezende 	

65.7
66.1
66.4
65.9

17.0
13.0
12.0
14.0

-5.0
SW

C
sw
c

2
o
2
o

9
9
9
9

-
-

i. (e.	 manhã)
M.c. (c. nt n.)
M.	 c. (c. tu.
M. ch . (c . inn

29.0
, 25.0

21.0
21.0

16.6
12.0
11.0
12.0

--
11.0
48.0
44.0

B. ant. i. put..
1. aia. ch. pia.
C. aia. pra.,
C. am.

Cabo Frio 	 65.9 19.9 -6.0 C 9 Vagas. M. c.	 (c. m. 22.0 16.0 29.0 1. aia. ch . pitu
Therezopolis 	 66.5 12.0 -6.0 2 9 M. c. (c. m. 21.0 11.0 39.0 C. aia. pia.
S. Paulo 	 67.0 9.5 -3.5 SE 2 10 17.0 8.5 -- C. ant.
Santos 	 65.8 10,0 -1.0 NW 2 9 I.	 (c. manhã) 18.0 13.0 22.0 C. ant. pia.
Paranaguá (X) 	
Guarapuava.. 	 63.6 5.0 0.0 E 2 B. (b. ge. m.) 16.0 2.0 -- B. aia. pia.
Curityba...... 	 	 68.it 9.0 1.0 NE 2 B. (b. ge . ia.) 13.0 0.0 -- B. aia.
Florianopolis. ...... . 68.2 10.0 -2.0 C" o 0 B. (b. ge. m.) 17.0 8.0 -- B. aia.
Lages 	
Porto Alegre 	
	 	 07.5

69.6
3.0
4.0

-2.0
-3.0

o
o

B. (b. ge. m.)
B.(b. ge.

--
15.0

-3.0
2.0

--
--

B. aia.
B. ara. pai.

Uruguayana 	 69.4 7.0 2.0 SE - 2 2 B. (b. ge. 12.0 2.0 -- B. am.
Montevidéo. .. .. 67.5 6:0 -4.0 N 2
Buenos Aires 	 66.9 4.0	 3.0 NW 2

.1n1nn 	 nn•nn•nn••n•nnn:" 	

Estado do céo cmii dechnos de céo encoberto: o, totalmente lim ?o; 1J, tal:a:malte eaco'nrto. "talo du tens: kft, bom; 1, ia
certo; m, mão. Phenomenosdiversos: c, chuva; me, neve; n, nnvoeiro denso; ne, nevoiro teane; sai, saraiva ; gre, gcatin
tr,trovoadacoal relampagos; t, trovões; a r, relampagos; o, orvalho; v, ventania.

Os ninnerosindicativos da força do reato referem-se ti Escola B:anfort d: O cainia a 12 'tufão. A pressão buo:intrica acha-se
redriaicia a O" C., ao nivel domar e. á gravito/e normat.

•
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30.811 	
40.05:( 	
•56.963 -
50.905 	
16.203 	
38.518 	
59.11.9 	
11.663.	
40.653 	
45.905 	
55.631 	
10.476 	
3.865 	

16.195 	
40.140 	
5.870  •

50:521 	
50.90 
25.6(n 
61.131 	
69.012'	
41.387 	
21.590 
30  691 
13.171 	

ii ppPoxintoy:Sa

7. 754 0 7.756 	
16.311 o 16.311
16.494 .N16.196 	
15.369 e 15.371 	
36.300 0 36.302 	
20.813 o 30.815 	

• 1 :0008000
1003000
1008000
1008000

. 2003000
1003000
100000
200000

. .200000
1003001
•003000
1003000

. .100000,
. 2:000$0t64

1008000
100090
100000
500000

300$00C,
20080,00
'1508'0.00 .
' L00:300
.1003000
100300n

N0000o
• 00000

.1003000
1008.000
100$001
1003000
2,003001t
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Observações Meteorológicas réaliiadas em alguns Postos da Capital Federal

11••n••n•••/.

Forte dó Cop
Bangú.
Nitheroy
Rio Comprid
Penha .
Jardim Botai
tacantado...
Gavea .
De odoro (X).
Corcovado

rei . 109

.

Postos	 ,
0.) ce

- m o r'..›..=----

TempWatUras

.	
extremas .

Postos	 .

E 0
Cl te

t. E
Ca o -....
> ,4 nv%

l'etnperatdras -
maextres

c) Maxima Minima -	 • d C,4	 • Alio hua Alaxhrm
se~~1~~~~ . •••••••n••••wr,	 . .	 .	 .

.	 •
acabana (14 floras).. -:- .	 17.5 16:5 Santa Cruz 	   .. 	 19.0 21.0 15.0

,	 	
3 • ...	 •	

21.2
63.0
--

27.7
24,6
24.6

16.5
16.2
16.2

Aladureira 	
Vila Isabel 	
()Iaril	 	 •

8.5
39.4	 .
28.4

26.2 ,
.	 .
23.4	 .

19.3

15.2
,	 	 	 .	 	 35.4 28.2 15.0 Jacarépaguá (Fechada).
1co (14 horas) (N).. . ' Realengo 	 1 23.8 ..	 , 34.0

97.0
26.5	 .

.	 28.4
19.0-
15.0

Haddoek Lobo 	 , 
Campo dos Ations'os(X.) 	

. 15.5	 . .	 27.3	 , 16.8,
, 

Tento. 13.0.	 Hum. , Aldeia Campista
•

29.2	 - 11,24.5 18.1

.	 Wato: Sul, 4a1..

Nota -(X) MI) veio telegraniaia. 4s ta.uparaturas e a citava foram lidas no dia 27 á; 7 . horas. A amima correspoade a liontem
e a unnitua a esta madrugada.	 - .

	

Sol) a presideneW Vo Sr. Dr. A)nlibal 57 .115 	
Freire. ininistro da, Fazenda,. e com a	 57.813 	

	presença (h)S Srs. lir. Pires Brandão, 56.634'	 . 	
ft Zeferino do Varia, Barão do Olivei- 23,705 
ra Castrd p. Dr. Claudio da Silva, esteve 36.351
reunida limitem a Junla Administrativa:.
da. Caixa de Aniorlização.

Na	 1Thesouraria do Papel Moeda da 41.559
Caixa de Amorlizacão :foram trocadas 16.342
liontein 10.899 mias do "fliesouro Na- 28.792

29.561
- Pela Corretoria da Caixa .de

ziterio foram lavrados nontem 123 lermos • 29.268
-de transferencia dí apolices 'Ia divida 1.0.720,
publica, t:niifortnizadas e diversas emis-, 8.023
•sões, e,orrespondonle,3 a V.:97 apolices 11.631
transferidas; senda : 761	 por vê] Na, 30. 153
1.o;0 pôr 1.ratiRmis..stio	 tist-inoi'1is e	 32 241

maxinio de 3 dias á secretaria da- Fa-	 7.755 	
	cuidado de Direito da. Universidaiíe do 49.72" 	
	ltio de Janeiro, os" seguintes Srs. • Alber- 1.1.01? 	

lo 11 ligues da Costa, einilbernie Siar- 08.970;
ling., .1.,niz Caudal° *Mendes 'de Almeida, 41.126  •

	

Marciami • Alves. Fseire, Pedro Brandão 45.117 	

	

de oliveira e lleginalde Fernandes de 15.370 	

	

58.1765 	

1003000
2003000
2003000

,,'00$000
1008000
1008000
100000
100000

3 :9008000
200$000
100000
11)03000
',008000
100 :“)00
1008000
! 008000
"008000
1008000
”008,000
500000

• 1003000
1003.900
1003000

1003009
100000
2003000
1003000

20:000000
1008000
1008000
"003000
1003000
100'3000

1:0003000
100000

o

18.237,cional, dilaceradas ., e Abs111111 1.11,	 /111,

import anela de 208:7 .773000.	 49.2.13

31.211
31.990

25.712... ......	 ..... _27 em cau,ão.

Ás lio Pr i meiro l Yno lucram a cola-
:6' le 780'n) 0. as' lo segundo n de róis

	

38 .951	 	

	

1.613:	 	
18.612
8.065,

	

18.586 	

	

.33.:355 	
Silo convidados a comparecer no privo 	 1.535

	

433.591 	

	

A.827 	

	

5.916 	
56.953
4,699

50  05 ,
11.930. .;
50.496
27.71r)
40.84?
45. 1 i0

	

23.8.'“) 	 •

	

10„536 	

100$000	 J)ezetio4 ,
1008000	 . .	 .
1003000	 7 751 i, 7 160 	
1003000 16.311 a 16.350 	
100$000	 -16..191 a .46.500  ‘
1008000 -15.361 d.15.370 	
1008000 36.301 . t'30 310 
200$000. 30.8 .11 a 20.820 .

1180083222	 l'e,.)o-inoccio
2008000
1003000	 Gs nuinoros terminarlos eni 50 toem .
.1008900• -'4000. .	 . ..•,.	 .	 .	 .	 ..	 .	 •	 ,	 .

,1 
:000$400

	 niy. prvos , . igniinaciGs 01» .5 , lcim-
,,,, App.M00, - Exd,ptuando*-sè • os terrninado8en1 55-.•200$00.0

;1'0>U)00
303000
203000
¡Moo
-103000
103000

.	 .	 •
C U1111 n 1111.1da . 41 p ,I.otr,rias . Natninmes do

Brasil	 Loteria da, Capitai •Ii'ederal -
Lisla geral ilos Premios	 45" loteria

 lano 35, 117' extrução do anilo de
-1925, realizada em 28 kie maio de 1925,
em beneficio das instiluicôes menciona-
das nas leis e decretos em vigor e em

lo tio contrato celebrado em 8 de
.0titubro de 1921 na Procuradoria Geral
4 Ia; ,Fazenda Pnldiea, d.o T.:icouro Na-
cional,.	 36:301.4 ?"
33.368 5008000
61.798 	  	 •	 1003000
\	 30 	  	  .. ' 2008000
2.238 	 -2008000
01.120 1003000
17.033 	 1003000

°	 	30.70 , 5008000

.62.8d2

1.9.085
5.619

"•n

r

' 1008000 '	 LolàbaS do• 6~to da •
	109	 	 . 200f:.0gCs	 1.nima de . dlOmi ~que,- ajudan-

	

. C23 	 	 2008006 te.. - () director assistente, J . 1).Átia-

	

29 .313 	 	 1008000 cluWo, presidente.	 O eserivão.'Firme-

	

20 .895 	 	 woo no d Cantuaria.
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Directoria do Meteorologia - Instituto C2ratra1 - Serviço de Previsao do Tempa-Boletirn do Ternpo-Synopse do temp

em todo e Brasil ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 28 de inalo de 1925

Zona Sfor-le - Devido a quasi absoluta falta dos despachos usuaes, não podemos fazer a Synopse desta zona.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi Chuvoso em Minas e E. do. Rio. Esta manhã ás 9 horas o tempo esteve instawel em

Minas e chuvoso no E. do Rid". A temperatura foi estavel. David o a absoluta falta dos despachos usuaes de Goyaz é Matto Crosso

rão podemos fazer a synopse destes Estados. 	 . .
Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi chuvoso em São Paulo e bom nos demais Estados. Esta manhã ás 9 horas o tempo es-

teve instavel em S. Paulo e bom nos demais_ Estados'. A temperatura elevou-se ligeiramente. Geou esta manhã em Lages e na maio-

ria das localidades do Estado do Rio Grande do Sul.

Observações tneteorologicas °Retiradas simultaneamente ao 1/2 dia de Çreenwieli (9 horas no Rio de janeiro) no -dia 28 de inaló
organizado no Instituto Central).Boletimde 1925 - (Resumo do

S. L . do Maranhão (X)
Barra da Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quiseramobim (X)...
Natal (X) 	
Parallyba (X) .. 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar.....
Aracajú 	 r •

761.4
64.1

27.5
27.0 0.0

SE
SE

2
2

o
2

Bahia (X)..	 	
Caetité 	
januaria 	

63.8
59.5

20.0
25.0

a_
9-0 C

2
o 2

Ballo Horizonte (X)..
Theophilo Ottoni 63.0 21.0 3.0 NE
Uberaba (X) 	
Caxambú 	 66.0 12.0 0.0 C 10
Poços de Caldas..' 	
(ioyaz (X) 	

66.4 13.4 - 1.0 8

"Santa Luzia (X) 	
Cuyabã (X) 	
Corutnba(X) 	
Victoria 	 65.1 23.0 2.0 NW 2 6
Capital Federal(Torre

Meteorologica) 	 67.1 17.0 0.6 2 10
Campos 	
Friburgo 	

66.3
66.9

18.0
14.0

1.0
1.0

SW O)

O
o
9

Petropoils 	 67.4 13.0 1.0 C o 9
Rezende 	 66.5 15.0 1.0 C O 9
Cabo Frio 	
Therezopolis 	

--
67.5

18.0
12.0

-1.0
0.0 -

•	 2 9
9

S. Paulo. 	  66.2 12.5 R.6 SE 10
Santos 	 06.4 17.0 1.0 C o 6
Paranaguá 	 -- 14.0

,
- s 2

Guarapuava 	 64.4 7.0 -2.0 E 2
Curityba 	 68.8 6.0 -3.0 c O 9
1'iorianopolis 	 62.2 13.0 3.0 C o 9
Lages 	 66.6 4.0 1.0 NE 2 9
Porto Alegre	 	
Bruguayana 	

68.6
69.4

5.0
7.0

1.0
0.0

C
e ui 66

alontevidéo.... 	 69.3 7.0 1.0
-Juenos Aires 	 Ç8.3 3.0	 1.0 NW

1.	 (1. manhã) 31.9 19.0 1. da pin
B. .(b, manhã) 28.0 23.0 B. a	 .

B.	 b. manhã) 31.0 14.0 B. aai.- pai.
B. (h. man; s.) 32.0 17.0 - B. ara.	 tn.

1. (i. manhã) l 6.0 18.0 - B. am. pm.

1. (c. manhã) 18.0 9.0 14.51. mu. pal.
1. (c. manhã). 18,0 12.0 10.01. am.

B. (1 manhã) 23.0 19.0 2.0.C. am.	 pm.' •

M. c. (c. ai.) 17.7 16.0 19.1 C. ara. pra.
M. c. (c. 19.0 16.0 am.
M. c. (c. ai.) 15.0 .12.0 11.0C. ara. pai.
M. c. (e. In.) 13.0 11.0	 13.0 C. am. prn.
M. c. (c. In.) 16.0 9.0C. am. 1. pai.
M. c. (c. tu.) 17.0 15.0 C.	 ara. ch. par.
M. c. (c. ai ) 13.0 11.0 11.0iC. ain..pm.
1. (ch. ma .11.) 14.0 8.0 0. pm.
/. (i. manha) 18.0 15.0 3.0Ch. atn. c. pai.
B. (0. manha) 20.0 8.0 - B. am.
13. I S.	 C. tu.) 16.0 5.0 B. ara. pm .
B. (b. nt. m.) 15.0 4.0 B. am. ch. mu.
B.	 (n. b. no,) 17.0 10.0 B.	 ant. pai.
1.	 (b.	 ge. tu.) 8.9 -2.0 T. ain. a. pni„
B'.n.(b.ge.m.) 14.0 2.0 13. ara. gni.
B. (b. manhã) 14.0 4.0 B. ara. In%

Estado do céo em decimos dc cio encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado da tempo: 0,
beijo; 1, incerto; ai, mão. Phenornenos diversos: c, chuva ; no; neve; tas, nevoa secca; n, navogirá	 ut,' nevoeiro
tonta? ; a • saraiva ; go, geada; tic, trovoada com relampagos; t, trovões; i. relainpagos; o, orvalho; 	 ventania..

Os manaras indicativos da força do vento referent :-seá ESeala Beaafort de 0 calma a 12 tufão. A prosaão bato aletria-a ' acha-sia
reduzida a 0' C., ao nivel do mar e á gravidade normal,_	 .

o
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Observações tneteorolcr. icas realizadas em alguns postos da Capital Fedeial

Temperaturas cn Tern-e:aturas
•-n

extremas as o
C

extremas
I3CS03 ...0 .0

CNI
Postos

C

E

i

Maxima	 Minima E Maxim Minima

Fora: de Copacabana (14 horas).. 21.0 16.5 Santa Cruz 	 24.0 17.0 15.0
Bancai! 	  	 23.8 15.6 Madureira (X) 	
Nictneroy 	 31.0 19.2 16.5 Meyer 	
Rio Comprido 	 17.6 16.2 Villa Isabel	 	 16.8
Penha 	 18.8 18.3 14:9 Olaria 	  	 20.6 17.1 15.2
Jardim Botanico (14 hora.) 	 29 O 22.8 16.0 Jacarepaguá (fachaila).
Encantado 	  17.0 18.5. 15.9 Realengo 	 15.8
Ga ea 	   34.1 17.8 16.1 lialaock Lobo 	 10.0 20.2 16.0
Deodoro 	 16.1 17.8 13.8 Campo dos Affonsos 	 15.8	 • 24.4 15.0
Corcovado - Temp.: 35.8, llum.

rel.: 91 a, . Vento:	 Sal 4 m.
Aldeia Campista (X) 	 29.2 -	 21.6 16.a

Nota:, (X) Não veiu tetegran ma.
As temperatiras e a ciava lotam lidas no dia 23 ás 7 hora3. A maxima correspold2 a hont;na e a rninima a esta madragaii.

A . Repartiaão Geral dos Correios expe-
dirá malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Itaperano, para São 'Sebastião, Santa.s
o mais portos do sul, recebando impras-
sos até as 7 horas, cartas para o inieriar
da Republica até as 7 lan•as e com porte
duplo até as 8 horas.

Ratko, para São Francisco o Ria da
Prata, recelamdo impresso :i e cartas para
o interior da 'Republica até as . 7 horas.:
cartas com porte duplo e para o exlarior
da Republica ata as 8 horas.

KomaLura Muro, para Cap Town,
sei Bay, Port, Elizabeth, Eas-LontIon, •
Durban, Singapura, KGIu o Yokohama,
recebendo- impressos até as 9 horas, ob-

IONMUM.	

jactas para registrar até as 8 bor ga a
cartas para o exterior da Republica ala
as 10 horas.

Amanhã:

Lutei" para Lisboa, Viga] e Bordeaux,
recebendo impressos até as O horasaaab-
jectos para registrar at41 as 8 haras
cartas para o exterior da Republica ar.á
as 10 horas.

Commandunie Vaseoncellos, para VI.-
l etorfa, Caravellas, Ponta da Areia, Ilhéos,
Bahia, Manja, Penada e Villa Nova, re.-
-cabendo impressos'até as I horas, ohjQ-
cios 'para registrar até as 18 horas de
dia 29, cartas para o interior da tiepti-

•bliCa até as 4 horas e com poile ,Juplo
até as 5 botas.

Borrou. Moro, para Santos e Buena',
Aires, raCebendo impressos até as 10 h•,--
ras, objectas para registrar até as O bo-
ns, cartas para o interiar da Republica
até as 10 horas, cartas com porte doa»,
e para o exterior da Rapublica, até a.;
41 horas.

Nota - Vales postues internacionaes
racionaes na lhes:miraria, nos dias ut3is,
até as 11 e meia horas. Recebimento

encommendaa posta'es iuternacionaea
pela 5 4 secçãaa Lodos os dias !deis, ata as
15 horas da vespera" da partida dos pa-
quetes !pio se dastinarem a Portugal.
França, Balla, Inglaterra. Allerrianha,
Estados Unidos, liruguay, Republica _V..-
gelatina e Japão.

;Caixas e cartas .00111 valor doclaraaaa
para o exterior, até as 15 'horas dos dia»
ntei,,.z, na 54 sm,'rlo.

PARTE COMMERCIAL

CAMARA SYNDICAL

• Moedas

• Süborano3 (ouro) 	 	 56$000
Libras (papel) 	 	 485oo
Escudos (papel) 	 	 $519

Bolsa

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Pratjae

Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
/Sobre
Sobro
Sobro
Sobre
Sobre

•Sobre
Sobre
Mire
Sobro
Sobre,
Sobre

'Sobre
Sobre
Snbro.
Sobre
Sobre
Sobra
15obre

Londros 	
Paris 	
nana 	
Hamburgo -(rent-mark) 	
Portugal 	
Belgic,a 	

espanha 	
Snissa 	
Suecia 	
Noruega 	
Dinamarca 	
Syria e Palestina 	
Tcheco-Slovaquia 	
Nova York 	
Montevidéo 	
Buenos Aires (peso papel) 	
Buenos Aires (peso ouro)- 	
Hollanda (florim)
Japão (yen) 	
Rumania 	
Canadá 	
.5ustria (por -10.000 enréas)

•

Apolie,es uniformizadas de 5 cloaanindas  •	 ;00$003
Apolicea uniformizadas de 1:000$, 5 % 	 	 7614000
Apulares diversas emissões de 5 %, miudas, nom. g80a0oo

‘,. cliv	 ir vista Apolices diversas emissões de 1:0.00$, .5 asa, nom.	 784$0ot)
-Apolices 'diversas emissões de 1:000$, 5 %, port, 	 062$000

. 5 17/61 Obrigações do .Thesouro Nacional de 1 :000$, 7 ;a 900$000
$479 Apolices do emprestimo municipal de 1914, port. .1404000
$370 .apoliaies do emprestimo municipal de ..7 %, Port.

2$282	 (decreto n. 1.535) 	 	 150#000
$476 Apolices do emprestimo municipal 'do 8 %, Dora
$472	 (decreto n. 4.933) 	 	 177$00+)

	

........	 1$383 Apolices do emprestimo municipal de 7 ',ir, port 	
- 1$848	 (decreto Il. 1.999) 	 	 140;0'111

	

......	 ........	 Apolices do Estado 'de Minas Gemes de .1:000k',

	

-_	 1620	 5 %, non] 	  770$00o

	

__	 __ Banco da Lavoura e Cominerchl do Brasil 	 	 37g0r1

	

,--	 __	 Banco Portuguez do Brasil, port. "	 	 180$000
$284 Banco do Brasil , 	 	 382$90‘1

,- 04491 Companhia de Tecidça Alllaaça 	  100$000

	

__	 9$350 Companhia-Confiança Industrial 	 	 -a35$0U'.

	

-	 3$882 Debenturea da Companhia Confiança Industrial 	  185$000
8$920 Debenturea da. Companhia Dotas de. Santos 	 	 189$000
3$825 Debentures da Companhia Mercado Municipal do

- 4$030	 Rio de Janeiro 	  19001)0
$050 Debantures da Companhia Tecidos Allianea. 	 	 198$001

.1a.

	

~.•	 14315

5 5/16
$.175

.	 -
21250

$459

Secretaria da Camara Sindical do Rio (.I(‘ .1)1o P iro, 28
maio de 1925, - A. Simonsen, syndico..
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JUNTA DOS CORRETORES

ettrrniS DE ASSUCAR

	

DioX de mak!	 1925

Termo

	

1 consc;; Ão	 R' conçao	 TOTAL
jWiES:
	 VEN- COMPRA.- VEN- COMPRA-	 DE

	0unon . POR	 DEDOR DOR	 VENDAS

,Saccos

ititeas
	

Sac4s
Vendas 	 	 18.000

	
5.000

. Mt.weatilo: 1" cal ação, inficejse:
Dispotthel base typO 7. 50$50o.

	 cotação, frouxo;

Mercado firme.
Vend, 7.231 saccas.
O SYPfliCa) J. Severino.

:MERCADO DISPONIVEL

Moviniento do , dia 27

Asnear,

23.000 •

Mai0

Julho
'..‘g,..ost o
Sele-n.1hr°
O p itibro .
iNf,vembro .

•

•

616000
616800
60$500
576800
506000
hí6000

— •

606000	 --
01$S00 636500
006000 016500
57$100 • 586300
5.16900 , 566200
526100 516800

53$000

•
--

62660G
616000
586000
556200
5:4W°
51$500

Saceo,	 1".3aceog

	

e •	 .

-Vendas .	 6.000	 2.000

	Mercado .. 1' e 2' cedações..estavel.	 •
Di s,ponivel branco cry Q tal hnm. sacro. 656 a 601000,
Mercado paralysado.

O synd:co, 1..Severino.

Saeeds

§.000.
3.000

,xistencia .	 163.073
Sabidas

Entradas não houve.'

Mercado, paralysado:
;Preço do branco crystal, 05$ a 018000..

A Iciodi"i0
• Fardos

Entradas não houve.
Sabidas

8.000
. Mareado estavel. •

Preços por 10 kilost•
Sertões . 	 	 576000 a 586000

. Primeiras sortes • ••	 516000 a 556000
' Medianos . 	 •	 506000 a 526000

Paulista ._.	 506000 a 516000

4:$?
29.160

ÇOTAOES OU CAFÉ

Ma 28 de .nutio de 1923

	

1' cOTnislo	 .coneki
I1EZMS
	

vEN- COMPRA...
VEDOU	 DOU

	 N/eol	 --
Junho
	 	  536000 53$000 52$500 526100 7.000

Julho 	  50$900 50$350 496654 A9$650	 4.00(1
Agosto
sfqefehro.
	  496000 496000 48$300 486300 9.000

AWN000 '17~0 47$500 47$000 3.000
47$450 i0$900 /16W° 46$300oninbr0

40$500 456200_Novembro

• Mercado . firme.,
Preços.por:'

Typo 0•; 	 • 	 • 

	

, Typo 4.. 	
Typp 5. 	
Typo 6. . 	
Typo 7..... 	
Typo 8 	
PI:eÇO do typo 7, hoje"	

Mercado hoje, firme..
O - syndico, J. Scvcrino.

VEN• COMPRA-
DEDOit	 DOR

TOTAL
DE

VENDAS

;Saem

Entradas . 	
saliblv;
nxi4l enoja 	

Celé

-
SaccaS
2.891 .

130.531

5:6.000
506500
566000

.556500
556000
546500
556000

Penda arrecadada de 1
a 28 'do corrente....

Em igual - periodo- de
1921 	

Differença a maior em
" 1925 	

0.733:1566011

8.200:0906307

-	 -
1.481:008$340

Rio de Janeiro, 28 de 1..n.aAe de 1925.

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito do Alistamento

011:938$5t1' 	 Eleitoral

`. O doutor Alvaro Teixeira de •Mello,
juiz de .direito do AlfStamento Eleitoral
do District° Federal, et-e:-	 _

Faz saber aos que o preseiild virem,
ou dello noticias tiverem, que neá ter-

• 27,3;5898900 mos do art.. 7°, § 10, do decreto 'número
.256:885623f 4.907, de 7 de .janeiro de. 1925 Intima

os eleiteres abaixo 'mencionados,. sol)
• 530:1756224 pena de 'serem excluidos ••do alistamento

• cl1rai, para, no- , prazo "de trinta dias,

, •

RENDAS PUBLICAS
Itecelwdoria do District() Federal

lbmda arreçadada AC 2
a	 Ou tonin de 1025 12.971 530$29G

ltetURL arrecadada ..unl
2$ de maio de' 1925.	 • 68G :WW07

13..057:70660W
1•;to igual 'período

102; 	 	 13.045:8586392

Jtiffereua para mais
em 1021 •

.. •
Alfandefia do Rio de Janeiro

•Mez de :Maio: • •
Penda arrecada hoje, 28:

	

Eni ouro 	

	

Em papèl 	• 	

Total 	

contar da publicação -deste no iDiario
Officio], em qualquer dia util, dás • 1.0
.ds 16 horas, virem.a este juizo, instai:-
lado em uma das . dependencias do Ar-
afiro Nacional, á praça da Republica •
n...26 (andar terreo, sala Portella),
completar as provas de sua capacidade
eleitoral, juntando os -documentos se.
guini es

Armando de' Carvalho, paroehia
de Copacabana. • Comp,letar-
provas de idade e nacionati--
•dade.

Antonio Pereira Guimarães; .6"
. CircumscripgEo.	 .Completar

provas ,de idade o nacionati-7;
dado. •	 -	 •	 _

Manoel • Ilarnos, 	 parochia	 da
Candelaria. COmplef ar prova?

• de idade e nacionalidade.
Kitasato Pessanha, parochia de

Copacabana.. Completar provas
...de Arlade e nacionalidade.
Raulj Gomes, parochia de Copa-

cabana. Completar preMts •de
• idade e nacionalidade.
MR.nó .el .Doalinguez Carahago,

0.802.
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6.822. Julio Guerra, parochia de Copa..
- cabana. Completar as provem• de idade e nacionalidade.

6.823. Manoel Joaquim Bernardas,• rachia de Copacabana,. Com.,
pletar as provas de idade e
çionalidade.

6.824, Amandio José Fernandes, paro-
• chia do Sacramento. Comple-

tar as provas de ;dada e nulo.,
nalidade.

6.825. Alfonso Tapacena, parochia da
Gavea. Completar as provas de

• idade e nacionalidade.
6.826. Manoel Eduardo Paes, parochia

da Gavea. Completar as pro-
-vas de idade e nacionalidade;

•6.827. Antonio Sanches José da Moita,
parochia de Copacabana. Com-
pletar as provas de idade e na-

. cionalidade.
6..828. Lambari° do Carvalho, 6' eir-

cumScripção.	 Completar as
provas de idade e nacionali-
dade. ..

6.829. Alipio da Silva, parochia de Co-
pacabana. Completar as pro-
vas 'do- idade e nacionalidade.

6.830. Leopoldino Rodrigues da Costa,
parochia da Gavea.. Comple-
tar as provas de idade e na-

,-•

OFFICIAL

6,831,, Luiz Araujo Nogueira, parochia
de Copacabana. Completar as-
provas de idade e nacionali-
dade.

José Francisco da Silva, paro-
chia de Copacabana. Comple-.
tar as provas de idade e na-
cionalidade.

Roque dos Santos * Marques, 6'
circumscripçá'o. Completar as
provas de idade - nacionali7.
dade.

6.834. José Leal Ferreira, parochia da
Candelaria. Completar provas
de nacionalidade e idade.

6,835. Antonio da Cunha, 6' circum,-
scripção. Completar provas de
idade e nacionalidade.

6.836. Cypriano Anacleto Estavas, 16 a cir-
cumscripção. Completar pro-
vas de idade e nacionalidade.

6.837. Gastão dos Santos. 6' circum-
sedação. Completar provas de
idade e nacionalidade.

6.838. José Ramaliho Coelho Junior, pa-;
rochia da Candelaria.-Comple-
tar provas do idade e nacio-
nalidade.

6,839.* Francisco Pereira Martins, 6' cir-
cumscripção. Completar pro-
vas de idade e nacionalidade.

6.810. Primo Feliciano Casar. parochia
da 'Candelaria. Completar pro-
vas de idade e nacionalidade.

6.841 . Antonio da Fonseca Chaves,
eircumscripção. Completar

provas de idade e nacionali-
dade.

6.842. José Joaquim Pereira Marques,
parochia de Capacabana. Com -
pletar provas de idade e na-
cionalidade.

6.843. Liborio Mangeraciny. parochia
da Candelaria. Completar pro-
vas de idade e nacionalidade.

6.844'. Israel Abreu, parochia do Sacra-
mento. Completar provas de
idade e nacionalidade.

6.845. Attilio Nunes de Castro, parochia.
da Gavea. Completar provas
de idade e nacionalidade.

6,846. Dr. Alberto Francisco Moreira.
.6 a circumscripção. Completar

• provas de idade. e nacionali-
dade. •

6.817. Agenor Guilherme Nfayer. paro-
- chia de ;Copacabana. Comple-

tar provas de idade e naciona-
lidade.

MINISTERIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Direeteirla Gera- I dos Negocios
Commereiaes e Consulares •

• -Por .esta directoria geral 'se faz - pu-
P.IM	 fOi• -C011eedid9	 "eXe(1110-1r."

: Ma2.de 1021: 14819:
•

do estylo á nomeação do Sr. Dr. Mario'
Gil, para consul geral da .Republic00
Oriental do Uruguay,no Rio ;de Janerro;,
com jurischeção „em, todo o ,Brasil me.4
nos nos Estadas: do Rio Grande do Sul
Paraná e Santa .Catharina:

Directoria Geral dos iNegocies Cárie
mereiaes e, Consulares Rio de Janeiro:
26 de maio,de .1925. — O director gerab

Raul A. de-Campos.

MINISTERIO DA FAZENDA.

'	 imposto sabre a Resida

t
6.807.

parochia de Copacabana. Com-
pletar Provais do idade e na-

.. cionalidade
Joaé BernaLuo da Silva, paro-

chia do Sacramento. Compie- 6.832.
Lar provas de idade e nacio-
nalidade.

6.808. Celestino Antonio de . Mello, pa-, A.833.
roahia da Gavea. Completar
provas de idade e nacionali-
dade. •

Frederico Luiz Perefra, paro-
' -- chia do Sacramento. Comple-

tar provas de idade e nacio-
nalidade.

•p.810. Antonio •Villardi, parochia da
' • •	 Candelaria. Completar provas

de idade e nacionalidade.
6.811. Francisco Guerra, parochia da

Candelaria. Completar provas
de idade e nacionalidade.

6.812, Antonio Ferreira Caseiro, paro-
chia do Sacramento. Comple-
tar as provas de idade e na-
cionalidade.

.6.813. Luiz João Dias, parochia de Co..
pacabana. Completar as pro-
vas de idade e nacionalidade.

6.814. Augusto Satyro, 6" circum-
scripção. Completar as provas
de idade e nacionalidade.

6.815. Carlos de Souza- e Cunha, paro-
chia de Copacabana. Comple-
tar as provas de idade e na-
cionalidade.

' 6.816. João Alves 'Muniz, parochia do
Sacramento. Completar as pro-
vas de idade e nacionalidade.:

0.817. ILindolpho Augusto de Almeida,
6" circumscripção. Completar
as provas de idade e naciona-
lidade.

:0.818 . João Russo Galvano, parochia
Ilha do Governador. Comple-
tar as provas de idade e na-
Cionalidade.

6.819. João Innocencio, parochia da
Candelaria. Completar as pro-
vas de idade e nacionalidade.

6.820. Alberto Louzo, parochia de Co-
pacabana. -Completar as pro-
vas de idade e nacionalidade:

6.821. Eduardo Pedro de Souza Gomes.
parochia de Copacabana. Com-
pletar as provas do idade o
nacionalidade.

•6.848. Braz Maciel Beija, 'parecida da
Santa Rita. Completar provas
de idade e nacionalidade.

6,840. Amaria° do Nascimento. parachia
de .Copacabana. !Completar
provas do idade e nacionali-
dade.	 . .

6.650; Bprtuccio Francisco da Costa,
pat'ochia da 'Candelaria'. Com-
pintar. provas -de. idade e- na-
cionalidade.

'-'Da:dcie passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos vinte Ires dias de inalo do
anno de 1925. — O escrivão, Alexandre
Calmou. — Alvaro Teixeixit de Mello...

•

Em obedienela ao decreto n. 18;584
de 4 de setembro de 1924, modificado¡
pelo decreto n. 16.838, de 24 de março
de 1925, a Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda iniciou no District° Fe-
deral e nos Estados o recebimento das
declarações que teem de servir de base
para o lançamento dos contribulates
daquelle imposto, no corrente atino.,

De acclirdo com o que dispo o capi
-tulo XIII do regulamento que- baixou

com-o decreto n. 16.581, de 1924, modi-
ticado , pelo decreto n. 16.838. de 1925,
todos os Srs. presidentes, directorea ou
gerentes de sociedades anonymas, che-
fes de firmas commerciaes, gerentes, su-
perintendentes de estabelecimentos ia.
dustriaes ou commerciaes de qualquee
especie, directores, inspectores geraes
ou chefes de empraza de viação de qual-
quer natureza, fluvial, maritima ou ter-
restre. directores de repartições publi-
cas; presidentes, directores ou gerentes
de cooperativas, syndicatos, clubs apor-
tivos e outros, são obrigados, sob pena
de multa, a rernetter a esta repartição a
relação nominal de todos os seus subor-
dinados que exerceram qualquer cargo
remunerado, sob qualquer denominação,
no an'no de 1924, discriminando na-in-
formação o nome, cargo, residencia e
rendimentos recebidos durante o anno.,
Não é necessario, porém, incluir nas re..
laçães os pagamentos menores de réis
10:000$ feitos a operarios e pessoal de
serviço domestico.

Todos quantos tenham percebido, em
1924, a qualquer titulo, rendimento
classificavel n'alguma das categorias re-
gulamentares (arte: 1 e 2), são obriga-
dos a apresentar declaração.

Nestes termos, convido os Srs. cm.
morciantes, industriaes, capitalistas, em-,
pregados, emfim, todos os que era:cercai
uma profissão. ou viverem de economia
propria, a virem a esta repartição °rece-
ber as fórmulas impressas, onde serãO
feitas as 'necessarias declaracões.

Estas • fórmulas,. depois .de, completadas!
'pelo contribuinte, serão -entregues pes-
soalmente, ou- .remettidas pelo Correio. ai
esta repartição, até ala C de junbq
proxlmo., •

Caso os Srs., contribuintes encontrem,
difficuldade em preencher -as fórmulas
que receberem; devem dirigir-se a esta:
repartição, que lhes prestará os esclare-
cimentos de • que precisarem, diariamen.
te, das 14 ás 16 horas.-	 •

Findo O prazo para a entrega das de,i
claraçtles, será feito o lançamento ex..
officio, sendo imposta lambem a mults*
de 60	 sobre a importancia do lin%_
posto..

• Quando se verificar que o ebntribulas,
te _fez decierage Jeca,
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o lançamento e imposta a-multa do 75 11
sobre o imposto a pagar.

Rio de Janeiro, 4 de abril do 1925,
103° da Independencia 'e 36° da Repu-
blica. Amadeu go Amarai Penteado.
secretario.

• Alrandefla do Mó. de Janeiró

EDITAL .COM O PRIAzo DE 15 DIAS
De ordem do• Sr, inspector Convido.

dono ou interessado em- cento õ cincoen-
- f.a o- Ires bolsas de prata, de diversos la-

. manhos, e cento e quarenta e quatro
cordões tombem de prata, apprehendi-
dos pelo sargento da policia aduaneira
desta alfandega, Gustavo Nunes Pires,
auxiliado pelos 'guardas da mesma po-
licia, Gentil .Alves- • Carneiro, Edgar&
Amaranto -e Edmundo Caldas, quando -de
serviço, no dia 21 do corrente, a bordo
do vapor in-glez Deado, a vir, dentro do.
prazo de. quinze dias,- a contar da publi-
cidade deste, &lega:- o que entender a
bem dos seus direitos sobre tal. oceur-
vencia, soll pena de revelia..

Alfandega do Rio de Janeiro, em 28
de maio de 1025. Jose dos.- Santos
z.cat, 30 escripturario.

MINISTER/O DA AGRICULTURA.
INDUSTRIA E COMMERCIO

Escola Superior de Agricultura
o Medicina Veterinaria

(CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA 5' oft-
DEISA DA ESCOLA DUPERIOR DE AGEICUL..
TURA E MEDICINA VETIEUNARIA).

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, pelo preza de 120 dias,
a contar da data do presente, editai, flua
aberta, na secretaria desta escola, a
ecripção para o concurso ao proviram-
to do cargo de lente da cadeira —
Botanica: morphologia e physiologia ve-
getaes, da 61 secção desta escola.

Nos termos do art. 30 do regulamen-
to da Escola poderão concorrer todos os
cidadãos brasileiros, maiores de 21 an-.
nos, no pleno goso de capacidade civil,-
vaceinados, de Mia saude o que <prova-
rem conducta irreprehensivel por meio
de folha corrida e que possuam cader-
neta de reservista, caso sejam menorei
de 30 annos.

O concurso comprehendere
a) um trabalho sobre a cadeira -dm

concurso, do qual serão entregues ao
secretario da Escola, mediante recibo, 5(
exemplares impressos;

b) a arguição dos candidatos comuto.
rentes, durante 30 minutos, petas lentes
da eommissão examinadora;

c) uma prova pratica;
d) prelecção, durante uma hora, se-

bre um dos pontos do programma orga-
nizado goela commissão examinadora e
approvado pela con gregação, tirado .
sorte 24 horas antes.,

Na fdrzna do Ext. 42 do mesmo rega-
lamento, ooderã ser dispensado do con-
curso, pelo voto de dons terços da con-
gregação, approvado pelo Sr. -ministro
da Agricultura, o candidato que fôr au-
tor de trabalho . verdadeiramente nota-
yel sobre assumpto	 referida cadeira.

No impedimento do candidato, a in-
atigpção pOder4. ger, feita,, pog ,pr_oeura-
rto.,	 - -

O candidato que j .  funcção
publica ficara dispensádo da apresenta-
ção tio folha corrida.

A inseripção encerrar-se-ha ás 12 ho-
ras do dia 31 do . agosto do corrente
sumo.

Secretaria da Escola Superior ae Agro.
cultura o Medleint. Veterinaria, Nithe-
roy, 2 do maio do 1925. — Eu, Mario
Justiniano Quintão, secretario-bibliothe-
cario, o escrevi. — Pau,lo da.Rocha
goa, director, interino.

,a)irectoria Geral do Servir°
do Povoamento

•
CóNCIIIVIENCIA ADAIINISITI4TIVA PARA:

5'OSNECIMENT0 DE 1.50° • ESTEIRAS DE
TULTA, Da 1,80x0,80-

Faço publico, de ordem do_Sr. dire-
ctor geral, que, de =ardo com o §:;24,
/ettra•o, do art. 738 e as regras esta-
belecidos pelos arts. 757 a 763. do Re-
gulamento do Codigo de Contabilidade
Publica o, ainda; de conformidade com
a autorização contida no aviso-circular
n. 12, do 16 do janeiro ultimo, serão
recebidas na 34 Secção, desta Directo-
ria Geral, no. dia .4 de Junho proximn
future, ás 14 horas, propostas em tre:
vias para o fornecimento e Eintrega
mediata á Hospedaria de Immigrantes
da 'Ilha das /Adros, de mil e quinhen-
tas esteiras de tabúa do 1;80x0,80, con-
forme a amostra existeLte na. alludida

Secção.
Os senhores riegocianto w que deseja-

rem concorrer ao fornecimento de quo
se trata, dever% requerer previamente
a sua inscripção, juntando ao requeri-
mento os documentos comprobatorios de
sua idoneidade e do pagamento dos im-
postos federaes e tounicipaas.

entabilidade da Directoria Gera/ do
Serviço de Povoamento, em 25 de maio
de 1925. — Carlos Vieira Zaraitlt, pelo
chefe da Secção.

Directoria do Jardim Botanico

- ..Faço publico que esta directoria rece-
berá no .dia 29 do corrente mez, ás 13
horas, na sócio desta repartição, á- rua
Jardim Botanico. n. 572, propo,stas em

zlos arts. 738 (primeira parte) a 763 do
Regulamento do Cocligo de Contabilidade

trega immediata dos artigos -abaixo re-
tres (3) vias, para o fornecimento !)

lacionados; de- ac,côMo com .a /atra . A

en-

Publica, e Ainda de conformidade com„ a
-autorização do 'Sr. ministro da Agricul-
lura, 'Industrio e Commereip.

Relação,dos artigds

de 12x12, em pacotes de -2 kir,Pregos

los, kilo,. do 13x15, em pacotes do 2•Pregos
Dês, kilo. do 

.15:en, em. Páotes de 2 já—Pregos

los, kilo. de 16x18, em pacotes 'de, 2 ki-€Pregos

loà, kilo. de 16121, em pacnteSde..2 ki-Pregos
1-os, kilo.	

18x24, em ,paCotes do 2ki-Pregos

los, kik": dó i0130; eti paeotes, de 2 10-'Pregos
los, kilo.	

de 2;,k1-.d.pregos	 17x27,.enipacote4
/os. kilo..	 - ••

Pregos de 18x36;ern pacotes de 2
los, kilo.

Pregos de I9x36, ril pacotes .de 2 ki;
los, kilo..

Pregos de 22x48, em Pacotes de ,Z kl-
los, kilo.

Pregos de 25X60, -em pacotes de '2 kl.
los, kilo.

Pregos de 15x18,..em pacotes 'de
k ilo .

'Pregos; de 15X14, em pacotes de 2 104
los, kilo, -

Pregos de 17X21, em pacotes do 2- 10-
los, kilo.

Arestas sem cabeça, em pacotes do
Mios de 12x12, kilo.

Arestas sem cabeça, em pacotes do 2
kilos, de -13x17, kilo. •

Secretaria do Jardim Botanico; era 2-41
fle maio de 1925.	 Pacheco Leao.
redor.
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quarto Batalhão de Eageuhari4

ITAJUBÁ — ESTADO DE MINAS

nosr3iissao Do RANCRIO

Edital de segunda concorrendo
De ordem do senhor .1° -tenente

- Guimarães Regadas, presidente da - Cem-
missão de Rancho e por ordem do se.-
nhor :general •cómmandante dt QuartN.
/legião Militar, exarado no despacho dado
no officio numero 287, de 30 de abril,
'de 1925, do senhor . eoronel-commandan-
to deste batalhão, faço- publico a quem
interessar, que no dia 15 de junho prcr..,
ximo vindouro, ás. 13 horas, serão re..
cebidas, na sala • dos Conselhos -desta
unidades propostas para o fornecimento
durante os 'Rezes de julho, agosto, se-.
lembro, -outubro, 'novembro o\dezembro
do corrente armo, dos' géneros abaixo::

Assucar de 1".ikilo.
Assinear de 24l, 'kilo-.
Azeitona branca de '1'1, 'kilo.
Azeite doce portuguez,.litro,
Arroz nacional de. 1 4,	 .
Agua mineral de . S. Lourenço,

com 48. .1/2 litros..
A letr ia, kilo . ^
Álcool, litro. 	 .	 .

•Ameixas -pretas supbriores,
Araruta; kir°.
Alhos,- kilo,	 •
Banha de porco derretida,' kilo.,
Baealháo de d a, Mio. •
Batata de 1', Mio.
llananas ou laraina,s (raç.í'iõs de' duriji

ração.
	 .doce, kilo..•

Biscoito de farinha.. de 'trigo,.
Biscoitos finos .de 4 =1., kilo.	 •
Café ein.grão typel 7, .kilo.
Chá da Intlia preto-' ou Verde,
C,arne de vacca de 1 4, sem osso; kild,/
Carne de vacca de 24, -sem osso, kilo.

. -Carne de porco.de j'a, kilo.
:Carne. de vitella de 1 4 sem ossci,—kiId.T

Carne de :carneiro, de 1 4,. sem.d5ão,,
kilo.

Carne seaca de manta • especial,
Cangiea. -de. la
Cebolas grOndes,
Chtnioran, kilo,

' Camelia em pó, kilo.
-Chocolate ..em p5, kilo ,. •.
Compota,	 fructas, lata
CU° %eco	 Bahia, -.um,
.Cerveja Fidalgo., caixa oo» 8,Barrà:•-n



,
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Velas de cèra, kilo.	 ..
Nelas brasileiras, pacote do R. um.
:Vinho do Porto Adriano, garrafa.. ,
Vinho do Porto Villar, garrafa.
Vinho dp Porto de outras marcas, gar.-

'rata.
•- *Vinho virgem nacional, litro. 	 •

•Normas geraes
• .1.a Deixam do ser prefixadas a•squans
Lidados dos arti gos em concurrencia,
pela impossibilidade de ser precisado o
numero de homens arranchados durante
os já citados meze.•
e 2? As inscripeões para a presente con-
eumencia serão feitas mediante reqne-
rimento e,eni a firma reconhecida. -por
notaria publico e dirigido ao presidente
da Commissão de Rancho, instruidas
Com os documentos abonadores da ido..
neidade do cencurrente e -encerrar-se-ha
no dia 13 de -junho vindouro, ás 11
horas.
• 3? As propostas devem ser feitas em

-tuna ou mais folhas de papel que não
exceda de 33x22, :escriptas sem resura
x)u emendas. em troa- vias, contendo
além da sello, na primeira via, data e
aSsi g•na t ura_ quantidade; nome o • preço
do artigo' em algarismo e por extenso, o
prazo da entrega e referencia de sujei-
tar-se a \todas as condições deste edital.

4.0 As propostas serão apresentadas ein
sobre-carta fechada com a declaração
exterior do nome do proponente que de-
verá comparecer ou fazer-se represen-
tar legalmente na occasião da -abertura

Ervilha socca partida, kild.
Farinha de mandioca fina, kilo.
Feijão preto de 1' kilo.
Feijão mulatinho -de l a, kilo-.
Fubá do milho mimoso, kilo.
Frangos superiores cujo peso não seja

'inferior a um kilo, um.
Gallinhas superiores, cujo peso não

heja inferior a kilo e meio, uma.
• Geléa superior. lata de 500 graenmaer

Goiabada superior, kilo.
Herva doce, kilo.
Leite fresco, de vacea,

r Lentilha, kilo:
Linguiça minePra,

, 'Lombo de Minas, especial, kilo.,
Lingua fresca de vacu. uma
Lingua do Rio Grande, uma..
Lenha em achas, metro Guie).
Massa para sopa,, kilo.

• Maisena americana, pacote de 500
*laminas.

Mortadela, kilo.
Manteiga nacional, de 1', kilo..
Marmelada Colombo. kilo.:
Matte em folha, kilo.
Macarrão, kilo.	 •
Ovos de g,allinha frescos, duzia.
Pão de trigo, kilo.,	 - • -
Pão mixto, kilo.
Palitos, caixa.	 -
Petlx-pois de l', lata.
Plinerit,a do reino em p6, kilci. s
Ph•osphoros, pacote.
Queijo Parmesson, kilo.
Queijo typo Rliono»• nacional,• ki/o.
Queijo de Minas, kilo.,
sabão especial, kilo.
.Sardinha especial . lata.
Sal grosso ~muni, kilo, .
Sal fino refinado especial. sacco de

2 kilos,
Sasú, kilo.
Sapolio Radium,
Tapioca, kilo.
Toucinho mineiro, kik'',
Tijolo de arejar, um.
;Vinagre branco, litro.
Verduras, kilo.

DlARIOMWIrán

e da apuração das propostas e da as4I-
gnatura dos respectivos contractos. Em
cutra sobre-carta serão fechados os do-
cumentos do idoneidade -a que se refere a
clausula 54,- os quaes serão-apresentados
ate ás 11 horas do dia da concurrencia
e restituidos depois da abertura da pro-
posta, com excepção do contracto social
que será restituido depois de registrado
o respectivd contracto pelo Tribunal de
Contas.

5.° Os • concurrentes deverão apresen.
tar documentos que provem:

a) haver pago, como negociante, espe-
cialista dos generos do que faz objecto a
eoncurrencia,-impostos federaes e muni-
cipaes da casa cOmmercial relativos ao
ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado o ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do
respectivo contracto social extrahido por
certidão dos livro's do registro da Junta
Commercial, ou estar constituida legal-
mente nos termo do decreto n. 434, de
4 do julho de 1891, quando fôr uma so-
ciedade anonyma;

e) que fielmente cumpriu o Ultimo
ajuste ou contracto celebrado' com o go-
verno no caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado na Intendencia des-
te batalhão a quantia de quinhentos mil
réis (5008000) para garantir a assignad
tura do contraem.

6.0 O proponente preferidd que se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
perderá em favor dos cofres pub l icos a
zieução de que trata a clausula anterior,
tornando-se inidoneo para futuras eon-

' currencias, pelo prazd de 3 (tres) ermos..
7.0 Os proponentes ficam sujeitos ao

deposito á razão de 10 % até o valor do
50:0008000 (cincoenta contos) e de 5 %

. sobre qualquer excesso, não sendo admit-
tida caução infericir a 200$000 (duzen-

• tos mil reis) a o respectivo documento
exhibicto no acto da assignatura do con-
tracto. Este deposito destinado a. ga-
rantir a execução do contracta será feito
no citado batalhão.

8.° No caso do-duas ou miá propos-
tas inteiramente iguaes, será preferida a
do licitante que propuzer por escripto
secretamente maior abatimento e, veri-
ficado no'vo empate, terá preferencia a
âo licitante que já estiver fornecendo,
tirando-se a sorte si este não estiver
concorrendo.

9.0 Não serão tomadas em considera-
ção quaesqUer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propoStas
que cdntiverern apenas o offerecimento
co uma redução sobro a proposta mais
barata, bem assim quaesquer declara.'
ções' além das determinadas nas presen•
tes clausulas.

10. 4 questão de idoneidade do con-
currente será examinada e julgada antes
da abertura das propostas que serão
lidas na presença dos concurrentes.
• 11. !- No caso do não comparecimento;
do concurrente ou seu representante le-
gal a apuração correrá á sua revelia.

12. Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições que regem as con-
currencias publicas e contidas no Regu-
tamentd \Geral de Contabilidade Publica,
approvadas pelo decreto n. 15.783, -de
8 de novembro de 1922.

.13. A presente concurrencia será pre-
sidida pelo presidente da Commissão de
Rancho e as propostas deverão ser aber-
tas nu dia 15 de junho vindouro, ás 14
horas.
- 14. O prazo para entrega dos artigers

-gaio de 1927r115-27\-.

será' de 48 horas depois da entrega do
pedido, com excepção da carne
pão e verduras que serão entregues ás'
5 Ea horas do dia immediato ao da ene-
trega do •pedido.

Outras quaesquer informações serão
prestadas na Intendencia do batalhão,
das 8 ás 10 horas, todos os dias uteis.

Quartel em Itajubá, Estado do Minas,
t23 rio maio de 1925. — Manoel Gonzaga',
2" tenente-contador, secretario.

Primeiro Regimento de Artilharia
Montada

C ONCURR ENCIA PUBLICA

Avisa-:se os interessados no • forgois!:
mento dos artigos a que se refere o!
edital de concurrenci•a, , publicado noi
Diario Oiticica de 31 de março proximl
findo, que quarta-feira proxima, 3 do
junho vindouro, ás 13 horas, reunir-
se-ha o conselho de administração re-
gimental, para fazer a apuração o adju-
dicação das propostas apresentadas nai
reunião de 25 de abril proximo findo.

Quartel ria Villa Militar, 28 do maioi
de 1925. — Anutury Gentil de Araujo,'
1° tenente thesoureiro, interino.

Primeira -Circumscripção
do Recrutamento

JrNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 25°
DisinicTo (lixas)

•
O capitão José de França Ferreira

Netto, presidente da Junta do Alista-'
mento Militar, etc.:
• Faz saber que estando concluidos os
trabalhos do alistamentos no anno cor-1
rente, vão ser os mesmos remettidos á
Junta de Revisão na I? eircumscripeão,,
no Quartel General, acompanhados do
todos os documentos 3 reclamações apre-
sentados pelos ihteressados. E, para quo
chegue ao conhecimento do todos, man-
da affixar esto edital á porta principal
do edificin em que funcciona esta junta.'
á rua Augusto Severo n. 4, Lapa, Cyllo-,
geu. Brasileiro e publicar no Diario

•
- Aquelles que tenham reclamações 'a
fazer apresentem-nas. devidamente do- •
cumentadas a esta .junta ou di-
rectamente á do Revisão até o dia 30 de
julho do eorrente anno. E eu, tenente
Luiz da Silva Pereira Bastos, secretario
da Junta, lavrei o presente edital que
assigno e os demais membros da junta.
Capital Federal, 30 de abril de 1925. —
Capitão José de França Ferreira Seth).

Classe de 1901

1. Adauto Gonçalves Neves, filho do
Honorio Gonçalves Neves.

2. Alderman Paulino Oliveira.
3. Alpheu Ornellas, • filho do •Davino.

João Ignacio.
A. Antenor, filio de Aristoteles João de.

• Deus.
5. Antonio, , filho de Antonio Cordeiro

da Costa.
G. Antonio Carrano, filho de Paulo Car-d
• rano.	 ."	 •	 •

•7, Antonio Lopes de Araujo, filho. da
João Lopes de Araujo.

8. Arore“o Proença, filho de Maria R.
• Proença. •

9. Ariamo, ailho de Fortiinato Carva-
lho,

10.. Arlindo Fernando-% filho de Romana..
Rernandeã:-
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Lucidio da Silva, filho de Luiz L.-
da Silva.

Luiz Coelho Marinas, filho i de Luiz
C. Martins.

Manoel, filho de Octaviano A. dos
Santos.

Manoel de Nadá, filho . de. Ernesto
L. do Mattos.	 •	 • '

Manoel Gomes da Silva, filho de
Frederico G. da Silva.

Manoel Pereira dos Santos, filho de
Arsenio P. dos Santos,

Nelson Baptista, filho. de. Leopoldo'
A. Baptista.

Octavio Pacheco de Azevedo, filho
de Troiano P. Azevedo:

Orlando, filho de Vaiariam) Alves de
Faria.

Ormindo Fernandes, filho de Roma=
-ua Fernandes.

Oscar, filho de Bertholdo Pereiro,
Paulo Marinho, filho do iloracio L.

de Oliveira.
Pautibo Custodio, filho de Ayres

Custodio .
Pedro do Nascimento, filho de Juve-

nal do Nascimento.
Pia Christovão, filho do Francisco A.

do Nascimento
Raul Portella, 'filho de josé Portella.
Salomão, filho de Manoel da Silva

Moita.
Salustianoi filho (13 Noninia Medei-

ros.
Sylvfo Ferreira; filho de Adolplie. P.

Ferreira.	 •
SvIvin Freire da Silva fdlio do Al-

berto F. da Silva.
Wahlemar Guapiassú, filho de Ar-

lindo V. Guapiasso'.
Waidemar José dos Santes, finfo de

José C. dos Santos.

classe de.19f13

Abelarclo Carlos dá Silva; filho do
Antonio C. da Silva..

Aderbaj da Silva, filho de Antonio
Silva.

Agenor Martins I da Corta, filho de
octaviano M Costa.	 •

Albino Ferreira Braga, filho Libe-
rafo F. Braga.

Alcebiades de Oliveira ., filho da .,Ana
tonio F. de. Oliveira.	 •

.Aleides Gomes do Oliveiral filho de
Ilenorio L. de Oliveira.-

Alexandre Ferreira, filho de Anto-
nio Ferreira.

Alvaro dos Santo3;. filho da.Deine-
thildes Rosa.

Alvaro Marfins, filho do Joaquim
Martins.

Alvaro Roiz dos Santos, filho :de
tardo 11. dos Santos., -

Amadeu Ferreira, fillnde JOSS Fer-
reira.	 •

Angelo' Francisco dei Santos„ f£1.110
de José F. Santos.	 -

Antonio,Freitas Patriele, filho de
• Manoel F. Patricio.

.Antonio José de Freitas? filho ' cio
„José Joaquim de Freitas,

Aristeu Bittencourt, filho. de Antonie
• de O. Bittencenrt.
Arnaldo Dias, filho de Luiz Antonici

Dias..
Angusto GomeO, ' fillidde 3os6 Mar-

tins Franco.
Augusto Soares, filhe de Poroinie

Soares..
.Avelino de Soat,f4, filho de Ayres • G.

de Souza.
Ay(lano,D:as dos Santos,

dr .dojs S. Filho,	 - •

1.1. Bernardino Coelho da Silva, filho de 58
Joaquim Coelho d'a Silva. 	 .

ã2. Condido, ,filho de e'teronço Tavares 59
de Oliveira..

áfl. Carlos, filho de Migiiel da Luz. 	 •	 60
1. Carolina Ferreira, filho do Carolino

A. Ferreira.	 - '	 O).
45. Celestino Dolgado. filho de Alvaro

Joaquim Delgado.	 62
ld. Claudio Coutinho, filho do Manoel

A. Coutinho.	 _' 63
17. Dano C,ordeirci, filho de Miguel R.

• Cordeiro:	 64
18. Djalma, filho de Thomaz José Gen- .	-

\	 çalves .	 65
19. Daniel Vieira da Silva,•filho de Ce-

cilia 'V. da Silva.
20.-Egyilio Rosa, filho de Maria Rosa.
21. Elizeu, filho de Antonio Marques da 67._	 ,Silveira.	 ,	 ......„„
22. Emitiu Bojar.	 .	 68.
23. Ernandi Gonçalves da Silveira. 	 69.
21. Evaristo Florontino do Carvalho, fi-

lho de José F. de Carvalho.	 70.
25. Euelydes D. de Oliveira, filho de

71..Herman° B. Oliveira.	 -
26. Enclyde,a da Silva, filho de José

Gonçalves da Silva:
27. Firmino Xavier Lima, filho de Can- 72 -.
'	 • dido X. Lima.	 .

73.28. Francisco, filho de José Jafrono- . .„
29. Francisco, filho de Luiz B: do Nas- Y' .

. cimento.	 . '
30. Francisco Pinheiro, filho de Anto- 75:

nio P. Pinheiro.
• Heitor Luar Ribeiro, filho de Arlin- 76.

do L. Ribeiro).	 . , •.	 ,
52. Henrique, filho de -Antonio R. da 77.

1'1)11m:ca.	 '	 -.	 .
J. Henrique de Oliveira Diniz, filho'

de Abel da Rocha A; Diz.
11. lIermogeneo Alexandrino Nogueira,

filho de Pedro A. Nogueira.:
t.;5. llonorie Itufino de Moura, filho da

João II. de Moura.	 •
Irineu Sodrigues, filho de João A.

1todrigues.
37. Helio Lepolletier, filho de Francis-

co B. Lepelletier.
38. Januario da Conce,ição, filho de An-

tonio M. da Conceição.
39. Jayme de Souza, filho de Joaquim'

do Souza.
40. João, filho de Joaquim Marques

Dias.
31. João, filho de G'ervasio João -For-

' mira.	 •
1e. João Alvo, da Silva.	 • •
43. JOill) Costa o Silva, filho de Daniel

•G. 4Ia
4í. João dos Saldos, filho do Mafalda'

O. dos Santos.
35. joio da Silva Bittencourt., filho de

Jannario Silva Bitlencourt.
.46. Joaquim Azeredo, filho de Alvaro

Azoredo.
47. Joaquim da Silva, filho de Miguel

Vicente.,
48. Joaquim da Silveira Brito, filho de

Joaquim B. Tavares.
Jonufhas, filho de Jonathas N.. Ri-

beiro.
50. Jorge Veuancio. Duarte, filho de

Theotouio José Duarte.
61. José Baptista de Carvalho, filho de

,	 José B. de Carvalho.
II?. José Caldas, filho do Elviro Caldas

63. José Cardoso, filho de Antero Car-.
doso. •	 •

54. José Moia, filho do Antonio J. Moia.
65. Jo.5é Martins, filho de. Raphael Mar.-

fins.
66. Leonel Duarte .13 :,ea. filho de Leonel

21. Beoadieto Gonçalvéo dos Santos.; t
22. Bernardino Fernandes, filho de Au-

gusto C. Fernandes.
23. Calino de Mello, filhe de Ameroir0

B. de Medo.
Calrindo Gonçalves.

25. Carlos Corrêa, filio tle Domingos M.
Xavier.

26. Claudionar Dias do Amaral, filho de
Justino ii. 410 Amaral.

27. Claudionor da Costa Leite, filho de
Ivo F. Leite.•

28. Claudionor Rosa do, , Silva, filho
Mandei Il. da Silva.

20. Dalmacio Martins, fillio de Gu-dave
P.- Marfim'.

30. Dainasio Carneiro, filho dó Aguine-,
c.lo M. Camelia).	 •

31. Deoclecio,• filho de Ernesto Concei-
ção.

Déoeleciano Costa, rilho da Antonio
T. da Costa.

33:- Domingos' Sant'Anna, filho de João.
P. Azevedo.'

Eloy de Aguiar, filho de.doão II. do
L. 'Barreto.

35. E/pidio de Assis, .filho de Gabino A.
Costa. • t

3. Elviro GomeGemes,filhode Lourenço Pd.
da Cunha.

37. Euclydes Gonçalves dos Santos, ff-
lho de José G. (10À Santos.

38. Felippe Rosa, filho de João L. dá
Rosa.

39. Francisco de Campos, filho do R(.lxas
de Campos.

40. Geraldo José. de Ca.rvallio, filho do
Antonio .J. de Carvalho.

41... Gilberto Ligey,.- filho de Antonio P.
Ligey.

42. Cuido GonçaIVes, filho de Jos.5 (lona •
çalves.

43. João Alves' da Silva, filho do Ray-
mundo da Silva.-

4 .4. João de Araujo, filho de BenedictO
.T. de Araujo.

45. João de-Barros, fillio de-RUI-n(111de
A. da Silva.

46. 'João Joaquim, filho de José Joacolini.
47. .1paquini Mariano Freire, filli	 dei

Manoel ./1/: Freire.
48. Joaquim Pereira Ramos, 'filho de

Joanuina P. Rama.
49. -José :Candido da Casta, • Moa fj

Candido M. da 'Cosia.
50. José Pinheiro da Silva, filho de

Waldimiro J. Pinheiro.
5.1. José Szwelies Roia, filho de Jatai

S. Reis.
52.- Lauro da 'Silva, filho de Josá

-da Silva. . •
53.. Leandro Lopes, filho da Joarolina

Lopes.	 ' .
54., Lecuidio Ferreira, filho do Tiiiagg'

157.); MajcionF:Irri elif1aerr- eira Lima, filho dEi•
- Manoel Ferreira.,

56.: Manoel Alves, filho de Cesar. A., de
Sant'Aima. .

57. Manoel Francisco Ferreira.,
58., Manoel -Guapiassio filho de ArthUrl

• V. Guapiassd.
59. Manoel Souza Mona, filhe do Joã*

8. Abatia,
GO. Mario Elas 'da Cosia.
O. Mario Itotlrigneá Barce1/0S, filho

Manoel II. Vasques.. .•
62.:. Miguel José Dias, filho de Joaquidi'

Henriques.
63, Nelson A. de Faria, filho de :09'4'

quim A. de Faria.
134. Nilo Coutinho . dos Santos, filhã . os,

do Miguel J. Santos..
6a GeJacitio de Souza Pimenta,

d. e -lisernardino .P. -Souza. •.,----;

66.

:8.

79.

1.

2.

3.

4.

5.

6,,

7.

8.

9•
•
10.

11.

12.

13.

14.

•

.	 .

Soares Paes.
n, Luci°. filha Oe Domingos Leonardo gc).

de Castro,..

N



;

£6; Octylio do Paula, filho de Augusto
I?. de Paula.	 •

£7., Pedro Adolpho, filho da. Rufino J.
Adolphn.

£38. Pedro de Souza, filho de AntoniO
P. de Souza.

• 9. Quintino Costa, filho de SimPlicio
M . Costa.

O. Ricardo GOMOS do Oliveira, filho do'
Ricardo G. Oliveira.	 .	 .al. Romualdo, filho de Gilberto A. do3
Santos.

72. Roque Pires Bandeira, filho de Ro-
• „que A. Silva.	 -

Sylvio Alves, filho de Manoel .1'.
"	 Alves.

Sylvio da Silveira, filho do Ricartlei.
da Silveira.•	 •

75. Virgilio Liborio, filho do' Joaquim
• Liborio.

Woldemiro dos 'Santos, filho de An-
-tonio dos Santos.

Classe de •902 •

1. Alfredo Pereira de Jesus. 'filho de
Alfredo P. de Jesus.

2, Alvaro Rodrigues da Fonseca, filho
do Antonio da Fonseca,	 .

Arthur Soares, filho de Arthur
Soares.

4. Claudionor ' Moreira, filho do .Elvir4
-11.. Moreira.

.5. Eduardo Antonio, filha de 'Migue/.
Antonio.	 .

6. 'Evaristo Soares Guimarães. • - •
Teloneio Alves santos, filho de M-

'eoláu F. Fortunato.
L. Guilherme Santos, filho 'de Francis-

co D. dos Santos.
Duar1e Guimarãas.

10. Luiz Cunha.
11. Pulo de Araujo, filho- de • Henrique

de Araujo.
•12 Sybil() Martins. folio de Manoel Fe-o lix Martins.

Classe de 1DO1

Adalberto Encarnação.
2. Aleindo llodrigne3.	 .
3. AnLonio Marçano, filho de Manoel

Alarcallo.
'A. Augusto Tinoeo.

Carmelito dos Santos, filho de José
F. dos Santos.

G. Joaquim Henrique Dias, filho de
Joaquim' ilenriqUe.

.7.: Renato Rodrianes da Fonseca, fi-
lho do A. Fonseca.

Classe de 1900

U. José Gonçalves Lopes..filho de- Pro-
- .	 firo de M. Lopes. •
2., Luiz Antonio de Faria, filho .de Joa-

quim A. de Faria.

' Cla:ssc de 1899
31. Adatnastor Augusto Ferreira, filhó

•de Joanna A. Ferreira.'
2.• Antonio dos Santos.

' 2. Jorge Bernardo Santos, filho de Ma-
'	 noa B. Santos. .

I. Juvenal Rosa.	 .
. 5. Onlavio Lopes do Souza, .filho de

Manoel L. de Souza.
6. Romeu Dantas de Menezes. filho . de

'Paulino D. de Menezes.. 	 •
. Classe de 4898

I I, Angelo Soares.
Arthur Faria de

Antonio R. Ave
3. Augusto Campos

!4. Clemento Nunes,
J.-Neves.:•

ka João JOsé Ilaymundo, filho de A.
José Raymundo.

'Tardei Gallo Martins, filho de J0315
G. Bagestero.

7. José M. Gomes, filho do Manoel
M. Gomes.

B. José S. de Souza, filho de Sera-
phim J. de Souza. •

D., Luiz Coelho, filha de Joaquim Cae-
tano Coelho.

/0. Manoel Mello Filho, filho , de _Ma-
noel Mello.

1.4. Manoel V. Afachadda 	 .
Classe cic 1897,

1. 'Antonio Francisco Oliveira, filhe
de Manoel	 Oliveira.

2. Argen-iiro Coelho, filho de 3.. 10,
Coelho. • •

3. Elias José, filho de .Tosé Migue/.
4. José Pires Gurtip, filho do Dr. Joa-

quim R. Pires.
5. Manoel Moreira do Sonza, filhó de

A. M. cio Souza.	 •G. Pompeu .Machado Corra filho de
V. Corra.

Classe de 4898
1.. Antonio Domingos de $0112a, filho

do D. F. Souza.. •
2. Antonio Domingos da Silva., t
3. GIM Alves do Souza.	 • • •
4. Faustino Mariano Ileso, flUiadd

Alariano J. Rosa.
Francisco Baptista. Lepelletiera

6.. Francisco Pedro -Comes, filho ae
P. Gomes.

7. Juvenal Espirito Santo.
8. Manoel A. Pereira, filhó de José A.

Pereira..
O. Manoel' Silva..

Nassau José Barça.
U. fs:ylvio -Lopes Pinhel, filho de Pio

Lopes Pinhel_
Classe dc (8915

-
1. Antonio Araujo, filho Ide'Alberto

_Araujo.
2. ,Antonio Pi-res Cavaleanti,filho do

Pedro B. Cavalcanti.	 •
3. Aristides de O. Mendonça, filho de
• F. •Oliveira Mendonça.
4. Deoelecio Baptista -da Rosa, filho

de J. B. Ramos..
5. Manoel-'B: Rezende..
6. Paulo Ayque da Silva, filho de Ma

Alexandrino.
'Vasco-de „Abreu, filho do .3. de.

•Abreu.
Classe de' 189.1

1. Belmiro Vidal, filhó de P.aulind P.,
Vidal.

Junta -do Alistamento Militar do 250
District° (Ilhas). Em 30 de abril de
1925. - Tenente Luiz Bastos.. - Ca-
pitão J. de França' Nato.

nnn••••n•n

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUSISCRIMÃO DE P,E-
CRUTAMENTO

.1UNTA DP: ALTSTAMENTO 3ttLITA1t DD 12°
DISTMOTp (usouuro sawro)

EditcrCputilicando velamlo dos alistados
• do !In:no do• 1925

:rosai-Joaqu im da Silva-Monteiro, r 1 -
dente da Junta de Alistamento - 'Militar,

. etc.:
Faz saber. que, estando eoncluidos os

1ihÓ it a1 istanlent9- do. -antio. eorsça-.

Maii) dt '1925.  1182 
me.

te. V n710 ser os mesmo remettidos ã
Junta do Revisão, na 1° Cireuintcripção
de Recrutamento', no Quartel General,
acCimpanhados de todos os documentos. O'
reclamações apresentados pelos interes-•
sados. E para que chegue ao conllzeia
mento do todos, manda -ailix-ar este
tal na porta principal da edifielo
que funceiona esta junta, 4 rua Machado,
Cbelho ti.- 34, Agencia da .Prefeitura, e
publicado no Diario °Meial. Mucaes,
que tenham reclamações a fazer, devera°
apresentai-as - competentemente documen-
tadas á esta junta ou directamente à de
revisai?, até o dia	 do julho de 1225.

Junta do Alistamento cio 12° Dist:dein •
(Espirito Santo) . Capital Federal, 	 de
maio de 1925. - José Jooquim da.Sllva
Montciro, , presidente. Platino Fin.;
major delegado. - Pcit'o Paulo Autuai,
secretario.

\ •
.'Classe de 19(.4.

1. Mbiles•Daniel..
2. Aer Vieira Nune.
3. Adotem) Santos'Azevedoa
4. Ademar do. Carvalho Castro.
5. Agenor firedrigues de Oliveira.,
6. Agostinho.	 •
7. Alhano José do Lacerda.
8. Alberto do Araujo Rangel Netto. •
O. Alberto Avelino Pinta Guimarães.,

10. Alberto Bernardino da Silva..
11. Alberto Borges Tosta.

, 12. Alberto do Carvalho Cruz.
13. Alberto Francisco dos Reis.,

" 14. Alberto José da Silva.
..15.. Alberto:Leandro ¡to Souza.,.
16. Alberto Pellegruul.
17. Alberto Pereira Ramos.;
18. Alberto da Silva trago.

Albino Bertoneello.,
20. Alcides Arruda.

Aldemar da Fon3rea.
22. Aldemar Velloso.
22. Alexandre Ebolla	 •

Alfredo Edgar de Oliveira Mande',
25. Alfredo Gonçalvea Porreiro.-
26. Alfredo Luir.Dias
27. Alfredo Martins Costa.,
2.8. Aluizio Vital Barbosa, •
29. Alvaro Antunes Baptista Juniof_a
30. Alvaro Cardoso Corra.
21. Alvaro 'da Costa.
32.. Alvaro Domingos Rodrigues.
33. Alvaro Ferreira ',outono°.
31. Anaabilio da Camara Linia. 	 •

•35. Amada° Ferreira Barbosa 'Fillidf,;
36.. Amaro .Belguis da Silva.
37. Amorico Alves d'Araujo e Silva.:
38. Anaphiloquio Augusto de Santos.,
39.. André Norberto de. Souza..
40. Angelo Nogueira.

" 41. Antenor Pinheircia •
42. Antenor_ Siqueira da FifriSee:11.•

Antonio de Aguiar:
4 .1. Antonio de Andrado Costa Sobejo/id.

• A5. Antonio 'Barbosa cia Silva Frito.,
.46. Antonio Barreto. 	 .

• 47. Antonio Garcia de Lima:
48. Antonio Dias dal
49. Antonio Francisco Ferreira',

•GO . Antonio Gonzaga de FigUeirecid..
51. 'Antonio José Pinto. •
52. Antonio José Ilodrigues
53. Antonio de Lima Pacellar Filho.,

.54. Antonio Machado Borges..
55. Antonio Machado • Coelho_
56. Antonio Manoel de Amido rimo..

, 57. Antonio Manoel dl Cunha •Fitte
" 58. Antonio Pereira Martins.
• 59. Antonio .Salituro.
' GO. Atdordo Vaz Silva..•
. 61. Ara tuba. _Ferreira. •

Al0.1? iades litanoel a .110elkii. •
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Avellar, filho
Bar. -
de Sonza, •

Joanina

•

7.
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Maio de 4025

Augusto Pinheiro.
Avelino dos Santos Nettec,
de Azevedo.
Chrisman Filho. •
Gomes de Oliveira Filho.,
!amacio Cardoso..
Linno.
Machado Toledo.
de' Menezes Lucas	 .
de Miranda Rodriguaaa'
Moreira.
Paiva.
Pereira da Silva.,
dos Santos.
da Silva Machalcia

Julio Gonçalves.'
Lopes da Silva Freire,
Machado.
do Oliaeira.

-de Oliveira..	 •4
Nepomuceno dos Reis..4?

163. João Teixeira.
#64. Joaquim Antanio de Castra Filhd.,
165. Joaquim Coelho Guiterio.

. 166. Joaquim Domingos da Cunha,, , -
167. Joaquim da Motta Junior.,
168. Joaquim Pereira Prima..-
169. Jonathas de Souza.
170. Jorge Antonio Ferreira.
171.. José Alves dos Reis.'
172. José
173. José
174. José
475. José
476. José
177. José
178. José
179. José
180. José
181. José
182. José
183. José
184. José
185. José
186. José
187. Julio Antonio da Silva.
1188. Jurandy Godinho Drumman -cl• 'a

83. Areetal Pinheiro Torres.;
84. Aristides Benigno da Fonseca.
85. Aristides da Cunha Teixeira.
80. Aristotelino Lopes.
87. Aristolino da Silva Medeiros,

Arlindo Casar da Silveira.
'69. Armando Lopes.
70. Armando da Silva Mendes FilhO.
71. Armindo Garcia Vinda.

72. Arnaldo Gonçalves. 	 aa73. Arnaldo Teixeira..
74. Arthur Machado Corrêa.
75. Attila de Araujo.

76. Augusto Germano da Fonseca Costa
77. Augusto de Miranda Junior. .
78. Ary.
79. Astrogildo Ferreira Carneiro.
80. Avelino Ferreira Garcia.
81. Avelino Moreira Dias.
82. Belmiro Augusto da Silva BorgeN.
83. Benedicto Fernando Santo.
84. Bento Alves da Silva Carvalho,
85. Bernardino José dos Santos.
86. Carlos Alberto.
87. Carlos Eugenio Ferreira.
88. Carlos Soares da Cruz.
89. Casemiro Dias Fernandes.
90. Christovão Rodrigues de Castrei?.
91. Claudio Julio Toussaint Filho.
92. Claudionor da Conceição.
93. Claudionor Vieira Guimarães,
94. Cosme Lopes das Neves.
95. Constantino de Oliveira.
96. Banido de Souza Rodrigues.
97. Delcio Alves da Costa.
98. Diniz Ferreira do Carmo Laranja,
99. Djalma Garcia de Aragão.
100. Djalma Coes de Siqueira..
101. Djalma Paulo Albino.
102. Domingos Mendes Leitão.
103. Edmundo Montenegro de Souza.
104. Edmundo Pereira de Souza.
105. Emilio Losso.
106. Engracio da Silva Martins. .
107. Ereolino Cicero.
108. Ernani Freire de Siqueira,
109. Ernani Monteiro Dias.
110. Ernesto Antonio de Borba '.
111. Ernesto Ignacio Netto.
112. Ernesto Torro.
113. Esmeraldo Fausto de Almeida,
114. Estacio Gomes Camargo.
115. Euelydes Alexandre.
116. Euclides d'Almeida Barretca
117. Euclides José de Oliveira.-
118. Euclydes Lino dos Santos.
119. Euelydes da Silva Ferreira._
120. Eustaquio de Souza.
121. Eutychio Prisco de Lemos Monte.

negro.
122. Evilasio Joaquim Janeiro. a
423. Fernando de Castro Vassal.
124. Firmino Monteiro de Azevedo.,
125. Floriano Prudente.
126. Francisco Gomes da Silveiraai
;n7. Francisco Gonçalves Muniz,
128. Francisco Pinto.
429. Frederico Antonio Fernandesm
1,30. Galdino Xavier Saldanha.	 r
831. Galilêo Peynado de'Almeida
.132. Gregorio Martins de Oliveira-
433. Gustavo Gonçalves Castra.,
134. Henrique Martins. 	 •
1.35. Henrique da Rocha Ferreira.;
136. Henrique do Rego Raposo.
437. Hernandes- Vaz Martins.
'138. Hernani Costa.
,139. Hildeberto Barbosa Vianna.
d40. Honorio Vaz Teixeira.
141. Hugo Autran.
142a-aumberto Teixeira Campos..
243. Inimberto Mendes de Abreu.,
#44. Hylmar Eugenio Loccio.
845. Irineu Freitas Cantero.....
1146. Irineu Jorge dos Santos.-

Janalia, Cabral. Filho._

Miguel Teixeira.;
ailaaet Chagas.
Moacyr Corrèa.
Moacy Guttierreg
Moysés Ferreira da Silva,
Nelson da Costa Machado.,
Nelson Legey.
Nelson Januario Gomes.
Nelson Silva.
Nelson Suvinerd.
Nercio da Silva Affonsd
Nestor Joaquim de AlMeida.
Norberto de Oliveira. /
Octavio da Conceição.'
Octavio Rodrigues da Costa.
Olavo Bodrigues.
Orlando da Silva Massor"
Oscar Martins Corrêa.
Oscar Pring Barbosa.
Oscar da Silva Amaral
Oswaldo. •

253. Oswaldo Carlos de Casfra.
254. Oswaldo Carneiro Martins.,
255. Oswaldo Martinez Nunes.
256. Oswalcio Pereira Garcia.
257. Oswaido Pessda de aleite.
258. Oswaldo de Saltes • Guerras.;
259. Oswaldo dos Santos.
260. Otto de Souza Marques.,
261. Paschoal Capallo.
262. Paschoal Canis°.
263. .Paschoal Staffa.
264. Paulo Soares.
265. Pedro Americo Perrotta.:
266. Pedro Paulo de Oliveira..	 --
267. Prudente de Moraes Nokia
.268. Raphael Barrozo da Costa FIDO,
269. Raul Franchel.
270. Rizziero Jorge.
271. Roberto Lima de Malicia
272. Roberto Rabello Ferreira,,..
273. Romeu Molinaro.

Romulo Berlanza.
Rubem de Andrade.
Salvador Natal Bruno.;
Saul.
Sebastião.

279. Sebastião José Remam.,
280. Sebastião Moreira.
281. Sebastião de Souza Barre tu Filnéa
282. •Seraphim Barbosa.
283. Seraphim Pereira Sampaio..
284. Severiano dos Reis Soareá.
285. Severino Nunes;
286. Sucy Perdigão.
287. Sylvio Brandão.,
288.Sylvio da Costa.-
289. Sylvio Lindemberg Portõ RU/ia.
290. Sylvio Marques de Oliveira.
291. Tertuliatm de Amorim
292. Thom,az Moura.
293. Thomé -dos Santos.'
294. Ultramar de Souza o Almeida.,
295. Uriaa Cordeiro.	 '
290. Virgilio Lemos Marting.
297. Vertulino flociolpho.
298. Walde_roar Ferreira.,Caldasa
2.99. Waldemar José Porfirio.
000. Waldemar da Moita Mencie.a.
301. Waldemar de Moura Borba.;'
302. Waldemar Roberto da Silva.,
303. Waldemar Raposo Fabricio.,
204. Waldemar Mino da Silva.
205. Walclemar Silveira da Rosa.
306. Waldemar Feltro de Oliveira,
307. Waldemar Velloao Guimarães.;
308. Waldemiro Martins Paula.
309. Waldemiro Wintrick.
310. Watter Tlbrichsen.
311. Zenith Magalhães.

Classe do 1903
•Ala- Abelardo 'de Jesus.
2. Ahelardo dos Santos Moreira.;'
3. Abilio Coseti.
4. Amado M,artins

Acudo. de Oliveira Campos.,

148. Jayme Teixeira de Lemos.
149. João ArlinJo da Silva Guinaarãe1..
450. João Baptista.
151. João Baptista Ferreira.,
452. João Caetano de Mello.
153. João Ferreira de Castre
f54. João F. Silva.
155. João José dos Anjos,
456. João
157. João
158. João
159. João
160. João
161. João
162. João	 ?,47da Silveira.

232.

234.
235.
236.
237.
238.
239.
240.
241.
242.
243.
244.

" 245.
246.

248.
249.
250.
251.
252.

989. Juvenal da Silva.	 a	 '	 274.
190. Laudelino Valentin de Mairqued...	 275.

• 191. Lauriano Mendes Biliar.
.192. Laurindo Augusto de Araujo	 277.

278.
193. Leodegario Gonçalves da Moita.,

' 494. Leonel Ribeiro de Campos.
Leopoldino Alves Freire,

196. Leopoldo Alves Freire.
197. Lino Alves de Souza.
498. Lourival de Arruda Estrellti.,
499. Lourival Pereira de Souza.
200. Luiz Antonio dó Rego Filho,j•
201. Luiz de Araujo Garcia..
202. Luiz lanado Vieira.	 -t
203. Luiz Mandarino.
204. Luiz Saldanha da Rocha.l
205. Tayeurgo José dos Beis. 1
206.Lyrio Jacin'ho de Mello.
207. Malvino Reis Netto.
208. Manoel da Costa e Silva.»
209. Manoel Dutra.
210. Manoel Ferreira.
2H. Manoel Ferreira Bento Trilhei.
212, Manoel Francisco Vieira Juniciv..
,!13. Manoel Garcia.
244. Manoel Pacheco Diniz	 •
215. Manoel Pereira da Cunha:
p.16. Manoel Pires de Almeida.,
17. Manoel Rabello:

.!18. Manoel Souza Saatos
19. Marcial Lourenço.

220. Marciano de Oliveira
221. Marcilio dos Santos Oliveira
222. Mario Corrêa de Miranda.
023. Mario Maneada Domingoa

Cunha.
224. Mario Monteird.	 1
225. Mario Moreira da Cunlicia,1‘
996 Mario Paschoal Palmieree.
227. Mario dos Santos.
228. Mario Vicente.
229. Maximino da Conceição da Silva.,
?.30. Miguel Soares Pacheco.
41. Miguel da Silva Mello,.

a^.



8. Aoyde de Oliveira Maia,
'7. Adalberto Gravino.

• 8. Adalberto Guilherme Hyer.,
- • 9. Adail Monteiro do Moura.:

• 10. Ademar Octavio Correia.,
Admar José Rocha.

12. Adolpho Castello Branca.
• 13. Adolpho Geraldo Belmontrke

14, Adolpho Hans' da Silva.
15. Adolpho de•Miranda Malheirosa
16. Afranio Flavio de Figueiredo.
1'7. Agenor Marques..
18. Alberto Casal.
19. Alberto Ferreira Guimarfie9..
20, Alberto de Jesus Guiai. 	 •
21. Aldemar S,'ervolo da Silvá.
22. Alfredo de •Agiiiar.
23. Alfredo Amaral.
24. Alfredo Cesar Pereira do Castro ' /1090;

Junior.
4. 111.25. Alfredo G.onçalves Dias. 	 112.26. Alfredo Luiz Castalni. 	 113.27. Alfredo da Silveira Estrollaa 	 114.28. Aloysio Ferreira Carneiro., 	 115.29. Alvaro Felix de Andrade-. 	 116.,30. Alvaro Maaques Dias..	 117.- 31. Alvaro Monuna Bertha3„	 (18.

32. Alvaro Pereira Gomes,	 119.
33. Alvaro Porto Barroso. 	 120.
34. Amaro de Oliveira e Silvl.	 . 121:
35. Amorico da Costa Souza.,	 .122.
36, Americo Dias.	 123.
37. Amir Passos,	 124.
38. Angenor Gonçalves Ferreira.: 	 . 125.

• 30. Anizio de Oliveira: 	 126.
,127.40. Antenor-Alon

41. Antenor José Martins
42. Antonio Barbosa de Oliveiraal
,43. Antonio Carlos:
414. Antonio Domingos Gonçalvcea

-45. Antonio Garcia de Almeida,
46. Antonio Joaquim Itibeireo,
47. Antonio José da Silva.
.48. Antonio Lourenço Barcebir-6.,
49. Antonio Marcos dos Anjos.
50. Antonio Maa í a Rodrigues.
51, •Arfamo Martins.	 138.
52. Antonio Palro Hildebrandd EilLt, 	 139.
53. Antonio Patricio Noguaira. 	 140.

• 54. Antonio, Pereira Gutierrez. 	 141.
50. Antonio Rodrigues da, Silva,
56. Antoilio ?osas.
57. Antonio da Silva Porto.•
58. Antonio da Silva Soares.
59. Antonio Veltri.
(30. Aramgdes Guimarães.
61. Archimedo Ferreira Capelane. ,
62. Adusto Cavalranti.
fia.. Arioswaldo' Faria Torres Braga.,
61. Aristidea Dinamarca Reis,
65. Aristides Souza Alves.
166. Arlindo Alonso.

91.
92.
93.
94.
95.
'96.

98.
- • 99.

100.
(01.
102.
103.
104.
105..
106.
107.

.128.
129.
130.
131.
132.
:133.
134,
135.
136.
-137.

.112.
143.
144.

147.
148.
.149
150.-
151..
152.
153.
154.Arlindo 'Martins Noiva. 	 155.

68. Armando Correia Rogels de ta. iaa.
cerda.	 ' 157.

69, Armando Fornira ,Cotitinhtia	 • 158.
70,. Armando Franca.,

	

1. Armando -Mendea., 	 160.
161.7. Armando Vieira. 162,..73. Arnaldo Gonçalve's de °lareira.,

74. Arthur Candido Dias.,

	

	 • , •	 163..
164.-- 75. Arthur Casara 

76. Arthur Fernanclea.	 166.77. Arthur Maria Jacobina.	 :167 .78. Arthur Raposo.	 •.	 168.'79. Ary Kermes Pereira: Firme 	 169.80. Austechiniano do Santa Barbar& • • 170.
81. Avelino Donaingues 	 171.
82. Avelino Ramalho.	 172.
83. Benedieto Baptista..	 ' • 173.
84. Benedicto Janot.	 174.•

, 85. Benedicto Lacoada, 	 •	 175.
Benjaminixereira. da Silvaa',	 176.
Bernardino Lande Veia., 	 477.

88. Bernardino José Martins, :	 ' 478.
80. Caetano Fragoti 	 179.
90.'Cálixto Gomes. de INioraea.m
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.Candido:Sampaio.
Carlhado Caetano Pires..
Carlos Adular°.	 -
Carlos Baocalari da Silva Dias.:
Carlos-. Bandeira.,
Carlos da Costa:
Carlos C;i0lic.al's-e5.'
Carlos Jacintho de Moura.
Carlos , de Medeiros Albuqtierque
Carlos, Ribeiro Pinto.
Carlos Vicente Yarilima
Ca,semiro •Rodaignes.
Caju.by Jatally. 	 •

Celso Fernandes.
Cesarino Miguel Copellia
Claudio dos Santos., • •
Constancio Machado.
Ciastodio Cosm." de, Aze-vedo. •. -
Cypriano Manoel do Sacramento.
Cypriano Trajam) Medeiros,. •
Dagoberto de Oliveira.
Da.vid Borges.
Deocleciano Firmino.
Deoclaciano Rodrigues da Silva..
Dermirol Saldais.
Diamantino Augusto. 	 .
Dias Na-'ornes ilodriguesa
'Diazar Gonçalves Leite. •
Domingos Luiz da Cunha.
Dothingos Pereira do Lima., -
Domingos Pereira Valle. •
Doreeline - Francisco José da Silva.,
Durval Machado Dutra.
Durval. Teixeira de Magalhã,es,
Edgard Bandeira Junior, .
,Edgard• Castello Branco..
Eduardo- Carlos Gonçalves Martinez

Junior.	 .	 ..r	 .
Eduardo da Cunha Vasconcelloa.
Equides José Baptista.
Elenterio Ribeiro.
Elizeu- Celier.
Elias Alves:de Souza.
Eloy Borges de Cai-Valho. -
Emrnanoel Pinto Peru andes.,
Ercio Napoleão.	 "
Ereolino l'ernandes Mauro. .-
Ermani Borges de 'Mellu..•
Ernesto Laginestra. 	 _
Ernesto Ribeiro. -
Ettari Luiz Sabbi. 	 •

Euelydes Bastos Monteiro.
Euelydes Duarte dos Santos.-
Euelydes Evangelista da Silva
Euclydes do Oliveira.
Eugenio da Coneição Bc	 orgeS.
Eugenio da Cruz.
Eugenio Novellino,	 •
Eurico Alves.
Eurico da Fonseca Ribeiro.
Euzebio Ferreira do Amaral..
Evaristo do Smiza.	 •
Flavio de Lima Rodrigues. -
Francisco Basilio • de Moraes.: .
Francisco formam. .

-Francisco Cardoso Ventura.,
Francisco Chaves:
Francisco da Costa Almeida..
Francisco Joaquim Malheiroa,
Francisco Nicoláo Mariano.
Francisco Paes da Silva.
Francisco Pereira da Moita.
Francisco Thomé do • Carmo..
Gabriel Lopes da Costa ilibajto.
Gastão Silva. •
Generaldo de Oliveira..
Gil Ferreira.,
Godofrealo Barbosa Filho,
Guilherme Dantas Rabello.
Gustavo Lucas.

• ans Frederico Staum.
Henrique Ciranda	 .
Heitor Bismarck Peregrino. :••
Heitor Dias'Bárroso.	 • ••
HeitOr•Vorsency.

-Heron) de Almeida.,	 -
liercilio •Niacacial.
Herman Handiten. -
Hildebrando Martins Pero ira.
Hildabrando	 'Nasermeato

guea.	 '	 • .,.

	

,	 •
QUVetra.

isonaei Franco da Rela.
Isolino Bizarro de Andrade.,
Jacy Mamona) da Sifta.

Jayme.
•Taymé Alves do OliVeli•a„,
JaYme de • Britto. a •
Jaymo :Duarte Itibeirda
Jaynie Gusmão Corrêa de Bruta.

	

joão • AlveS da 'Silva. • • 	 '•
João Antonio- Coelho.
João Baptista de Asahae
João Baptista da Roxa,
João Caetano da Silva.
João Corrêa•los Santos k

João da Costa Pacheco-.
João da Costa Valle. •
João Felippe Tinoco da silva.,
João Ferreira Lopes:
João Leandro Vieira.
João Mello- Reis.
João Machado Toledo-.
João Pereira. •
Jon Pereira de Carvalho., ..
João Paulo Sodré.
.Toão. Siihões. Rosa.
João Foi:mudes.
João -Waldemaaa
João Vieira. do Souza.
João-Villa Alabova.
Joaquim :Bento de .Miranda.

2H. Joaquim Gonçalves .de Moura.
212-. Joaquim GonçalveS da Rocha,
213. Joaquim José Dutra.
214. Joaquim Mendes,da Silva. . •
215.. Jóaquiro Sedriaaues da .Cru.
216. Joaquim Sana'AnnaAievedo.
217.. Joaquim Teixeira 'Alves. ,
218. - Jorge Marte:
219. Jorge Manoel Sauvana•
220. Jorge 'Motta Manado'.
221. Joaé

'222. José António Marquesa •
223. José Borges Pires 'Falho.
22 ,1. José Carlos BonsSum.
225. -.TOM Carvalho Nogueira..
226: José de Carvalho-Salgado. ,
227. José- da Costa. 	 •
228. José. Dias Valioso.
229. .José Fernandes 
230. José de Freitaa.
231. José Imbroise.	 •
232. José de Jesus.
233. José Luiz. Pereira..
234. José Maia.
235. José Malaquias do Souza.
236. José Manuel Avila -Bastos,.
237. José Maria da Cunha,-
238.- José Martins Teixeira,
239. José Mattos Junior.	 •
240. José Montalião Sim.
211. José da Moita Machado.
242. José Pedro Cordeiro.
243., José Pinto Moreira da 'Caiado:
244, José Ribeiro Junior.	 •
245. José Rodolpho Toledo. de Abretaa
216, José Rodrigues de Carvalha. •
2-17. José Rodriguas Lontinho., 	 '
218. José dos.dantos.
249. José dos Santo&
250. José da Silva.
251. José da, Silva Figueiredo
252. José Vieira Gornee.
253. josino Silva.
254. Julio Barbosa:	 •
255. Julio--Pedro Nascimento.
256. ,Turandy José Rodrigues:
257. Juvenal Augusto de Alineima.
258. Lanrindo Lino 'relias' da. Silyt4
259. Lauro Oberlaender,
260. Leonardo -Souza.

. 261. Leonel Lanacerda.
262: Leoncio Pires da Silva.
263. Lorvigildo Soares.

, 264, Lindolpho Elpidio Atd !meã,
2(35. Lha) Mendes Pirea. - 	 •
266. Lizidio Maranglia.
267. .Lueio la orato.-
258. Luiz irão.
R(59,.. Luiz ala Ctuatin:

180.
181.
/82.
183.
184,
185.
186.
187.
188.
189.
190,
191.
192.
193.
191,
195.
196.
197.
198.
199.
200.
201.

,202.
203.
204.
205.
206.
207.

• 208.
209.
210.

•



/.1S2f; tgeN10,- f eira 29
	

13TÁRIO OPPICIAL	 •Maio de 1925
.4%

• 470. Luiz Ferreira dos Santos.
Q• 71. Luiz Ilenriquas dos Santos,-

72. Luiz Mathias Ferreira.
273. Luiz Martins. -
274. Luiz de - Mello Palhares.
275. Luiz MendeS.
276. Luiz Moysés Carneiro..
277. Luiz das Neves.
278. Luiz Pereira.
279. Luiz Pinto Martins.
280. Luiz da Silva.
281. Mamada Benedicto da Silva,
282. Maniede Ribeiro.
283. Manoel.
284. Manoel Armindo Nazarios.
285. Manoel Antunes.
286. Manoel Bernardo Filho.
287. Manoel Cardoso.
288. Manoel Carlos Pires., •

289. Manoel Dias Pinna.
290. Manoel Dias Vale.nts..
291. Manoel Gonçalves Leite..
292. Manoel Machado Tosta.
293. Manoel Magalhães.
294. Manoel Marques.
295. Manoel Perpetuo Bittencourt.
296. Manoel dos Santos.
297. Manoel Sampaio Espindola. •
;2.98. Marcos Medeiros Junior„
s99. Mariano Camara.
se(1. Mario Alvares da Cunha,
101. Mario de Castro, Brandão.-
302. Mario Gonçalves de Rezende.: .
:103. Mario de Lima Vianna.
304. Mario Luiz Pereira.
305. Mario Mandas Magalliãoss
306. Mario Santo -Anastacio. 	 •
307. Miguel Girão Filho .
308. Miguel Martins de. Azevedo.,
309. Miguel Soares.
310. Moacyr de Souza Lima.
311. Moacyr Machado de Faria, .-
312. Nadyr Moreira.
313. Nelson de Pinho Vinagre.
314. Nelson Teixeira.	 .
315. Nicanor Machado de Oliveira..
316. Nilo Candido da Silva.:
317. Nilton. dos Santos,
318. Norberto Gonçalo Leite., -
319. Norival Decendrino.••
320. Oetacilio Marinho Portella.
521. Octseilio dos- Santos Castro.
322. Octavio Mamo de Almeida.-
323. Otavio Moreira Corrêa.
324. Odilio Kropf Carvalho..
325. Odilon Rangel.
326. Odyr Ribeiro Salgado,	 •
327. Olynipio Pereira Caldas.,
:328. Onocre Alves..
329. Orlando da Silva Pastor.
330. Orestes de. Oliveira.
3f. Oscar da Silva.

332. Oscar Ribeiro Pedroso.
323. Osmar Hasteineuter.
334. Osmar Rodrigues da Silva.,
335. Oswaldo • Alves Corrêa.
336. Oswaldo Antunes-,
337. Oswaldo Bráz.
238. Oswaldo Farias.
:339. 0Swaldo ferreira da Silva.,
,310. Oswaido Ladeira.
341. Oswaldo Machado Borba..
342. Oswaldo Nunes Pires.
313. OssValdo Pereira Caldass
:344. Osvaldo Pimentel.
345. Oswaldo dos Reis Faria.-
316- :* OssValdo Soares.
347. Oswaldo Vieira:
248. °filio da Costa Gomes..
319. • Otto dos Santes.
,350..-Paschoa1 Reroltosb Adolpho Ma-

_rand.
351. Paulo Catialli.
352. Paulo Lopes. da 'Costa Moreira.,
353. Paulino Vicente:. -	 •	 •
:354: Pedro de Alcant ara .0.'7
:355. PecliSS'

356. Pedro Montalvão Monte. Santo.
357. Pedro -Paulo Faria Rocha.'
358. Pedro Silva.	 " ••	 •

• 350. Pedro da Veiga Fonseca.
360. Percilio Motta
361. Pharcilio Noratb.
362. ,Placido Pereira Vazs
363. Raphael Ferreira."	 .

•364. Raphael Franeisconi.
365. Raul Francisco Santiagd.
366. Raul Henrique. •
367. .Raul José de Oliveira.
368. Raymundo Lara.
369. Raymundo Porphirio Bossa.

370. Reynaldo Teixeira Bastos.
371. Roberto Perpetuo.,
372. Roberto Keller.
373. Roberto de Mello.,
:374. Roberto de Souza Jesus..
275. Rodolph ,o Duarte Filho.
276. Rodalpho Luiz Gil.
377. Ron.ulo Manciel Cardoso.
2781. Romoaldo Rufino da
379. Rosentino Silveira Goipes.,
380. Rubem Duarte.
381. Rubem Sifiguel de Barros
382. Reijor José Maria.
883. Sebastião Amaro:
384. Sebastião José Mar:a Filho.
385. Sebastião Sobral Barcellos.

- 386. Severino Ramalho de 011veira.
-387. Socrates da Rocha. 	 •
•388. Sylvio de Albuquerque Leão.. .
389. Sylvio de Figueiredo,
390. Thareilio H ivat..

. 391. Tetino Lerino dos Santos.,
392. Th.omaz Alves Ferreira.
393. Valentino -Paulo da Silva., •
394. Valeriano Braz Augusto.,
395. Vicente Colonero.
396. Vicente Gra.ssia Sereno.
397. Veríssimo Izequiel Costa.
398. Waldemar Agostinho Costa.
399. Walden.ar Augusto dos SantoS.
400: Waldernar Carvalheira.
401. Waldernar Gustavo:•

Waldemar José de Oliveira,.
P403. Waldemar Martins.
404. Waldemar do Nascimento,.
405. Waldemar Pinho da Veiga.
4406. Waldemar Roberto da Silva.
407. Waldemar da Silva Conceição;
Z08. • Walde,n2ar Caetano Machado. -

•409. Waldemiro Francisco Carneiro..
410. Waldemiro Sergio Reis.
411. Wal,dyr da Costa.	 -. •
412. Washington 13arbosa a Silva.
413. Washington José Lima.
•134. Wautuil Teixeira Alves.
415. Jotico Antunes Baptista Juniar.s
416. Braz Florenoiano.
/117. Sylvestre Cordeiro.

Classe do 1902

1. Adoliplio Mendonça Castro.,
2. Ateino José Junior.
3. Antonio Conrado da Silvá..
4: Antonio Francisco da Silva,
5. Antonio José Peixoto.
6. Antonio Rodrigues - da Cunha jus

ilier.
7. Araken Silva:
8. Armando Carlsonelle.
9. Argerniro Francisco__Arruda.,

10. Belmiro Euzebio da Costa.,
1. 1 . Braz Celestino da Silva.
12. Carlos Jaciritho.
13. Diniz Rocha Gomes.
14. Domingos Ferreira Bento.,',
•IS. Ernani da Silva Peixots.

Ernesto Alvares Leandro.	 .
.;17. Fernando Franco de Andrade.."!
18. Franeebine José glç .	-

19. Francisco Cordoiro..
20. Jac.inliio Lima.' •
21. João Ganzarolli.
22. João "Monteiro Garcia,.
23. João Pereira s Leite. "
24. Jorge . Reis.
25. José Antonio Chirico'...'
26. José Marques de Oliveira, • ;
27. Joval Fontes.
28. Luiz Ferredra da Costas ,f
29. Luiz José Barbosa.
30. Maciel Ma.galhães.
31. Manoel Oliveira Filho.
32. Mario Affonso dos Reis.;
33. Mario da Silva Fontes.
34. Nicanor Fogaça Pereira,'
35. Nilo Candido.
36. Mio de Siqueira
37. Oetavio Agtondo de S. Areia.
38. Odilon Santiago. .
39. Ortinir da Costa Guimarães
40. .0swaldo Teixeira.
41. Renato Horta.
42. ‘S•ehashiâ'o • Vieira- Cruz'.
43. Vital Rosa." •

Glasse de -1901
1. Adolpho Coelho.
2. Agostinho da Silva Pereira.
3. Alfredo Rodrigues Serra. •
4. Ameria Pereira da Silva.

Annibal Trajam" dos Santos.,
6. Avelino FaustinS Ramos.
7 .. Cypriano Cruz.
8. Dagoberto Mesquitã..
9. Egydio•-Stefanine.

10. Emilio Toller.
11. Ereullino Ceeiliano. 	 -

.12. Enrico Jasen 1e Arruda:,
-13. Francisco Dias.

• 1h. Hildeberto Camara-Guimarães.
15. João. Francisco d.. Silva.
16. João Galdino.
17^. João Gomes de Figueiredo Monte.;
18. João Moura.	 •

19. Joaquim Rodrigues Costa Junior,
20. José Alves dos San:pe.,.

' 21: José Cantos. •
22. José Mariz Estavas.
23. Liberais> Pereira Pinto.,
24. Luiz Forwignani.

5. Luiz MOnturo.
26. Lydio Alves Freire.
7. Manoel Nascimento Gomes' o

28. Mario Ribeiro • Trovão.
29. Martins Malachiss Lopes.:
30:- Milton Borges Medeiros.,
31. Narciso Vieira de Assis,
:32. Olipio Soares Gomes'.
33. Raymundo Santos Figueiredes
34. Sebastião hastas da Silva. •
35.. Sebastião S. Teixeira.
:36. Virgilin . da Costa Meirelles.

•37. Vital Oliveira.
Classe de 1900

- 1. Alberto -.José de Almeida.
2• Accacio , Ribelio da Silva.-
:3. Aisaro Rodrigues.

• 4. Antonio Carlos _ZamiLli.,
5. Antonio Eugenio.
6. Ardor-ia Masalhães.
7. Arydio	 Vasconcell-os.-
8. Augusto Silva.
9. Aurelio Pereira da Silva,

-10. Carlos Mario cia Cunha..
Ç11. Cyrino Carolino dos Santos.
-12. Domingos Gsmes. • .
13. Durval Rangel da -Silva:
• Euelydes Caryalho..Nogueira',

Fidelix José., de Mattos Barbaste.-
• fano. .-
16. 'Francisco Ananias..

• Fk.S1-teino (is Costa» Rangel..

•.	 .
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18. Francisco Marcondes Caldas,
19. ,Gregorio dos Santos.
20. Jesus Nazareth , de Rezende
21. João Gonçalves Roinão.
22. José Gonçalves- de Oliveira,
23. Jurandyr Soares de Azevedo.
24. Laurindo Heffner.
25. Lourival José dos Saatoga,
26. Luiz, Corrêa da Rocha.
27. Luiz Moura.
28. Luiz da Silva Meirelles,
29. Manoel José Vicente.
30. Manoel da Silva.
31. Mario Gomes.
32. Octávio Malta.
33. Olegario F. Belém. .
34. Rogerio da Costa Chave;
35. Plinio dos Santos.
36. I'ulcino Irineu.	 .
37. Ilaymundo Souza Ramos.
38. Silvino Candido -Narciso.
39. 'Victor Corrêa de •Mattos.
40. Waldemar Vionir de Souzaq -
41. Waldemiro dos Santos.

Classe de 1899
1. Alfredo Carvalho.
2. Amorico Jacintho de •Scaiza,
3. Antonio. Carlos dos Santos.,
4. Antoili-, José Machado.
5. Antonio do Nascimento.
6. Aristotelea da Costa Basto'

- 7. Bento Malafaia.
8. Celestino Faicão.
9. Dermeval Feltro, do Oliveira.

10. Domingos José Borges Medeiros.
11. Euclydes Pereira da
12. Henrique Roenick.
13. Helior Camara.
14, 115molito ale Jesus.'
15. Joaquim Oliveira Figueiredo.
16. Jorge uaineiro dos Santos;
17. Leocadio de Carvalho Pereira.
18. Leoi,cio Costa da Cunha Lima.°

.19. Leopoldo José dos Santos.
20. Luiz de Carvalho Brancante.
21. Manoel Gonçalves de...Oliveira-,
22. Oscar Alves de .Oliveira.
23. Victalino José Ferreira.
24. Ulysses Lengruber de Andrade

Classe de '15398
1. Antonio de .Miranda

Aiitomo Moreira .da Silva
3. Avelino Pinto.
4. Camillo- Affonso • Pereira-

- 5. Condido Mendes. •
6. Clodomiro Santos.
7. Francisco Carneiro.
8. Francisco Rodrigues da Silva.,
9. Guilherrnino de Queiroz.

10. Honorio Baptista Sobrinho.
.11. José Bonifacio Baptista Viei2ta.
12. José Seixas Barreiroa. • 	 •
13., Oclorico Braz da Cunha.
14. Pedro Euzebio da Silva.
15. Raul . da Costa Ferreira.
16. Rodolpho Antonio Machadd.
17. Romulo Gigliotte.
18. Sebastião Esteves.
19. Vicente Aneli.

Waldemar Caridido iklartins Pereira.
21. Waldemar :Carlos.

Classe dc 1897
1. Albino José Soares.
2. Alvaro Jesus de Seixrs,

3. Amadeu de Andréa.
4. Antonio Domingos.
5. Antonio Lopes.
6. Antonio Moreira.
7 .. Antonio de Paula.
8. Arthur Oscar dos Santos.
9. Avelino Martins dos Santos.

Eduardo Rodrigues Dantas

- .itAfl	 '1tTtffÁi

'Firmino Antonio Machado.-
12. Florindo Martins.
13. Francisco Ribeiro 'Pintos
14. Gentil de Oliveira.
15. Herberte Heidrich.
16. Jayme da Costa Ferreira,
17. José Baptista deSouza.,
18. José Pinto.	 •	 ."
19. Juvenal AntoniO.-• - 	 • "
20. Luiz Serrano Sambes..
21. Manoel Sir.'..as. 	 .
22. Newton da Costa Silveira,.
23. Paulo Aguiar.
24. Raul Costa Gomes.
26. Tarquin° Francisco de Almeida...-.

Classe de 1896

1. Amorico ' Cirlós Sarmentó-4 .
2. Antonio Farias.
3. Antonio FranciscO da Rosri
'4. Antonio de Oliveira Rels.:.
5. Benedicto Marques Corrêa.,
6. Carlos Cardoso.
17. Francisco L. dos Santos„,

8. Ivo Vieira de Lima.
9. João Agostinho.

10. .J4ão Vieira..
11. juiz Pereira Nunes.'
12 Maxim° ,Oustodio Varejão
1 . Roberto Porto.
14. Rodolpho Berg.-

.45.- Seraphim Macedo.
16; Sylvestre fRodrigues da Costa.
17, Waldemar do Almeida' Serra.,'

Classe de 1895
.	 .

1. Adalberto Ferreira Vai:.
2. Antonio Francisco da Silveira.,

•3. Augusto Indio de Albuquerque
4. Jacintho Baptista, 	 1
5. Julio Pires.
G. Luci° Alves Mendea.-

.7. Nicolson da Silvá Nazareth---
8. Pedro Eduardo.
9. Satyro Elias Oliveira.

10. Sebastião Gama de O1iveír.,.
41. Water Ferreira do Mello., -

SUpPLEMÉNTAR

Classe de 1904

áf21.1- .""íí827'

.- Classe-de 1899

25*."Arlindo José Bastos.
26. João Gomes de Oliveira.&
271 José Osorio Carvalho. 	 -
28. .Paulo Pereira da Silva.
29. Sylvio.Tote.
30. Waldemiro Alves, • -

Classe de 1898 •
22. Dlieser Padilha,
23; Mario Augusto da Costa,

Classe de. 1891 •

28. Joh lítiffo. .
27. Florianopolis Aguiar. de Mattoa.
Capital Federal, 27 de maio de 1925.,
O secretario, Dr. Pedra_ Paulo' Au.,

"tran.	 Visto,' o preAldente,- José Joapn
'auinz oda Silea Uontetro. . ,

Segundo Grupo de Artilharia
de Costa

FORTALEZA DE E. JOÃO

De ordem , do Sr. tenente-coronel:
commandante deve comparecer- 'a esta
fortaleza dentro do prazo de oito dias, a:

. contar da presente data, o Sr. 2° tenente.
José Publio Ribeiro, sob pena - do ser
considerado desertor; na fórma'do arti-
go 117 e seus numeres do Codigo Penal
Militar, o processado de accérdo • com O,
art. 246 do Codigo de Organização Judi-
ciaria Militar.

Fortaleza de São João, 26 de . maio dol.
1925. José Gnmes Carneiro, capitão-.
sjudanto.

Directoria de ' Saude da Guerá

CONCURRÓ PARA 'AMIGOS DO Eximam

De ordem do Sr.. direotor. de Saúde
da Guerra, faço publico que, por auto-
rização do Sr. ministro, da Guerra e •cie

coOrdo com as instrucçães publicadas
no Boletim do Exercito n. 44, de 5 de
abril de 1910, noventa 'dias depois da
data desta publicação, estará aberta nes-
,,t,a directoria, durante vinte dias, a ins-
cripção para o concurso de medicos do
Exercito, para o preenchimento das va-
gas existentes no referido quadro.'
. .Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e aSSIgilaua
por si ou procurador e exhibir documen.
to provando que á cidadão brasileiro .em
(pleno goso de seus direitos civis, menor
de 28' annos (aviso ministerial n. 20,,
de ti do corrente. Certidão de edade em'
Original), diploma do respectivo- cursal
por faculdade ou escola official ou equi-,
parada e caderneta de reservista' Ou
certificado de alistamento).

Provará mais cada candidato que
possue aptidão, saude e robustez nacos-
garias 'para o serviço militar em -tempo
de paz e de guerra, sendo que •esse » re-
guisito será comprovado em inspecção
de saude nesta Capital, perante a Junta
Militar de Saud° desta directoria.
Os interessados, para mais informaçães„

poderão dirigir-se' a esta directoria ott
aos chefes doa serviços de Saude doa
Eistados.	 .•

Directoria de Saude da Guerra, 14 de
abril de 1925. Dr. Pauline Dareellosj

-capitão medica, chefe do gabinete,

• 412. Dorival Prado.
• 413. -

*
 Gilberto CoelhO da Silvai

414. Antonio. Cardoso.

- Classe de 1903

418. Adriano Correia.
'419. Armando Guimarães.
420. Caetano Fiagale
421. Djalma A. Souza.
422.-IIenrique Marques Cacell&
423. José Braz Ventura.

Classe de 1.902

44, José Sanc,hy. .
45. Eduardo Anacleto da Silvãa,

Classe de 1901

38. Adão Francisco Volcairf„
39. Antonio Ramos.
40. Luiz Antonio MarqueSe,
41. Mario Teglas.

Classe'de 1900

42. Ernani Cardosei Machadq,
43. Horacio Ramos Cruz.
M. Renato Soares , Pinto.;



Proposta que fazem Moniz de Aragáo & omp., negooian-
te,,i 'matriculados e estabelecidos nesta . Capital á rua Theophilo
Cltoni n. 98, ao Exmo. r. general. commandante . da Escola;

•
Uma lavandaria a aapgr, com capacidade para 1.000 pes-

as e composta das seguintes ma chinas :
Duas machinas- de lavar a vapor, do fabricante cEller-

Proock», com capaeldade para 1.000 kilos de reupa, sendo o
ylimiro interno de Madeira, perfurado im,30 de comprimento

por. 0m,85 de , .diarnetro, dividido em deus compartimentos: o
ey/imiro externo sendo da ferro galvanizado com tampa corre-
4fiça, tendo a porta á extensão da mac•iva, representando. o
Zypo mais aperfeiçoado possivel, tendo as aeguintes dimensões:.

Comprimento, 1000.-
Diamotro, Om.85. -
Capacidade, 800 litres. " r•Peso da machina liquida, E.)00
Força necessaria, 1,5 II. P.

• Duas centrifugas do mesmo fabricante, tendo cada uma
len cesto rotativo de cobre reforçado, de 0m,60" diametro •
-aor 011430 de altura, com mancaes de espberas, a careassa ex-
terna de ferro fundido, tendo tampa de protecção dispositivo
da segurança, regulador de velocidade e mais pertencea acudo

typo o mais aperfeiçoado, com as seguintes diaiensões:
Diametro, 0m,60.
Altura, 0m,30.
Peso da machina liquido, 800
Força 'necessaria, -2 H. P.
Uma calandro, de um cylindro de dous metrosx0m,23 . com p

e:p.fheimento a vapor, tendo as seguintes dimensões:..	 .	 .	 .	 .	 1Largura pára pasSar remias, 2 Inetros.,
Diametro do cyliiidro, 0m,23.
Força necessaria; H. 'P.
Peso da machina liquido, 1.900 kls.
Uma caldeira (para lenha ou c,arvão)', de 12 Ir. P., hei-

4 . izontal, completa e alimentada por bomba horizontal.
Uma estufa tndo 2m,80 de largiira 21a,20 de altura e

.an,50 de profundidade, cem dons carros aereos; três serpen-
finas, um ventilador„ e 18 tubos, juntamente coni à- demais'
pertences..

Lai tanque do ferro galvanizado, para dissolver, sabão,:
com 0111,80 de altura e 011465 de diametro, tendo serpentina do
n ...itieennento por meio do vapor. 	 •

Urna caixa para agua com 'capacidade 'de 3m' de ferro.
;alvarilsada.

Deus carros para transportar roupa, sendo um 'para roupa
%ecoa o outra roupa molhada.

'Motores para as machinas, sendo .em numero, de doas
para cada urna. ..

•

112:1S Stixta-feif'0
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awaiburrlemerem~~,	

Escola Militar
.	 .

De ordem do Senhor commandante e presidente do Cense,.
lho de Administração, são publicadas, para o conhecimento
dos interessados, aS propostas abaixo,. hoje anresentadas.na
concurrencia realizada nesta éseota para o fornecimento de
unia lavanderia a vapor, Min capacidade para mil pessoas e
previne-se aos : In:8min interessados que a 'segunda sessão
para a - apuração e adjudicação daquellaa proPostas terá legar
terça-feira, 2 de junho vindouro, ás 13 horas.

Realengo, 28 de maio de 1925.:-- Luis da . Raeha CordeirQ,
capitão intekdente.

è 2 (duas) machinas dg lavar, a vapor, cada uma o ty-,
Endro de • madeira interno Perfurado, lm,30 de comprimento
por 0111,85 de diametre, dividido em dous 'compartimentos; G
cylindro 'externo sendo-do ferro galvanizado; com tampa cor-
radica tendo a, porta a extençãe da machina, sendo os Mus
typos • aperfeiçoimos e cada 'unia . para carga de 100 kilos de,
roupa áecca. •	 • •

2 (duas) ,centrifugas, tendo cada unia Mn cesto rotativo,
de cobre reforçado-de 0m,60 de diarnetro por Om,30 de altura,
com 'inaneaes de eaplieras, a carcassa ,eiterna de ferro ftin-
dido; tendo tampa cio protecção dispositivo :de segurança, re- -
guiador: de veio14de o mais pertences e sendo o seu typo
aperfeiçoado.. .

•.anderia.	 ,	 . ..	 ..	 .
Seis ferros.de.engommar, elcar icos 11- 2 , Edison,
lustallaeã,O electrica.completa-para fornecimento , dos mo- -

lores ..	 ..	 .
ds proponenie8 declaram sujeitar-se a todas as clausulas

do edital de cenenrrencia publicado no Diario • Official Pelo
weeo total de 5(1 :750$00e (eincoenta, e .seis : contos seteeentoa
,,, eineoenta mil reis).	 _	 ,

r(1,-; de Janeiro. 28 de mal ii de ' /925 . - Pôr • procuração,'
flaberto Irinea Junior,

(unia) calandra do um cylindro de 2m,00 x 0m,23; com
aquecimento •a vapor.

1 (uma) caldeira de 12 , 1111 horizontal completa e
mentada por bomba horizontal (para lenha e carvão).

1. (uma) estufa tendo 2m,80 do largura, 2m,20,de. altura
e , 3m,50 de profundidade, com deus carros aereos, tias Ser-
pentinas, um ventilador,u 18 tubos e demais pertences.

1 (um), tanque de ferver 'sabão; de fera° ,galvanizade....
com herea , de Oiii,70 do altura e 0m,65 de diametro, tendo ser-
pentina do aquCimento por meio de vapor..

1 (urna); caixa para agua com capacidade de 31n3, de
ferro galvanizado.

2 .(dous). carros para transportar roupa, sendo um para
roupa maca e outra para molhada.	 .

. Motores -para as machinas. Cada machina terá um mo-
tor electrico conjugado dó 2 HP.

Tubulações para vapor, agua quente e fria, com valvtdas.
registros, etc., para as ligaçõea necessarias' á installação
lavanderia.

6. (seis) ferros electricoà de etigommar p. 2, Édison.
Installação electrica completa para fornecimento dos Mo-

tores.
Declaramos nos sujeitar a todas as clausúlas do. edital

de concurrencia, nos obrigando a entregar a lavanderia em
perfeito funcionamento, pelo qual 'garantimos, peio preço.
de cincoenta 'e sete contos quatrocentos e vinte mil reis,
(57 :120$00, 0) . •

Rio ,de Janeiro, 28 de maio de 1025. — Por procurar:10
ale Andrade Yeig•a. k% Comp., (assignatura illegivel).,

•
. ' .1)i'oposta de .uma lavanderia

As duas ; machinas do lavar que propomos serão fahri-
'cadas no Brasil, obedecendo o typo da gravura que juntamos,
assim como as dimensões serão as necessarias a unia pre-
dileção de 100 kilos de cada carga. podendo a directoria mau-
dar acompanhar a sua fabricação por urna eommissão de
technleos - desta escola. • ,

tini : tanque de ferver sabão, idem
Unia caixa Pará agua, de ferro galvanizado, idem.
Doas caro4 para transporte de roupa (s'ecçgidem.
Seis ferros electrieos Edison.

•Maeleinas para serem importadas da:111ánanha

(duas)* centrifugas, 'tudo de aeéõrdo com. o edital• •
ioneurrenticia,, , .conforme -catalogo . "aohn"- de Derlin	 A.J ohn, A. (+, Erfurt) . Machina n. 3.760.
• A Calandra 'será do typo existente nesta catalogo e -com . •as dimensões iguaea ás da concurrencia. •

A caldeira, ident. 	 •	 •
Os motores são de typo especial para semelhantes

i
	 se-ruo

 fabricante allemão	 '
Declaramos .nos sujeitar a todas as condições do edital.

coneurrencia, assim como ao prazo de entregzf clO respe-
ctivo material	 .

e.
As machinas que serão importadas, , as desiiózas de

transporte e ales correrão por - conta deste ministerio,
accôrdo coni o edital de cencurrencia.

Rio ,de Janeiro, 28 ao maio de 025. -- Por precuração
de .Andrado Veiga 	 (assignatura • illegivei) .

e Molhada);

Proposla que.. fazem andrada Veiga & COmp.; .engenliei-
res e negociantes eatabelecidos e matriculados afrua dos Out

-rivos n. 1.05, aoSr. ,,,,,,eneral commandarité.da EScola Militar
É.,J presidente do Concelho de Lidiniuístraçrui	 -Realengo,,

• Tubulações para vapor. agua quente e fria. com valvula's,
,-o.gistros, e para as ligaQ5es necessarias á installaeão da la-,

P. It. Moreira .& Comp., negociantes., estabelecidoa â
avenida Rio Branco' nç. 107 e 199, propõem o fornecimento.
e . montagem de unia' „avanderia a vapofa, completa, ..com as
seguintes ~ninai: 'D'uàs . inachinass • de lavar, a vapor,' cada-
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uma, o cylindro interno de- madeira, perfurado, 1m,30 de
comprimento por Oni,85 de diametro, dividido em deus com-
partimentos; o cylindro externo sendo de ferro galvanizado,
com tampa corrediça, tendo a porta a extensão da machina,
sendo as machinas de typo aperfeiçoado e cada urna para
carga de 100 kilos d3 roupa secca. Duas; centrifugas, tendo
cada uma um cesto rotativo de•cobre reforçado de 0m,60 de

• diametro por Om.30 de altura, com mancaes de espheras a
carcassa externa de ferrofundido, tendo tampa de protecção
dispositivo de segurança; regulador- de velocidade e mais per-
tences e sendo de tYpo aperfeiçoado. Unia calandra de um
cylindro do 2m,00x0,23, com aquecimento a vapor. Uma cal-
aeira (para lenha e carvão) , do 12 HP, horizontal, completa
0, alimentada por uma bomba horizontal. Urna estufa tendo
2m,80 de largura,. 2m.20 de altura e 3m,50 de profundidade,
com dons carros aereo3, tres serpentinis, um ventilador e
18 tubos e demais pertences. Um tanque de ferro galvani-
zado, para dissolver sabão, com cerca de Orn,70 de altura e
0m.65 de diametro, tendo serpentina de aquecimento por naeio
ale vapor. Urna caixa para agua com capacidade 'de 3m, 8 de
Serro galvanizado. Dons barros para transportar roupa,
sendo um para roupa secca e outro para molhada. Motores
para as machinas. Cada machina terá um motor electrieo
conjugado de 2 HP. Tubulações para vapor, • agua quente e
fria, com valvulas, registros, etc,„ para as ligações necessarias
á installação da lavanderia Seis ferros electricos de engom-
mar n. 2, Edison. Installação electrica completa para forne-
cimento dos motores, de accôrdo com as especificações e de-
talhes constantes do edital de concurrencia publicado no
Diario Ornejai de 12 de maio de 1925, p&o preço de 57:750$
:(cincoenta e sete contos setecentos e cincoenta mil réis).
•\ Todo o material será importado em nome do Ministeria

Guerra para a Escola Militar, livre de direitos e mais
desPezas aduaneiras. •
• Para a montagem, lodo o material nos será entregue no
local destinado á lavanderia, correndo as despezas de trans-
port6 por conta da Escola Militar.

Os .proponentes declaram que se su.bmettem a todas as
clausulas previstas no edital de concurrencia.

Rio do Janeieo,.28 de maio de 1925. — F, R. Moreira
Conzp.

Herm. Stoltz & !Comp., negociantes estabelecidos nesta
'Capital Federal, á avenida Rio Branco ris. 66 a 74, de aCe
cOrdo com o edital do Diario 0ffichz1 de 12 de maio do cor-
rente anno, apresentam a sua proposta para o fornecimento
-de uma lavanderia a vapor á Escola Militar, assim disert-
minada:

Pos 1) Duas machinas de lavar a Vapor, typo \VIM, do
fabricante «Ed. Horst», cada uma com cylindro interno de
cobre perfurado, dividido em deus compartimentes de 1.700
ruim. do comprimento por . 800 mm. -de diarnetro. cylindro
' externo de ferro batido, com porta_ corrediça provida de cha-
ves para um fechamento hermetico, de I ypo aperfeiçoado o
moderno, cada uma para carga de 110 kilos de roupa secca,
consumindo cerca do dons cavalbas de força cada urna, inclu-
sive as respectivas intermetliarias;

Pos 2) Duas .centrifugas t.ypo II, do raesino fabri-
cante, tendo cada uma um cesto rotativo interno de cobre'
reforçado de 600 mm. 'de diametro por 300 mm. de altura,
com mancaes de espheras, carcassa externa de ferro fun-
dido com tampa de protecção e dispositivo do segurança, re-
.gujador do velocidade, de lyRo moderno e, aperfeiçoado, in-
clusive as respectivas intermediarias que estão•collocadas
parto posterior da machina;
• Pos 3) Dons motores electricos cada um de dons cava/-
los de força, de curto circuito, 950 rotações, triphasicos,
para o accionamento em separado clas machinas de lavar;

Pos 4) Dons idem, idem, de troe cavallos de força, do
nneis, triphasicos, para o accionamento das centrifugas;

Pos 5) Urna calandra de um cylindro typo .MPH VI, do
mesmo fabricante, comprimento utilizavel 2.000 -mm., diarne-
tro do cylindro 250 min e com aquecimento a vapor, de typo
moderno e aperfeiçoado, de accionamento por meio de força
motriz;

Pos 6) Um motor , electrico do um cavallo de força, tri-
allia.sico, 950 rotações, curto circuito, para o accionamento da
calandra que possue a competente intermediaria; 	 •

Pos 7) Urna caldeira horizontal, completa, de 17,5 me-
tros . ,quadrados de euperficie de aquecimento, do . fabricante

A. Rodberg 'i typo aperfeiçoado com tubos de aquecimento,
inclusive urna bomba de alimentação horizontal aDuplexa,. a
caldeira possuo grelha para queimar carvão e lenha;

Pos 8) Uma estufa (seecador) do fabricante «Ed. Horst»,
typo CT 1, com oito gavetas de Madeira, tendo cada urna 460
mm. de Ia:era, altura 2.250 mm., largura inclusive a parte
retiravel L32,0 mm., com aquecimento -por igual em todo o
apparelho, completa, de accôrdo com o Prospecto annexo. tia
mais moderna- construcção;

Pos- 9) Um tanque de Serro galvanizado para disS4olver
sabão, typo SF 1, do mesmo fabricante, de aquecimento por
meio de vapor que circula em serpentina, 225 litros de con-
teúdo, com torneira, 700 mm. de diametro por 700 mm. de
altura, com tampa, completo;

Pos 10) Uma caixa dagua, com uma capacidade de tres
metros cubicos de ferro galvanizado;

Pos 11) Dons erros, sendo um para receber roupa das
machinas de lavar e transportai-a para as centrifugas, typo
:E, II, de 950 rim. de comprimento 700 mm. de largura e 700
riam. de altura, e outro em feitio de plataforma de ferro
zincado typo FW 1, de 1.000 rum. de comprimento, 850 nun.
de largura, ambos do mesmo fabricante acima referido;

Pos 12) A tubulação para o vapor, agua .quente e fria„
com valvulas, registros: etc., para entreligar as machinas o
apparelhos acima offefecidos;

Pos.13) Seis ferros electricos cio efigommar, aEdisons,
n.	 •

Pos 14) A installação electrica Para os motores e os
ferros do engommar. no interior do edificio.

O preço deste machinismo inclusive a montagem, porém
'não incluindo os direitos aduaneiros, nem as despezas do
transporte do Coes ,do Porto até ao edificio em que será mon-
tada a lavanderia é de 72:000$ (setenta o dons contos do
réis).	 •

O prazo da entrega da lavanderia montada é do quatro
mezes, não está porém incluido neste prazo a demora das ma--
climas na Alfanclega nem o tempo de transporto da Alfandega
para o edificio.

	

Rio de Janeiro, 28 de *maio de 1925., .—.	 Stoitz
C077t1).

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

CONCURRENCIA

De ordem do Sr: ministro, faço pnblico que nesta dire-
ctoria serão recebidas, no dia 16 de junho proximo, propostas
para o fornecimento, durante o anno corrente de 1925, ás
repartições dependentes deste ministerio; excepto a Policia Mi-
litar do_Districto Federal, o Corpo do Bombeiros e o Departa-
mento Nacional de Sande Publica, dos artigos constantes dos
grupos do nurneros 4 e 6, abaixo discriminados':

Condições
1* — Todos os artigos serão de primeira quaTufalle, de-

vendo as propostas trazer preços para todos os artigos o ser
entregues no dia determinado para o recebimento em cave-
ioppes fechados,. com a indicação do grupo.

28 — As propostas serão feitas em tres vias, em tinta
preta, mariuscriptas ou feitas á machina, em papel de 0.33x
X22, sendo a primeira sellada, convenientemente datadas o as-
signadas, sendo nellas especificados, sem accreseimos, emen-
das, entrelinhas, razuras ou resalvas. em algarismos e por ex-
tenso,. os preços de cada um dos artigos, não sendo tomadas
em consideração as que não tenham preços para todos os ar-
tigos, nem os artigos cujos preços estejam acima dos estabe-
lecidos como MaXiMOS da base constante deste edital.

— Os proponentes, pedindo inscripção, apresentarão,
para julgamento de sua idoneidade, até -ás 15 horas do dia 12
de junho, em original, ou em publica-fórma; seu contracto,
social, desde que tenham socios e, no caso contrario, certidão:
da Junta-Cornmercial, indicando a importancia do capital com
que giram na praça, registrado até a data deste edital, o qual
terá de ser correspondente, no minimo, tál relação que a este
acompanha, carta de commerciarite matriculado na referida
'Junta Commercial, e bem assim o conhecimento da dePosito
que só refere .a condição_ Seguinte.

•
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-11 — Cada projansente tie positará prsiviantente no The-
touro Narional, ined.ianle, guia eNpecii4 por esta directoria,
a, q ual se d Ftrá só lf,ente nt,s ás 11 loiras . do	 1:3 de junho,

, us quantias mencionadas na relação citada, equivalente a 5 %
do capital min imo I , 41 moeda • eorrente, (mi apolees ao por-
tador, da divida -publica Ou letras do Thesouro Nacional; essa
Oaução será perdida pelo comum:mie que se 1. iVer inscripto
e deixar de apresentar a proposta:

5* — Dar-se-h-ão guies para o deposito de garantias da
proposta, sómente in ns commerciant Os que .e.xhibirem Os
MON, LaINtS originaes de impostos da-Prefeitura Municipal o
Thesouro Nacional, ineluive o imposto de renda do ultimo
anuo e cencernentes aos artigos que desejam fornecer.

G" — Lavrar-se-ha opportnnaniente, na Secretaria 'de Es-
tado. uni 'contracto obrigando-se então os contractantes ao
deposito correspondente a 5 fs's* do fornecimento integrar de
fim anho,

propostas serão recebidas. abertas 'e lidas demite
dos coneurrenles, em -reunião mie será presidida . pelo Sr. di-
rector geral da Contabilidade e realizada na Secretaria de Es-
lado da Justiça o Negocios - Interiores, •S.s 11 • horas do dia '10
do junho, perdendo a totalidade da caução feita o outono.-
eiante mie, depois de inseripto. deixar de apresentar proposta
para fornecimento.

8' — Antes--de 'qualquer decisão as propostas serão pts-
blindas na integra...	 .

9' — Fica . entendido (pie o proponente. , preferido papara
fornecimento total ou parcial, recusando-se. a aSsignar econ-'
tracto dentro •do prazo de cinco dias uteis, a contar da data
da publicação do (Silitaj, que esta directoria fará doas vezes
n. o Mario Offieigl, perderá o direito, á caução feita para a
apreseut ação da proposta.

10' — A inscripção encerrar-se-ha :as 10 horas do dia 45
de junho. (1 concorrente que até aquelle dia e hora não
ver. feito o deposito no Thesouro Nacional e 'ião exhibir nesta
directoria o documento comproltaterio. da caueãO feita, não
ficará inseripto, nem poderá ser recebida sua proposta no dia
determinado neste .edital.

11" — O eontractante acceito fica obrigado a- satisfazer
os pedidos de fornecimento no prazo de quarenta e- oito horas
(18). que se seguirem ou' recebimento dos mesmos. quando se
tratar de fornecimento quinzenal e - não. depender de con-
fecção e, nos demais casos, a entrar com os artigos na hora
e dia fixados. incorrendo na multa de 10 % sobre o valor dos
pedidos que deixar de satisfazer no prazo- estabelecido.:.

. Si essa demora exceder de 18 horas,. em qualquer dos
casos acima Se anel-cará a multa de 25 4/0_ sobre o valor do
Podido, e a de 50 'A si ti excesso fór maior d6 . 15 dias ou no

'caso de rejeição dos artigos; provada a sua má 'qualidade, se-
rão os artigos immelliálamente adquiridos no mercado, cor-
rendo por - conta dos contructantes o excesso da despeza que
possa haver,

Os e:Meados poderão ser rescindidos, quer haja
01 1 não proposta do fornecedor nesse sentido, quando abou-
done ou recuse satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém; á
perda da caução que reverterá á Fazenda Nacional, descon-
tada nas eontas por pagar -a differença de preços, quando, sem
ter havido rescisão, o fornecedor sê recusar a fornecer o -a
repartição tenha sido obrigada a comprar cio outrem por preço
Maior.

13' -- O Governo reserva-se o direito de annullar -a cen-
enlameia si assim julgar. conveniente, sem que ao concor-
rente., cuja proposta for mais barata, assista direito a nenhuma
reclama('ãO sob qualquer titulo invocado.

1.1" — Os fornecedores venderão aos fonceionarios da Se-
vref avia de Estado ss artigos de que necessitarem para resistiu)°,
poios preços 44° risdracto, com pagamento O. vista, e. Sem Obri;-

--gação fie entrega a donricilio.

15* — Fica ao Governo o direito da contractar com
concorrente que offerecer a proposta mas barata, em globo,
OU de escolher por unidades -nas differentes propostas, 'segundo
fór nais conveniente, assim como o do adquirir quantidades
menores que .a'constantes da tabela junta ao • edital, sendo,
porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos casos, a man-
ter os preços contractados.

.16" — Os fornecimentos serão feitos eStrictamente dentro
das verbas votadas, obrigando-se .os contractOntes, caso haja
necessidade de maiores quantidades, a mtinter os preços do$
contractos.

`. 1' — Todos o$ artigos serão postos á custa dos contra-
dantes rios togares que forem indicadea, com excepção dos
destinados á Colonia , Correccional de DouS ItioS, que serão n
tregu eis no ponto de -embarque, sendo rejeitados no acto dó 're-
cebimento ou de conferencia Os que não ,estiVerern nas condi'

e s estabelecidos.. .
propostas, cujos , preços deverão ser em Moeda

nacional, não poderão conter sinão•uma formula de completa.
submissão a todas as•olausulas deste edital, não se tomando
em consideração qualquer -aferia de vantagens não previstas
.no mesmo, nem as-que - contenham apenas o offerecimentó de
uma reducção sobre a proposto mais_barata.

EP, —.Em caso de absoluta igualdnO, será dada prefe-
rencia .áquelle quooni carta . recitada offerecer maior reducçãos
Si os preços ainda forem iguaes será-preferido o concorrente
nacional, e si todas forem nacionaes, será yestilvido á sorte..

" 20' — As contas serão- apresentadas ás repartições dentro
de trinta dias, da data do fornecimento, incorrendo na- multa .
de 100$ Os contractantes que não o fizerem.

21' — Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontas
iMportancia da multa nas quantidades que tiverem de- receber
ou nas cauções - feitas .para garantia dos* contractos, ficando,

, nesse caso, obrigados a -completal-as logo depois de ter re,
cabido a intimação por escripto, para tal fiei expedida.,

22* -- Os contrastantes -ficam Obrigados a pagar o sellO
jiroporcionai, segundo a . lei do sello, que vigorar, em estam-
pilhas appostas ao contracto..

Directoria Geral de ,Contabilidade, 27 de moia de '1925.3
— A. Gaivão, director geral, eia commissão.

nn•nn••nnn. n

..lteloção do capital (bulirmos e das cauções ci.:tf/idas para_ ,0
inscripçãO na caitetu-renda

Grupos
	

Capital minimo Caução

l'oriN grupo 4 — Fructas, 	 t2 :50(4000
	

025$000
Pura 'o grupo • 6 — Leite de raceu

	
-n10001;000 1 :250$000

'Numero ..de ordem _ Artigos — Quantidades
'ximos por unidade'

FROTAS, LENHA r. VEGF,TA:,

Preços ma.
.5

1. *Bananas, uma- . . 	 	 	 77a,743	 *40ãO
2. Laranjas, uma,	 •	 .1 	 	 62.470	 *100
3. Limas; uma	 -	 	 	 19.414	 *075
1. Limões, um	 49.050	 *100
5. Legumes	 e:temperos,	 kilo . • ...... ....„ .	 27,310	 1t300
d. (4e/o; kilo.	 	 	 16.485	 *200
7 . . Lenha em achas, tonelada 	 	 782	 74$000
R. Lenha 'em tocos. tonelada.. ...... 	 	 , 882	 7:4000
9. Cervite vegetal, •sacco de 30 kilus 	 	 43,5-	 ;45W,

Oarno C ,	 LEITR DE. VACCM

. Leite fri ,seo de voeca, litro 	 	 137.819- .1$000,

CARVÃO

Institoto fiswaido Cruz	 - Departamento Nae- iomit de Sande
, Publica

/".1Y1A o reli-et:cum issrro 13k

strfisini:NTos i500) 1:1LOS.,	 c41£0-

Itt	 TO DE QI:NINO.

olhama-se a attençãe tloa interessados
rota o edital da concurreneia que foi ou- _
Llieado no MIM OffiCial n, 107, de 12
de maio' de 1925, a pa,gs. ns.. 10.824 e
10.827.

lio de Janeiro, Sseeretaria Instituto
Oswahlo Cruz, em i'2. fic maio de 1925..
— O secretario, Lcocadia .7taves.

AL,2tmX.41111'.1O0
oedem fio 1•.r. secretario geral,

faço poldiee que, neste Ahntixoritado
rtut itezctide n. 128- no. dia

18 de junho vindouro, ás 11 hora-s, se-
rão recebidas propostas para * os concer-
tos de que carece a barca de desinfe-
ceão Corweiro de 3lentio gç« abaixo,
eriminados;

CmuMes

1.' Todo ;lu prOpthjtia,b 4i0Z344) feitas em

4 vias, seinÃo uma delas selada, data-
o assignadas, sem emendas, rasuras

ou entrelinhas, contendo os preços em
algarismo e por -extensos

2.* Os candidatos á -presente concur-
renda sOlicitarão inscripção a este Al-

. moxarifado -(leial, • juntando, parg o ne-,
.cessario 'julgamento de idoneidade, at
--ãs, 15 horas do dia 10 de junho,-em

inah-ou pública. Virmo, os seus -contTa-
,ctOs soci,aes desde que- tenham socios- e,
:no case contrario. , certidão da Junta.
Commerciel indicando o capital com que
giram nesta oraço, talões que provem

- estar quites. com os pagamentos' de,
industrio e profissões e licença da.Pre-
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£eitura, relativa ao genero de commeleio
itle que trata a pres.ente coneurreucia.

3.• Unia vez julgada a. idoneidade do
Candidato, dar-se-ha guia para recolher
ao Thesouro Nacional a quantia de qui-
nhentos mil réis (500W00), como gie:
rantia da apresentaçãcida proposta, fi-
cando inscripto mediante apresentaçiio
do recibo do Thesouro Nacional -inseri-
Pção essa que será feita até 15 ho-
ras, do dia 17 de junho.

4•a Para garantia da execução . do ecit-i•-•
Irado é exigida antes da assignalura
do mesmo a caução de 5 % .sobre e
valor total da proposta escolhida.
. 5.a As propostas serão recebidas. aber-
tas c lidas diante dos •ooncureentes
c,:eriptos e julgados idoneos, que as ru-

, !idearão, ás 14 'horas do dia 18 de ju-
nho do corrente- anuo, em reunião pre-
sidida pelo Dr. secretario geral desta
departamento, perdendo a caução feita (:
concorrente que, depeis de inseriptc,
deixar de apresentar • proposta.

G.' Antes de qualquer decisão as pro-
postas recebidas serãe publicadas na in-
tegra, no Mario

7.` O ;Governo reserva-se o direito
tio •annuIlar coneurrencia em questão•

se assim julgar Conveniente, sem" que ao
, concorrente, cuja proposta fer mais
barata, assista o direito de qualquer re-
clamação ou indemnização.

8.' As propostas não poderão conter
Shião uma forma de completa submis-
são a todas as coadiçCes deste edita/,

' não 'se levando em consideração qual-
quer offerta, tje . vantagens não previstas
no mesmo.

9.* A adjudicarão será feita ao pro-
Ponente que menor preço offereeer, e.
no caso de empate, proceder-se-bit de
neeórdo com o Regulamento do Cudigo
de Contabilidade IPublica.,

10. O fornecimento só se tornará ef-
fectivo depois do approv,ado •0 contrario
pelo Sr. ministro da Justiça e Negocias.,
Interiores e de registrado pelo Tribunal
de . Contas, „não se responsabilizando o.,

' Governo da União por, qualquer indem-
nização se tal instituto denegar o re-
gistro. _

Pana a fiel execução dos centra-
dos em questão, nos • uues serão em-
pregados materiaes de prhneira quali-
dade, a Directoria de Defesa Sondaria

• Maritima, e Fluvial exercerá a necessa-
'ria . fiscalização, não podendo o fornece-
dor contractante exceder do prazo de":30
dias, depois de registrado n respectivo
contracto, no Tribunal de Contas, para
a entrega da barca de desinfecção Car-
neiro .de Mendonça, com todos os repa-
ros constantes neste edital o prompla
a inflacionar, sob pena de incorrer na
nona do to % (dez por cento sobre
valor total do concerto, 'si exceder de

• 48 horas do prazõ determinado, e na
de 50 '% (cincoenta *por • centO) no Caso
do excesso ser maior ou rejeição' dá

• gum detalhe das obras feitas, provada
sua má qualidade, - correndo, nesse

raso, a despeza . a • ser feita novamente
por conta do cOntrartaut e o no caso da
rejeição total, perderá- direito a rece-

' bar o que houver execulade, revertendo
a caução depositada para ti 'Património

• racional.
42. • De 'conformidade colo orçamento

Organizado pela pEclQria '4e Euge-
obtida Sanitaria, O custo Ilos concertos

Eecifica4o

Concertos a serem ef f ec ados na
barca de desinfecção . Ct(r1W;t0 IIC Men-
donea.

•
Machina

,-mustagem geral, alinhamento do eixO
propulsor, augmentar e fixar os tubos
do lubrificação,. embuchar o tubo de te-
táscopio o eellocar Mn ralo no tubo de
aspiração do burrinho, arriar o injector
tia alimentação 12", adaptar unia gaiola
na casa da machiva, collocar "Ires vidros
na gaiuta e eollocar •Zis descargas ,no -
costado..

Caldeiros.

• -Vedar todas aceessorios em geral, con-
certar os guardas-cirzas, substituir a
snola do apito, fornecer e collocar unia -
tlarfiCira de metal com tres ramos nQ
tubo conductor de vapor..

.4.pparclho Clogto.23

V0111CCCir e collocar trinta tubos de
ferro do refrigerador dos deus appare-
lbos, fornecer duas caixas de ventilado-
res boro os Vespectivos leques . para os

parelhos. Fornecer unia curvas um
tampão e unia corrente para quatro
íainii6es (metal) uma guin ate volvida,
um estojo e qdatro volvidas e moias.

Estufas

Substituir deus tubos de ferro, soldar
Um tubo de cobre e vedar todas as tor-
seiras e valvtd;ts.

Casco

Concerto na roda da Tirem. no guincho.
e do -cabeço da proa .3113, fornecer um
Cal nNo novo, concertos' nas tamancas,
enudança- do leque do leme, fornecer
datis gualdropes de metal. e correntes
rovas, alargar os embornaes • e abrir
kmAis dons, calafeto -na tolda e forração
8 ruberreoede em substituição a lona..
Fornecer e' coltocar deus • tubos: forne-
cer um bote 'de deus remos, substituir
às folhas de 'cobre do casca tantas
quantas forcai preeisaS, fornecer e col-
ocar quatro Pés de carneiro por baixo
da tolda, fornecer ema 'cantoneira de
Madeira para collocar a talha, fornecer
e eollocar uma balauatrada - com tuthOa
de- ferro galvnilado em cada bordo, na
tolda. Adaptar um encanamento para
escoar as asnas da casinha. Colloear
dons , pés de gallinha para sustentar a
tolda: Collocar ires: vidros na gaiola da
pi Cia, substituir os,adluaes gualdropes,
do ferro por bronze, e pintura gerai.,

Nota - ..A.s.respeCtiva barca de desin-
fecção poderá ser examinada pelos Srs.
enneurrentes, todo:s . os dias uteis, das
41 ás 15 horas. devendo os mesmos di-
rigir-se á Directoria de Defesa Srmita-
ria -Maritima • e Fluvial, na Praça Ma-
rechal Ancora, para esse fim.

Alinmarifado Cerol do Departame,ote,
Vicionai de Sande Publica. em 27 de
maio de 1925.	 •Oilagda
Inoxarife-geral„, •-

•
Departamento Nacional de Sande,

étdalica

influaomo. nos sávicos 'av.NrrAtinig
DO nieerniero rEinaima

Gabinete de Identificação e Está.-
(latim Criminal do Districto

• • Federal

Faro publico para os devidos fins,
04 foram concedidas segundas vias de
carteiras eleitoraes, aos cidadãos se¡adit-
les:

Plaettlo Napoleão da Silva, protocollo
u. 61.90G;

Frederico Machado de Vasconcellos,
protoeollo n. 40.030;-

Manoel de F.:cinza Cuutinhei, protocollo
Ti. 232;

Antonio. da Rocha Vianna, p.rotocolio
n. 63-.956;

João • Canelo ' de- 'Pontes, protocolfá
a. - 59.538;	 .

APhrodizio leite .de romena, protocol-
lo a. 7:1.282;

munia JaIibcr1o. Ao_Carmo, proto.
collo n. 68.865;

•Manoel . Antonio 'da Silva, protoeollo
n. 20.113;

•.Juvenal • Pedro Wandcriey, protocollo
n. 63.675;

• Francisco Sinilies da- Silva, protoeol to
n. 71.314;

Ilderonso da Costa Fernaudes. preto-
collo n. 45.900;

• João de . Souza ' Machado, • protoeollO
n. 18.918;
• Alvaro Guimarães, protocollo numerd.
82.135;

José 41e Azevedo Mala, predocollo nu-
. mero 15.853; • „ .

Jaymo do • Souza proloeollo numerei
30.095;

Manoel Caetano Vargas, protocollo nu-
mero 53.977;

Pauline AdtilIfilo - dó - -Rezende, proto-
collo n. 10.260;
' Pautino Aticilnho 'de - Rezende, tproto-
collo n. 10.260; •

José Bento, protocolto ri. 81.477;
Antenor Fernandes Cachoeira, proto-

collo n. 27..106;	 •
Severino José do Uma) protocollo nu-

mero 26.721;
José • Maria do Carmo, protoeollõ nu-

-mero 80.32G.
Em 2.6 fie maio de 19125.. 	 Adwird

Simõe.s. Corria.. director,,.

-
a que se refere esta coneurrencio não

•poderá exceder de ' 17 .000000 (dezesete
contos de réis

Ile ordeni: do Sr. Dr. director, faço
saber que, de accórdo com o art. 1.095,
do regulamento, será sujeito á st cui
sanitaria no dia a' do proximu nte.s cio
junho, ás 14 horas, d predio n. .33 da
praça Servulo Dourado, ficando, pelo
presente edital, citado a comparecer a

elle, querendo, o -proprietario do
dido inueovel, ou seu representante le-

gal e demais . interessados que exishm.,
Secretaria da Directoria dos Serviços

Sonharias 'cio District° Federal. 2$ de
maio de 1925. -1eaquirn Vidal, secre-
tario.
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Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS

Exame de motorista

Chamada para o dia 29 do corrente, ás
'8 1/2 horas, nesta inspectoria:

Albino Ribeiro, Raymundo Ferreira de
Carvalho, João da Rocha Ferreira, Jayme
da Silva Freire, Albino Gomes de Souzi,
Roge io Alves Borufint e Anuindo Satyro
deF4,rias.

MARIO OFFICTAL

Turma supplementar

Diniz Antonio de Oliveira, Ione Rodrigues,
João Soares de Souza, Gervasio Pinto, Bel-
luino Jorge Libarino, Braz Barbosa e José
Francisco Herde.ro.

Prova pratica
Mamude José Rusbios e Manoel Pereira

da Silva.
MIM

C'am,da para o dia 29 do corrente, ás
12 e 30 nesta inspectoria:

Quinino Andrade Junior, Antonio Fernan-
des Simões, Albano da Rocha, Antonio da

Maio de 1925

Silva Tavares, Raymundo Ferreira de Car-
valho, Lafayette Roirizues Di3S,
de Andrade Figueira e Jorge Velloso.

Turma supplementar
Francisco de Castro Xavier, Manoel Joa

quim Ribeiro, PraOsco Lopes, Pedro Oli-
veira Junior, Auto io Faria, João Gomes
de Pinho e João Teixeira Ferhanoes.

Prova pratica
Ramiro Gonçdve3 e Antonio Esteves.
Inspectoria de Vehicul ,s, 23 de maio de

1925.— Pelo inspector .geral, F. F. de Gas.
mão Lima, sub• nsp .tor,

Inspectoria de Vehiculos do Distrieto Federal
m.)10 presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectorha, dentro do prazo de 43 horas, para responder por infracçõ e s

.'-áo regulamento do transito, na conformidade dó art. 365, § 2°, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discri-
minados:

NOMES
9 ESPEC1E

Do
VEHICULO

DATA DA INFRACÇÃO

NATUREZA DA INFRACÇÃO OBSERVAÇÕES

Dia Mez Anno

J. Marques de Oliveira 	 44 Automovel 26 Maio 1925 Desobediencla ao signa' 	 Motorista.
A. Alves de Gouvéa 	  '110 a a D A 21	 A	 	 a
Juvenal de Araujo 	
Eduardo Landim 	

402
699

2,
a

9
3

D •

*

1W

*

A	 . 	

Contra mão 	

M. Lopes de Alencar	 769 ‘ a A 2I Desobediencia ao signal 	
A. Joaquim Fernandes 	 870 a a a a Meio fio e bo .de 	
C. lb ha Costa 	
W. S. Evill 	  

1.040
1.651

A

a
2,

a.
A
a.

a Desobediencia ao signal 	
3	 	 Proprietario„

João Bernardee 1.860 a a a A Contra mão 	
M. Mendes Campos.., 	
A. F. Almeida e Sioia 	
W. King & Comp 	

2.199
2.332
2.4_0

A
7,

a

D

A

D

A

a

A

A.

D

'A

Excesso de velocidade.. .....
Int,rromper o transito 	
Desobediencia ao signa' 	

21,

s
Luiz de Souza Leão 	 2.531 a A a O A	 A	 . 	 s
Studebaker do Brasil 	 2.648 I, 3 3 A a	 a	 *	 	 a
M. Ferreira da Si va 	
J. Carneiro S. Roque 	

3.181
3.191

•
a

2'
"o

21'
s

A

a
Exzesso de velocidade 	
Desooediencia ao signal 	

Motorista,

Euclydes Rocha 	 3.3:2 s a a a Contra mão 	 a
M. Alves & Comp 	 4.967 w 2. . a Interromper o transito 	 Proprietario.
Luiz Peres Lopes/ 	 5.013 * 9 s s Oesobediencia ao signa! 	 Motorista.	 .
J.- Rodrigues Garcia 	
Francis.o Rocha 	

5.113
5.135

..,
0

w
s

3.
s

A

a
A	 A	 	

A	 	

Francisco Labanca 	 5330 s s s a A	 9	 	

A. Joaquim Dias 	 5 435 2. w w O	 X.	 	

A. Braulio dos Santos.. 	
F. Martins Domi. gos 	

	 	 5.555
6.552

5>
a

a
a

P.,
s

a
a

Interromper o transito 	
De-obee,encia ao signa! 	

F. Hanry Tanz.an 	 6.657 a - D 9 9 Estacionar em togar não per-
mittido 	 a

Angelo L'agrotta 	
W. S. Evill 	   

6.791
8.00

9

•
9

a
9

N.

9

D

Mero no e bonde. 	
Gesobectiencia ao signaI 	 Proprietario.

Dano Jo é Torres 	 8.060 a A A Contra mã3 	 Motorista.
Alfredo Mosqueira 	 8.00 a s w 2. a

Ignacio Nogueira. 	 8.489 * 9 a * Estacionar em logar não per-
mittido 	

J. Mario de Araujo 	 8.537 .2, a

1

a laterromper o transito 	

n

A falta de pagamento das multas por infracção importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar
phrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspectorla de. Vehiculos, cai 23 de maio de 1925. — O inspectvr, D. Bernardcs.

para a

•



G. Pedro F- do Serrado, rua S. Clemente n. 141 2528491
10. Firmo Dutra, avenida Vieira Souto n. 186..
42. Marte E. de Almeida, rua Francisco Oda-\ .,	 viano n. 87 	 e	
22. Mariana Neves, rua Mareia da S. Vicente

n. 96 • • 	
23. Manoel Fernandes, rua Dias Ferreira n. 163
26. Henrique Baptista, avenida Atlantica n. 944
27. Lassar:use Cunha (Dr.), rua llurnaytá-n. 157
28. Adaito Miranda, rua Souza Lima a. 122--
29. D'Olne 86 Comp., rua Real Grandeza n. 254.
33. Francisco P. Passos, rua Copacabana n. 851
28. Exigente Cividares, rua Maria Angelica n. 13
39. Adauto J. Botelho, rua General Polydoro

n. 104 . 	 -	 . 	 	 108571
40. Amadeu Macedo, rua General Poiydoro

,	 a. 102 . 	 . 	 4.. •••••../	 11 $0'94

	

'il. Diase La-banca, rua .Faro n. 25 	 .	 225967
55. Maria G. de AI. Pires. rua Copacabana nu-

,.	 mero 1.012 . „...... ..... ............*.., 	 218971'

	

Z8. João Chagas Perelio, rua,,S. Cloniente n. 470	 54$248
58. Raul Lemos, rua 28 de Agosto n. 3....	 „,	 8C340
62. Mario Leul, rua Jardim Botanico II- 182..... 25$318
133. João G. C-Aleyer, rua E n. 18.- 	 .,	 230359
tio. Antonio M. Oliveira, rua Jardim Botanico

n. 997 . 	 .	 238174
07. Custodio Al. Ferreira, rua Jardim Botanico

n. 123808097
99. Pedro da Costa Trillo, rua Jardim Botanico
• u. 827 • 	

	

73. Isabel Il. O. França, praia do Pinto n. 18 	 :
75. Sr. Baroni, rua 28 de Agosto n. 83. ..... ...
99. Germano Boottcher, rua Real Grandeza n. 80
98 . Carlos de Albuquerque, rua Trinta n. 417.e

106. Maria da Conceição, rua F ri. 54.... ...... 1
107. Arlindo Barroso, rua Souza Lima a. 123.-...;
108. Cruz 84 Alves. rua Barroso ri. 2,12..„ ........
alo. Francisco E. Carneiro de VaseunnalloS, ave-

nida Rainha Elizabeth n. 86
111. Viuva Ilermitila Sampaio, rua Humayt&

•• II. 244 . 	 . AAJI**MBQ O.. e..0. 	 .-
114. Tancredo A. A. Enodo, rua Macedo Sobri-

nho a. 81 . 	.... ......„... 	 i
115. Mariana Neves, • rua Marquei co. S. Vicente

it. 1.94 . I.. 	
, 118., Francisco da Cunha, rua V -olum lados da. Pa:

trifi n'. 201 . '.-.. 	  . 	 .....
122. Julia Piras, rua JardimMi:finito n. 506....,
126. Euzebio Lima, rua 12 de Maio n. 10.......:
428. Antonio Pereira Alves, rua Hurnaytá ,n. 276„
132, Benedieto Lopes, rua Marquez do S. Vicente

n, 119 • ~..t.:Ukte~~(~~ner.'4
•

- --
298389	 De ordem do Sr. Dr. Inspector, eonvinti os proortgartOM

Constantes da relação armem), a virem pagar na Thesourarla
goma •desta Inspectoria, á rua do Riachuelo a. 287, as contas por

que são responsavels, sob, pena do. serem as mesmas remeti'.
37$96 á cobrança executiva, si, o respectivo pagamento 115,0 foz,
10$571 satisfeito no prazo de 15. dias, a cantar da. Unta da primeira
393162 publicação •I

235.21)9 '	 fio do Janeiro, 49 de mato de 1925.	 Atendes. Cor/10641
24432 chefe da encção.,
86$82:-.4
20S735
89$08' CONTADODIÀ DE AGUA/5 111 ESGOTO

Numero da rentit	 Responsavel	 Locaiidad6	 Numero'do- predio	 Importancla devida
247. Jesus 40 O. Brasil, travessa FernandIna n. 95. . , agpost249. João M. do . A. Castro, rua do Aqueducto

n. 1.112.
	

..a- . 	 	 ... 	
251. Corina A. de L	 iaLacerda, rua do Cado a. 277w'4842;085479
254. Viuva F. Sampaio, rua do Cattete n. 200... 2050595
255. Antonio Seara, rua Santa Alexandrina n. 357, 4	43049257. Eduardo F. Sucena, rua Monte Alegre n. 71e	 7$013
258. Eugenio Fontainba, ladeira . do Peixoto a. 82.	 48049
262. Juba Simãoa, travessa Cassiano n. 16 .... ..., 	 '158263
263. Antonio M. Cordeiro, rua do dqueduoto n. 324	 12$188
267, Corina A. do Lacerda. rua do Cattein n. 277.,	 149$988
268, Jose G. ,TAlbuquerque, rua Santa Malan-408425	 drina a. 464 . t., ..;' -...,....t 	 	

8	$75 269. Maria U. do Monte, rua do AqueOlicto n.145 ::	 N188509824103$692 275. , Margarida S. Nogueira, ladeira do Castro n. 34 • 6$089" 48185 276.. Manoel Pereira_ Dias, rua Monto Alegre n.' 3. 1 • 7$499368070 278. Antonio M. Bello, rua Al ice II - 2 . ...	 	,

sem numero . • . ........_ .-__ 	 .. ....	 a:21883:9249:3

46$675 279. Marta Macedo Bittencourt, rua Barão de Pe-318823	 tropolit n. t'24 ., . -. .. 	 a,61$397 287. Itaymundo de 111-aya, ruaIoaquitti Murtintn>

103$199 291. Thereza 8. P. Monteiro, rua do Caitetu a. 80 ' 38637. '	 292. Albino Costa, travessa Navarro n. 81 	 ,'38637. •88837,
398885 293. Maria Guimarães, rua do Aqueducto n. 363 	 ,	 438033

• 295, Luiz Gomes do Carvalho, rua Barão de Pe 	
128042	 tropolla a.: 112•,.• . ..-.._ .... .. ... . ..... 	 ,	 78013

297. Alico (menor), rua Pereira da Silva n.. 126 	 587411

	

52$627 -298. Antonio. M:Cordeiro, rua do Anueducto re 342 	 118894

	

r02. Francisco Martins, travessa do Mosqueira n. 14	 158750,
258845 306. Antonio C. 21,,, Fragoso, rua T.a.v..a.r.e..s.a 	 ,Bastos
218922 •	 -	 ,n. 42 .. 1"91 _ _!. 	 	 §7$243
115559 317a /aliz de Souza 'Teixeira, rua Maabado de As.
608683	 ..	 ais' n. 73

‘
 .. 	 ... 	 . • or'or 1m	 9$688

"	 Contadoria de Aguas e Esgotos, em 18 de maio de 192:tu
17.838.3 ..4 le,ie. 1'avare4, contador.	 -

"In
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TilINIStERIO DA . VIAÇXO E OBRAS
PUBLICAS

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
Não tendo sido cumpridas pelos pro-

" prietarios dos predios abaixo meaciout-
dos as intimaçãos que lhes .x.podiu esta,
inspectoria, renovo-as de ordem do Sr.
Dr. 'inspector, devendo ser obedeelag.J:
dentro do prazo de 15 dias,.a contar do
-bojo, sob nona do mull„,..s regulam:n/-
tares:	 •

' Rua Silveira Martiw Tr. 121, proprie-
dade do José, França Junior, substituir
o hydrometro.

Rua do Cattete n. 252, p:3priedado

Joaquim dá Silva Cardoso, kabstituir o
hydrometro.

Rua Jardim Zoologieo n. 25, proprlo-
dada do J. Couto, collocar hydroruetro
de 15 mim.

flua HaddoeL Lobo n, 451, propric
de de T .Tosó Vaz de Carvalho, colloc..r
drometro de .15 mlm.

Rua da Gloria TI,. 64, propriedade.
João Ferra; substituir o hydrometro,

Rint S. Francisco Xavier n. 47435 pra-
_priedade de Francisco Cabral, collon,‘
hydrometro de 10 mim.

.	 •'Secção de Expediente da Inspector:a
de Aguas e Esgotes, 20 de, maio de 125.
•-• A. Campas, chefe dasecção.

Iuspeetoria de Aguas e Esgotos -
ne ordem de Sr, inspector, con-

vido o ProPricktr io do pretiki abaixo, a
-vir á tlicsonraria dei_da iospor,!Airia, á
rua tio Minei-melo n. :J87. dentro dn
(lias, a coutar oid boj (', aflui ele Ktectuni•

oagionfinto da conta de concerto Ou
ramal do pensa d'agua, por que d res.
pousarei.	 .

Rua Coronel Rangel n. SI, proprie-
daile de José ;Francisco Pinto da SilVd.
serVi(•;43 excenlivio na importancin fie
28$68 .i.	 .	 •	 .	 •

• SI-TI-Ao de Expc,.(11en! p da Inspectoria
(le U...as e Esgult,,i, 25 de maio de,
1925. campos, chefe do se-
cção.

-

Ilispeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector convido os proprietarloa
constantes da relação anona a virem pagar, na thesouraria
desta inspeetoria. á rua do.Riachuelo n. 287, as contas por
nue são responsaveis, sob pena de serem as mesmas remeta
fidas á cobranças- executava, si o respectivo pagamento não
fór satisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data,da pri-
meira publicação.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1925., a-, hicrides Campos,
ely,efe da 'secção.

Numero da conta - Responsa-vai - Localidade 	 Numera
do predio - Importancia oevida

135. Viam .Herminia Sampaio, »Tua liumayfá ‘
II. 250

	

147.. 3 . Carvalho, rua Barroso a. 242 	

	

149. Sr. Alvarenga, rua Xavier da Silveira n. 72 	 ,
154. João Francisco Gomes, travessa .10ao Atroa-

se n. 11 a. 	 .	 .. 	 	  .
.155. Heitor da Silva Costa, rua Visconde Silva

n. 24
Contadoria de Aguas e Esgotos, em 19 de maio de 1925.-

leste Te.,nrep, contador-...
1•n••nn

InSpectoria de Aguas e Esgotos

ESCÇÃO DE AanialniTC

310 tr,83
• 48,8603
• 5$575

285978
13$89e
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- 420491
7490

402719
72499
46049

12$6871
52199
561n

142908
326411

33662
42049

332949
292182

.4.$049,

1/$521t
6206W

173298

222012
73039

9$2241
72017,

323841
132453

2029ãO

106398
92248

102398
46939

1334531

ItispectOrla 0110 Minas e EfflOiOs

consI antes das relações anexas- a virem pagar na thesouraria
110e 5raern do Sr. Dr. inspector, convido os préprietarlas

desta inspectoria, á rua do Ilartchue/o v,. 287, as contas Pon
tino são responsaveis, sob pena de serem as mesmas remetll-
das a cobrança executiva, si o respectivo pagament0 não fetr,'
satisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data da primeira
publicação.

Rio do Janeiro, 18 dá maio de 1925.~ Mendes Campas.
chefe da eacção.j -

CONTADOIUÃ u 'AGUAS ESGOTOS

N. da conta - Responsava' - Localidade 	 N. do•predio

	

• ImPortanola devida -	.
1. A. • Thum, rua do Aqueduto 12. 	 9 	  5$748

12, Manoel A. Barreiros, .rua Constante Jardina
n.	 r2e**	 •	 .

	

..	 .
18. Manoel F. dos Santos, rua Barão de Pairo-

polis a. 39. 	  _
21. Olympio B. Borges, rifa Indiana n.

'
 ....

22. Santa C. da Misericordia, rua Cosmo Velho 
42052n. 202. 	  *****	

65216725. João L. do Amaral, rua Cardozo Junior n. 153. 
15690726. José L. C. Moreira, rua Vista Alegre n. 	
72441- 27. Antonio Seara, rua Santa Alexandrina n. 357.. 
3$86Z28. Alberico Costa, travessa do Navarro n.

31. Alberto L. Bittencourt, rua dos • Coqueiros 
Q$44tn. 13. . 	 • .4w1 49,0••WoodeW

32., Antonio M. S. do Aragão, rua 'Pe. ;eira da Silva
n. 140. 	

33. Rodolfo A. F. e outros, rua Joaquim Silva n. 2.
35. Cecilia G. Varou, rua Francisco Muratori 

196072n.98. , 	 •
44. Henrique Focal, rua Benjamin Constant n. 161. 76502

13$71245. Oliveira Roxo, rua Silva Manoel n, 75 	 -

	

Si. Antonio Seara, rua Santa Alexandrina n. 857 	 , 86711
53. Reúna A. de Albuquerque, rua Conde de Lago

n. 25. 	 8. • • in

55. Julieta (menor), rua Navarro n. $57 	 ,
56. Envangelina L. Txerries, rua Paula Ramos 

46052n. 18. • .1. 	 	 ......
61. Domingos S. Ferraz, largo do Botleario n. 28. 232541
62. Manoel J. Cardozo, rua Cosmo Velho n. 307.. 1$052
65. Sergio de Souza, rua Cosmo Velho n. 85 	 . 132519

306760. Maria L. Mendes, travessa Christina n.
69. Antonio J. Al. Tinoco; rua Mira Mar n.. 	 '46052
71. Cbristina B . R. Barros, rua das Laranjeiras 

136917.n. 247. •., 	  	 •

74. Evangelina	 Txerdei, rua Paula Ramos 
0713• n. 18.

76, Manoel L. Simões, rua Barão de Petropolla
n. 83 

81. Abud Aissem, ladeira de Santa Tliereza 'a. 41.
82. Irmãos Teixeira, rua Cardoso Junior n. 53...,
89. Maria Emitia M. Munia e outros, rua dos Pra- 

46713zeres n. 110. ..., 	
93. Manoel F. Coelho, rua Indiana n, 45 	  4$488
94. Gustavo A. A. e Castro, rua ' Benjamin Con-

stant É. 143.
36434
46049

152089
4$049
uo4o
86349

.,	 .
130. Manoel F. dos Santos, travessa Barão de Pe-

tropo/is n. 39 .  ' 	 -	 -. 	 ,
131. O mesmo, rua dos Prazeres a, 31,...-, ., 	 , .
134. José Jacobson, ladeira de Santa Thereza n'.,104
137. J. T. Ribeiro, rua Santo Amaro g. 4.....-	

138. D. de T. F. Alves, rua Pereira da Silva n. 210
141. B. Oliveira Brasil, travessa Fernandina a. 95
143. Manoel de C.. e Souza, rua Tavares Bastos

n13 	
146., Bertha Poltzeu, rua Silva Manoel a.. 442....
149. Emelia M. P. Fanzeres, rua Navarro n. 157
160. Albino Costa, travessa do Navarro n. Si
162. Elisa Borges Bastos, rua Cosmo Velho n. 267
164. Ambrozina Bussou. rua Cosmo Velho n. 196
167. Bernardo Coelho O. Bras:I, travessa Fernan-

dina n. 51 	

n. 45 	 	 ... . . .
220. ()imola B. Borges, rua Indiana n. 34 	
221. José Maria Campos, rua Barão do Petropolis

n. 73 	
222. Dr. Geraldo Rocha, rua Santa Alexandrina

• 357
226. José Maria Campos, travessa Navarro n. 226.-„,
227. João B. Rodrigues, travessa Vista Alegre n. W
228. Maria Carreira, travessa Navarro n. 138....
229. Clotilde Lenguirnber, rua Cassiano n. 247
232. José R. Peixoto, rua Almirante Tamandar6

n. 27 . . . . 	
234. Carlos M. isposel, rua Conde de Baependy

n, 89 	
239. João Lima, rua Cassiano n. 81 	 s....
240. Arminda V. Carvalho, rua Ali cie n. 	 69
241, Alice L. dos Santos. rua Leite Leal n. 11... .
242. Manoel F. dos Santos, travessa Barão de Pe-

tropolis n. 1 	 •
243. O mesmo, travessa Barão de Petropolis n. 31'
244. O mesmo, travessa Barão de Petropolis n. 27
245. Anna Soares Pinho, rua Santa Alexandrina

n. 13-A . ... , 	
246. Jesus de Oliveira Brasil, travessa Fernandi-

Coniadoria de Aguas o'Esgatos. i& de , znaio de.
lesse Tavares, contador.

	Z".0Éranbaia	 AGUÃ9 aidaioá

N. da canta - RespOrtsaVel-s-, Localidade	 N. do
Importanota devida	 ,

642.. Custodio Fernandes,. rua Conde de parafina •

	

... 839 ss-rp,".s	 •• •I,

0052

4$052
136252

136221
183150

86745
42052

•
62218

A7$503
86953

95. Alfredo Atadinho, rua Cosmo Velho n. 244....,
97. Manoel Lacombe, rua Smith Vasconcellos n. 30.
98. Pedro A. FrancO, rua do Cattate	 237,..."
99. João F. da Silva, rua Benjamin Constant n.,150.
103. Antonio Seãra, rua Santa Alexandrina ia. 357..
106. Eurico J. G. Moraes, ladeira do Vianna n. 4..,
108. Maria de D. B. Nogueira, rua Santa Alexan-

drina n. 258. 	 	 ..... ..	 83098
110. Patronato Osorio, rua Paula Ramos n. 90.... 78433
112. Alfredo Ferreira, rua da Gloria n. 18 	  562352
117. Manoel F. dos Santos, travessa Barão de Pe-

tropolis n. 1. 	 r....
129. Albino Costa, travessa do Navarro n. 8 	 e....

Contadoria de Aguas 13 Esgotos, em 15 da 	 ma io da 1925.,

62809

170. Antonio L. Magalhães, rua. do battete is, 84
171 Pedro de Mello Monteiro, rua da Cattete• n. 

234. .178. Olympia	 Borges, rua Indiana n. 34
185. Maria /J. Monte, rua do Aqueduto n. 745
S89. Maria Barbosa, rua Cassino n. 81
194, Aida Bastos, rua Cosmo Velho n. 291
197.. Dr. Jaoy Machado, rua Santa Alexandrhia

n. 142 	
200. Conde Modesto Leal. rua Pedro Amaria° n. 98
202. Joaquim C. C. da Motta. rua Cosmo Velho n. 48
204. Santa Casa da Miscricordia, rua Pereira da

Silva n. 262,	 .. .. .. . ..... .......
205. Manoel F. Dias, rua sio ........... n. 213...
207. Fluminense F. B. Club, rua Alvaro Chaves

n.46 	
210. Maria M. da Silva, rua das Laranjeiras n. 213
213. A. Dias Salvador (espolio), rua do Triumplio

. •	 .	 •	 •	 -	 •

na n. 93 -.

72433 .41049 ss;	 n. 378
655. Bernardo Elsenlokr, rua Juiz de Fóra n. 54

647. 'Antonio . Silva' Pinlieird, rua Conde de Borá: -
fim n. 1.252' . 	 . . 	

648. Dr, Alexandre Moscoso, rua da Luz n. 36
649. Manoel Souto, rua Campos da Paz n.. 128
650. Viuva Lerdos, raia Pereira S iqueira n. 18
653. Maria L. F. Dodsworth, rua Haddock Lobo

lesse Tavares, contadora	 .• 668.- Francisco do Il. Monteiro, rua Santo' Trend-
• ...,,.. . •	 .. nue n.	

.	
.. 82	 .	  	 ,

CoNrAncel:k DE ÁGUAS n ÉSOTOS -É.. 	 6. Custodio Fernandes. rua Condo-, de 130infina
nW. lia- éciata - Responsava' .--. Uxmlidade ....1r N. do nredjo -,m- ,00 .6 Albe

.
rti

839
na dos S. Alogam, rua Afaria AUncliaImportancia devidd	 .-	 4, . n. 88 	 '

710. Martinho do Oliveira, rua Borda do Mato
- 8209h	 ,	 n. 131 .. . . . . 	
122789 741. Mario Freire, rua 	 n. 325 .....
358608 747. Decclecio S. de Menezes, rua Gonzaga Bastos
202361	 133 	 "	 . 	

326371

1$6O %
15$31ff
6$349

33$77Z.•
0049

116803
11$803

1$049,

112524

19215. ~1'
•

0491

18$358
202019,
286363

8$8671

72791
20$1341

206055

52258

- 132432.

3325'78
17$18W

256789
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?750. Clemencia A. dos Santos, rua Jaceguay u. 7-A 	 248318
.a58. 'Marcolina B. dos Santos, ' praça Barão de 	 --•

Drummond -n. 17 	 . . :0.-... • 0.. •	 178929
..	 •	 .	 I,

Contadoria de Aguas. o Esgotos, 11 de :mala de 1925.
'lesse Tavares, contador.	 • -

Inspectoria da Aguas e Esgotos

;que são responsaveis, sob pena de serem as mesmas remetti.-t
desta Inspectoria, á rua do illacinielo n. 287, as contas por

das á cobrança executiva, si o respectivo pagamento não fór

Constantes da relação annexa, a virem pagar na Thesouraria

satisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data da primeira
publicação.	 ,

De ordem (lb Sr,. Dr. inspector, convido os prépiletarlos

Rio de Janeiro. 22 de maio de 1925.,... Mendes. Campas,
chefe da secção.	 =.n

CONTADORIA DZ AGUAS li ESGOTOS
,

Numero' da conta - Responsava' - Localidade tqpnera do
	predio	 Importanoia devida

, 64 * Miguel Luiz Borges, estrada D. Castorina ri. 84
• 65., José Ferreira Silva,, rua General Polydorl/

, • ni• 47 E.. • . ....... kW . e .. wek 6 Witalow . 	 '
Antonio M. Almeida, rua Constante fiamos70.0

n. 25 .. •. .  - - c. .. ..0.. - 838057
16. Jeronymo P. Braga, rua 13.. Clemente n. 243. 948085
j7. Antonio M. Oliveira, rua Voluntarios da Pai

iria n. 301 . . . 	 	 -
94., Eduardo H. A. Bezerra, rua Hurnaytiífr 247.: 328457

,120. Maria J. O. Pirajá, rua Xavier da Silveira
444. Casario da Silva Pereira, travessa Cruz Lima,

.	 n. 18 •., ..•c . 	 -	 _
[153. Lura Machado dos Santos, rua Real Grandeza

n. 209 . -., . 	  .. 	  1....	 42$623
05. 'Heitor da Silva Costa, rua Visconde Silva n. 24 :13$896

4460. Mine. Baptista Mello, rua Xavier da Silveira
n. 5 .. ... 	•. •	 ,	 828307

-161. Benedicto V. Lima, rua Copacabana n., 1.0413 '468331.!
-165. Nagib Rachid Gani, rua S. Clemente n. 176...e 218483
'168. Carlota Vieira Souto, rua Farani n. 95....-.0 898513
169. .Rosa Cabral Guimarães, rua Rollvar ia_. 1.11.0:..: 124$410

	

inspeéunla 'de Aguitili Eigótói,	 _

Do ordem do Sr. Dr. inspector, convido os próprietarlós
constantes da relação annexa, a virem pagar na Thesouraria
desta Inepectoria, á rua do Riachuelo n. 287, as cantas por,
que são responsaveis, sob pena de serem as mesmas remei--
Lidas á cobrança . executiva, si o respectivo pagamento nda
fOr satisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data da Kl,
ineira publicação., •

Rio de Janeiro, 23 de maio de : am... Mendes' CamOS,
chefe da secção.,

INTume-ro da conta - Responsava" Localidade e; Numero u-4.
• precito - Importancia devida

288. Luis Vital,

 Coronel
„282 * Letipo/dina M. do Souza, rua Itaquaty "G 28,	 053187•
287. Ernani Cardoso (Dr.), rua Coronel Rangel

303. Placida P. da Silva, _rua Carolina Amado n. 71i''

301. Alexandre F. de Miranda, rua Vaz Lobo a. 4	 23$695

292. Pedro Zuerllin. Estrada da Freguezia 12. 678	 53446

005. Maria J. S. Barros, avenida Suburbana',	 .

298. Nelson de Carvalho, rua Christovão Penha

000. Alvaro A. L. da-Cunha, rua .,Ca;los Xa;ier

396. Joaquim Marques, rua Valeria n..	 63880

289: • Lu1z G. S. Pimenta, rua do Governo n. 213. 	 63689

294. Braz Martins Vianna, rua Dr. Maggesse n. 32 	 123714
297. Catharina dos Santos, travessa Paraná n. 18.'

291, Luiz Pintai, travessa Paraná n.	 0734
293. Paulo Torres, avenida Suburbana n. 	 68903

302. Mario M. Machado,'estrada Portella 11, 24...ç

290. Daniel Ferreira, rua do Governo n., 299..41-	 68689

n. IX •	 •• •••. -••••..., 	 -	 9$6.13

• n. 51	 . • ' 	 -	 [10893

.n • 1.5	 w	 • %	 •. • '• . .. • ...	 • • • • ICS '•	 n.$84.5

n. 400

n. 2.336	 .:15$922

	

 intendente Magalhaes
	 W.4$760

314, Emílio Penedo, rua Cardoso
.r

	 n. 108.	 808205

010„ Antonio G. dell., Couto, rua Maria Lopes -,

313. Henrique S. P,. Coelho, rua Maria Pasecoi

317. João de Moraes Macedo, rua Bernardo' aewvaa-

319. Viuva de Augusto M. B., rua Itaquaty n. 45
320. Alzira A. Massaferre, rua Costa Miranda a. 86,
321. João de Moraes Macedo, rua Lomae Valeu-

327, Noberto M. Vianna, rua Glasiou n. 	 93818

	308. Alberto Luiz Fagundes, rua Mello Moraes n. 17	 J18528

315. 'brado do Carmo, rua Emitia Ribeiro n. 23 0 .523100•

316. Theodorico de Carvalho, estrada 8. Pedro de '

31.8 0 Alexandre Valioso, estrada;Ia de Santa

822. O mesmo, rua Lomas Valentinas n.
326, Roberto Estavas do Castro, rua Bifas da

335. Francisco José de Moraes, travessa Moraes

	

312. Maria'A. Villabolm, rua Maria Passoa n. 136	 508349

828. JOSePha Emitia do Nascimento, rua Barãq

330. nomeio Luiz Fernandes, rua João Vicente

	

349. Felippe A. P. Andrade, rua Santa Isabel n. 93	 233919

• 28 • NI flr (16 	 	 88$i7)
331, Braz Francisco Alvos, rua Santa Izabel n. 94. 	 228450

•

	

307. José Leite da Costa, rua Candida Bastos n. 15	 58529

	

$09,, Laudelina da Silva R., rua Coronel Rangel	 • .4

339. José liabkouk, rua Maria Passos n.	 '418250

351, Alvaro da Silva Torres,.rua Candido Banido
•n 347 r./	 20$606

353. José P'ranciscd ' P. Silvá; rtia Coronel Rangel

	

r	 '

• Silva n. 229 e rr 	

11. 28 • NI N	
•

• • ... op .* • • -	 "	 245210

coneellos n. 91 .

tinas n. 201	 pr.-sr-	

do Bananal u. 180	 .  •	 383167

n. 31 . 	 	 63553

n. 101-A . 20 Ar	 	 -	 268400

n. 184 •	 tir ..... 	  . 	 -	 218608

Alcantara n. 66 . m

n• 18 Ai ele	 11:e..t • oi • •.6.6	 	 	 263469

424.	 NP • • • • GZ6 ors Te fr.* ...

	.. ......... •	 558186

383932

103548

•-8$950

,5$922

58528

.•

-

Contadoria de Aguas é Esgotos, em 22 de mato de L.
lesse Tavares, contador.,

•
inspectorta de Aguas e Esgotos

• glECtIO DE EXPEDIENTE

Lie ordem do Sr. Dr. inspector, convido os proPrieta--

por que são responsaveis, sob pena de serem as mesmas reinei,
tidas á cobrança executiva, si o respectivo pagamento não fés
satisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data da primeira
publicação.
• Rio de Janeiro, 25. de maio de 1925. - Mendes Campes,

•chefe da secção.
-

CONTAUTUA DE AGUAS je ESGOTOS

Numero da conta - Responsava' - Localidade
do predio	 Importancia devida

• 353. Jose F.- P. da Silva, rua Coronel Rangel nu-
• mero 18. 	 41460

355. Manoel J. Maishadó, avenida Suburbana nu-

	

:	 mero 2962
-	

.
357. José Oreiro Lopes, avenida Suburbana-numero

2.214 ,, • al..u• •	 • 41,2,..• •	 *****	 • • ••• • • • 11.•

68435
.	 .

484241

214488

98008

Contadoria do Aguas e Esgotos, em 20 depaio-de 1925m
1 ..tesse, Tavares, contador..	 •	 .	 rias cOnstantes da relação anum, a virem pagar na thesoura-,

ria desta inspectoria, á rua do Riaohuelo n. 287, as contas

Numero

•
„6$880

6é$990

	

422. Candido F. Pinheiro, rim D. Clara n. 21... 	 20302
428. José Ferreira dos Santos, rua Circular n. 63. 	 :2835a5
429. Mario S. Caravana, morro da Reunião n. 67.;	 A9$05Q

'431. Manoel F. Machado, avenida Suburbana nu-

	

mero 2•356...• •„_..-• •••,.....-- • •;•-• • •3• • Gaproul)	 155230
433.. Joaquim de ~veda., ruaGuarabil-n. 19 	 .	 5$.52.

•434, Manoel M. dos Santos, estrada Marechal Ran-

	

gel n • 512 ..• .4„..„...• .....,. • •• ******** t• • • or•_.,;•022	 5.8528
435. Manoel José Pereira, rua Candido Benioio nu-

	

464. José Chrisostcmo, rua Alice de Freitas n. 2:4,	 IltiR -
-	 mero 1.165  „.,,, . _	 ...	 .. ... La	 4

465.. Arnaldo Estavas, estrada Intendente Magalhãea'
• u. 1.163  . , _,;.	 ; • • .	 '652024
466. Disvermarço José de C.., rua Goyaz n. 548.:, - p330

•488.. Joaquim S. Pinheiro, rua Joaquim Soares nu.;
mero 12 ,..,	 1,_,	 ...	 L.2•11 • 453459

476. Antonio Telles Almeida, rua Telles n. 120-'0 	
-"j45.;:.14478. Arthur *Barbosa de Moraes, rua Felippe Cat-

.-
	 •

dosa ri. 29. • .:.:.:0..,..:,_.4..... ** ..f..z.;:t,_ ** . * •••  * .... • ,•,n•I	 if$M2
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SCA) pana de rnu1a e cancellamentO da respectiva inscrincão.
218608 ficando a Estrada com . o direitode os adquirir ao comumente

que -tiver offerecida o .preço imraodiatamente inferior.
pana	 • IV — • Afim de poderem apreeeritàr proposta, no dia e

hora designados no presente edital, OS concurrentes deverão
pedir a sua inscripção ao direator, até á vespera da concur-
remia, em requerimento em -que- aonste, expresearnente, a sua
nacionalidade, a sede do estabelecimento, a condição do -que
se submenern a todas as exigencias deste "tal, declarando.
especificadamente, quaes os documentos -de. idoneidade • qua
juntam, inclusive o recibo da caução a que se refere a clau-
sula seguinte, sendo imprescindiveis, entre 'esses documentos.
os recibos de quitação da ultima conecto, de todos os impostos
leciones e rcunicipaes a que estiverem sujeitos, até á vespera
da cencorrencia
• V — Turbem para se habilitarem a apresentar proposta
e garantir 09 fornecimentos que tenham de fazer, os eoncur-
rentes deverão caucionar, no Thesouro Nacional, a importan-
cia do deus contos de réis, em moeda nacional ou apolices fe-
deraes, ao portador, sendo: um conto de reis, previamente,
antes de requererem a respectiva inecripcãoe.e um conto de
réis após a coneurrencia, caso ao concurrente tenha sido ad-
judicado qualquer fornecimeato, perdendo direito á Primeira
caução o que se negar a realizar a segunda, ficando, nessa
caso, a Estrada com o direito de cancellara respectiva inseri-
ploto e iam- os fornecimentos que lhe competiam ao coe-
currente inscrita.° que tiver offerecido o preço immedlata-
mente inferior. •

379. Rodrigo V. Monteiro. toa Frei Antonio nu-
mero 15 	

380. Franklin Tavares. rua Eubanek da Camara
' o. 15 	

383. Laura da Silva liamos, estrada Monsenhor Fe.
lix n. 94-A  .

334, Francisco N. Feruandesarua Alaria .Benjamba
n.

387. Antolhe !.liguei Junieir. rua Fontoura 'Chaves
n. 98.. 	 	 , .

402. José Dias Cardoeo, rua Pinto Telles n. 123a
Dr. João Botafogo, avenida Suburbana nu- .

mero 2.617...„,, 	
495. Urbano T. da Silva, rua Clariraundà de Mello.

426. Francisco ,L. Noprega, rua nareello.s.'Domid.
gos u. 107. 	

357. Joaquina A. Pa. e Silva, rua Barcellos Do-
mingos ri. 115 	

499. José Leal da Silveira, avenida Suburbana nu-
mero 2.034 	

501. Bazileu Leal, rua Barros Leito n. 41
503. Feliz -Vesti, rua Francisca Vidal n. 15 	
504. Orrninda Pantoja, rua Gaspar 0. 88 	
505. Antonio S. e Valentim, rua Miguel Rangel

n. 178 	
509. Albina Alvas Moreira, rua Vaz Lobo n. 83.0
513. Jayme Silva. rua Goyaz n. 544 	
514. Fonseca Marques &Irmão, rua Nerval de Gou-

veia n. 128• • .• ...... ... ... .. • •_4 •

515. Jacintho Alves da Silva, rua Ailná Siliwnua
Mero 243 	 a 	 ... aa...em	 Us528

510. Behtfira Viajara rua (tornes Serpa n.	 IN
	 10080

	

510. Armar Espinala, avenida Suburbana n. 2.111. 	 15$e20

	

•525. Leopoldo Ribeiro da Silva. mia Maria Benta- 	
'4i$865. min n. 130.— 	 a. .

	

.$27. João F. .P. Junior. rua Assis Carneiro n. 300
	

276185
530. Francisco 13. Ribeiro, rua Coronel Rangel til!.

mero- 98 ....	 • a„.	 dt,e,p,•	 c•eig	 .r.,202364

• Contadoria de Águas e 'Esgotos, 23 de maio de 1925. !--
'osso Temores, contador.	 • .	 .
' • hisPectoria de , „anilas e Esgotos. Visto, 23 de maio do 4025..
— J. Augusto Fe:Tette Castro, chefe da seeçãe de Contabili-
dade.,

Estrada de Perro TheiMzopoliS_

•(Secretaria)
ensrt:ItlIEN(111 5.1):\

Do ordem do Sr. director faço público, para tonheoi-
mento dos interessados, que, de acatei-do com o art. 52 do Co--digo do Contabilidade o conformo autorização do Sr ministro
da Viação e Obras Publiéas, aonslanto do orneio n. 618, de 80
00 março do corrente anno, da Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio. será realizada nada secretaria, no dia 12
! (doze) de junho vindouro, ás 13 horas, concurrencia adral-

: olatrativa para fornecimento a esta Estrada, durante o 22 se-
'mestre do corrente anuo, dos Mataria% do consumo ordirtario
ndicarlos na relação em seguida publicada; mediante as se-

guintes condiçries:
_a A concurrencia, que será realizada sob a presidenalado secretario da Estrada, versará, apenas, solvo a preço, por

unidade, de cada especie do material indicado, cabendo.a pre-
ferencia, de direito, ao autor de proposta mais barata, por mi-
'alma que seja a differcnça entre ella e qualquer outra.

II — A Estrada reserva-ao o direito do $6 adquirir oa ma-
terias que julgar neeeszarios, no limite das ezigenoiaa do
serviço, dentro dos recursos diepeniveis das suas verbas, e,
bem assim, de amaullar a concurrencia, no todo ou em parte,
por motivo que. julgue conveniente aos seus interesses, pena
atuo desse inato assista direito ao Concorrente a qualquer re-
clamação ou indemnização, sob pretexto algum.

Os materiaes offerecidos devem ser-rde primeira
qualidade, o, si assim mio forem fornecidos, eerão rejeitados.
ficando, na Estrada, it disposição dos respectivos fornecedo-
aea, para sua devolução, que correrá por conta dos mesmos,

• sem quo- a estes assista direito a qualquer reclamação: Neste
caso, deverão ser. substituidos, dentro de vinte e quatro horas,.

(*) Reproduz-se com as corrocer)es feitas á primeira pu-
blicação, constante do Diario Offic,;41.1	 119, de 27 de Ina la-
do 10`25, • aps. 11 .6;7101„	 ,

.	 .	 .
•

VI — As cauções a ,que se refere a "clausula ,anterior É6
poderão ser restituirias ao concurrente inScriasto depois do
esgotado o penedo de vigor da canrairrencia, o responderão
por qualquer falta aammetelda. pa, exactição dos -pedidos que
forem feitos. As multas que forem- impostas, a juizo. do dire-
ctor e por despacho, mativado, serão descontadas, nas contas
dos fornecimentos acaso já, realizados, .a, na lana ,ou insuffi-
ciencia destes, para pagai-as, serão deduzidas:da referida cata-
çaca- ficando, em caso de reincidencia, cancellaria a inseripçiio
do fornecedor	

indemnização.
sem que a este assista' direito a qual-

quer reclamação ou,  o privado o mesmo, ainda,
de poder concorrer a qualquer espade de' fornecimento Es-
trada, no que lambem incidirá com perda total da caução, a
concurrente inscripto que se negai a fazer o fornecimento.

VII — ,M propostas deverão ser apresentadas -em uva-
loppes fechados e lacrados, em quatro vias, sendo a primeira

•davidamento sanada • c, como as demais, datada e assinada,
sem emendas, rasuras, entrelinhas e resalvas, e mencionando
..eidinento os materiaes e respectivas unidades mio • são objecto
d. asineurreneia, rigorosamente de accierdo 'com a relação eia
seguida publicada, sem alteração da ordena munericaa d esigna-
ções e unidades estipuladas, não sendo tomadas em conside-
ração as propostas que assim não forem apresentadas, nem aa
quo contiverem qualquer espade de material,. Marca mi .typa
não constante da relação mencionada.

VIII—No dia o hora designados neste edital, serão receb t
-das as propostas dos concurrentes que estiverem devidaftento

insoriptos, conformo as clausulas IV e V, as quaes sarai) aber-
tas, lidas e . rubricadas pelo prasidente e os cencerrentes -pre-
sentes a essa acto, eu seus 'impostos, lavaando-se a respeito
uma acta, que tambom aerá por tbdeia assignada, não sendo to-
mada em consideração a proposta dos concurrentes, ou sena
paepostes, que se retirarem sem satisfazer essas formalidades.

LX Não serão recebidas' as propostas dos ~surrentos
ilue não estiverem deviclamene inscaiptos de accOrdo com aa
clausulas IV e V, assim como não serão tomadas em conside-
ração, por occasião do respectivo julgamento, ai -propostas
que não obedecerem rigorosamente a todas as exigeninas dosas
edital, e, bem assim. as que contiverem ó offirecimento de quril-
quer vantagem não prevista ou que contenham apenas o offe-
recimento do redimia) sobre a proposta mais barata.

X — Após o julgamento das propostas será ordenada, por;
despacho da director, a inscrim5.o dos concurrantes que meno-
res preços offerecerem, só podendo cates e r'r alterados do
accardo com o art. 760 do Regulamento Geral de Gontabih-
dada Publica.

— Caso se: verif'ique igualdade no preço minimo ,offe-
•recido para qualquer artigo, proceder-se-ha a desempate entre

reSpectivos concorrentes, mediante convite aos mesmos, por;
Mezraoraadum, designando-se dia e boro para esta acto que abe,-
-decora as mesmas normas estabelecidas na clausula IX„ Case
se verifique novo empate, salvo qualquer determinação legal
de preferencia, dividir-se-ha igualmente o fornecimento que*
tiver do ser requisitado, de aecurdo com o paragrapho 'mico
do art. 9°, das instruções baixadas com a portaria de 30 de!
abril cio 1923, do Sr. ministro cio Viação e Obras PubliCas.

XII — As reparações do peças ou preparação do pecas no-
vas do material de tracção, rodante, fixo, de officioas o outros,
qtio•se tornarem precisas, .e, bem aealme ,a.acquisição dos ma-
teriaaa parti osa:quaeSOarsoalia jnelpecripease	 OW0 ne-

•

Mi

NO$708

25$019

818276
12$408

10.574

' 98648

,16$815

168815

238594
113926

8$232

158908
2t•284

68204

288372
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cessario, mediante concurrencia especial por memorandum-
convite, na fórma do art. 760 do Regulamento (Sera! de Con-
tabilidade attendendo-se tambera ás disposições da
referida portaria do 30 de abril de 1923 do Sr. ministro da•
Nic.,,ão e Obras Publicas.
, XIII - Na secretaria e almoxarifado desta estrada serão'
nttendidoe os interei•sados, todos os dias uteis, atá a vespera
da concurrencia, das 13 ás 15 horas.

XIV - São os seguintes os materiaes que constituen1
lacto da presente concurrencia:

•
1. Aço commum, em barra e vergalho qualquer espessura,

kilo
2. Aço rapido para fermentas, idem, 1dem1 /Oleg
3. Aço para molas, idem, idem, kilo.

. 4. Aço em chapa, qualquer espessura, MINI 	 4t!G. Aço em obra, kilo.
6. Aço de alta velocidade,
7. Aço seztavado, kilo.
6. Abat=jour de poroellana, liso ou frisada, da" qualquer Ie.

manho, um.
9. Abat-jour de agatha, idem, idem, uns

10. Amiantho em corda, kilo..
11. Amiantho em fio, kilo.
12. Amiantho em fita. kilo.
13. Amiantho em folha,

Amiantho era pó, kilo.
15. Ainiantho em papelão, comprido, know .
16. Arame de aço, qualquer es pessura, kilda
47. Arame de bronze, idem, idem, kilo.,
18. Arame de cobre, idem, idem, kilo.
19. Arame de ferro. idem, idem, kilo.
20. Arame de ferro galvanizado, idem, Idszn,
21. Arame de latão, Idem, idem, kilo.
22. Arame de chumbo, idem, idem, kilo.,
23. Arame farpado. idem. idem, kilo.
24. Arame de zinco, idem, idem, kilo.
25. Arruelas de ferro, quadradas ou redonda!, trualouer dr..3

mansão, kilo.-

10. Belmazes de cobre, (malquer dimensão, kW.,
171. Belmazes de ferro, Idem, idem, kilo..
72. Belmazes de latão, idem, -idem, Mio.---
73. Baldes de diaCO, t1C11. (O preço 'deve ser dadd para eatikt

um dos differentes taintuahos).
74. Baldes de madeira. um (idem, idam)'.
75. Bandeira nacional de 2 a ES palmos, uma,
76. Borracha pura, em lençol, qualquer cor e espessura, MIL;
77. Borracha em tubos, metro. (O preço deve lun dado para

cada uma das diversas dimensões.)
1.78. Borracha em aunei, um. (Idem, idem.)
79. Bigorna de aço, qualquer dimensão. uma.,
80. Brocas helicoidaes, uma.. (O preço deve ger MO pan§

cada uma das diversas dim-ensões.),
81. Brocas parallelas, uma. (Idem, idem.)
82. Brocas conicas, uma. (Idem. Idem.)
83. Brecas do aço para catracas, uma. (Idem, ideal.))
84. Brocas americanas, uma. (Idem, idem.)
85. Brocas de pila para furaçáo de dormentes, Uma..,
86. Barro refractario, kb..-
87. Benzina, litro.
88. Breu em pedra, kiltiN
89. Breu em pó, kilo.
90. Brochas de cabano, uma. '(0 prece deve iSer gladd para

cada um dos diversos tamanhos.)
91. Brochas de corda, uma. (Idem, idem,)'
92. Brochas francesas, unni. (Idem, idem.)1
93. Boquilhas do aço para transmissão, uma..
p4. Bronze em bana ou vergalhão, qualquer espesrtra dia

mansões, Mio.
95. Bronze em chapa, qualquer espessura e dimensão, kilac
96. Bronze em obra, kilo.
97. Bicos para gaz acetyleno, um.
98. Braçadeiras de ferro galvanizado, uma. '() preço devo

ser dado para cada uma das divprsas dimens5as.)
09. Cobre em barra, ou cm vorgalhão, qualquer dimensão e
• espessura, kilo.

100. Cobre em chapa, qualquer dimenge espesourx, ki/0.3
101. Chumbo em barra, tilo. 	 • •
102. Chumbo Lm lonçát, kilo.

'103. Carrinhos de madeira, um. '(0 preço deve Ser elido para
cada um dos diversos tamanhos.)

104. Carrinhos de ferro tubular, um. (Idem, idem.)
105. Carrinhos do mão, um. (Idem, idema
106. Carvaão koko, Mio.
107. Carvão do forja? kilo.
108. Carvão para pintas, par.-
109. Carbureto estrangeiro, kilo.,
110. Carbureto nacional, kilo.
111. Cabos de madeira para ferramenta% tiirc
112. Calhas de cobre, kik).
113. Calhas de ferro zincado, Mio.
114. Copos de erystal, sem pé, para agua:. unam
It. Counq de vidro, idem. idem um.
116. Corda de linho para trem, metro.

Latracus relocçadas, uma. tu ',tece deve ser dali, para
para cada uma das diversas dimensões.)

118. Catracas inglezas com brocas, uma. (Idem, idem.)
119.: Curvas do ferro galvanizado, uma. (O preço deu ser

dado para cada uma das diversas dimensões.),
120., Chaves de parafuso, uma. (O preço deve ser dado sara

cada uma das diverssa dimensões.)
121. Chaves americanas para locomotivas, uma.
122. Chaves de bocca, uma. (O preço deve aer dadO pau

.	
cada uma das diversas dimensões.)

123. Chaves inglczas, uma. (Idem, idem.)
124. Contrapinos de ferro, grosa. (Idem, Mem.)]
125. "Contrapinos de aço, grosa. (Idem, idem.)
126. Colheres para pedreiro, uma. (Idem, idetri.)1
127. Creolina Cruzwaldina, em latas de kilo, -.ama,
128. Creolina Pearson, idem, idem, uma.
129. Commutadores Bry, qualquer numero, um.
130. Cadinhos, um. (O preço deve ser dado para dalig

. dos diversos tamanhos.)
131. Cravador para tubo. um. (Idem, Idem.) ..
132. Canno de chumbo, qualquer dimensão, kilo.- -
133. Canno de ferro galvanizado, idem, idem, kl%

; 134. Canno de aço, idem, idem, kilom
135. Cimento "Portland", kilo.,
136. Cal virgem, kilo.

,137. Cal de pedra, kilo, 	 ,
.138. Correia de sola, metro. 'g) precd deve Ur Mb/ Pira

cada uma das diversas 'dimenstieW
130. Correia balata. metro, (idem, idegile..'
140. Cremones de ferro, um,
141. Crereones de latão, um,
442. Cabo manilha. kilom

0,6. Arruelas de aço, idem, Idem, kl/d.
27. Arruelas de cobre, idem, idem,. kilo..
28. Arruelas de cobro com amianthe, idem, Idem, auda
9. Arruelas de borracha, idem, idem, Ilma.

00. Alicates "Universal", rectos ou curvos, um. (O precti
deve ser dado para cada uma das differentes

n 	 sues).
31. Alicates -Goldsohimith", idem, idem, um, (idem, idem)',
32. Alicates de pressão, bocca chata, um. ,(Idera.100111.).1.
33. Alicates para picar bilhetes, um.
$4. Accumuladores para gaz aeetyleno, um.
35. Aocumuladores para gaz oxygeneo, unsig
$6. Anilina de qualquer cór,
$7. Acido chloridrico, kilo,	 •

. 38. Acido sul furte°, k ilo.
39. Acido muriatico, kilo., j
40. Acido nictrico,

Agua-raa, kilo.
Agua oxigenada. lltrø.' -

'03. Agua vegeto-mineral,
¡'114. Agua distillada,

Alcool de 36°, litro..
Alcool de 40°, litro.
Antimonio, kilo.
Alargadores, um. (O preçu defd ser 'dadd para cada uma

das differentes dimensões).
'49. Aluminio liquido, kilo.
GO. Aluminio em pó (ouro, prata ou brotze), ktlea-
51. Alvaiade de chumbo, Mio.
52. Alvaiade de zinco, kilo.
53. Amarello chromo, em pedra, kilai
54. Ainarello chromo, em pó, kilo.,
55. Azul ultramar, kilom	 . .
56. Alcatrão, kilo.-
57. Aniagem, metro.,
58. Asbesto, kilo.

, 69. Azeite de peixe.
t.), Ancinhos, um. (O preço deveser dado para Cada 	 UM do-a

• differentes tamanhos).
Almotolias de folha, unia. (O preço deve eer dado para

cada um dos diff:rentes tamanhos).
62. Almotolias de cobre. uma. (Idem. idem.),

I 63. Alavanca de aço, qualquer tamanho, Mio.
I 64. Alavanca de ferro,- idem, idem, kilo. 	 -	 .")f65. Arniacries para serra. qualquer dimensão 	 .
; 66. Arestas de ferro, qUalquer dimensão, Mio.

7. Algarismos de ferro esmaltado, quanuer tarasohd.r.(0014
Imolo) uma.

68. Alga:siemos de aço, idem. idem, tuna.:
Alpbabetos de ferro (collecção), uma. *(0 preço devo Isa

•
n

dado para cada um dos gifterentee tamanhona

, -
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143a GantoneWas de 'ferro. kilo,
144. 3M:rimai% kilo.
145. Diamante para corar vidros, nina •
145. Dobradiças de fero; uma. (O preço deve ,ser dado Palia

cada um dos diversos taraaahoa.)
147. Dobradiças de metal. urna. (Idem, idem.)?
148. Discos de vidro para pbarol, um.
149. Disco esmeril, um..
150. Estopa branca, de la qualidade,	 _
151. Estopa do côr, ..do 1* qualidade. kiloa
152. Estopa de cara de 2.• qualidade, Mio.
153. Estopa alcatroada desfiada, kilo.

• 154. Espanadores de penna, grandes, um,
155. Espanadores dc piassava, grandes, uni.
156. Esmeril era icasaa ou em pó, kilo.
157. Espoletas melallicae, uma. (O preço deVa aer dado para

cada um dos diversos numerosa),
153. Estopim, pó:
159. Escovas de aço para tubos, uma. (t) preto deve ser dada

para cada tuna das diversas , dimensõea.).
160. Escovas de piassava, uma.
161. Enxadas, uma. (O preço deve aer dado .para cala um

dos diversos tamanhos.)
I.G?„ Enxadões, uma. "a-aa
163. &rads, um.
164. Estanho, kilo:
165. Enxofre, kilo.
166. Esmalte _branco AU preparado, klIa..
167. Encerados, metro.
168. Enxós para transmissão, kila.
(69. Escapulas do aço, uma. 	 •
170. Ferro em barra e vergalhão., qualquer dimanaria. kilo,
aai. Ferro aarjaaniaado., em chapa, qualquat dimnsiio, k$.1
172. Ferro patente, idem, idem, Mio.
173. Ferro em obra, lado.
174. Filial° de qualquer catre melro.	 -.-
175. Fechaduras de ferro para moveis, 111113,-;
176. Fechaduras ale metal, idem. adem. uma.
177. Fechaduras do bronze para carros de passageiros, 'Uma.
178. Forjas. uma.

.179. Pio do ferro galvanizado. qualquer dimensão, kilo.
180. Fio duplo revestido de ebraabo. meara,
181. Pio coberto com amiauthoa metro.
132. Pio para pendente, metro.
183. Fio para oleais, metro. (O preço deve zez dada para

• cada um dos diversos numeras.)
184. Fio D. D. Il. G.. metro. (Ideai,
185. Fio flexivel, metro.
180. Fio para campainhas, metrC.
187. Fita isolante, branca ou preta, Mala
188. Fusiveis. um.
189. Foices, uma.
100. Prezes de aça, urna,
191. Formões Greaves, -una /O Paina' deve aer *dado para

cada uma das diversas diniensties.a
102. Filtres ale barro, um.
193. Fone de 11150, para fundição,.
194. Faca de-graduação. uma.
.195. Faixos com moia;
196. Gaxeta de asbesto, quadrada ou xedontia. kilo.
197. Gaxeta alcatroada. Mio.	 •
108. Gazolina. la/a da 18 fitais,	 •-•
100; Graxa patente de 1a Mio.	 •
200. Graxa para etemalbeira, tTexass. o. 5, MIO,
201. Gesso. ano.
202. Grampos de serro vara carpinteiro, um, (O préca deve

ser dado para -racia urna das diversas dimensões.)
203. Grampos de ferro para correia, .qualquer:dimensão. Imito.
204. Grampos isoladores para fio, pacote.
.205. Globos de vidro para pJafoniers uni.`
206. Isoladores de poreellana, çani haste recta ou curva, um.
207. Inter] raptores, um. 	 •
208. Interior para pilhalseclaricha, um.
209. Injectores Universal. um . (O Dreed delte- jger dado Para

cada uma das diversas dimensões3
210. Injectores Metropolitan, um. (ldeia, ideal.)
211„ !lunações de ferrd • galvanizada,. 'ama. (O preto deve cer

dado para cada uma das diversas dimensões.),
212. :lunações de metal, uma. (Idem, idem.)
213. Joelhos do metal, um. (Idem, idem.) •
214. Joelhos do ferro aaalvanizado, uma (Idem. idernj •

'215. Saspe em pó. ailoa 	 •
216. Kerozene, lata.
217. Kaol, litro.	 . .	 •
21. -Latão em barra ou vergalbãa,
219„ Talão.-.em chapa, kilo. 	 .	 ..	 -	 • -
220. Limas custas ou meia' cantis; 'baStaadaS ou murças, 'doe

fabrieanfas Fry,' Greaves, alorson (lompany ou
Fleusa, .duzia. (O preço deve sei' dado para cada
uma das diversas da-acuadas.)

221. Limas facas, bastardas ou murças, idem, idem, daria,
(Id	 iem, dem.)

222. Liaras parallelas-bastardas ou inurças, idem, iddra. da-
zia. (Idem, idem.)	 •

223. Lima de Ires quinas bastardas ou murças, Idem idem,
atalaia. aldeia), idem.) •

224. Limarões quadrados ou redondos, bastardos ou -rniireeS,
Piem, idem, duzia. (Idem, idem.)

225. Lixa em pan no, sortida em numeras, folha.:
226. Lixa em papei, idem, idem, folha. •
227. Lampadas electricas de 120 volts, Edson, Philips ou

Tungsram, de 50 a 200. velas uma.
228. Lampadas para ,pharol de locomotiva. uma. 	 •
229. Lamparinas do cobre para soldar, e aleool, uma. (O

preço deve ser dado para cada um dos diversos nu-
meros.)

230.. Lamparinas para soldar, 6 gasolina, uma. (Tdem. idem.)'
231. Lamparina para soldar, á kerozene. urna. (Idem, idem.)!
232. Lanterna para chefe do trem, de ires ou quatro faces,

uma.
233. Lanterna para cauda de trem, unia. 	 .
2S4. Lanterna -Dieta, moa.	 •

,235. Luvas de ferro galvanizado, uma. (4) preço deve ser dadO
•para cada uma das diversas dimensões.)

230. Lona•de algodão, qualquer -ear. de 0,80 a 3,00 metros de
largura, melro.

237. Lona.enceraila, idem, idem, Idem, metro. •
228. Lona empermeavel, idem, idem, idem, metro.
239. Lona do linho; ingiczaaidem, idem, idem, mehaa
240. Lubrificadorcs para locomotiva, pm. (O Pre0 -deVili ser

dado para anda ,um dos diversos numaros.)
341. Serra de fita, metro.
242. Machados Cairias, um. (O preço deve ser dado para cada

um dos diversos tamanhos.). • '
243.- -Machadinhas, uma.. '	 r

241. Martellos para carpinteiro, sana
245. Martellos .para machinista, um..
216. Martelai para inecanico,
217. Alaucaes espherioos 5.1C. F.,11/11.
248. Illaucaes coza ruim-len/É, 5_ H. P.. uni.
219. Mangotes de borracha, metro. (O Proa° deve ser dada

para cada uma ,das diveasas dimensiDe.s.).,
250. 'Macaco de r.atraca, um.
54. Macaco de botija, um. -	 •

252. Macaco siroples para locomotiva, um. .
253. Macaco com Laca de ferro, para locomotiva, Um.
254. -Macaco de curvar trilho, um.
255 •. Mangueira de lona e borracha, nom arame, metro. (O

preço deve, ser dado para cada uma das diversas di-
.	 raensões.)

250. Mangueira, para fender ria laramomia,,
.257. Mangueira para'freie de vacu°, uma.
258. Maçanetas de louça para iiaataa
259. ' Maçanetas de ferro esanaltado.-para Irina°, uma.
260. alaçanotas de-latão para trinco, uma.
261. Machos de rosca Withworth • para calino de qualquer.

mansão, jogo.
202. Marretas de aço. kilo.
263. Maraetaa de cobre, Mar).
264. alaarões, kilo.
.265. Metal maca-kilo.
266. aletal patente, .1-ilo.,
267. -Metal mogolio, kiloa
208. Metal branco, Mio.
269, Nivel _bolha, um.
270. Nivel de madeira, uni.
271. Nivel do-ferro para mecanicd, um.
272. Niple do ferro galvanizado,. um. 	 ..
273. Navalha de aço, para plainar, uma.
274. Oleo	 maehina do -1' qualidade, kild. *(0 prega 

•
 neva

ser dado declarando a marca ou tvon.)
375. Tas de ferro galvanizado, qualquer dialensão,
276. Oloo de aylindro de r qualidade, afio aldeai, Idem).
277. Oleo do linhaça do. la qualidade, cria ou içrvido, kilo.,I
278. Oleo de peixe. kilo.
279. Oleo do mocotó, luto.
280. Oleo da caroços de aIgodaao,akiloa
281. Oleo de ricino,
282. Oleo para lua, Mio.
283; Oxydo de chumbo, Mio..
284. Oxydo de ferro, kilo.
285. Oxydo de zinco, kiin.
286. °cuins de vidro para soldador, um.. t
287. Papelão hydraulico, qualquer cor . e dimensão, kito, .

• 288. Papelao do asbasto, idem, idem, idem, kilo..
289. Pilha Leclanché, legitima, completa, uma,
290. Pilhas ae.ccas Tungstan, unia.,
291.. Pilhas .eeccas Siemeas, uma.,'
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292. Parafusos de ferro fenda,. cabeça chata ou redonda,
grosa. (O preçe deve ser dado para cada urna daa.
diversas d inacusões.)

293. Parafusos de ferro typo frear:Ca, com cabeça boleada,
cento (idem, idem)

294. Parafusos de ferra gafvanizados„ com porca, grosa
(idem, idem).

295. Parafusos. com rosca soberba, qualquer ime•nsão, kiIo.
2917. Parafusos da ferro com rosca e porca, com cabeças o

porcas sextavadas ou quadradas, qualquer dirrten-
saa, kila.

297. Parafusos de talão fenda, cabeça chata -ou redonda,
grosa. (O preço devo ser dado para cada. urna das
diversas dimensões).

293: •Parafusos para tala de. juncçã.o. kilo., 	 •
290. Pás de bit() reforçadas- inglezasi urna k
300. Pás °ouravas, para lixo. uma.
301. Pás para carvão,
302. Potassa, lula.
303. Plornbagina,
304.. Picaretas, uma..
305. Paras de madeira; uma.
306. Pharol para locomotiva, um.
207. Pharol para tender. um .	 •
308. Parafina; kila.	 • "	 •
30g . Panella para derreter chumbo. urna.
310. Panela. para, cella; Uma.
311; Panella. para. soldar, uma. • •
312. Pinos para isoladores, rectos ou curvos, um.,
313. Pedia pernme, uma.
314. Pedra turca, urna. •
315. •Pon tas. da . Paris, com cabeças, sort•idas cm tama.nba

315 Polvora kilo	 .
- 317.. Pedra; esmeril' Carborundum, qtrarquer dimensão. uma.,

318. Pedra para reboto, idem, idem. uma.
319. Pincel de cabel/o, chato ou redonda, gimIquer numero,.

UM.
•320; Pincel do corda, idem. idem,. uru.	 . .	 .
321. -Pregos de cobre, qualquer dunengLa, kito.
222. Pregos para trilhoa tarpo usado pela Estrada), .111.6. •
223. Porcas de ferro quadradas ou. seitavadas, quakmer di-

mensão. kilo.
324. Pedra hume,
.325. Prumo para• pedreiro, um.
325. Pilas para Galram, ingleza, uma.%
327- Rupp-, litro. •	 .
328.. Rebites de ferro, kilo,
321...1/chitas de aço, kilo.
230. Rebites da cobre, kifo.
331. Rosetas de partellana- para farra., cleats 'e camr,ainha,

urna.
332. Registro, de ferre galvanizado, -1:1DT... (.0 preço deva 'ser

dado para cada urna das diversas dimensões.À •
323. Itegistrcr de latão de passagem, um: (Idem, idem..
334. Ralado esrrierfi; um. (f y jfeJ- • "	 •

356. Thala impermeavel "Frau LItad". galão.
357. Tinta esmalte Itepolin, kilo.	 •	 .	 •
358. Tinta ItcpoIirry qualquer et3r, kilo... • -
352. Tinta a oleo Amazonas, Trilo.
360. Tinta a oleo preparada, Amazonas, kild.• •

• 361. Tinta Ratou, para palhinha, kilo..
302. :Tinta preparada "Sardinha",•`. 1911naça", quarquaa

303. Tikita esmalte "Sardinha". Lacol", qualauer côr,
361. Tinta , asphaltina para locomotiva, kilo.. 	 ,
365. Tinta ingleza oxyclo de ferro, kilo..
360. Tijolo de arear, Florianopolis, um,
367. Tijolo refractario, um.
aos. Trenas Chersterman, de 5 a 30 me(ros ., uma.•
360. Tubos -de cobro, qualquer chmensão, kilo.
:370. Tubos de ferro galvanizado, idem, idem, kito.
371. Tubos da borracha para agua, sem arame, metrd.

preço deve ser dado para cada uma das diversas
mansões.)

372. Tubes•- de borracha para agua, corá arame, metro, gdenu•
Idem.)

273. Tubos de borracha, para ar comprimido,. nitro._ ,(Idena,
'

274. Talas de juncção, para trilhos, 'kilo.
:375. Pés de ferro galvanizado, qualquer dimensão, 	 •
375. Trados Gmaves, um. (O preço deva ser dado para cada

unia das diversas dimensões.)
377. Trinchas pelo de Manha, urna., (O preço deve ser, dada

para cada um dos diversos numeros.) •
373. Trinchas para. verniz, uma. (O preço deve ser datla paga

cada, uma das diversas dimensues.)
17g. Taxas de ferro, qualquer numero, kilo4,
380. Taxas de cobre, idem, idem, idem,, kilo.:
181. Taxas de zinco, idem, idem, idem, ki/o'.,
18?.. Tenazes para ferreiro, uma.	 •
183. Torcida para lampeão. metro.
384. Talhadeira•de aço, urna. (O preço deve ser da.15 para

" cada uma das dia-ersaa dimensões.) 	 •
285. Tesoura para cortar folha, Cambia, uma. '
388,, :romeira de pass.agcm	 ferra galvanizado, Mna. "(a

preço deve ser dado para,cada, uma das diversaa
, dimensõea.) ,	 ..	 • •

'137. Torneira de pressao, de latão, urgi, ;Miem .idem):,
• 388. Terra • da Senna, kilo.	 "'-

189. Tirteal francez•, grosa., ./•.*
90, trincai inglaz, grosa.
3-91. Téla de =Deo, metro.'

Téia,	 iatão, rrietro.,;,
KJ: . rl'éla de cobre, inetro.
191. Teia de metal, metra.	 • .	 _
95: Verniz, estrangeiro (qualquer. marga.	tY1149). . éligs1110

de acto libras, um.	 ,	 •	 ••
3136.. :Verniz nacional . (ao qualquer. m.area gu type),' afia gal_l_g9

do selo libras, um.'	• -3•97. Verniz Jau/auto, kilo-
:103. Verniz creosotado, kilo.
329. Verniz esmalte,
409. Verde Londres, kilo.;
401. Verde Pariz, kilo.
402. Verde nativo B. hl.,
'403. Verde composto, claro 	 eseure.
404. Vaselina- •liquida, pura, kilo. 	 .	 , •405. Vermelhão da China de 19, kilo.
*406. Vermelhão franca, cle
407. VempeIbão lavada ki/o.
408. Velas brasileiraa, pacote,
409. Vas,souras de, piassava, quadradas Ou tedondak,.
41o. Vassouras de cabe/lo, urna,. 	 •	 ,
411. Vassouras. do palha, uma.
112. Vassouras de vascuihar. umr.. 	 • ,arataaalas para agna, uma (o prcra deve. ger dag'? pare

cada .uma das• diversas dimensões)'.
114. Valvidas para vapor, uma (idem, ¡dem). ' 	 •415- . Verrumas •com cabo, uma.
.416. ;Vidra branco radiada.- de (prever amassar- e,' kleat.-i.

metro' quadrado. •	 .
51:17..„'yidro liso, commum, de ata/quer kne,49.Tra,. alcf-.

Metro quadrado.
`41Fr. Vidra para . pharol de locomotiva, una. 	 •
•417. Vidra branco liso, de quahluer: espessura, Uedruetro

d d
420..Vidro opaca. *idem, idem, decimetro qtradrado.t,
.121. Vidro indicador, um._ •
422. Vidro para lampcão belga. una.
.123. Zinca para pilhas Leelariché, um..
424. Zinca liso- em Tolhas, de qualquez. numera -o

Tribo..
425. Zarcão-, Tribo,, v
426, Alma em chapa, mio.
:427. Zinca corrugado em folhas de qualquer ditnertaãrk,
428. Zin..a puro em bloco, para -fundiçaa,
'422....Zaz-traz (liquido, para limpar' moines), litra.
43(1. • Zaz-traz • tem pasta, Idem, idem, /rala).

Rio de Janeiro, 27 de maio de 19,25. -- 44belárdo, Ma:3N
secretario

335. Seccaate, kilo.
336. Sabão virgem, kilo,	 _	 • _
337. Sabão liquido. kilo.
333. Serrotes Greaves- para carpinteiro, um. (O P reta deve

ser dada para cada uma das diversas dia/multa,
320. Serra circular, tI11/3. (Hem; Mem..)
340. Serra para. cortar ferro. uma. (fdem„ idem.),
341. Serra de fita, uma. (Nem, idem.).
34,2. Soda caustica, kilo.
313. Solda da latãcr, brIo. .
344. Solda de ferre batida. luto..
34'5. Solda de ferro fundido,- Tribo.
346. Salda da estanho, kilo.,
347. Sapolio, um.
342. Sal para pilha, kgo.•
340. Siipportes de ferra. qualquer tamanho,
.250. Sebo de chumbo para lacrar carro,, Tribo.
351. Sailphato de ferro, kilo..	 •
352. Sapatas de ferro para.machirraa e carros, conforme, typas,

usados, kilo.
353. Sargentos de ferro, um... ((, preço deve ser da-l' para

cada urna das diversas dimensões.)
354. Sala cylindrica,, Tribo.
xis. Sapatas de ferre fundida conforme typos adoptados na

estrada. kilo.

•;".
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Morentino Rwende.,
Coibert.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 26 de maio de 1925. --a
João Victor, secretario da commissão.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

KEROzENE E GAZOLINA, PARA AS DIVIS5E5
!2", 4° .c 5*, EM 1925

Concurrencia n. 54
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Estrada de Ferro - Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO £ fl
PONTES METALLICAS PARA A 5 4 DIVISÃO,
uM 1925	 •

Wransferencia da concurrancia publica
n. 52

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização •onatante do
aviso n. 1.993, de 31 de outubro de
1924, do Ministerio da Viação e Olivas
Publicas, faço publico que fica transfe-
rida para as 13 horas do dia 15 do pro-

a xirno mez de junho, na Intendencia des-
ta estrada, na Estação Marítima, a con-
currencia para o fornecimento acima
declarado, prevaiecendo todas as condi-
ções do edital desta secretaria, de 17 de
abril ultimo„ publicado no Mario 01 fi-
da n. 87, do dia 18 tainbena do abril
ultimo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 22 de
maio de •1925.- O secretario, Diocle-
ciano Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, • convido o

.conferente desta estrada Gunierc indo
Vianna de Andrade Figueira a campa-
vacar no escriptorio da 2' Divisão desta
estrada Trafego — dentro do prato
de oi t o dias contados desta data, afim de
reassumir o exercido de seu cargo, sob
pena de ser dimittido por abandono de
emprego.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 22 de
maio de 1925. — O secretario, Diocle-
ciano Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do BrasIk

CONCURSO PARA PRATICANTES DA 2' arvis.Z;
Do ordem do Sr. Dr. presidente da

Comálissão Examinadora, faço publico
que no dia 30 do corrente, ás 10 horas,
rio edific io do Lyceu do Artes o Officios,
Avenida Almirante Barroso u. 11, serão
chamados á prova escripta do concurso
le praticantes da `311 Divisão da Estrada
ao Ferro Central do Brasil os seguintes
è:anclidatos:

Sodrates de Oliveira Moura.
Socrates Napoleão Jordão.
Sizenando Garcia de Macedo',
Satyro Moraes do Azavedo.
José de Almeida.
José Patina Teixeira.
José 'Jardim da Rocha. —
José Roberto da Silva Oliviera- Junior"
José Garcia de Araujo.,	 .
José Sevariam Barbosa.
José Pores Filho.
.7°86 Ferreira da Moita..
José Ribeiro Midões.
José Cordeiro cie Souza..
José Martins de Moraes.
José Lorena Lucená. -
Luiz de Sant'Anna Saltes,- .
Luiz Augusto de Queiroz Rodrigues,
Luiz Monteiro de Moraes Ja rdim. -
Luiz Felippo Ferreira.
Luiz Hermenegildo Barroto,
Levindo Lana da Silva.
Lindorf Pinto Lobo.
Leopoldo Lourenço So'ares.
Lindolpho Cardoso da Silva:
Lodo Thomé.
Lauro Corrêa.
Leopoldu da Costa Nogueira.,
Lamartiao Pureza Furtado.,
Lenhidas das Chagas Rosa..
Mario de Moraes Diniz..

.)e ordem do Sr. Dr. presidente da
Commissão Examinadora, faço publico
que no dia 29 do corrente, 'ás 10 horas,
no edificio do Lycêo de Artes Officios,
á Avenida Almirante Barroso II, se-
rão chamados á prova escripta do con-
curso para praticantes da 2° Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, os
seguintes candidatos:

Waldemar da Silva Almeida.
Rubem Washington Bittencourt.
lleynaldo Pestana.
Rubem Theodoro Gomes de Amortm.
ligeiro Michel.
Sebastião da Gosta Sch.:Inflei:,
Sylvio Pinto :Sumis Itosca.
Sylvio Petropolis.
Severino Guedes.
João Doummond Maia,
João Rodolpho Caste/li.
João Baptista Marcondes,
João Gonçalves Neves.
João Carlos Muvatori
João Evangelista Leal Punem): Ju- •

Olor.
João Dolberth Lucas.
João Gonçalves Pereira.
Joào Pio do Souza.	 -
João Alexandrino de Oliveira,
João Avila da Costa. 	 -
João de Moraes Cidadoa
ledo Teixeira Braga.
fo'áo Antonio de OliveirS.,
João da Silva Lima.
João Leito Cailiaux.
João Edison de Lima 011Voira,
José de Barros.
José Bernardino Peaelea.
José Rondas Junior.
José Pinheiro Martins.
José Carlos Pereira CatãO,
José Raymundo Teixeira,
José do Avellar Lomba.
José Lapas de Figueiredo.,
José Monteiro do Barres.,
José Tavares.
José Taranth.
José de Castro Lima,
_José Cadeia 'Victor.
José Joaquim dos Santos., •
José Guimarães -Atacado.,
Luiz da Veiga/Pinto.

.Lazaro Alvaro da Costa..'
Manoel Bodrigues de Souza Junioi.:
Manóel, Machado Filho.
Manoel Teixeira Lopes.
Manoel Augusto Ferreira' Pcrna..

De ordem da directoria, de conformi-
dade com a autorização constante do
aviso n. 1.993, de 31 de outubro de 1921,
do .Alinisterio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas do dia
22 do proximo mez de junho, na inten-
dencia desta estrada, na estação 'Mariti-
ma, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:	 •
6.2100 caixas de kerozene, sando 3;750

para a 2a...divisão, 2.050 para a
e 400 para a 5', caixa.

500 caixas de gazolina para a 5' divi-
são, caixa.

Todos os artigos acima pedidos, que
constarem no novo caderno de encargos,
deverão ser fornecidos de accôrdo com
esse caderno.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % aos preços
correntes no mercado, relativamente ao
dia marcado para realização da condir-
rencia. Os que apparecerem não respei-
tando essa condição não serão tomados
em consideração. Tambem não serão to-
rnados em consideração os preços que
não se referirem ás unidades estabele-
cidas.

A entrega será na Intendencia, por
conta do fprnecedor, dentro de Mn espa-
ço de tempo de 90 dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal de
Contas.

A entrega, não sendo 'feita no prazo es-
tabelecido, dará a administração da es-
trada o direito de dispensar a entrega
do material em falta ou fixar novo prazo
para o recebimento do mesmo, aplican-
do ou não, a seu criterio, uma multa que
poderá ir,- a seu juizo, até á caução 'do
contracto. sinão preferir a rescisão im-
mediata do mesmo,independente de aviso
ou interpellação judicial, com perda da
caução e sem que assista ao contractante -
direito a reclamação ou indemnização de
especie alguma, podendo ainda cassar-
lhe a idoneidade para futuros forneci-
mentos.

No caso de multa, fica o contraetanto
'obrigado a pagar a respectiva importan-.
cia na thesouraria. no prazo de cinco
dias, a contar do dia do recebimento da
intimação por escripto, sob peúa, de res-
DiSãO do contracto, nas condições já aci-
ma estabelecidas, si não for cumprida a .
intimação.

A coneurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço em moeda brasileira, ouroo
indicado em algarismos e confirmado
por extenso, para as unidades estabele-
cidas dos artigos acima pedidos, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a diferença entre ella e qualuuer outra,
sendo ,feita a adjudicação pelo Sr. Dr..
director.
. As propostas, que devem estar devida-
Mente saltadas as primeiras vias, todas
datadas e assignadas. com a indicação
das respectivas residencias, não senda
nermittidas nas mesmas rasuras, emen-
tas e entrelinhas, devendo ser escriptas
ro napel das resnectivas casas cominar-

ciaes, serão entregues, em ires vias, era
inyolucros fechados, com a declaraçãg,

Mario Teixeira de Almeida..
Mario Dutton.
Mario Victorino das Neves..

.31ario Marques Moreira.
Manoel Francisco de Oliveira..
Manoel Vieira Peixoto.
Manoel Ribeiro da Fonseca.
Manoel Pereira Barradas Junior,
Manoel Marques de Barros..
Mario da Rocha Araujo.
Norival José de Oliveira.
Oswaldo Cruz de Figueireda,
Prisco Coelho Duarte.
Paulino Pedreiras ()itero-
Ricardo de Almeida.
Raul do Souza.

- Raul de Freitas Moraes Filho.
Saint Clair Cordeiro dos Santos.
Sylvio do Prado Figueiredo.
Secretaria da Estrada do Ferro Cen-

tral do Brasil, 27 do maio de 19'25. —
loa() Victore, secretario da Cornmissão
Examinadora.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURSO PARA PRATICANTES PA 29

DIVISÃO
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Se ta-f e ira 20	 CIAM° 'OFFICIAL Maio de 1-925 11811 
por Kira, do assumplo e do.noLue do pro-
ponente.

Esse invalucrO deve ser .acompanhado
de um outro. em separado, contendo- to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entro cites os recibos de qui-
tação da. ultima collecta dos impostos -a
que estiver sujeito, inclusive a patente
de registro, quando os artigos estiverem
sujoitos a imposto de consumo, c, bem
assim, a certalão da Junta Commerciaf
provando estar o contracto social .ali re-
gistrado, isto para as firMas amornar-.
ciaes, devendo as sociedades anonymas e
as companhias nacionaes,' . ou' estrangei-
ras, provar a sim. existamo legal;de ac-
(Ardo com o dispo,sto na lei das socie-
dades anonyinas.	 -

Os documentos acham exigidos serão
dispensados no acto da concurrencia se
tiverem .sido apresentados préviamente,
para serem registrados na intendencia
ou recentemente em concurreneas an-
teriores..

No acto da entrega 'ia proposta o pro-
ponente deverá eXhibir o recibo da cau-
çao de 2:00{4000, em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal, prévia-
Mente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
canal-to que reverterá para os cofres da
niesilia estrada si o proponente prefe-
rido recusar-Se .a assignar o respactivo
centrado dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega cio convite
ir e lhe lÔr expedido para esse fim, po-
dendo ainda , a administração da estrada,
por tal motivo; cassar-lhe a-idoneidade
para futuros fornecimentos.

O proponente, para garantia da exe-
anã do contracto, caucionará na the-
souraria desta estrada, a quantia corres-
pondente a 5 % do valor do fornecimento
n realizar, em dinheiro ou Mn titulos
divida publica federal. serVindo para
1;011Ver5ão desse ValOr do -fornecimento o
cambio, á vista, que tiver vigorado na
vespera do dia indicado .para a eoncur-
remoia.

O contracto só Se tornará effactiVo de-
pois do amprovado. definitivamente pelo
Min i sterio da Viaeão e Obras Publicas 'e
registrado pelo Tribunal do Contas; não
Se responsabilizando o Governo por iriÁ
demnizacão alguma si esse instituto de-
negar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos pro po-
/mines será julgada e examinada piévia-
mente, antes de abertas as pronostas. •

Ás propostas cujos autores não tiverem
si do considerados Momos, não serão
abertas.

Realizado o julgamento da -idoneidade
dos proponentes serão. em seguida, aber-
tas o lidas as propostas, que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas:

Fica reservado á estrada o direito do
aceeitar .parlo de urna proposta e parto
de outra ou outras, conforme a diffe;
vença para menos nos preços dos varies
artigos' a serem fornecidos, .assim como
do não aeceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso • assim ~venha aos seus
remes.

As propostas não poderão conter sinãO
unia fórina de completa submissão a to-
das as clausulas- deste edital o o pre0
C 4.) nforme já ficou. estabelecido.
. Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas. neste edital nem as propostas
(mo contiverem apenas o offerecimento
tIo uma.roducção sobre a proposta mais
barata.
- No caso . de .absoluta igualdade . entre
propostass terá preferencia a que hora?.
sentar preço mais vantajoso .no. deseni-

.

A' estrada reserva-se o -dirreito do res.
tringir as quantidades pedidas:

• Toda e qualquer proposta que. não
tiver inteiramente de- accôrdo. com este
edital não será thmada _em Consideração.

-Secretaria da Estrada do Ferro Cari-
trai do Brasil, 28 do maio de 1925.,
O secretario, Diecleciano Canctido
Vasconcellos.

4.141n11MND

Estrada de Ferro Central do Brasil
De -ordem do Sr. Dr. prÉsidente' da

Gomm iss5o Examinadora do Concurso
para praticantes da 2' Divisão da Es-
trada de Ferro Central do .Brasil, faço
publico que no dia 1 de julho do correia-
'te antro, no Officio do Lycêo cio Artes e
'Officios, Avenida Almirante Barros-O
h. II, ás 10 horas, serão chamados era
prova escrip,ta os .seguintes cai:adida-

:
W i 1 ibaldo Ferreira ilà Oliveira.,
Gonçalo A rituties.
;Joaquim Maciel. 	 .
Durara' Garcia 'Terra.
Ilernardino Borges. -
Manoel de Seuza Pipio
Gastão Magalhães.
Darcy Ferreira da Silva.	 -
Tarquiaio FranciSco de Almeida.:
11mberte (lenias de Almeida.
•Wirgilio Teixeira -do Aguiar.
Walter de Souza.
Walter João Baptista -de Souza,
Manoel da Silva Vianna
Manoel. Pimentel Junior.
Manoel Josó Soares.
:Manoel tio Oliveira Andrade,
Manoel Macedo Mafra.
Manoel Ferreirb.' dá' Casta. .
Marcellino dos Santos Fag,tuides,
Miguel Angelo Leen':
Moacyr Vieira Bahia.
Mansueto do Rego pires. •
Martiniano José de Siqueira,
Mcoacyr Ferreira da Silva.
Aloacyr Soido Falcão.,
Marçal Santos.
Nestor Zaeharias
Nerberto Pereira. 	 -Nelson Gonzaga..
Numa Pompilio de Albuquerqup,..
Nélson Mascarenhas de Carvalho..
Nicacio Torrentes Ramalho.
Nelson Matheus da Rocha.,

. Nelson Moinhos Perea.
Nicanor da Cunha Telles.

•Octavio Costa.	 „
°atavio Maquieira da Silva.:

• Odilon Campos.
• Otympio Credi-Dio.	 . .

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 28 de maio -de -1925. ---,-
Judo ' Victor, secretario .da commissão,

•.-	 .
311NISIEMO . DA •111ARINRA.

Directoria de Fa•zutla
INTUIATiçO DO 1-1111111N1L • 	CONTÁS

- De ordem do Sr. contra,-ahniranto
commissario, director geral do Fazenda,
-e em obedienCia á intimação pedida pelo
-Tribunal de Contas, constante do officio
11. 63, de 16-2-924, convido aos herdei-
Tos .do 2° tenente :commissario Luiz Gon-
zaga Escobar, para, no prazo de 30 dia,s,
R contar desta data, allega.reni mio ti.
verem a bem de seus direito G produ:.
zirem documento, relativo ao .alcance do
is:£103$150, verificado no procesSo da to.
meda de contas do referido comi:nisso.
rio, no periodo de 3Q de 1f1I a 4§ de
Outubro de ‘1,919,.	 ,cornin fia

	

.	 .	 '•
• Directoria de. Navellaviío

DrvisÃo Dt PlIAROES
Aviso Aos 'ti Ayuo.v:4.TEF! . GO

Vic))elido par •ter sitiado com incorri'—
-	 cção)

Brasil	 slado • do Waranhão.
Inauguração do uma bota- do luz an

N. E. do Banco da Cerca. (N. 32 b da-
dista de pharóes).•

Avisa-se aos navegantes -que ' foi suba
eMtuida por urna boia.tle luz A. G. 'A-,
.(typo cega fund.ea-t
da. ao N. E. do Banco da Cerca.,
- Caraderisticoa da luz:
111• li.  • 10 1111 rr 	
1...rel •	 :Ar	 ........ ••• •

I'eriodo	 • flr 1V1. 	

Coordenadas:
t Lat. 20 27' 50" N.

Long. 46° 18' 20'' \VGA	 t

Divisto de Pharóes, 28 de maio da
1925. — Joaquim . Nuues de Souza, ca.._
pilão do mar o guerra, ehefo da '3' £114,
visão.

'SOCIEDADES MIONYMAS
COMPANHIA BRAsILEIRA INDUSTRIAL

• E CONSTNUCTORA • -- -

RELATORIO DA InnECToruA BRE APItESEN.,,
TAPO A' ASSEMLILM GERAL oaDismnA

: REALITAR-sD EM 30 DE MAIO DE 1225..2'
Senhores accionistas:

De accárdo com o que preceituam
nossos estatutos, -vem .a diYeotorta ,a20.4.	 ,	 _

cola de .Apirdndize,s MarifiliêirOs 'do St.4
tado da Bahia, sob pena de revelia.

As respectivas , de rações deVertd
ser encaminhadas a esta directoria.,:

Directoria de Fazenda, em 8 de maki:
do 1925.	 Manoel 'Marques de•
capitão de miar o guerra commissario
vice-director:	 I •

Directoria de Saude da Armada'
CONCURSO PARA • ENPERM-EIROS CONTR.W-

.	 -CTADOS

lb ordem do Sr.- contra-alrniritut, -
medico, -  oral 'dó Sande, COM-
munieo 'Ws candidatos , inscriptos -para Z)""
concurso de enfermeiros . contraetados:
que a- inspecção de sande, a -que devera
ser submettidos terá legar na terça-fei-
ra 2 do junho proximo vindouro, ás

'H	
13

horas, -no os	 Mpital Central . da farinha,
na Ilha das Cobras. .. 	 ,	 .

.Directoria.de Saudo. da Armada, 22 de
.maio do 1925: — Dr. Arthur Carlos
iWfu?or, chefe da D. S. 1 e D. S. 2. .

Deposito- Naval do Rio do daileiró
•TraáulA sree_lo -- FARDAMENTO

Do ordem de Sr. capitão do fragata',
director, previne-se á senhoras acistia-
'Pairas Matriculadas na. Priweira ,Cate-
gorja que na segunda-feira, 1 de junho
do 1925, das 11 liorás o 30 ,minutos . ,113 .
14 horas e 30 minutos, haverá. distá-
Nição 'de costuras. Deposito Naval do.
Rio- de Janeiro. em 27 de maio de 1925..
— Joaquim CordeWo thteln, capitão,de
corveta, sub-director.



Capital	 . . 	
Contas correntes 	
Caução da directoria.,
Valores caucionados 	
Lucros -e cordas. 	

900:0608900
5 t 630:8088563

30:0008000
7.483:2498803
1.601:1058661'

15.648:1048027

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 de
dezerrIco de 1924. Antonio N. Peni.:-
do, Manoel Guimarães Carneiro, Eduar-
do V. Pederneiras, directores. — J. A.
de Santa Rosa,• guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTX DE* LUCROS .r
PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1924

DebitO

A despeza.s . geraes	 /Ir
A seguros . 	
A impostos	 e 	
-A papelaria
A corretagens.. 	
'A moveis o .utensilios 	 ,
A ordenados
'A •honorarios da dire-

ePrila

29 :5418025
3278700

3:2108562
1 :341$000

942,8500
9:8558000

15.9478600

'417:0008000

Apolie ss da Divida Pu-
blica	 . 	

Immoveis e • bemfeito-
rias	 . 	  • .

Semoventes e
'•	

Moveis e utensilios..,,
.Materiaes . 	
Armazens- de forneci-

Mentos
Caixas .•	 .	 	 •
Trabalhos executados 	
Serviços por medir 	

-Escriptorio no Paraná
Contas correntes • 	
Diversas contas
Cauções	 	 .
Acções caucionadas

5.40 :2008000-

30:385891

11 :&518831
•2:0008009

142 :8178164

433:0228911
30:9748804

2.058 :3588339
14:0008000

42080,00
4.757:7088019

113 :9758339
'7.843 :24.98803

30:00t$000

Alentar-voa o relatorio dos trabalhos a
seu cargo duranteo anno terminado em
31 de dezembro de 1924,

Não tendo o Governo Federal aberto o
credito "Qara pagamento dos Serviços- de
constucçao realizados durante o anno
'proximo findo e mesmo de parte das
medições correspondentes á construcção
do ramal do Paranapanemá em 1923,die.'
fiei/ tornou-se a esta companhia -a ma-
nde:reão- normal dos trabalhos de coa-

•strucção nas duas linhas. -
-Apesar das difficuldades provenientes

- da demora dos seus recebimentos, foi
possivel inaugurar as estações de
nholão, situada no kilmnetro 52, na li-
nha do Rio do Peixe, -no dia 24 de fe-
vereiro, sendo atacado com intensidade
um outro trecho de 25 kilometros além
dessa -estação até a de Barra Bonita,
que esperamos concluir no decorrer de
inez de junho proximo.

A cOmpanhia, attendendo aos desejos
do GoVerno, manifestados pelos, enge-
nheiros fiscaes, (leu andamento á con-
strucção até o kilometro 100 desse ra-
mal, conseguindo terrifinar ,a terraple-
nagem em 42 kilornetros de linha, a
partir de Pinholão. Infelizmente, *como
adiante se exclareee teve a companhia

-de abandonar o serviço além da esta-
ção de Barra Bonita, onde haviamos
concluido o serviço de terraplenagent

-na extensão de 18.kilometros.
Com o proposito de melhorar a situa-

ção financeira do paiz, o Governo Fe-
deral, por- decreto n. 16:769, de 7 de ja-
neiro do Corrente armo, determinou
suspender temporariamente todas as
obras publicas que estavam sendo ex-
ecutadas,' ficando incluida nesse--nume-
ro a construcção da linha do Rio cio
Peixe.

Attendendo aos dizeres do referido de-
-ereto, e por tratar-se de serviço con-
tractado, o Sr. ministro da Viação con-
vidou esta companhia a apresentar
proposta de accôrdo, para suspender as
obras de consetrucção na linha acima
alludida. Em °hedionda a este convite,
esta companhia enviou as condições em

-que Seriam as obras paralyzadas, estan-
do .esperando resposta da Inspectoria
Geral das Estradas, para combinação di-
:init iva	 ,

Com o fim de evitar maiores sacri-
ficios -ao Governo Federal, ficou esta-

• -belecido pelo -decreto n. 16.259, de 12 de
• dezembro de 1923, serem os pagamen-

tos relativos a construcção do !ramal
do Paraaapanema effectuados por ver-
ba especial, proveniente da applicação
da taxa d0.10 5'4, nos fretes o passagens
da rede da Estrada de Ferro São Pau-
lo-Rio Grande. Applicado esse'regimen
a partir de junho de 1924, em diante,
esta companhia tem recebido, com re.
gularidade, parte das medições de ser-
viços, na proporção da renda nos me-
zes correspondentes ao segundo semes-
tre desse anno e primeiros do actual.
Embora não cobrindo as despezas •otaes
de construeção esse regimen é vanta-
joso por permittir financiar os traba-
lhos desse ramal; :o que não se dava
anteriormente. Ainda neste ramal, além
da estação Affonso de Camargo, entre-
-gue ao -trafego em 7 de outubro de

• •1923, temos, quasi concluido, mais um
trecho de 20 kilometros. em-que vamos
iniciar o assentamento de trilhos e que
deverá ser entregue ao trafego publi-

- co dentro do -preze de quatro mezes.
• • . 41ém desse trecho foi atacada g _con.;

strucção em outro, com dez kilometros
de extensão.- Durante o anno do que
-tratamos, 'conseguimos concluir, apesar
de todas as difficuldades, 26 kilometros
de linha, além - da ,estação de Affonso
de Camargo.,

directeria„ com prazer, agradece 6
esforço e dedicação de todo seu pessóal.
especialmente ao 'seu distincto compa-
nheiro Dr. Sergio de Seixas Corrôa,
como engenheiro chefe no 1,5cál dos - tra-
balhts, cuja proficiencia e competen-
eia é uma garantia ao bom andamento
-dos nossos trabalhos.	 •

São estas as' informações -que- . esta
.directeria julga dever levar .ao vosso
conhecimento, ficando, no entanto, ao
vosso dispor para quaesquer outras que
desejardes.

Do accôrdo com os nossos estatutos,
tendes de eleger o conselho fiscal e seus
supplentes para o exercido de 1925. .

Rio de Janeiro 16 de abril de 1925. —
Antonio N. Penido. — Manoel Guima-
rães ,Carneiro. — Eduardo V. Peder-
neiras, directores.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE
i9-3.

15.648:1648027

Passivo

•A fiscalização . . ..

A vefichnentos' do con-
selho fiscal . 	  

18:0008090
3:0908000

A contracto -c/a Com-
panh ia E. P. São
Paulo-Rio Grande	 100:0008090

A alugueis . 	
	

5:3178085
A liquidação de apo-

 1.558:0278276'	 .	 	
310:4988001A juros e descontos ...

A linha do Rio do-Peixe -2.017:4018072
A ramal do Paranapa-

 1,989 :0878939nema
89:W89WA *commissões .
21:7158525A quantias suspensas

.A..alrenxarifa.do c/ des- 	
345.$623pezas geraes . .

A engajamento do pes-
soal ' 	 	 21 :3608400

A serviço sanitario . 	 10:3728007.
-Saldo para o proxima.

.'exercicio •	 	  1 .604 :1058061,1

7. 862:23089n

512 :7898389
38998

219:4088609

3.782:8728238

3.347 :1658701

7 .862 :2308935

S. E. eu O. — Rio de Janeiro, 31 de
dezembro de 1924.	 Antonio
4o, Manoel Guimarães Carneiro e &Nar-
do V. Pederneiras. directo: es."— J. A d$
Santa Rosa, guarda-livros.

PARECER DO CONSTILTIO FISCAL

Senhores accionistas:
O conselho fiscal : da Companhia Brasi-

leira Industrial e Consttuctora, t,mdo
examinado com o devido'cuidado o. li-
-vros.da companhia e. hem assim o rela-
torio e contas apresentados pela direetC0-.
ria relativos ao exercida de 192-1 e
achando-os de conformidde com o ba-
lanço encerrado em 31 de dezembro 'do •
mesmo anno, é de parecer que sejam ap-
provados as referidas - c-mtas, balanço e
relatorio.

Rio de Janeiro,. 20 da abril do 1925.,
— José G. de Souza R.belio. — Nelson
da Almeida.	 ,

COMPANHIA CARBONIFERA
URUSSANGA

BALANÇO GERAL, EM 31 DE DEZEMIiRO'Dt
1924"

Activo •
Bens de Raiz 	 18 :5238750
Cauções
rTerrenos,	 Concessões	 e

40 :0008000

•	 Contractos	 .	 	 3.367 :000890G
"Villa Operaria	 	 110:2978127
Thesourto	 Nacional	 c I

caução 136:4008000
iAlmoxarifado . . 	 • 178 :7268351
111aohinas de Lavagem.., 365:8738871'
Material -Fixo e Rodante 237:8608715
Officinas . 39:2888950
Ninisterio da Viação: ...: 632:2658574
Carv56 261.1140$000.

•

Credito

Saldo do exercício 'ante-
dor

-De -eventuaes	 	
De lucros e perdas dos

armazens 	
De trabalhos ek te:dià-dos.

na linha do Rio do
--Peixe-

De trabalhes executadas
no ramal do Parana-
pan ema 	

•	 . çi .t	 ; n.	 N •



. o
" DELATORIO DA DIRECTORLA REFERENTE AO PERIODO SOCIAL FENDO

EM 31 DE SLARÇO DE 1925 ' •

- ,S6jaa-rera, 	'
	

• DIÁRIO OFFIOIAL .	 Maid a 1925 .11843

141ar'sla	 .	 •
Estrada era: Construcção
Deepezas de Installação
'Serraria . . 	
Moveis o Utensiliás 	 ,
Immoveis . 	
Xachinaa o Machinlig.
" mos . 	

`Caixa . 	 •
,Utna d'e Força....
Diversas Contaa
Luoros e Perdas..
Titulos .

• 1011ficin,a; Meoharlie..a......
¡Miáveis é Utensillos, ci'
• Estrada . .

istI 'Zn1€g)ios rreehniMell
clEstrada

'
	, ,

•agaterial de iluguel,
Estrada . . 	

Machina% clEgtrada".'.":"
rAlrrinxanifado, clEstrada

- • jnymoveis, clrustrada	 -
Viveram • Ctonta‘a• • olEsa -

Irada . 	
;Lucros .e Perdas,.,C1ESa

azada	 ,00111POIL•'. ,,, W •

;,• '8;099:1051770

•
Capital . 	  3.090:0001000

- Caução da. Dirèttiõrfa:.* 	 '," M:0001000
Fundo de Reserva &pe 	 ,

-cial. 	 	 '467:0001000
Ministerio da ,Agricul-

. •ira . ;	 .295:1331409
Emprestimio Hypothec-a-

rio . 	  	  1.500:W151000
ObrigssZioa a Pagar 	 	 905:330$094
Tijulos Descontados	 350 :0001000
Folhas a Pagar 	 ,	 37:8591100
Contas AssQgnadas 	 ,	 • 5:027143Q
rolhas a Paga1:,, ÇIEs~
• trada	 	 • • • 'R:3581200
Contas Correntes	 .1.484:396$940

8.093:105$770'

Ria de Janeira, 31 do dezembro do
f1924.	 pastão de Azevedo Vilela, pre-
biclente.	 Anifido • ild • 'SiUa-APritra,
iguarda-livfflos.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS 'E
PERDAS DA COMPANHIA CARBONIFERA
IMUUSSANCA, E.111 31 DE DEZEMBRO DE
.1924

Debito

Saldo anterior 	
Bonorarios da Diretto-

ria . . 	
Conselho Consultivo 	 ,
¡Conselho
.Ordenados 	

annonswers. .
Juros 'e Descontas.....,
-Moi:dente de Trabalho.
Despeas •	 .
CZarYC*10	 ã

:541$2,5?;
:9541.291'

•	 3 :0841090
22:88161562
93:139a720

,•
•	 Creditd•

Carvão Importado.,..
.
. ..0

Conta, Corr.entes•
Balaaça	 kp.,e_g„ 	

• 590:2771843

ti :085000
5:7831088

573:4091755

.590 :2771843

da-livrosa •

BALANÇO DEDAL, EM po DE
• Activo

Bens de Raiz.. aa-•	 • a,
!Cauções . . *	
Terrenos, Concessiíes

Contractos .
Villa Operaria	 •
Thesouros -Nacional, " ai

ORDÇZIO .	 •Ar7••

	 •

AIMOXer ¡tad O•N . • e; ac

Maohinas de Lavagem 	
Material Fixo e Rodanto
Officina.s .
CSIinis,terio da Viação 	
Carvão .. • •	 :
Olaria . . 	  •  •
Estrada .em ConstrucçãO
Despezas de Installação
Serraria	 .
Moveis e Utensilios...N
Imnaoveis . 	
Machina.s e, Maahinis-
, rtioa . 	
Caixa 	

Diversas Contas ...arra
Lucros e Perdas.. ''
Titrilos	 . 	
Officina Mechanic-a
Contas Correntes 	
[Moveis e Utenaikicis, cl

Estrada.
Inatiumointos Technii¡cosa

cjEstrada . 	
Material de Aluguel, el
-• Estrada	 	
Machinas, clEstrado.
Almoxarifado, clEstrada
imm,aveis,
Diversas Contas, clEs-
• .trada- ' 	  -
Lucros e Perdas, clEs-

brada , 	

passivo
Capital	 8 "wir erf.T•-• • • • •.414)
Caução da Darectoria....
Fundo de Reserva Espe-

cial
e51..	.da .Agrieul.
tara . 	

nriaprest ;mio Ilypotheca-
, rio . . 	

Obrigações a Pagar......,
Contas a Pagar 	
Contas Assignadas...-ara
Titulas Descontados 	 ,
Contas Correntes.:..,.,, -

-
• Rici dc Jaiieir iid junho do 1921..
— Gasta.° de Azevedo Villela, pre-
sidente. Arlindo da /Silva Mouro»
guarda-livros.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA.' DE LUCROS '

PERDAS DA COMPANHIA CARBONIFERA DE
URUSSANO4 EM 30 DE JUNHO DE 1924

Debito
Saldci anterior ;•-  .*
Honorarios da -Dfirecto*-

ria . . 	 •.•.•..,
Conselho Gonsultivo.a.a -
Conselho -}liscat.....2.a.a.
Ordenados . .
Despezas Geraes
Juros e De contos....

i 431:932171a

''
=rit	 •	 ,	 !

•
:igr0=1
398:6721029:

1
,431:932$7191

•
Rio' de Janeircia 30 de junho do 19214.-

—Arlindo' da Silva Moura, guarda-P.-vros. 

PARECER DO doanstaurd insdat
OS abaixo assignados, *Membros da .

conselho fiscal. da Companhia CiarilOti -
Itera de Uruesanga, tendo emiti-114b cai
livros, contas, balancetes, annexo.s o mais;
documentos relatjaos aos 1° e 2° sarnas-
Ires do antro 1924, acharam a esori1p4u-
ração de aceordo com os respectivos do'-,
cumentoa, pelo que são de parrecer tale:
sejam approVada.s as contas, halranças
todos os actos' da ndirectiaria referentes
ao armo findo.
, Rio de Uncird, 26 ide maiô' de 1925.—
Or. Guilherme Augusto de Moura. —
F. Botelho Junqueira,	 Luz Gomes
Almeida.	 (3.500 )

13:8861630
520:3511187
451'9368280•22a6651877

, 7:6151216
79:4421864

66:886$080
• 4-0 54412,43.

583:8411709
60:80910110

• 573:4091755
659$500

• 8:8,30146,0t

.. • • .3 345$80P

19:627:475.
---64.:7a1$199

et:4751824
.137:8281767,

10:8781800

44:3541273

398:6728020

12:0001000
•3:9(10801C23

900a000
17 :200$000

' RIO	 ' Ja.noird, 3 .1 de dezembro .dei,
4924. — 4rlindo do Silvo NOura, guaz.

JUNHO DE 1924

18 :5231750
40:C0010130

3.367:0001009,
, 97:4251137

136'4001000
138 :7291643
365:673187f
238:2601715
39:2881950

632:2651574
291:3001000
• 15:1.251450
327:4871459
480:5931590
23 :2111447

7:615121G
73 :0671796

• 66:886$980
47:2051551

565:8966139
108 :312$910
398:6721020

65%500
8:8301460

1.425:0151793

3:3451300

1:2551000

19 :6271475
6,5 :791$.190
-21:4751774
5;5:45510a7!

7 :6511490

3:-282$397

R:04:3611611

3.4)0 :-(00$0,b0
40:000$0kl0

1167 :000e00,,)
•

57:6338i00-

1..500:0001000
990 :07701342
155:037$800:

27:7291780
0320 :000100 !

2.216 :8901322

8.974:3-618614i

•
271 :7421415

12:0008000 '
3:900100a,

00010311,
:10:0901000
43:886$080
28:2263034

CommissOes • p Ir* 1 •	 1 :432$5001
Carvão • a . o ...• • :•	 • • 59 :845:1663

'
- .6iedita

carvão ImPoetado.......,
: .Conlas Correntes. ..a
Balanço , • caa  _	 .1

41/•••n•n

COMPANHIA INDUSTRIAL • DE FERRO E AÇO.

Senhores accionistas —.Do conformidade com os nossos
íeSlatutps e as disposições legaes em vigor, cumprimos o dever
de apresentar-vos o relatorio • dos factos .orcorridos duçante
o anno social findo em 31 de março do corrente anno, sob a
Écissa administração, bem como o balanço, e as contas, no DIOR-

. Tno • periodo.
Como é do vosso conhecimento.. a actual .directoria assu-

• ruiu a responsabilidade da administração da companhia, em
abril de 1924, encontrando as. suas officinas.completamente
p arai ysadas e recebendo o encargo de prejulzos no total de

.

• Tornando-se' necessarici pára ó ,desenVolvimento da In-
duátria, a concentração de capitaes mais elevados, não só
para acauisiaão de mataria prima corno para o accrescimo de
accessorios. indispensaveis a bõa, marcha dos serviços, pro-
puzemos, em 8 de maio do anno passado, u augmento do capi-
tal social e consequente reforma dos estatutos, o que foi reaa
lizado, conforme consta da acta da asaembléa extraordinaria
de 29 de agosto do ri-iesmo anuo, acta essa que foi' approvada
Pelos Srs. accionistas. •

.0 augmento de capital de 150:000$ foi todo elle empre-
gado na liquidação de compromissos da companhia e na acquia
sição de. machinas e ferramentas indispensaveis á sua indus-
tria.

O tampo cOlisunlifio na prOcura de operarios e technicoa
oapazes, acquisiçãa e lustallaçáo de novas ma,éhinas andiapaaa

-	 •	 -



Caixa da fabrica:.
saldo para pequenos gastes 	

• Caixa pequena do escriptcrrio:
Idem .	 	 wyeté... 	

• •	 .	 •'DiAlietre • em cofre 	 e•

••••;',:, •	 .	 •
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.	 .
sáveis. compra de ferramentas apropriadas. e apparelhamento
completo das officinas, para restabelecimento dos •seus . tra-
halhos, foi segnramente de quatro mezes. Os doas nines
guintes foram 'consumidos na eonfecção do modelos e fabri.
cação dos primeiros productos que so apost•eceram no mer-
cado cai principies do 4,:orrente anuo, resultando ílahi despe-
na onerosas para a companhia durante todo esse periodo,
com alugueis, costeira etc.

• Devido ao inicio tardio das vendas dos seus primeiros
prÁdrictos manufacturados, a . 00mpanhia viu-se na contin.''
fZettela de ter a stia conta de "Lucros e perdas" bastante one-
rada.

Levando-st em conta o encargo de .51:324$971' recaindo
da cdministração anterior, á actual directoria cabe, pelos Mo-
tivai já; expostos, a responsabilidade do augmento na conta
alltutida. da quantia ,do 7:6098176, que desappareceria, tra-
zem!) ainda Um s, aldo de lucros, se lhe tivesse sido. possivel

até 31 de março ultimo, os produclos manufacturados,
sfuek.

não. ftse'ro os motivos acima expostos esta conta d.,
laria.bastante reduzida, porquanto os 'resultados são os mais
prom • ssores pesSivs , is, pela grande acceitação que teem en-
çontr5do não só nesta praça corittf- '8111 outras do interior do
paiz, os productos de nossa fabricação, o que :atestam as fre-
apienti .s encorna-tendas_ que .temos recebido e ás demonstra.
eões- de satisfação dos revendedores e consumidores.

Mo reeèiamos em affirmar que o futuro nos trará lucros
•compeasartore?.

Por'	 asseniWa geral foram emitlidas 1.500
acçócs	 100s, cada unia, para augmento de capital.

— theante ()tempo que relatamos foram lavrados 10 termos -
to taarpsfereweias.de	 acções; tres ditos para eaticiona--
mento de 150 e. fres ditos para levantamento de caução de 150.

A actual directoria, seguindo o exemplo do .tor-dtrector-
prrsidente, Dr. Felino dos Santos, abriu mão das vantagens;
.que lhe concediam os 0•41ttutós, não recebendo os bonorarios
nlle est ipuladom
• De $ceórdo com ('5 estatutosa assemblça geral ()Ninaria'
te:á de ' lege.r o conselho fiscal e supplentes, Cujos 1-1111MIRLÀ

, rminan; .
Proporcionaremos aos Srw . accionistas todos os'cletillies

nue lhes interessarem.. .estando á sua disposição liO eserioto-
rto da e o "inanida os documentos que desejarem compulsar.

A d1ret, torja recottheocudo Os bons auxilies luesticlos,
quer pelo3 ernprisados-do Cseriptoritt, quer peio techniro,
westiesus ajudantes e operarios a serviço na fabrica,
deixa aqui consignados os seus agradecimentos.

Juntamos o balanço geral e a demonstração da conta de
"Lucros e perdas': que subincttemos á vossa esclarecida apre-.
..iação o cousequen te. approvação.	 . .

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1925. -- Oslcilifte
.?eldt, director presidente. — Baptista do Soaza, diepetor ge-
,-ente„

FAbECER' O() ,JONSEEMO FISCAL

Os alici :o- assignadt,.. membros de "conselho fiscal - da
mipanbia Industrial de Ferro e iço, no cumprimento da

,Origação qu'i lhes im põem os estatutos da companhia e flt)
iceoroo cote Is disposições do art. 119 de derreto n.4:34. do
1 de julho tio 1891, compareceram ao escriptorio da compa...
dhia,Nomin plocederani a minucioso exame da escripturação,
halanços, inve ,atarios e contas da directoria referentes ao pe-
ciodo social rindo em 31 de março do corrente . anuo. tendo
encontrado a •xiseripturação feita com a devida' dai eza a tudo
i •unis em bett ordem o perfeita -exactidão.
- O resultado. verificado na conta-"Lticros o perilaS" não (5

se-olhármos unicamente á cifra que elle repre--
-. ala.. Consq.derando•-se, porém, que a actual diet:erocia en-
-.ontrou a nossa companhia em esfatio d iara1yaçae, com o

- ,,,,rvico	 deficiente, sem •toek e sem meios para
Lar as di aF;as secções e impulsienar a fabricação, ar-

'ando sobreiudq, com uni deficit que constatamos de MaiS de
:n 1 conItt. pódc-se julgar satisf	 eractio O resultado dos esfor-
e,eg que a directoria empregou para melhorar a situação o

t.:olidar o eap;tal empregado.
Acreditamos. que se houvesse tempo para et/H-ficar o .9tock

.io obras ,ja fabricadas, os burros que as vendas Koduzissern
din t im i leiate do muito e prejuizo que encerra o balanço exa-
io.!nade.

Tendo	 assim. por DÓS examinada Ioda a eseriplu-
- ração tia eompanhia. enrontipla, como dissemos, nin perfeita

5011 ,,,, de parecer que sejam aj)provadas pela asseie-
•blea gorai do; SJ:r;,. acrionistas . todas as contas. balanço e de-

ais netos praticitd,-m 'pela directoria, duráni e o • periode
ii	 fla

•hio de hino ir '), 27 do maio de 125. — Ggs./.do J..Chnees
phuric tpletwoz ,Vasriaccalo. — Jonathas de Mello'

Átreer-

130:409$110i

- 100 :5158180.

1:8.a$080,

4:515821G

1.4 :997$000:

1 ,1:t29$20C)

18:56W1a9:

4,1:3418350,

63$100

608000

.t3 :70.0000

P3:023$095'

10 :000M00

58 :9348147

:;(15 :903$891'

:0008000

j0;00•0$000

.70:2108390

1 :18_3$192

889-$000

Saldo em debito no baiano de
. 15 de dezembro de 1923.: A• .

De Salvador Felicio dó4
.	 . Santos (Dr.) :

Saldo que se encerra por delli-.
„„•.. ... 	 . :..):,'")00000

	

beracão do proPrio 	 A
De obras diversas:

.Vau() apurado nesta conta.. „ ..	 ,..,,,rit.7.1.aw...: . 	 .1.8_:2i0:335'
.A. -alagueis: .

Saldo desta conta 	 	 9:5508000 •
A impostos:

Mello	 	  •:,r,,, :256$518
A. honorarios . da directoria:.

Idolu-• . 	  	  •	 1 ;50$00ft
. .A. juros e doseei-dos:

Ideni , . 	 &	 :;:178-$250
- " A:coromissões:
jdeni , 	 .	 4:01.9$21;)

	

. . A.' despeza ,4 gerav,.:	 .
Idein ,.., .. , **** • * ., *** .. , , • t:•'..-a-,,• • •. 	 5. :7Ç'ffi 7Q•

DIARTO fiFF:TMATi faío-dif.1925 

DALANO DA ' COMPANIIIA INDUSTRIAL DE 'FERRO -E-AÇO EM Si Dg
MARÇO DE 1925

Activo.*
InstallaOes -

Valor desta conta 	
Matinas o accessorlos: •

Valor das distentes 	
Moveis e utensilios no escriptorio:-

Idem . 	
•_ Moveis e utensilios nas officinaS:

Idem. . . 	
Modelos:

Idem
• '

Ferramentas de use:
Idem. 	

-AlmoxariTado:
Material em stock. 	

Obras diversas:
Valor do stock das manufacturadas e em aut.
" " mento . . 	

.Cpntas correntes:'.
•Divertos devedores . 	

• Ãeções em caução:
•Por 100- acções ca,ue•konatlas pela directoria..,,

• • Lucros e Perdas:
Satdo desta conta 	  ***** """"..."20

Posava ,.
Cai dal I.'

Por 2.5(10 acções 411,! 1005; cada uma , integrali.
zadas . 	
Caução da directoria: ,.

Para garantia de S/gestão em. 100 acçõe' • •
O. Waelmeldt & Comp.:

saldo de sua conta de supprimentos. 	
Contas credores.:

Diversos credores . 	
ConSignações;	 -	 •

Em mãos de diversos .... 	 G

365:903M1

wlpflido Waehaeldt, director presidente.	 Bapti.qa
Souza. director gerente. •

nEmaN sTi•kt.tÁo t (:ovTA m.J.-enos E pErints':s

' ,Debito	 .



067:7981680
417:8321065
85:5181678

264:8621178
3:4343500

15:1401950
11:7231476
20:6891700

646$620
!0 :249$391

6531350
P3:8861261

• 5261360
1:6481240

150:6261261
22:1261450

. 1.137, :3633171,
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Maio de 1025 lia%

A ordenados o gratifica-
• ções:

Idem . . 	 	 27 :0043240
A propaganda:

idem . . 	 	 3821400
Saldo que passa para o balanço

seguinte .,

79:710$482
••••••

Souza, director gerente.
°Amido Waeltneldt, director presidente. — Baptista de

(3.592'
,

COMPANHIA CARBONIFERA RIO GRANDENSE

RELATORIO A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL ORDUURIA.
-	 REALIZAR-SE EM 30 DE.NLUO DE 1925

Senhores accionistas — E' esta a segunda vez que nos
babe o dever de apresentar-vos a situatão de nossa companhia
no decorrer do asno de 1924, obedecendo, assim, o determinado
no § 1 0 do art. 174 da lei das sociedades anonymas o do art. tO
de nossos estatutos.

-Temos o dever de vos adeantar que não temos poupado
esforços no sentido do desenvolvimento de nossa produeção,
do augmento do material fluctuante e sua conservação, da
remessa de machinismos e materiaes para as nossas installa-
eões,.salientando-se os necessarios á installação de ar compri-
mido; o'que muito virá augmentar a nossa producção.
1 Aos nossos consumidores durante o anno de 1924. forne-

cemos 74.043.337 kilos de carvão na importancia de réis
3.387:2211406.

O exame detalhado de nosso balauCci e a demonstração da
conta de Lucros e Perdas vos 'esclarecerão perfeitamente a
situação desta companhia.

Esta conta accusa um saldo de 142:5641699; solicitamos
autorização para ser levado á conta "Fundo Especial de Li-
quidação" para attencler a prejuizos eventuaes na liquidação
do debito da Companhia Jaeuhy, tão financeiramente vin-
culada a esta empreza.

Dclxou esta directoria, como da vez passada, de fazer dis-
tribuições de lucros, mesmo as indicadas em nossos estatutos.

Graças á assistencia financeira que nos tem sido dispen-
sada, temos podido fazer os melhoramentos indispensaveis nas
nossas minas, attender'a reparações e conservação do material
•luctuante e outros, esperando que no decorrer do corrente
anno a situação melhore gradativamente.

Em breve, esperamos trazer •ao vosso conhecimento o re-
sultado de negociações com o Governo Federal e do Estado
do Rio Grande do Sul, sobre Requisição de naateriaes e for-
necimentos 'de carvão, o .que virá auxiliar futuramente o des-
envolvimento de nossas operações.

Deixamos aqui consignados os nossos agradecimentos ao
pessoal technico e administrativo desta companhia, que tanto
se esforçam para o hom desempenho de seus deveres, bem
zelando os interesses da companhia.

E' o que nos cabe trazer ao vosso conhecimento.
• Rio de Janeiro, 28 de maio de 1925. — Mario d'Almeida,

presidente.
PARECER DO CONSELHO PISCA—

Os abaixo assignados, membros do conselho fiscal da
Companhia Carbonifera Rio Grandense, tendo examinado o
balanço encerrado em 31 de dezembro de 1924, proximo pas-
sado, encontraram 03 seus livros escripturados com clareza o
methodo, são de parecer que seja o mesmo approvado, bem
assim as contas da directoria.
• Rio de Janeiro, 25 de maio de 1925. — José Saboia Vi-
riato do Medeiros. — David Haguenaeur. 	 Julio de Souza,

DLAINÇO GERAL Er 31 DE DEZUIRDO DE 1924

Activo

Moveis e utensilios 	
•Embarcações 	
Machinsmos e novas instai-

'ações 	
Álmoxarifado,	 instrumentos

de engenharia, animaes
.	 e vehiculos, cooperativa,

etc.,	 etc 	
Utensilios e materiaes	 em

420:402159C

304:976131O

265:074$512

,5:880,150

Pelotas	 	 4:7373240 995:1901691

Carvão em stock 	 •	 .. ... 14:8461340
Acções de diversas companhia 43:0001000
Depósitos 	  1:26211300
Caixa	 	   	 1 :0051390
Contas correntes 	
Escriptorio eia Porto Alegre,

0.000'2401951

c/installação	 	  14 :8341160
Escriptorio	 das	 minas	 do

Butiá, c/corrente 	 165 :8031167
Escriptorio em Porto Alegre,

c/caixa 	 16:3161330 196:9531651,
-.

Acções caucionadas da directoria-	 	 30:0001000
Diversas contas 	 .......,....e.	 815:3181276.

11.109:3761819

Passivt,

Capital 	 	 	  . •-•-.	 1.000:0003000
Fazenda Federal, c/emprestimo 	  . 900 :000100C
Contas correntes 	  5.006:2231094
Letras a pagar 	 	 49:0081500
Diversos bancos 	 .. ,	 399:4101790	 5.454:6421561

Contas de ordem 	 	 - 514 :5141608
Caução da directoria 	 	 3O:000$009
Diversas contas 	 	 810:4491876,
Fundo de reserva 	 ..	 500:0001000
Fundo de depreciação do ma-

terial 	 	 500:0001000
Fundo especial de liquidação 1.227:2051072 2.227:2051072

..
Lucros e perdas 	 ..,	 142:5641699-,

11.109:376.1819

. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1924. — Mario d'Al-
meitia, presidente. — J. Francisco V. Furtado, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito

Despezas de administração 	
Administração das minas do Butiá 	
Adiminist ração em Porto Alegre 	
Podo Borges de Medeiros, ao Credito desta

conta 	
Seguros de embarcações, saldo desta conta 	
Despezas da agencia em Pelotas, idem
Conservação de edificios, idem 	
Commissões e gratificações ....•.
Estancia do Butiá, ao credito desta Conta....,
Edificios e villas operarias, idem 	
Moveis e utensilios, idem 	
Machinismos e novas installações, idem 	
Utensilios e materiàes em Pelotas, idem 	
Escriptorio em Porto Alegre, c/ installação 	
Reparações de embarcações, saldo desta conta
Embarcações, ao credito desta conta 	

Credito
Pelos saldos das seguin-

tes contas:
'Custeio de embarcações 	 	 20:4221610
Carvão 	  1.435:5541960
Diversas contas 	 	 • 117:9501300 4.279 :9271874,

Saldo desta conta 	  	 ...	 142:5641699

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1924. — Mario d'Al.
Incida, presidente. -- 1. Francisco V. Furtado, contador.

, L(3.584)

5. 8 :934$117

79:7103182

Propriedades	 territoriaes.....,
Estancia do Butiá 	

717:5231858
5:8191580

Terreno erp Pelotas 	 32:8611900	 756 :2051338

Edificios e villas operarias 	 362:2441566
Jazidas carboniferas-	 1.277:2283815
Poço Borges de Medeiros 	 _600:0003000
Pontractos e eoucessões 	 40:0001000
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	von4 _

caucionadas da directoria 	..r n c ções ... • .- 45:000800
Minas do Leão, e/ <anilai 	 1.851:2408001
:Estrada de Ferro dc Jaeuhy 	 J.796:6638709
'terrenos	 immoveis 	 • :14:0538600
Propriedades	 territariaes.... 212:8218900
niealyptus 	 3:8428325 250 :717,8!25

Caixa 	   1378170
• scriptorio da Estrada de Ferro  - 487$410
4;tmdas correntes 	  	 21:1718575
Embarcaeões e. reparações 486 :7218975
.11moxarifados 	   . 362 :7918297
Acções de diversas companhia 24:9454000
Moveis e utensilios 26 :0198740
lefiderial a receber.	 	  	 12 :.6008000
)ive Tsa s contas 	 459 :385$430

; 01entas mo liquidação 	 500 :8168801
.1.13e'vo-,	 perdas 829:8061631

COMPANHIA MINAS DE CARVÃO MO JACURY

ater-vaiam A SFit M .M.:SENTADO Á ASSEMDUA GERAL ORDINÁRIA
Á REÁLDAR-tn E EM 30 DE MAIO DE 1925

Srs accianistas — Compre-nos. em virtude de determina-
ção de lei e	 nossos estatolds, apresentar-vos o nosso reta-
t urjo e contas referentes ao armo de 1924,

A crise actual de braços tem muito concorrido para o
pequeno desenvolvimento de negoeios obtidos neste exercielo,
reuno tereis oceasiãs de verificar pelo nosso balanço e demon-
...-tração da conta de lucros e perdas.

Empenha-se a actual directoria na regularização de va-
rie;; contractos, esmrando bom exito, do que em tempo oppor-
uno vos dará conhecimento.

A Estrada do Ferro tem sido objecto de nossa attenção,
iií remettendo materiacs, já cuidando da conservação do seu

Quaesquer oul'os esclarecimentos que julgardes necessa-
fios está proinpla esta directoria a vos satisfazer.

Rio de Janeiro ; 28 de maio de 1925.	 Mario d'Alencida,
1)eesidente..,

PARECER. DO CONSELHO FISCAL

os abaixo assignados, membros do conselho fiscal da Com-.
`Parillia Minas de Carvão do Jacuhy, tendo procedido a minu-
cioso exame no balanço encerrado em 31 de dezembro de 1991,
eroximo passado, siib de parecer que o mesmo seja approvado,
bem como as contas da directoria.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1925. — David Ilaguenauer.
r Julio de Souza. --- José Saboia Viriato Mcdcirós.

BALANÇO GERAL, EM :31 DE DEZEMBRO DE 1921

Activo'

4.667:6344667

PliX8 r • o

apitai 	  e 	
cailrão 41:i (iiret'Iüria 	

	

'0/.i914 IR 1-ederat 	
•.etras a pagar 	
.110d1as correntes 	
:companhia de Navegação Lio . -d Brasileiro, e/

rauvão 	
'4;,,yeroo ili, 1,:,1	 “ratille	 :Sol. e/

carvão 	
'1 , i \	 rotil :Js

3.667:6348667

li Janeiro 11 de dezembro de 192.1. — Mario d'Al-
wo	 presidente.	 Fronciseo. I". Furtado, contador..

OEMONSTII.14,;Ão DÁ CONTA DE Luatos E PERDAS

,Debito

: s.'sibli. , do ano de 192::	 :79 37P

,I'vejoizo elll (115 - P1:S volita s —	 55:915800m

• 930 :7818881

jicdilo

Custei-o de embarcações 	 i:095$770
Carvão	 	 4788265 • -
Lucro em diversas contas 	 43:401$12

Saldo que passa para o anno de 1925 	  • • 829 :8068634

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921. — Mario trAl-
meida, pres.:h-lente. — J. Francisco V. Fortmlo, contador. .

-	 (3.583

COMPANHIA BRASILEIRA DE TRANSPORTE DE CARVÃO

RELVIDRIO A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA,
A REALIZAR-SE EM 30 DE MAIO DE 1925

Srs. accionistas Temos a honra de, pela. segunda vez.
apresentar-vos nossas contas e balanço referentes ao armo 'de
1924, preenchendo, assim, o . que dispõe o § 1" do art. 174 da
Lei das Sociedades .Auens-mas, e o art. 11 de nossos esta-
tutos.

Como sabeis ainda, esta companhia não . deu o desenvol-
vimento ne.cessario ao objectivo de 'sua orgarfização pelos mo,.
tivos que estão ao vosso conhecimento. Ainda não estão fir-
mados os •ontractos para o fornecimento de. carvão com o
Governo Federal e consequentemente o . seu transporte para
esta Capital. •

Assim limita-se ela a fazer o transporte comrnum no •
Rio Grande do Sul, pelas - dt185 chatas Janeiro, Fevereiro,
Março e Abril; tendo todas elas recebido grandes reparações,
Corno vereis pelo nosso balanço.

Durante ella transportou 22.431.550 kilos de carvão.
O exame de nosso balanço e a demonstração da conta de

Lucros e 'Perdas, bem -esclarecem st -situação.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1925. — Mario d'Almeida,

presidente.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

-
Os abaixo-assignados, membros do conselho fis-ral da

Companhia Brasileira de Transporte de Carvão, examinando.
cletalhadamente 0 seu balanço encerrado em 31 de dezembro
de 1924 proximo passado, são de parecer que o mesmo seja
approvado, assim conio as contas da directoria.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1925. —José ~ceia Viriato
de Medeiros. — Julio de Souza. — David Haguenauer.

BALANÇO OgRAL EM 21 D.

.netivo

DEZEMBRO rsg 1921

Accionistas	 .	 . 1.689 :2008000
Embarcações e reparações 	 782:0308494
'Depositas 	 4 :2008009
Acções da Companhia Carbonifera 	 24 :13-5$000
Devedores diversos 	   ••• 212:8938250
Acções caucionadas da directoria 3:5'004000
Diversas contas 	 150:0008000
Lucros e perda Q _L	_ - 189 :8168356

l'ussi e()

3.056:775800

Capital 2;000 :0008000
Acções caucionadas da ... .... 3 :5008000

902:97581 ou
150:0008000

3.056:775$100

.Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1924. — Mario de, Al-
sbeida, presidente. --- J. Francisco V....Furtado, conta(Ior..

invmoNs rraÃo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Dd bit()

193:67G*95
83:2308876

276:9078671

1.500:0008000
45:000*4100

1.147:400$000
474 :552$93C

3.833 :2608485

1.190:621857

• 17:414217
459:3858430

!i/Prn IIP7.:C,	 dr	 adont istracão.... 2.10:321z4m
r‘dniinistração 4111	 Minas 	 51:8978674
' Administração em Porto Ales te 9 :8-188334
t Arrendamento	 do • Leão .	'	 • 51) :°00t000

100:95$217

ve rsos rede. près 	 .	 .
Diversas contas

7.1aldo do fumo de 192:1 	
:177..:9828505 Despezas de administração 	
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Credito

Custeio de embarcações 	 ... 86:9011015
Lucros em diversas coutas—	 187$300

SaIdo que passa para o atino de .1925 	

• ltin . de Janeiro, 31 de dezembro do 1921. — Mario de Al-
'Incida, presidente.	 J. Francisco V. Furtado, contador,

r
COMPANHIA PREDIAL S. A.

RE roam P.A SER APRESENTADO AOS SRS. ACCIONISTAS >7.1
ASSEMBLÉA GERAI, ORDINARL1 EM 30 DE MAIO DE.1925

nossos estatutos, vimos submetter á vossa apréciação e deli-
beração . o relatorio,, balanço, contas e respectivo parecer dó

• Srs. aceionistas — Em cumprimento das disposições dos

conselho fiscal, relativo ao armo commercial encerrado em
31 de dezembro de 1924.
• No correr do.aiino de 1924 Correram os negocios da socie-

dade, normalmente,. excepto em São Paulo onde. tivemos .que
desdobrar os nossos .eseri piados, por motivo que Vos serão
esclarecidos pelo diredor-gereute por occasiã'o da'_ assenibléa.

• Alli fizemos n abertura do um novo bairro o qual deno-
minamos Villa Jabaquara e os . seus terrenos, já. , estão sendo
vendidos com bea• acceltação..	 •

Por uni projecto . approvado pela Camara Municipal de
São Paulo foram- aeceitas as ruas de àiirandopolis, objectivo
esse por que ha milito vinhatnosloctandO.Esse facto foi Muito
auspicioso para nós, pois poderia nos trazer duvidas nas li-
cenças de censtrucções . que para ald fossem. requeridas pelos
compradores de terrenos, que como sabeis, a abertura de
ruas está sendo regulado ultimamente por leis especiaes, qua
não permitido as construções antes-das aberturas.. da ruas
e suas acceilações.difinitivas.

Tambem em' Villa Albertina fizemos • todo o trabalho de
abertura de ruas, bastante penoso, onde temos empregado já
uma somma bastante elevada. O serviço está quasr concluido
e a acceitaça. o das ruas em processo na. Camara Municipal c,
esperamos obter; em breve tempo.

Alli, já estamos vendendo terrenos e seus preços,
aliás modieos, ecis'estSo'saliáfazendo.

Quanto . a Ittiquera. estamos cif) BegtodiaçÁ5es de diversos,
accórdos e tambeni Iniciando novas questões que. em breve
deverão ser julgadas e, esperamos em nosso favor, pois • os
aossos documentos sros irrefutaveis deante de grilbeiros que
ald proliferam. Estas questões 'estileerïS,ão Paulo a cargo
dos nossos advogados Drs. Arlindo de Souza Campos e Nestur
ilc Macedo.

Nesta -capital estamos abrinde as ruas nos terrenos que
adquirimos na Tijuca. na grande checará da mia São Miguel
n. 152, com ruas calçadas e debaixo de toda fiscalização da
Prefeitura • Muni i,,nal que nos -gravou com grandes onus,; alêm

"de impostos 'pesadíssimos: -
•O serviço está sendo feito" a •nosso : contento, a maior ex... •

tensão quasi prempta. e esperamos dali tirar resultados com-
pensadores.	 •

• No Morro. da Vintem, onde abrimos a rua Visconde de
Ilabasanna e construirnos dezeseis predies, estamos com os
terrenos quasi todes vendidos, os predios alugados, e 'esta-
MOS prOettrantio veridel-os.	 •

Em Cerdosos, Sapê e , demais terrenos de nossa proprie-,
dado continuamos as vendas satisfacteriamente.

Adquirimos tambem a• Fazenda denominada Belém, na
Estação ílé Belérir, onde . estamo4 explorando o negocio de ser-
ragem de • madeiras 'que ah i -ternos em . -grande .• abundancia,
como Lambem lenha e carvão. Esperamos dali resultados- sa-
tisfactorioS.

Temos lambem adquirido grande parte "de direitos de . lie-
rança tio grilado terreno do Leme da grande área ali exis-
tente e que-hem conheceis. Esta negocio continua e.tsstli.
vias de conclusão, bem como a compra de outro 'grande ter-
•reno nas proximidades do Jockey Club.

Foi distribuido o dividendo de 12 % acr anno; levado
fundo de reserva . a-quantia de 32:5688341, tendo passado para

anuo seguinte a saldo de lucros o , perdas na' importancia
102 :801$758

As contas e actas da directoria foram -examinadas pelo
. 'conselho fiscal que deram o seu pareiser.

. Tendes que eleger . o conselho fiscal e supplentes a ser-
virem no novo período: Nos encontrarãosempre promptos
para quaesquer outras informações que necessitardes.

Rio de Janeiro, 27 de malode 1925. — Octavio da Rocha
Miranda; preSidellte. ---- Frederico Dohel, director. ;erros-te.—
4ILIberto da Fonseca CaimartIcs, director,.	 •

... BALANÇO EM 34 DE DEZEMBRO DE

Activo
....1

Immovies .	 	 5.1138:8291e2
Diversos devedores 	  •
Moveis e ineusilioa 	   	 	

I	 , 2.916:8771185
2 :000$000

Cauções e fianças 	 1:0008000
Banco Nacional Brasileiro:

C/de movimento 	 . s	 8021000
(/de titulos em cobrança 	 29:0001000 29:8021000

Caixa. dinheiro em cofre 19 :6121070
Diversas contas 	

-.-
.W9:9111120

•
8.651:0321313

.,
Passiró

Capital .	 000 :00010004
Fundo de reserva 	 	 157:589$359i 1
Caução da directoria  • 	 21 :0001000
Dividendo de 1924, 12 % ao anuo 	 	 72:0001000
Obrigações a pagar 	  	  2.07.1:587;50W
Diversas contas 	 	 	  5.043 :0531096 -
Lucros e perdas 	 	 102:80I$758,

8.651:03213131

•Rio de Janeiro, 31 de dezembro de .1024. — Setelon França,:
guarda-livros.	 --J

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS a PERDAS

Debito
•	 Lucros e -P eriaS a diversos:

-A despesas gera.es:
Saldo desta conta 	

A honorarios da directoria:
Idem, idem 	 •

•	 A •ordenados:
Idem, idem 	

A fundo de reserva:
15 Ter dos luerosliqüidas 	

A 130 divi,dendo:
A distribuir, 12 % 	

porcentagem da directoria :
12 % a distribuir pelos dire-

ctores	 	  •
- A 'diversas contas:

Saldos diversos 	 -•

;21 1181022

‘)0:1001000

21:3501000

32:568$341

72:000$000

20:9541673

74 :3371900 274:1581930

4	 Lucros e perdas: -	 ;
Saldo para o armo seguinte 	

	
1.02:801$753•
376 :9601691

'Credito

Diversos a lucros 'e p erdas:
De alugueis:

Saldo desta conta 	
	

5 :1101000
De operações dc compra' e

venda:
Idem, idem 	  • 183 :90125(1

De juros,_ descontos e e
missocs:

........	 121:230917
De diversas. contas:

310:6581197.Idem, idem..... 	 3801000

Lu-cros e perdas:	
60:302$197\;saldo do anuo anterior 	

370:9001694

tuarda-livros.
Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1021. — Newton franea, .;

•

PARECER DO CONSET.I10 FISCAL
Tendo examina& a eseripturação da Companhia Predial,

-verificámos a sua éxactidão e feita com clareza, por isso
somos de parecer que sejam approvadas as contas, balanço e.
netas da directoria, referentes ao armo d.: 1921.

Rio, 27 de maio de 1925. — Jos,: Ganeatre,i,I.e.&-:
— Alfredo Tavares Ferreira.

	, (3.szT &-:
. .

87:091$315

189:810$355

O'

•
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BANCO DO COMMERCIO

ACTA DA ASSEMIMA GERAL ORDINARIA DOR
ACCIONISTAS DO BANCO DO COMME'iCIO,
RAI 2 CoNVOChÇÃo,REALIZADA EM 14 DE

I.A1 o DE 1925

Presidencia do Ermo. Sr. conde
de Avellar

'Aos quatorze dias do mez de maio de
i teil novecentos e vinte e cinco, reunidos
no salã.o do baneo, á rua General Cama-
'a n. 8, 3° andar, vinte e oito senhores
accionistas, representando, por si e por
procuração, duas mil seiscentas e cin-
eoenta acções, o Sr. conde de Aveliar,
presidente do banco, assume a preeiden-

- eia e diz que, lendo decorrido mais de
meia hora, além da designada para a
assenshlea de /Mie e sendo esta em se-
gunda convocação, pôde funccionar com
qualquer numere declara aberta a ses-
:são e convida para secretarios os se.nho-
yes Gabriel de Andrade Botelho Sobri-
nho e Paulo Henrique Laboriau, que oc-
cupam os seus respectivos logares.

Constituida assim a mesa, como de-,
teeminam os estatutos, o Sr. presidente
nandu proceder á leitura da acta da as-
senil:h-aç a geral extraordinaria de vinte o
tsses de janeiro ultimo e oo termo de re-
limeted eince do corrente, sendo a acta

termo appcovadas sem discussão.
G Sr. presidente diz 'que, determi-

eande os actuaes estatutos que as as-
sciebleas genes ordineriaet sejam .reall-
vedas no correr do primeiro semestre do
veda armo, a. presente assembléa tem por
fins corno consta dos respectivos annun-
t. ioe. a apresentação do relatorio e notas
da directoria e do parecer do eanselho
ieal relativo ao semestre findo em

tienta e uni de dezembro ultimo e, bem
assim, de directoria, conselho
fieeal e supplentes.

Entrando na ordem do dia, n Si'. pre-
sidente manda proceder á leitura do re-
hauri°, eue é dispensada por proposta
do Sr. José Gomes de Freitas, por já
# :eter publicado e distribuido o dito se-
taterio.

O Sr. Francieco boleei() Botellice
reesebro do ronselho fiscal, pede a pala-
seei e lê o seguinte parecer do mesmo
conselho:

eSms. accionistas. — Corno determi-
'eam es nossee estatutos e a lei das so-
e-e-e-ledes auenymas, damos o nosso pa-
-New s.ibre as contas do segundo semes-
tre de anno finde, visto as do primeiro
teeent sido approvadas na assembléa do -
.29 de setembro ultifflo. No periodo aci-ç

al4r1 dos signatarios desta, tambern
exerceu o cargo de membro deste conse-
lhe o Sr. João Ribeiro Fernandes Coelho,
que se retirou para o exterior em .con-
valescença o fazemos votes para que re-
gre-8Se breve e completamente restabele-
eido. Examinámos o balanço, contas e
documentos, tudo encontrando exacto e
een boa ordene pelo que somos de pare-

&c que selam aprovados os actos e lon-
. ,Vadoe os Srs. directores pela sua gestão.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1925. —
•francisco Ignario Botelho. — Antonio
:aias Garcia. — Joaquim José da Silva
.1!1ernande8 Couto>

:Finda a leitura, o Sr. presidente sub-
sseette-u, conjuntamente com e relatorio,
et discussão e, ninguem pedindo a pala-
' C2 '11 sãO o relatorio e o parecer appro-

_ ••
vades, abstendo-se de votar os directores
e os membros cio conselho fiscal.

'Xinguem mais pedindo a palavra, o
Sr. presidente diz que se vac proceder
á segunda parte da ordem do dia e sus-
pende a sessão por cinco minutos, afim
de que os senhores accionistas se mi-
nam de cedidas para a eleição da dire-
ctoria, conselho fiscal e supplentes.

Reaberta a sessão, é feita a chamada
pelo Sr. primeiro secretario e, recolhi-
das as cedulas, o Sr. presidente convida
para escrutaclores os Srs. Antonio José
Pinto Osorio e José Gomes de Fritas,
que apuraram o seguinte resultado:

Para directores
Conde de Avellar
()Navio Reis • 	
Commendador Gabriel Marques

Carregai..	 11
Para o conselho fiscal: 	 Votos

Francisco Ignacio Botelho 	 	 117
Commendador Antonio Dias Gar-

cia.... 	 	 120
João Ribeiro Fernandes Coelho 	 	 123
Victorino Gomes dc Avellar 	 	 9

Para supplentes:. 	 Votos
Major Joaquim José da Silva Fer-

nandes Couto. 	 	 121
Commendador Gabriel Marques

Carregai 	 	 118
Maneei Joaquim Pinto da Silva.. 	 123
Victorino Gomes do Avellar 	 	 7

O Sr. presidente, depois de agradecer
aos senhores accionistas, em seu nome
e no de seu companheiro, a renovação rios•
seus mandatos e o seu comparecimento
e de proclamar eleitos os mais votados,
suspende a sessão, tendo antes o Sr. Ma-
noel José de Oliveira Figueiredo propos-
to para que a presente acta fosse assi-
piada pela mesa e escrutadores. —
Conde de Avellar. — Gabriel de Andrade
Botelho Sobrinho. — Paulo Henrique
Laboriaa. — José Gomes de Freitas.
Antonio José Pinto OsorCo.

SOCIEDADE ANONYMA FAZENDAS
DO CARMO

ACTA DA ASSEMBIAA GERAL ORDINARIA,
REALIZADA EM 30 DE ABRIL ets.1925

Aos trinta de abril de mil novecentos
e vinte e cinco, ás quatorze horas, na
sede da sociedade á rua da Alfandega
es. 99, achando-se reunido numero legal
de accionistas, representando 4.46(1
acções, conforme livro de presença, foi
aberta a sessão pelo direttor-presiden-
te, Sr./Ii/mar Worner,que cedeu logar ao
Dr. Trajano de Miranda Valverde, mela-
mado para presidir os trcliallios, convi-
dando elle para secretarios os Srs. Leo-
pold Werner e J. Kampen.

Assim constituida a mesa, lida 'e ap-
provada a acta da assembléa geral, cosi-.
vocada nos termos dos estatutos da so-
ciedade e conforme as publicações inser-
tas no Diario official e Jornal do Com-
Mercio, tinha por fim tornar conheci-
mento e deliberar sobre o parecer do
conselho 'fiscal. relatorio, balanço e con-
tas da directoria do anno findo de 1924,
e proceder á eleição do conselho fiscal
e supplentes para o anno vigente.
Lido o relatorio, balanço e parecer do

conselho fiscal, deelarou o Sr. presiden-
te que estava aberta a discussão e. não
havendo quem pediase a palavra, foi a

diseussão encerrada e. passando-se á ve+
facão foi tudo approvado, unanimemen-
te, abstendo-se de votar os .directorea
e fiseaes.

Em seguida, procedeu-se á eleição dos
fiscaes e supplentes,sendo eleitos fiscaes
os Srs. Leopold Werner, Ferdinand
Greffkes e Th. Kolbe e como supplentes
Dr. Trajarto de Miranda Valverde, Wi-
lhelm Bosseljon e J. Kampen.

O accionista Th. Kolbe propõe que fi-
casse a mesa autorizada a assignar a
acta, o que foi por todos approvado.-

Nada mais havendo, o Sr. presidente
agradeceu a presença dos Srs. accionis-
tas e encerrou a assembléa, mandando
lavrar a presente acta para os effeitos
legaes, o que fiz como 2° secretario, que
assigno com o- presidente e o 1° secere-
tario. — J. Kampen. — Dr. Traiano
de Miranda Valverde. — Leopold Wer,
ner.

(3.591)1
nn•••n11.

ESTABELECIMENTOS EMILE LAPORT
& COMP.

Sociedade Anonyma

Rua dos Ourives n. • 51, 10 andar — Rio
de Janeiro

•
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1924

Activo

Moveis e ,armações.....
Conta de reorganização
Caixa	 .....
Mercadorias. . . 	
Mercadorias em consi•

gnaoão. 	
Devedores. . 	
Activo de compensação

tl .160 :5176732

rassirQ

CapftTal . 	
Reserva para deprecia-

çâ'o. 	
Credores. 	

•,Passivo de compensas.
A ,	 .. ..

CONTA LUCROS E PERDAS DE 1° DE JULHO
DE 1921, ATÉ 31 DB DEZEMDRO DU
1924.

Despesas geraes	 1 th :02e536$
Saldo do antigo ne-.

gocio.,	 573 :7.96$594!

683:7326670

	

Alugueis e commissõe:4 	 25:2M$225
Transferido á conta de

•reorganienão.	 84:7326141e
Transferido a Casa Ma-

triz 	

•	

573 :7066504
s

683 :732670

Estabelecimentos Endle Laport • 445
Comp. (Sociedade Anonyme.) Ch. Ca-.

• .L3.616)es

Votos
117
118

25:0006000
84 :7326141

6:6956700
A45:365$02-4

17:200g765
517:0986902
364:4256200

.100 :000060.

14 :121606a
681:971,68i2

364:42:S$2011

1.160:514'6733
wla
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RESUMÓ

Activo
DO BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1924

:Passivo
.Accioristas 	
•Obrigações a receber 	
• Material fluctuante 	
Diques e estaleiros.
immoveis 	
Moveis c utelsilios 	
Titulus diversos 	

•Governo Federal 	
•Carvão - C/Especial 	
Bancos 	
Caixa
Almoxarif	 6.118:944513

.....

Fretes a receber 	
Contas correntes 	
Depositos 	
Diversas tontas 	
BeniteitoriaS 	

.Cambiaes 	

7:1008000
23:2388240

48.420:5528386
22.650:0008000
2.101:9308735

282:0278080
36:000$000

103.704:032$827
1.397:550$455

507:5888808
147:7508601

2.102:8468203.
19.729:1798941

149:7558092
280:2288813
882:7568625

1.380:2238400

217.136:9368883

Capital 	 	 30.000:000800,
Obrigações a pagar 	 	 5.128:0778001
Contas assignadas a pagar 	  4.541:7358347	 9.669;812830

•n •n• ..wwn ••n•n •nn ••n••••••••

Governo Federal 	  122.154:279t9
Debentures. 	 	 30.000:000$0OLt
Contas correntes  e	
Stipprimentos. 	 n 	

10.482:2088761
427:122855

Diversas contas 	 	 474:566861
Depositos . 	 	 414:1218289
Viagens não terminadas 	 j. 	 	 1.766:1798873

1Vencimentos a pagar....-. 	 	 166:4158500
Fundo de depreciação 	 	 3.633:915826d

, Fundo de reserva 	 	 1.566:4098337'
Fundo de seguro 	 	 1.500:0008000;
Lucros suspensos 	 	 1.331:905855Z
Dividendos. 	 	 3.600:000800(k

--""1

217.186:936$883(

	

2.265:184153	 8.384:125066
	  -o

15:0308000

1.400:8508640
246:0008000

Activo de compensação

"Titulos caucioasdos 	
'Coinpautiia Minas e Carvão de Jacuhy C/Con-

tracto. 	
_Flanas 	

Anton'o Subia° Contuaria Guimarães,
Urector-technico

Passivo de compensação

Caução da directoria 	
ObrLações de contracto 	
Afiançados 	

15 :000800G1
1.400:8508649

246:000$001

• 218.848:7878523213.848:7878523

• S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 31 de deernbro de 1924 •

Gilberto Sayão,
Contador

Alberto de Andrade Figueira, -
Director-thesoureiro

S'. A. E3T.1VADORA AMERICANA

-ACTA DA ...A.SSEMDLEA GERAL ORDINARIA DA
SOCBIUADIS ANONYNIA ESTIVADORA AME-
RICA 1tEAf.!ZADA NO DIA 30 DE ABRIL
DE 1

•
Aos Grinia •de abril de mil novecentos

-e vinte. eeturo, :"is quinze horas, na sede
social, á rui.. (ieneral Camara numero-
vinte, . -Wrefiro andar, presente nu-
mero ii.w4 accionistas represen-
tando duzeritt,.- e :quarenta e novo
acções, conforme. se vê do livro de pre-
sença, o gire,dc.r-presidente, senhor Ma-
noel de Alnieida Neves. abre a sessão e
convida	 secretaries os accionistas
doutor Floria:,e S. Leite Pinto o Nestor
de Azevedo.	 constituida a mesa, o
primeiro sex...cetario lê o annuncio
convOoaçáo da presente assembléa e, em
seguida, o senhor presidente declara que
vae mandar proceder á leitura do re-
latorio da directoria, parecer do conselho
fiscal e Inftane'r, do anno social findo;
leitura' que foi dispensachl, visto terem
sido esses • Accuinentoá publicados no
Diario Offirial cio qualorze de março do
corrente ¡tini°. O senhor presidente su-•
jeito. á diseussrio esses mesmos documen-
tos e, .niatguee-1 pedindo a palavra; põe
em votiteUo, ser.do unanimemente appro-
vados, abstendo-se de votar 'os
mente impedidc .s.- O senhor presidente
declara então approvados pela assem-

, bléa geraA o referido parecer, balanços,
actos e contas da directoria durante o
exercicio, de *novecentos. e •vinte o

'quatro. Em seguida, o sehhor presiden.-
te annungia que. vae ser procedida á
eleição dos membros do • conselho fiscal
e MS Stuijoleiktm para o proximo exer-
cicio, -o que é feito. Corrido o' watt-.
Mino,, é apurado o seguinte resultado:.

•

Para membros do conselho fiscal: dou-
tor Floriano S. Leite Pinto, Nestor de
Azevedo e doutor Ary da Fonseca Bote-
lho, quarenta e sete -votos cada um: para
supplentes: doutor Ernani Sebastião da-
Motta Bastos e Manoel Ilonorio Junior,
quarenta e sete votos cada um, e Ramiro
Pereira, quarenta e cinco votos. O se-
nhor presidente proclama cleitqs esses
mesmos senhores, respectivamente, pára
membros do conselho fiscal e supplen-
tes, durante o exercido corrente, Nada
mais havendo a tratar, o senhor presi-
dente suspende a sessão, afim de ser la-
vrada a presente acta, por mim, Flo-
riano S. Leite Pinto, servindo de pri-
meiro secretário, a qual, depois de lida
e approvda, unanimemente, voe por mim
subscripta e assignada por todos os ac-
cionistas presentes. Rio de Janeiro,
30 de abril de 1925. - Ploriano S. Leite
Pinto - Manoel de Almeida Neves.
E. W. Waldmuller,.- - 	 Lowry.,

Ary da Fonseca Botelho. - Nestor
de Azevedo. - Manoel H0710K0 Junior,

(3.595)

•
COMPANHIA BRASILEIRA DE FUMO

EM FOLHA

,AJETA. DA .ASSEMBLÉA GERAL ORDINARM,REA-
. LIZADA EM 30 DE ABRIU DE 1925

A's 3 horas do dia 30 de abril de 1925,
no Cscriptorio da Companhia Brasileira
de Fumo em Folha, á rua' Sete de Se-
tembro. n. 100,. reuniram-se oito ateio-
nistas representando mais de 75 %

-capital subscripto, e assumiu a presi-
delicia, a convite dos accionistas presen-
tes ce..Sr. N. B. Wells para dirigir os.
trabalhos, o qual acceiteu a incumbencia
e convidou para teeretarios'os,senhores:.

r	 • • r,

Justo de Moraes o Olavó Canavarro Pe-
reira.

O Sr: presidente Mandou ¡proceder
leitura da acta da • sessão anterior. Pos,
ta em discussão e ninguem usando d'
palavra foi unanimemente approvada.
presidente ia proceder á leitura do rela.{
torio quando por proposta do accioniste,
Sr. Herbert Moses foi dispensada, viste
ter-sido publicado junto com o balança
no Diario Official de 9 do corrente.sFol
então lido o parecer do conselho fi,›•!.14,
que é dá seguinte teór:

«Depois de examinada detidamente ,r‘
escripturação e os negocios sociaes dai
companhia, o rerpeetivo conselho fiscal;
comp'osto dos membros abaixo-assigna-i
dos, 'declara estar de pleno accórdo co
as contas e balanços do periodo 
que vem de findar-se, pedindo conse-, •
guintemento a aoprovação de umas e rM
outras. Rio de Janeiro, 25 de março do,
1924.. - E. R. , 	J. H., .Wood-k
tuard.

Posto em discussão o, relatorio da di-z.
rectbria e o parecer do conselho fiscal e;
não havendo quem pedisse a palavra fo-
ram; os actos da directoria approvados.
assim como. o balançO e o, parecar
conselho fiscal, deixando de tomar par-
te -na votação a directoria e bs membros¡
do conselho fiscal.-

ProcedeU-se em seguida ã eleição do
conselho fiscal, com o seguinte resulta-
do: Il. :Gee, E. It. Good, J. II. Wood-
ward, Justo de Moraes, T. J. H. Green-
field e 'Fernando Machado, sendo os ul-
timos tres para supplentes.

Por proposta, do Sr. Herbert ;Moses:
ficou autorizada a mesa que pree4diu os;



,èU 1 9 secretario da mesa, mandei lavrar
São convidados os 'Srs. accionistas de,

	

..Companhia 'Souza Cruz, pata se reuni- 	
rem em assembléa, geral extraordinanlan
no dia 29 do corrente, ás 2 horas, na.
sede social, á rua Gonçalves Dias n. 26, .
afim de tomarem conhecimento da effne .

•ntivação do aumento do capital sociai s •
• ,determinado pela assembléa geral extrke.

ordinaria de 1.8 de março de 19,25.,	 . 	

j.,rabal_tos, a assignar a presente acta. e • -Companhia Souza Cruz

-a presente acta, que assignp com os de-
-Mais accionistas presentes.. B...
AVVits. — Justo de Moraes. — Olavo Ca-
Navarro Pereira. — E. C. •Guiou. —
?po Ferreira Pinto. — E. R. Good_o--•

11, Woodward.
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SOCIEDADES CIVIS
-"SOCIEDADE LAR DA FAMILIA"

• Extracto de contracto

A. Sociedade Lar da Familia», socie-
dade civil fundada na cidade de São
Paulo, Estado do mesmo nome, mudou a
sua eéde e foro juridico para ,a capital
Federal compõe-se de illimitado nu-
mero de sacies, durará por tempo inde-
terminado e tem por fins a propaganda
entre a classe laboriosa para ella tirar
proveito da instituição de «homestead»
ou hem de familia, a cooperação para
resolver - o quanto possivel o problema
da habitação; a construcção de casas
pelo menor custo possiyel, a compra de
terrenos; a venda de casas, terrenos e
ehacaras de modo a facilitar ao locOta-:
rio a acquisição commoda do immovel
que °ocupa. A seniedada é administrada e
representada activa e passiva, judicial

extra-judicialmente pelo socio que re-
presente- a maioria do capital ou pelo
sopeio que por aquelle fdr indicado. O
.contracto é reformavel no tocante á ad-
ministração desde que o entendam o'so-
rio ou sacias re presentando a maioria
do capital. Os sonos não respondem
subsidiaria, solidaria -ou individualmen-
te pelas obrigacões sociaes. A extincção
da pessoa • itristic.a se offectuará quando
resolvida Pela .maioria do capital e nes-
te caso o patrimonio existente será dis-
tribui-do entre os sacias na proporção da
quota de capital, de. cada um. — O di-
rector..	 (3.596)'

MINUNCIOS
Companhia Brasil Cinennuo-

graphiea

ASSEMBLAA GERAL EXTRAORDINARIA

Ficam convocados os Srs. accionistas
as' se. .reunirem extraordinariamente na
sedeniO eompanhia, á avenida Rio Branco
1). 137, scibrado, ás 14 horas do dia 1 de'
junho vindouro, afim de deliberarem só-
Lre assuniptos de interesse social.
,,:Riss de Janeiro, 28 de maio de 1925.-
-e-3 J'nencisco Serrador, presidente.

: ia -	 (3.607)

''Soeiedadé* Carbonifera Prospera	•,,	 r
.A.5,;ENIDA RIO,BRANCO'N. '59, 1° nnanaa;	 I I	 ,•	 '

•LAC haMnEe á dispo:sição dos Srs., accio-
Instas os doonmentos referentes .4o atum
socjal findo,..de : que tratas° ,art,11.47o

	

decreto n. 434„	 de.j-till40 AC !ANIL,Rio de Janeiro, 28 . de maio de 1925.
djrçooria.	 (3.609)

Rio, 14 de maio de 1925. — A dire-
ctoria.	 (3.333)

Companhia Navegação . das Latidas

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores accionistas
a se reunirem em assembléa geral ordi-
Daria, no dia 15 de junho proximo futuro,
ás 14 horas, na sede da companhia, á ave-
nida Rio Branco as. 21 e 23, 2° andar,
para o fim .de tomarem conhecimento do
parecer do conselho fiscal, relatorio
contas da directoria e procederem á elei-
ção dos membros do conselho fiscal. e
seus supplentes. 	 . .
• Estão suspensas até a data da assem-
bléa as transferencias de acções e na séde
da companhia continuam á: disposição
dos senhores accionistas os documentos
previstos no art. 147 • do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28.de maio de 1925".
—E 5 L. Lyncb. nresidente. — Rodrigo
Octavio Filho, director. •	 (3.594)

•rt

*•
A começar do dia 1 de junho proximo

futuro, paga-se, no escriptorio desta so-
ciedade, á rua Parahnba n. 45 (praça da
Bandeira), o 4 0 coupon de 8$000 dos ti-,
tulos de emprestimo por debenturcs, cor-
respondente ao semestre .a findar em 31
de maio de 3925.

Rio, 27 de maio de 1925; — -A dire-
ctoria.	 (3.610)

•

'Praça

Frantz.. França Armani, cuja • firma
commercíal tem girado nesta praça, sob
a razão, individual —.F. França Armani

commúnica aos seus freguezes e ami-
gos desta praça, das do interior e do ex-
terior que, em 4 de maio corrente, admit-
tia como seu socio solidario o Sr. Antas;
nio de Mello Cardoso, seu antigo auxiliar,
organizando uma sociedade solidaria; sob
a firma França .A.rmani •& Comp., á ave-
nida Rio Branco 13. 117, 20 andar, que as-
sumiu o activo e a responsabi .lidaele do
Passivo da firma- antecessora. -conforme
contracto archivado na MM. Junta (ibom-
mercial desta cidade, sob, o n 98.910.
• Continuando com o mesmo ramo de
endim'ercio, os Comporientea - da nova
firrna's 'esperam Continuar:, merecer a.
.mesma confiança e "iiistiOçã'p. dispensa-
das' á 'firnia anteceSsorO, • o quç agradecem
Onfe'ciPadátnente;" • • • • • 	 -

	

:1 't,) 7 7'1 I 1 . 1	 _, • -

Rio de Janeiro, 28 de maio do ,1925..
—. França Armcuti se. Comp.	 (3.589)

I' Praça

Alberto Pistolini, Nestor da Silva . Couto
- .-Nioo1linQTarzgUa, socias componente&
..da•ürnia• Pisto/ini, *Couto êt Gomp que
..organizaram. para exploração do pada-
•.ria, na. rua General anilham) n. 338,
..nesta.cidada. tendo .por motivos impre-

visto, não.mais registrar o seu contracto
..social, resolvendo..distractar a mesma, G
tnrgY12 por instrumento particular, de-
vidamente registrado no 1° Officio do Re-
gistro de Titulos . e Documentos, em 22 do-

• coáente mez e anuo, sob o n. 18.562,
afim de que nossa produzir todos os seus
legaes effeitos. Declarando mais que a
sociedade sob a 'firma de Pistolini, Couto
& Comp., nada deve a quem quer que
seja, visto que fazia todos as suas com-
pias á dinheiro de Contado'.	 '	 .

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1925.
— A. Nestor.da Silva Couto..
— Nieolino .Terzella.

Reconheço as firmas de A. Pistolini,
'Nestor da Silva Couto e Nicolino Ter-
zella.

Rio, 26 de maio de 1925. -Em testemu-
nho (estava o signal publico)- da ver-
dade. — Fausto Werneek , Furquint de-
Almeida,- tabellião.-	 (3.550),

Companhia Brasileira. Industrial
o Construetora

Os Srs. accionistas são conVidados a-
se reunirem em assemblea geral ordina- -
ria, no dia 30 do maio prnxitno futuro,
ás 14 horas, no escriptorio -da : companhia.
á rua da Quitanda n. 95, 1° andar, para
tomarem conhecimento do telatorio, ba-
lanço e contas da directoria e parecer
do conselho fiscal, referentes ao periodo
administrativo findo em • 31 de dezembro-
de 1924, e a procederem -em Seguida, á
eleição dos membros do conselho fiscal e.
supplentes para o exercicio do. 1925.

Estão á disposição dos SrS,..accionis-'
tas, no escriptorio da companhia, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho sle1891. -

Ficam desde já até o dia da assem-
-bléa, inclusive, Suspensas as tranferen-
cias de acções nominativas a' as- ao por-
tador deverão ser depositadas •sait caixa
da companhia at.,1 ires dias an. Itts,,(;d,,,O:re.a-
lização da assembléa para que PogSain, (er-.direito a. voto nesta.

Rio de Janeiro, 28 de abril...die1
0

AZ5 —
A directoria. ,6)

•-lienen

	

••	 I	 1) )	 fjf •	 /.1.

• j, ' •	 (4,Lt;

Companhia de FisaçaoOtiGsitfiMOs
• „	 Ailianç4	 Jr,

	

I2..;••	 •	 -	 • . •.	 ••1•;.?r

A ssÉSitiiÀ.0 toen.k'n • gx-risSidtini t9Isink

São convntadosn , e9---	 ."-daeVioniltas, -
para uma as s e In bissa g'e ran atira o rd i na ria.
a realizart,Se a-8 de-apinho proxano
futuro, ls ( trezei non l'airagt, na rua São
Pedro n 44, para deliberarem sobre uma
proposta 01144. r.	lin sletlida 001/1 .

parecer di4 emise.lbo tiscal, reb4iva a inbt
gmento 'de 4o_náliirall e:..refarank,..dtils(oslato3
tos. As tainsfienenaiaandeuaroisesh $icarsa
desde já suspensas até ao dia eneastias
realizar ta '.anesenilshkin..n , Oss.,,no„„„a

Rio de Janeiro,- 28 dg miio (i& 1925.

	

— A directoria..	 (3.585)

S. A. Eslamparia Leão

JUROS DR "DERE:Sn:RES.':


